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C a p í t u l o  1 
I N T R O D U Ç Ã O
0 que p r e t e n d e m o s  neste t r a b a l h o  é uma a n á l i s e  dos e s t udos 
ac adem i cos s obre a t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  em alguns dos seus a s p e c ­
to o s „ Q u e r e m o s i n v e s t i g a r a e v o 1 u ç a o d a r e 1 e :; a o t e ó r \ c a e d o 
c o n s t r u ç ã o  de uma base do? i n f o r m a ç o e s  "objet i v a s "  sob re esta 
televi são .
P r o c u r a m o s  t a m b é m  mapear o campo da p r o d u ç ã o  a c a d ê m i c a  sobre 
a t e 1e v i são bra s i 1e i r a at ra ves de um a p es q u is a b i b 1 i o gra fi c a 
inicial., s e g uida de uma a n á l i s e  o:í;:p 1 orat ór i a sobre quem são os 
pesquisadores., qual a n a t u r e z a  de suas pesquisas., quais são as 
t e m á t i c a s  e s u b t e m a t i c a s , que r e f e r e n c i a i s  t e o r i c a - m e t o d o l 6 gicos 
ut i1 i zadi, a que r e s u l t a d o s  têm ch egado, em que medida p r o c u r a M  
intervi r na r e a l i d a d e  da t e l e v i s ã o  brasileira, quais são as suas 
c o n t r i b u i ç õ e s  para o avanço do c o n h e c i m e n t o  neste campo.
ji i i'.:> i»r «.HiiK.ri » ‘.Ic? diial .1 vjtr tui"«ih ij <**:> a i. c\nit'.'r i ct iv.í i i/i/ii <x
dos t e x t o s  e a busca de r e l a ç õ e s  s i g n i f i c a t i v a s  entre eles, entre 
eles e a t e l e v i s ã o  b r asileira,  e n t r e  eles e a r e a l i d a d e  b r a s i l e i ­
ra, e n t r e  eles e a "academia".
L.i--os sem " precon ceitos", 1 i-os p r o c u r a n d o  e n q u a d r  á - 1 os de 
a cordo com meus objetivos, li-••os com vagar, de pressa, 
s u p e r f i c i a l m e n t e , em p r o f u n d i d a d e , com boas e más intenções, c o m  
p r a z e r , com preguiça, com raiva, com amor, h u m i l d e m e n t e ,  com 
arrogâ n c i a .  L i-os com m uito  medo: de nunca t e r m i n a r  de lê-los, de 
não e n t e n d ê - l o s ,  de julgá-los, de p a r e c e r  r i d í c u l a  e p r e t e n s i o s a ,  
de ser r i d í c u l a  e prete n s i o s a .  E por t ê - l o s  lido t a n t o  p e r m i t o - m e  
e peço licença para dizer algo sob re eles.
In i c iamos este t r a b a l h o  em 1990, ano em que a t e l e v i s ã o
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brasi leira c o m p l e t o u  quarenta «nos  de ativid a d e s .  Sua hisivória 
teve inicio e« 1950 com a i n a u g u r a ç ã o  da TV Tupi de São Paulo 
P e r t e  n e n t e á Ca d ei a d os D'i á r ios A s s o c i a d o s ? d o A <3 s :i s 
C h a t e a u b r i a n d .  1990 foi também o ano em que a Rede (3 lobo de 
Televi são, a mai or rede de tel ©vi são do país e uma das. quatro 
m a i o r & s d o m u n d o , com e m o r o u & e u s vi n t e e c in c o a n o 3  d e a ti vi d a -• 
des. E s t a s  da tas em si di ixem pouco» o que i « p o r t a  é que se cons- 
ti tuiu, ao longo desses qu arenta anos, uMa "tradição " t e l e v i s i v a  
no país, sobre a qual r e f l e t i r a m  muitos p e s q u i s a d o r e s .  P r o c u r a ­
dos c o n h e c e r  estas reflexões, saber c o m o  elas i n t e r a g i r a m  e 
i n t e ragem c o m  a t e l e visão brasileira.
C o n h e c e r  a histór ia da p r o d u ç ã o  a c a d ê m i c a  sobre a t e l e v i s ã o  
b r a s i l e i r a  é fundamental p ara se c o m p r e e n d e r  que interesses, além 
do i n t e re s s e a ca de mico, move m este u n i v e r s o  e d irec io n am (ou não) 
estes e s t u d o s . A t e l e v i s ã o  é uma industria que movi menta r e c u r s o s  
hu m a n o s  e f i n a n c e i r o s  b a s t a n t e  s i g n i f i c a t i v o s  no c o n t e x t o  econo- 
« i c o nac i ona 1 e i nternac i ona 1 . Ao m esmo t emr> o 6 um esp a ç o de 1 tita 
Pelo poder, p e r m e a d o  por i nteresses s o c i a i s  e políticos. Estes 
in t e r e s s e s  i n f l u e n c i a m  os e s tudos a c a d ê m i c o s  sobre a tele visão, 
na m e d i d a  em que estes p a s s a m  pelo criva das insti tuições que os 
f i n a n c i a m  e acolh em (uni v e r s i d a d e s , fundações, a genei as de f o m e n ­
to ã p e s q u i s a  cie ntifica, na maior*ia dos casos), bem c o m o  pelas 
i n s t a n c i a s  de l e g i t i m a ç ã o  inte rnas e e x t e r n a s  ao camp o acadêmico. 
Um t r a b a l h o  a c a d ê m i c o  é j u l g a d o  i n t e r n a m e n t e  por profes s o r e s ,  
P e s q u i s a d o r e s  e a lunos  e e x t e r n a m e n t e  pelo p u b lico que tem acesso 
a ele ( i n f e l i z m e n t e  muito limit ada no caso b r a s i 1e i r o ) e algumas 
vezes, por críticas, r e s e n h a s  e o utras m a t é r i a s  na imprensa.
No caso da televisão, há uma a s s i m e t r i a  b a s t a n t e  a c e n t u a d a
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e ntre o p ó l o  de produçiiío da proqramaç  ao e o polo de rec e>pç ao da 
m e s m a . Ao nivel da pro dução* os p r o g r a m a s  de tel evi s$o são ri tio- 
i'1 o s a m e n t e p e n s a d o & p 1 a n e j a d os, e e c u t a d o s e c o m e r •:: i a 1 i::: a d o s , a o 
P a s s o  que ao ni ve 1 da rec:©pç « S ó o  tel espec tado r é surpr-eendi do 
numa ai t u a ç a o  do rei a;; ame rito e di v e rsSo e que nao f a v o r e c e  um a 
“leitura crítica" dos progr a m a s .  Parte da p e s q u i s a  a c a d ê m i c a  
sobre a t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  tem se d e d i c a d o  a d e n u n c i a r  a 
m a n i p u l a ç ã o  ideológica, d este meio, que e s t e v e  a serviço, s e g u n d o  
estas pesquisas, dos governos milit ares, dos e m p r e s a r i o s  
n a c i o n a i s  c o m p r o m e t i d o s  com o capital i n t e r n a c i o n a l , de p o l í t i c o s  
c o r r u p t o s  e c o n s e r v a d o r e s , etc. E stes estudas, s e g u i n d o  uma 
tendência importa da de c e n t r o s  de p e s q u i s a  no exterior, 
detiveraro-se na a n á l i s e  do c o n t e ú d o  das m e n s a g e n s  v e i c u l a d a s  pela 
televisão.
Ou t r a  p a r t e  d e s t e s  estudos, e s p e c i a l m e n t e  os mais recentes,
i • ii i! i CT «i; úi “ C* ~ "t í“ ^  1 ’«Í ’1'’' •■*'*' ** " •^  • r\ i » 1  ^ + r\ 1 <r. :ín
«ipontaM t a m b é m  a c a p a c i d a d e  de r e s i s t ê n c i a  dos r e c e p t o r e s  e a 
i m p o r t â n c i a  de um v e i c u l o  de c o m u n i c a ç ã o  como a t e l e v i s ã o  num 
Pais como  o Brstsil. Aqui a t e l e v i s ã o  tem c o n t r i b u í d o  para a m p l i a r  
os c o n h e c i m e n t o s ,  a info rm a ç ã o  e o laser da p o p u l a ç a o  de baixa 
r e n d a .
E s t a s  sao duas t e n d e n c i a s  do p e n s a m e n t o  a c a d ê m i c o  s o b r e  a 
t e l e v i s ã o  br asil e i r a .  Ao longo dos c a p í t u l o s  s e g u i n t e s  v e r e m o s  
q u e , en tre os a u t o r e s  analisados, e x i s t e m  o u t r a s  formas de p e n s a r  
& i n t e r p r e t a r e s t a t e 1 e v i s a o .
E s c o 1 h e m o s t r a b a 1 h a r com o s e s t u d o s a c a d e m i c. o s s o b r e a 
t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  p orque  eles podem nos ajudar a c o m p r e e n d e r  
melhor  esta televisão, uma das i n s t i t u i ç õ e s  mais i m p o r t a n t e s  do
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pais e do «urido ri«f»te Momento. A tol evi são se i m p õe atual Mente 
c o m o  u m  o b j e t o  cie pesquisa acadeM i c a , para a l é m  das fronte i  r a s  
t i p i  c a s  dos t e  c s m p o  - e  ' i w p  Drtante u m a  ava 1 i  ac: a o  desta realidade 
em termos da produção a c  ademi c a  b r a s i l e i r a .
No s s a  c u r i o s i d a d e  em r e l a ç ã o  k p e s q u i s a  sobre a t e l e v i s ã o  
br as i ] e i r a , e n t r e  o u t r a s  moti vaçoei», s e g u i u  uma linha de " p e s q u i ­
sa da pesqui s a " ,  c o m  a qual tive u m a  e x p e r i ê n c i a  prática, como 
m es t rand a a t r a v é s  do p r o j e t o  de p e s q u i s a  d e n o m i n a d o  "As 
Tradições L a t i n o - A m e r i c a n a  e B r a s i l e i r a  de P e s q u i s a  em 
C o M u n i c a ç a o  <1900-1 985)" , f inanc iado pe lo C N P q  & c o o r d e n a d o  pelos 
Prof e s s o r e s  da U n i v e r s i d a d e  de B r a s i I i a  Veivicio Artur de Li Ma e
I.. u i s (3 a n ag a Í1 o t a - P a r t i c: i p e i d o r ef e r i do p r o j e t o d ur a n t e do i s 
s e r n e ^ i  t r e s  < p r  i  « t e i r o  e  s e g u n d o  d e  1 9 & 9 ) ,  p e r  i o d o  e m  q u e  a n a l  i  s e i  
d o i s  c o n j u n t o s  d e  p u b l i c a ç õ e s  b r a s i l  e i r  í-iiü olix üir'(i ' ík »"!(:> c  oiYtLin i  c  íii»" íhd " 
C a d e r n o s  D e  J o r n a l  í s m o  e  C o m u n i c a ç ã o ,  e d i t a d o s  p e l o  J o r n a l  d o
’ i  . . . r «... r \ .............. t ..... _  * *  — ..i.: .i........« _  .....  n  *i ... ... r ” ..f.: l  ... ...... . o
1 1 i v r  <:\ » v;; v  A  i . / U m i i w i i  » K  i a  y  t. '-i x  í, í.k k j í :\ \_‘i i./ * w  v.. i » »... >..i t, t * \ . n  «  v.,
c o n t a t o  c o m  e s s a s  r e v i s t a i s  e  c o m  e s s e  t i p o  d e  p e s q u i s a ,  p r o p o r c i -
o  n  o  u  -  m (.?  a  1 g  u  m a  s  e  x  p  e  r  i  ê  n  c  i  a  s  e  c  u  r  i o  s  i  d  a  d  e  s  q  u  e  p  u  d  e  a  p  r  o  f  u  n  d  a  r  
>'t e  s  f. a  p  e  s  q u i  s  a  s  o  b  r  e  o  s  e  s  t, u  d  o  s  d  e  t  e  1 e  v  i  s  ã  o .
X n  i  c  i  a  m o  s  o  m a  p  e  a  m e  n  t  o  d  o  c  a  tn p  o  d  a  p  r  o  d  u  ç  a  o  a  c  a  d  é  ro i  c  a  s  o  b r  e  
a  t e  1 e v i - s ã o  b r a s i l e i r a  p o r  u m  l e v a n t a m e n t o  b i b l i o g r á f i c o  q u e  
i n c l u i u  l i v r o s ,  d i s s e r t a ç õ e s  e  t e s e s  s o b r e  e s t a  t e m á t i c a .  
P o s t e r i o r M e n t e  e f e t u a m o s  um  r e c o r t e  m é t o d o 1 6  <7 1 e o ,  c o m  b a s e  e m  u m a  
c ô n s u l t a  a  e s p e c i a l i s t a s  d a  á r e a ,  c o m o  v e r e M O s  n o  i t e m  s e g u i n t e  
< " D e s c r  i ç 5 o  d o  0 b j  e t o  d e  A n á  1 i  s e "  ) , <11,1 e  n o s  p e r m  i  t  i  u  d e  1 i  m i  t a r  
n o s s o  u n i v e r s o  d e  e s t u d o ,  c o m p o s t o  p o r  v.!2  t e x t o s  d e  :Lfí a u t o r e s  
d i  f e r e n t  e s .
Uma p r i M e i r a  leitura d e s t e s  t extos d eu i nici o à análise.
11
Nesta etapa p r o c u r a m o s  i d e n t i f i c a r  p o ntos de c o n t a t o  e relaç õ e s  
si g n i f i c a t i v a s  entre os referi dos t e x t o s , o que nos per mi tiu 
a v a n ç a r  no s e n t i d o  da descri ção e c l a s s i f i c a ç ã o  do u n i v e r s o  
a nalisado» bem como na i d e n t i f i c a ç ã o  das q u e stões n o r t e a d o r a s  do 
tr a b a l h o  & na d e f i n i ç ã o  da e s t r u t u r a  do mesmo»
A f amí 1 i ar i -zac ão com os t e x t o s  :> f ruto de sucessi vas 
leituras, i ndi cou-n os a riecessi dade da busca de um ref erencial 
t e óri co que nos p e r m i t i s s e  i d e n t i f i c a r  e disc u t i r  as opçõ es 
t e ó r i c o -- m e t o d o 1 6 g i c a s d o s e s t u d o s a n a 1 i s a d o s . N e s t e s e n t i d o , 
t r a b a l h a m o s  como o texto Teorias da C o m u n i c a ç ã o  de Mauro Wolf°*» 
cc>m o texto R e p e n s a n d o  as T e o r i a s  do C o m u n i c a ç ã o  de V e n i c i o  
Li maoa » com a Tese de D o u t o r a d o  de M aria ImMacol ata V a s s a l l o  de 
L o p e s P e s qu i s a em Com uni c a cão: F o r m u 1 a ç ã o d e um Mo d e 1 o 
Metodol ò gico03 entre outros.
Esta questão dos e n f o q u e s  teor i c o - m é t o d o l ó g i c o s  foi se
^  ' 7 ’ '*1 w  .-I n  n  m  ■■■% i  i i ", w / i  w l -  n  n r  . ' W "  +  n  j“ i a  1  .-| *■% I  h \ l-t ", I h  n
cofflp1e m e n t a d a  por outras: as t e m á tic as e s u b t e m á t i c a s , os 
re s u l t a d o s »  as c o n t r i b u i ç õ e s  e limites de cada um dos e s t u d o s  
ana ] i s a d o s .
P a i'- a i,i m a a n á lis e m a i s es p e c i f i c a d o s t e x t o s „ e 1 e s f o r a m 
a g r u p a d o s  em seis blocos» com base em c r i t é r i o s  de n a t u r e z a  
t e ó r i c o - m e t o d o l ó g i c a  e temática:  estudos h is tóricos, e s t u d o s  
s ò c i o - c u l t u r a i s  (os t e xtos de Muni 2  Sodré), t e l e v i s ã o  e
01- Wolf, fl:ujro. Teorias da Comunicação. Lisboa: Editorial Presença, 1987.
°2. Lima, Vpnício Artur de. Repensando as Teorias de Comunicação. São Paulo: 
Ciclo de Estudos Intercom, 1932.
°3- Lopes, fiaria Imwacolata Vassallo de. Pesquisa c m Comunicação: Formulação 
de u m Modelo Metodológico. Sao Paulo: 1955, Tese (Doutorado). ECA/USP.
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1 i n g u a g e m ,  t e l e v i s ã o  e  e s t é t i c a ,  t e l  c - v i  s ã o  e  p o l í t i c a  © e s t u d o s  
d e  r e c  © p ç a o »  C a d a  u m  d e s t e s  b  1 o c o s  c o w p  o© unn c a p í t u  1 o  d a  
d i s s e r t a ç ã o , ,  o n d e  p r o c u r a m o s  d i s c u t i r  a s  e s p e c  i  f  i  c  i  d a d e s  d o  c a d a  
t e x t o ,  s u a  c o n t r i b u i ç ã o  n o  c o n t e x t o  d a  p r o d u ç : ã o  a c a d ê m i c a  s o b r e  a  
t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  * s u a s  a p  ç  o e s  t e c i  r i c o - - M é t o d o  1 ô g l  c  a s  s e u s  
r e s u l t a d o s ,  s u a s  r e l a ç õ e s  e  i n t e r a ç õ e s  c o m  o s  d e m a i s  t e x t o s  
a n a 1 i  s a d o s .
A 1 é  m d  e  s  t  e  s  c  a  p i  t  u  1 o  s  e  s  p  e  c  i' f  i  c  o  s  , t  e  iy> o  s  u  m c  a  p i  t  u  1 o  
i  n t r o d ( , i t  ó r  i  o , o n d e  d e s c r e v e m o s  o  o b j e t o  dos a n a l i s e - : ? ,  o s  
p r  o  c  e  i;;| i  i,i e  n  t  o  s  w e  t  o  d  o  1 ó 9  i  c  o  s , o  p e  r  f  i  1 d  o  s  a  u  t  o  r  e  s  d  o  s  t  e  x  t  o  s  
a  n  a  1 i  s  d  o  :r> e  o  n  d  e  a  p  r  e  s  e  n  t  a  m o  s  u  m a  p  r  o  p  o  s  t  a  ■ f e  1 e  i  t  u  r  a  t  e  ó r  i  c:: ca -  
M e t o d o l  d y i  c a  p a r a  o  n o s s o  u n i  v e r s o  e s p e c i f i c o  d e  a n a l i s e »  N o  
c a p i t u l a  f i n a l  p r o c u r a m o s  i n t e g r a r  o s  c a p í t u l o s  e s p e c i f i c a s »  
a p r e s e n t a m o s  a s  p r i n c i p a i s  c o n e  1 u s õ e s  d o  t r a b a l h o  e  f a z e m o s  u m a  
r á p i  d a  a v a l i a ç ã o  d e  n o s s o  a p r e n d i z a d o  e  e x p e r i e n c i a  c o m  a  
r  ®  « *1 * z  a  ç  a  o  a  e  s  t, a  p e  s  q u  i  s  a  .
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:l. „ 1. D e s c r i ç a  d  d o (11:> j e t o c! e Aná 1 1 s e
Iniciamos nossa pesquisa realizando um levantamento 
bibl iográfico do» estudos acadêmicos sabre a televisão brasilei­
ra, inc 1 uindo livros, dissertações e teses. Optamos por nao 
incluir a parte referente aos ensaios., ar ti gos e outros textos 
publicados em periódicos por serem os referidos periódicos muito 
numerosos e de difícil acesso. Apesar das esforços empreendidos 
Pela Jntercom, que edita a B i b 1iografia Brasileira de 
Comunicação, esta bibliografia ainda deixa muito a desejai', em 
termos de completude e organixação.
N o s s a  opçao pela pesquisa a c a d ê m i c a  deve-se, em p r i m e i r o  
lugar, ao fato de a p r e s e n t a r  este ti po de pesqui sa um m í n i m o  de 
u n i f o r m i d a d e  do ponto de vista formal e por já e x i s t i r e m  alguns 
P a r â m e t r o s  de a n alise d i s p o n i v e i s  para este tipo d© pesquisa. Por
r . :  , | - -  •» .. .1... .........................: ........... . *.:* ~ ..... > . .  • ............................ - * -  » ....... • ... ’■? -  ... • » •» . : .....
i .,■><;» i » « m * »  í a  <.,<«. »..i u. m  k < i  ; . í u u  i v.v i a  i / i  %.v v  a , . . > í a \ « *  *./ • * * v..- *  *
0 r e a l i z a d a  g e r a l m e n t e  no â m b i t o  da i n i c i a t i v a  p r i v a d a ,  c o m  
o b j e t i v o s  bem e s p e c í f i c o s » em geral i n t e r e s s e s  de m e r c a d o ,  s e n d o  
° a c e s s o  a e l a s  b e m  M a i s  r e s t r i t o  do que o a c e s s o  ã p e s q u i s a  
a c a d ê m i c a .  U m  t r a b a l h o  c o m  v i s t a s  a u m a  d i s s e r t a ç ã o  de mestrado., 
c o m o  é  o n o s s o  c a s o ,  tem c a r a c t e r i s t i c a s  t a i s  c o m o  l i m i t e  de 
t e m p o e d e r e c u r s o s , i n e p e r  i ê nc i a d o p e s q u  i s a d o r , e t c . A c h a m o s 
ma j p r u d e n t e  t r a b a l h a r  c o m  a p e s q u i s a  a c a d ê m i c a «
A c r e d i t a m o s  que uma a n a l i s e  da p e s q u i s a  n a o a c a d ê m i c a  sobre
para a t e l e v i s ã o  b rasile ira, que i n v e s t i g u e  a s p e c t o s  
q u a n t i t a t i v o s  e qual it a t i v o s  destas pesqu i s a s ,  po de t r a z e r  muitas
1 nf ormaç ões úteis, tanto para os p r o f  i ssi onai s da «irea, quanto 
P^ra os p e s q u i s a d o r e s  a c a d ê m i c a s  i n t e r e s s a d o s  nesta temática.
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I- o r n e e e r  i a t a m b é m  parisírtetros de c o m p a r a ç ã o  e n t r e  os d o i s  t i p o s  de 
p e s q u i s a :  a a c a d ê m i c a  e a n ã o ~ a c  adi?m 1 c a .
A pesqui sa a c a d ê m i c a  afcua 1 mente tem um pane] m u i to impor.
tante na soe i edade brasi 1 ei ra o pape l de questi onar a real idade 
do pais e a p o n t a r  soluç o e s  cri ati vas para seus graves p r o b 1 emas 
soc i o-ec on üfn i c o s . Esta p e s q u i s a  vem enf r e n t a n d o  sérias d i f i c u l d a ­
des tais i;:omo o nr te de ver'bas, o sue: a te a mente das i n s t i t u i ç õ e s  
e d i * r a s  c  r í  t i c a s p o r p a r t  e d e s e t o  r es aoc i a i s c o mo a i m p r e n s a 
m u ita s delas injustas. 0 m o m e n t o  é o p o r t u n o  para o resgate» a 
a n á l i s e  e a c r i t i c a  f u n d a m e n t a d a  da p r o d u ç ã o  c i e n t i f i c a  b r a s i l e i ­
ra» E s c o l h e m o s  unia p e q uena fatia d esta produçã o, dedi cada a 
te 1evi são b r a s i 1eira.
A o p ç ã o  p e l o  t r a b a l h o  c o m  a u t o r e s  b r a s i 1e i r a s  foi m o t i v a d a  
t a m b é m  p e l a  n e c e s s i d a d e  de r e s t r i n y i r  o u n i v e r s o ,  em f u n ç ã o  das
1 i m i t a ç õ e s .
ús te:-; t o s  s o b r e  a iei evi s ã o  brasi i ei r a , a n t e r i o r e s  a ciecaoa 
de ' / q  ? s ã o  p o u c o  n u m e r o s o s , p a r t i  cu 1 a r m e n t e  os a c a d ê m i c o s ,  Üs 
t e x t o s  d e s t e  peri o d o  sjera 1 m e n t e  t r a t a m  da "cul t u r a  de m a s s a "  c o m o  
u M t o d o e n ã o e s p e t: i f i c a m e n t e d a t e 1 e v i s a o . 0 q u e s e j u s t i f i c a 
por s e r  a t e l e v i s ã o ,  na é p o c a , um m e i o  de comurvicacao a i n d a  
d e c e n t e  no  B r a s i l  <a p r i m e i r a  e m i s s o r a  foi c r i a d a  e m  1 9 5 0 ) ,  o que 
b> v a l i d o  t a m b é m  p a r a  os c u r s o s  de  p ó s - g r a d u a ç ã o  em comuivi c a ç ã o  no 
br a s i l  (o p r i m e i  ra è o M e s t r a d o  e m  (.lowuni c a ç a o  da ECA/IJSP, c r i a d o  
em 197 2 ) ,  e s p a ç o  a c a d ê m i c o  o n d e  p o s t e r i o r w e n t e  f o r a m  r e a l i z a d o s
* B t u d o s s o b r e a t e 1 e v i s a o .
0 a u m e n t a  da i n t e r e s s e  a c a d ê m i c a  p e l a  t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  
q u a n t o  o b j e t o  de e s t u d a s  e p e s q u i s a s  v e r i f i c a d a  n a s  d é c a d a s  de 
7° e SÓ, d e v e - s e  a i m p o r t â n c i a  s o c i a l  e p o l í t i c a  que e s t e  v e i c u l o
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de c o m m h í c a c a o  a s s umiu  neste p e r í o d o » A c e nsura p o l í t i c a  aos 
Meios de c o m u n i c a ç ã o  e as artes na d écada  de 70 c o i n c i d e  c o m  o  
desenvo'.t v i mento tecnol ógico, M e r c a d o  lógica e de ] i n y u a q o M  da 
t e l e v i s ã o  b r a s i 1 e i r a , e s p e c i a l m e n t e  da Rede 131 ob o de Televisão,, 
N a o se tr a t ra ofovi ame n t e d e um a s ímp 1 es coinci d e n c i a , m ia s d e u m a 
c o m b i n a ç ã o  de in ter e s s e s  e i n v e s t i m e n t o s  de grupos e m p r e s a r i a i s  e 
dos govern os rui 1 itares na área de te 1 ecomuni c açoes -
S o m e - s e  a isto? a expansão, na d écada de 7 0 ;. dos c u r s o s  de 
sr&duaç ão em eomunicaçílío em tod o o pais» o s u r g i m e n t o  e c o n s o -
1 i d acáo dos cursos de p ó s gradua ç ao nesta área* bem como o r e c o” 
nlíec i isento da importânc ia econontica, social e p o l í t i c a  da riiídia 
r,?* soc: í e d a d e  b r a s i l e i r a , por1 parte de o u t r a s  áreas a c a d ê m i c a s  
de pesquisa.
Foi neste c e n ário s d c i o ~ c u 1tura 1 e a c a d ê m i c o  que se 
fflul t i p 1 i caraco proyressi v ã m e n t e  os e s t u d a s  sobre a tel evi são 
D r * si iei r a . i: i a a «j o r a a p a r e e e e m e s t u d o s e s p e c i t i c o s e n ã cs o m e n - 
*,e nos e s t u d o s  sobre " c o m u n i c a ç ã o  de massa" em geral . Foi por 
estas r a z õ e s  que e s c o l h e m o s  r e s t r i n g i r  o nosso l e v a n t a m e n t o  
b i b 1 ioyráfico ás d é c a d a s  de 70 e 80.
D r e f e r i d o  l e v a n t a m e n t o  foi r e a l i z a d o  com base na B i b l i o g r a ­
fia B r a s i l e i r a  de C o m u n i c a ç ã o ,  l i s t a g e n s  de d i s s e r t a ç õ e s  e tese s 
f o r n e c i d a s  pelos P r o g r a m a s  le P ó s - G r a d u a ç ã o  em C o m u n i c a ç ã o ,  
c a t á l o g o s  de editoras, além de p e s q u i s a  b i b l i o g r á f i c a  r e a l i z a d a  
Pela S e ç ã o  de R e f e r e n c i a  da B i b l i o t e c a  Central da IJn i ver si d a d e  de
.1.0
Eiraíiil is, cuja c o l a b o r a ç ã o  a g r a d e c e m o s 0* „
De p o s s e  do r e f e r i d o  1 e v a n t a w e n t o  (a n e x o  0 :L > , c o n s  tatamos 
que os e s t u d o s  acadêiiiicoB s o b r e  a t e l e v i s ã o  brasi leira* mpbmo 
o o n s i d e r a n d o  o is r e c o r t e s  que f i sertos e as f a l h a s  e v e n t u a i s  cio
1 e v a i' 11 a m e n t o , s a o muito nume r o s o s ( s e «5. s e r» ta e s eis 1 i v r o s e 
c i n q ü e n t a  e sete teses e d i s s e r t a ç õ e s ) ,  © que era n e c e s s á r i o  
r e s t r i n g i r  a i n d a  mais o u n i v e r s o  dos t e xto s a serem analisados.
O p t a m o s  por sub hiete-1 o a um c o n j u n t o  de v i nt e esvpec i a 1 i st a s , 
c o m p q  s t o b a s i c a m en te  p o r p r o f e s s o res e / o u p e s <1 u i s a d o res da a r e a 
d e Co m u n i ca ç a □ lis t a d o s a b a 1 x o :
Ada O e n c k e r  
A l b i n o  RubiM
04.As fontes do levantamento foram especificamente as seguintes:
r*5 Bibliografia Brasileira de Comunicação. Ni> 1, 1977, Sa0 Paulo, Intercom,
197fi, referente a produção de 1977»
b )B i b1iografia Brasileira de Comunicação. N2 2, 1973, Sa o Paulo, Intercom: 
IMb, 1979, referente a prnducan de 1978;
c ^ Bib 1 iograf i a Brasileira de Comunicação. NP. 3, 1979/19ft0, S. Paulo, IntercoMJ 
ECA/LJSF*;JHS, 19ô.l, referente a produção de 1979 a 19S0»
•i)Bibliografia Brasileira de Comunicação. N5 A, 19S1, S. Paulo, Intercom: 
Eca/Usp: CNPq, 1982, referente á produção de 1981?
pJflibliografia Brasileira de Comunicação. N5 5> 1982, S. Paulo, Intercom: 
Eca/Usp; CNPq: IBICT, 19fl3, referente a produção de 19Ü2;
f > B i b 1 iograf ia Brasileira de Comunicação. Ní. 6, 1983, S. Paulo, Intercom: 
Eca/Usp; CNPq: IBICT, 1984, referente a produção de 1953*
9^Bib 1 iografia Brasileira de Comunicação,. NP. 7, 1937, 5. Paulo, Intercom: 
Portcom: Eca/Usp: CNPq, 1907, referente a produção de 1977 a 1987? 
b )8ibl iograf ia Brasileira de CoMunicação. NS 8, 1984/1933; S. Paulo, Intercom: 
Portcom, referente á produção de 1977 a 1937!
i)cataiogos e listas de várias editoras brasileiras: Brasiliense, José 
Olympio, Paulinas, Zahar, Cia de Letras, Cortez, Difel, LSPM, Summus, 
Perspectiva, Vozes, Paz e Terra, Lovjola; ^
j)referenc:ias bibliográficas de livros da área de Comunicação, especialmente: 
Di"ti?, Renato. A Moderna Tradição Brasileira. S. Paulo: Brasiliense, 1988 e 
Renato et alli. Telenovela: Historia e Produção. São Paulo: 
Brasiliense, 1988. fstes dois livros trazem bibliografia específica sobre 0 3  
mpíqs de comunicação no Brasil» ^
k>listagens referentes a teses e dissertações defendidas nas seguintes ins­
tituições: ECA/U5P, ECO/IJFRJ, UnB e IMS; ^
IJpesquisa bibliografica realizada pela seção de referencia da Universidade de 
Brasili*.
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C a r 1 os E d u a r d o  Lins da Silva
C i r o fi r c o n d o s I • i l h o
C r e (rt i .1 d a M e d i n a
Daniel Hers
Fa u s t o  Neto
Gabriel Cohn
■José M a r q u e s  de Mello
Lu í s  Mi lane si
Maria Immacolata Vassala de Lopes
flun i. z Bodré
Ni l s o n  La ye
Dndii na Fachel
Qto Jambe i r o
Renal.d Ortis
Rol:> e r t o A ivi a r a 1 V i e i r a
B a l o m a o  Davi d  A m o i - í m
S e r ‘ ) .i o C a p a r e 11 i
Bérçjio M i c. eli
S o l i c i t a d o s  que eles a p o n t a s s e m  os v i n t e  t í tulos que c o n s i ­
deram m a i s  import a n t e s  para uma análise da t e l e v i s ã o  no Brasil,, 
d© a c o r d o  com os o b j e t i v o s  da nossa p e s q u i s a  e a r e l e v â n c i a  
dessas e s t u d o s , com base em c r i t é r i o s  de a v a l i a ç ã o  do t r a b a l h o  
c i e n t í f i c o  a cargo de cada um deles. A c o m u n i c a ç ã o  e n c a m i n h a d a
e n c o n t r a - s e  reproduzi da no anexo 0.3.
Nao foi possível a c o m u n i c a ç ã o  com o p e s q u i s a d o r  Luí s 
Au q u s t o  Milanesi, de f o r m a  que f o r a m  e n c a m i n h a d a s  d e z e n o v e  
c o r r e s p o n d ê n c i a s ,  d a t a d a s  de 22 de j unho de 1990, r e g i s t r a d a s ,
lã
através dos» Correios;, das quais o b t i v e m o s  de:* r e s p o s t a s , r e f e r e n ­
tes aos seguinte-:;; pos qu i s a d o r e s , listadas por ordem de receb imen- 
to das r esp o s 1 a s :
o a I o fti íií o D a v i <: J A m o r i m 
J osé M a rque s de Melo 
S é r g i o  Míceli 
O t h o n  J a m b e i r o  
A l b i n o  RubiM
C a r 1 o s E d u a r d o Li n s d a Silva 
R o b e r t o  Amaral 
S é r g i o  Caparei 1 i 
N i l s o n  La.ge 
F a u s t o  Neto.
A p e n a s  dois dos pesqui s a d o r e s  i ndi caram e x a t a m e n t e  vint e 
títulos, c o n f o r m e  foi sol icitado, que foram José M a rques de Melo 
® A lbino  Rubim- Trés., entre os dez, i nau: aram aoaixo de v i n úw i 
S érgio Mioeli indicou apenas nove títulos, C arlos E d u a r d o  Lins da 
Silva i n d i c o u  apenas onze títul os e D thon J a m b e i r o  i n d icou d e z e ­
nove títulos. Os o u t r o s  cinco p e s q u i s a d o r e s  indicaram mais de 
vinte títulos: S a l o m a o  Davi d A m o r i m  i n dico u vinte e um, R o b e r t o  
Amarai V i eira indicou vint e e quatro, S é r g i o  Caparei 1 i indicou 
vinte e seis, N i l s o n  Lage indic ou vinte e um e F a u s t o  N e t o
i ndi c ou v i nte e se i s t i t u 1 o s .
A m a i o r i a d o s d e z p e s q u i s a d o res q u e r e s p o n d e r a m nos s a <: o r - 
r e s p o n d e n c i a  m a r c a r a m  os t í t u l o s  que c o n s i d e r a v a m  mais r e p r e s e n ­
t a t i v o s  no p r ó p r i o  l e v a n t a m e n t o  b i b l i o g r á f i c o  que lhes foi e n v i a ­
do e o d evolver am. Outros, como é o caso de S érgio Caparei li, 
Nilsion L a g e , F a u s t o  Neto e Dthon Jambeiro, f i z e r a m  c o m e n t á r i o s  e
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s u g e s t õ e s  sobre o trabalho» A g r a d e c e m o s  i m e n s a m e n t e  suas 
contr i bu i ções como a g r a d e c e m o s  t a m b é m  a a t e n ç a o  de todos os que 
r e p o  n d e r a m a n o  s s a c o  r r e s p o n d ê n cia.
Com estas r e s p o s t a s  m o n t a m o s  uni quadro c o n t e n d o  o nome do 
P e s q u i s a d o r  na coluna horizontal e o t i t u l o  dos t e x t o s  indicados 
na c oluna v e r t i c a l , c o n f o r m e  o A n exo 03. A l g u n s  a s p e c t o s  de ste 
quadro c h a m a r a m  a nossa atençLío! em p r i m e i r o  lugar a d i s p e r s ã o  
nas respostas, uma voz que f o r a m  indicados 66 títulos, n um u n i ­
verso de 66 livros e '57 teses e d i s s e r t a ç õ e s ,  que c o r r e s p o n d e  ao 
nosso l e v a n t a m e n t o  b i b l i o g r á f i c o .  25 d es tes 66 t í t u l o s  foram 
i n d i cados por' a penas 01 autor, 10 foram indicados  por d o i s  a u t o ­
res, 07 foram indicar:!os por 03 autores, 09 foram indicai::!os por 
quatro a u t o r e s , três foram indicados por cinco autores, 03 foram 
indicadas por seis autor'es, 01 foi indica do por sete autores, 04 
foram i n d i c a d o s  por oito autor es e dois foram indicados por todos 
os <u,i iiir u b .
0s doi s t í t u l o s  ind icados u n a m  m e m e n t e  por' t odos os a u t o r e s  
foram: T e l e v i s ã o  e C a p i t a l i s m o  no Brasil, de S é rgio Caparei li e A 
Noite da ftadrinha, de S é rgio Miceli.
Sol i c i t a mas que as p e s q u i s a d o r e s no s i n d i c a s s e m v i n t, e 
ti tules, por a c h a r m o s  que este ser ia um n úmero  razoável de textos 
Para o tipo de análise que p r e t e n d í a m o s :  uma leitura c r í tica  
v i san do i d e n t i f i c a r  o tema, o objeto, os objetiv os, a m e t o d o l o -  
í)ia, o referencial teórico, as p r i n c i p a i s  c o n c l u s õ e s ,  a 
i m p o r t â n c i a  do t r a balho  para a c o m p r e e n s ã o  da t e l e v i s ã o  b r a s i ­
leira e n q u a n t o  meio de c o m u n i c a ç ã o  h e g e m ô n i c o  no pais.
As r e s p o s t a s  dos pesqui s a d o r e s  nos levaram a t r a b a l h a r  com 
vinte e dois textos, de líi a u t o r e s  d i f e r e n t e s ,  lis ta d o s  abaixo,
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por ordem d e c r e s c e n t e  de indicações:
01- T e l e v i s ã o  e C a p i t a l i s m o  no Brasil, do S é r g i o  Caparei 1 i , 
indi cado p or d e z p esqu  ia a d o r e s 5
02. A N o i t e  da Madrinha, de S é r g i o  Plicel i , i n d icado por 1.0 
p e s q i,i i s a d o r e s *
03» D P a r a í s o  Via Embratei , de Luís Milanesi , indicado por
o i t o p B íii q u i s a >:! o r e s >
04- T elen ovelas H i s t ó r i a  e Produção, de R e n a t o  O r t i z  et 
a 1 1 i . i n d i c a d o por o i t o p e s q u i s a d o r e s ;
05. A H i s t ó r i a  S e c r e t a  da Rede Globo, de Daniel Hera:, indi ­
cado por oito pesqui s a d o r e s ?
06. 0 M o n o p ó l i o  da Fala, de Muni?. Sodrè, indicado por  oito 
P e s q u i s a d o r e s ;
07. A L e i t u r a  Social da N ovel a das D i t o , d e  O n d i n a  Fachel 
L. e a 1 , i nd i c a d o p o r s e t e p e s quis a d o rea f
/v o  •»*,. , t * % • » • * . .  .*... i ........i .• .. r *  .. x  •?*... .j -  ... r” ,,i. . .. ..... •... t ..... .
w  n  I l U i  1 / 0  r i A f í l M  U U  W C l l  ».J *  lll kf U  l / U I  U  L U  ,1  U U I  *  « . . V I W M A I  ' . . t w  k I I
Silva, i n dica d o p or seis p e s quisa dores;
09. Televis ão: D Nacional e o P o p u l a r  na C u l t u r a  B r a s i l e i r a ,  
'de R i c a r d o M i r a n  d a e C a r I o s Alt) e r t o P e r e i r a , indica d o p o r s e i s 
Pesqui s a d o r e  s f
10. A C o m u n i c a ç ã o  do Grotesc o, de Mun iz Sodré, i n d i c a d o  por 
■r*eis pe squi s a d o r e s ;
11. Atrás das Camarasü R e l a ç õ e s  entre Cultura, E s t a d o  e 
Telev i s S o ,  de L a u r i n d o  Leal Filho, i n d i c a d o  por c inco p e s q u i s a d o ­
res ;
12. A L i n g u a g e m  da S e d ução:  A C o n q u i s t a  das C o n s c i ê n c i a s  
Pela Fantasia,  o r g a n i z a d o  por Ciro M a r c o n d e s  Filho, i n d i c a d o  por 
c i nco pes qu i sa d o r e s ;
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13. 8 1 gnagem da T e l e v i s ã o , de D é c i o  Pi g n a t a r i * indicado por 
c 'i n c o p e s q u i s a <:l o r e s ;
14. J N - 1 5  Ano» de Historia, de C l á u d i o  Mello e S o u s a , indi- 
c a d o p a r q u a t r o p e s q u i s a ' .I o r e s ;
115. M e m ó r i a  da T e l e n o v e l a  Drasi 1 eira , de Ismael Ferna n d e s ,
i n d i c a d o p or qu a t r o p © s q u i s a d o r e s 5
16. H i s toria da C o m u n i c a ç ã o :  R á d i o  e Televisão, de Maria 
El vira B o n a v i t a  Federieo, i n d icado por quatro p e s q u  i s a d o r e a i
17.. L i n g u a g e m  Autor i t á r i a :  T e l e v i s ã o  e Persuasão, de Maria 
T h «re za Fraga Roceo, indicado por quatro p e s q u i s a  dores  i
1â „ A L i b e r d a d e  de Ver: T e l e v i s ã o  em L e i t u r a  C r i tica, do 
Artur da Távola, in dicado por quatro p e s q u i s a d o r e s ;
.19. P o l í t i c a  e I m a g i n á r i o  nos Meios de C o m u n i c a ç ã o  para 
M a s s a s  no Brasil, o r g a n i z a d o  por1 Ciro M a r c o n d e s  Filho, indic a d o  
por quatro pe squ i s a d o r e s ;
20.. D M e r c a do de Be n s C u 1 1 u r a i s , d e Muni z S o d r é , i n <:J i c a d o 
p o r q u a 1 1- o e s q u i s a d o r e s J
21. T e l e v i s ã o  e P s i c a n á l i s e ,  de Muni 2: Sodré, indicado por 
q u atro p e s q u i s a d ares ;
22. Teatro, Tel evisão, P o l í tic a, o r g a n i z a d o  por F e r n a n d o  
Peixoto, indicado por quatro p e s q u i s a d o r e s .
E s t e » vinte e doi s textos, de dezoi to a u t o r e s  d i f e r e n t e s »  
consti t,ueM o nosso o b j e t o  de análise. A ele d i r i g i m o s  as n ossas 
d ú v i d a s  e rie 1 e tent amos enc o n t r a r  as i nf o r m a ç 0es que h lisr>c á vamos  
sobre a p r o d u ç ã o  c i e n t i f i c a  que t e m a t i z a  a t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a .  
E mbora este u n i v e r s o  pos sa p a r e c e r  muito r e s t r i t a  em termos 
q u a n t i t i t a t i v o s  para p e r m i t i r  g e n e r a 1 i z a c o e s  sobr e o c o n j u n t o  da
r e f e r i d a  p r o d u ç ã o  c i. entíf i r a , ele é r e p r e s e n t a t i v o  o b a s t a n t e  
para que se p o s s a  ter uma a p r o x i M a ç a o  razoável dessa produção: 
'inclui os p r i n c i p a i s  autores., as sub tema t i c: as mais f r eqüe ntes, as
o p ç o e s t & ó r i e o m e t o d o 1 ó g i <: a s m a 1 s i m p o r t a n t e «» o » p r i n c i p a i s 
resul t a d o s »  as c o n t r i b u i ç õ e s  para o a p r i m o r a m e n t o  s ó c i o - c u l t u r a l  
e p o l í t i c o  da t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  e, também, a l s u m a s  o m i s s õ e s  e 
f a 1h a s .
No item s e g u i n t e  f a r e m o s  u m a d e s c r i ç ã o  e c l a s s i f i c a ç ã o  do 
nosso u n i v e r s o  de analise; em s e g u i d a  t r a b a l h a r e m o s  com b l o c o s  de 
e s t u d o s  e s p e c í f i c o s  sobre a t e l e v i s ã o  b rasileira: e s t u d o s  
h i s t ó r i c o s , e s t u d o s  s ó c i o ~ c u l t u r a i s , t e l e v i s ã o  e linguayem, 
t e l e v i s ã o  e estética, t e l e v i s ã o  e p o l í t i c a  e e s t u d o s  de r e c e p ç ã o  
de televisão. No ú l t i m o  c a p i t u l o  a p r e s e n t a r e m o s  n o s s a s  co n- 
c 1 usõ e s .
£•»J
:l.. 2.. E n c a m i n h a m e n t o s (1 e t o d o 1 ó g 1 c o m
Este universo.-. d eu:; cr i to anteriormeirte, é bas tarte r epre- 
sentati vo do c o n j u n t o  dos e s t u d o s  sobre a t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a ,  
inclui os p r i n c i p a i s  t e m a s » a u t o r e s  e abordage ns, Uma pr i moi ra 
c: o n s t a t a ç ao se iwpoe: h a u <n a g r a n d e di ver s i d a d e n o i n t e r i o r d e s t e 
u n i v e r s o , o q ue d i -P i c u 11 a c 1 a s s i P i c. a -1 o e a n a 1 i s a 1 o .
Oito dos vinte e dois t extos r e s u l t a m  de d i s s e r t a ç õ e s  de 
«estra do» Lese de d o u t o r a d a  e tese de livre do cência» o que 
torrei:; p o n d e  a 37% do total» 3 ao três di sseriaç oes de m e s t r a d o  em 
C o m u n i c a ç ã o ,  duas d i s s e r t a ç õ e s  de m e s t r a d o  em S o c i o l o g i a ,  uma 
d i s s e r t a ç ã o  do? m e s t r a d o  em A n t r o p o l o g i a ,  uma tese  de d o u t o r a d o  em 
C o m u n i c a ç ã o  e uma tese do? livro? d o c ê n c i a  em E d u c a ç a o f c o n f o r m e  
rei ação abaixo:
-A Noi te da M a d r i n h a  — Sérgio Miceli - .1.972 ~ Di s s e r t a ç ã o  do? 
M e s t r a d o e m S o c i o 1 o g i a ■• F a c u 1 d a d e d e F i 1 o s o f i a e C i e n c i a s I I u m a— 
nas/UBI-';
”0 P a r a í s o  Via Embratel • Luís A u g u s t o  M i 1 anesi -■ 197Ô- 
üi s s e r t a ç ã o  de M e s t r a d o  em C o m u n i c a ç ã o  - EC A /U 3 P ?
- H i s t ó r i a  da C o m u n i c a ç ã o :  R á d i o  e T e l e v i s ã o  no Brasil - 
fiaria El vira B o n a v i t a  F e d e r  ico - 1.9S0 - D i s s e r t a ç ã o  de M e s t r a d o  
em C o m u n i c a ç ã o  ~ ECA/USPí
M u i t o  Além do J a r d i m  B o t â n i c o  - C a r l o s  E d u a r d o  L i n s  da 
Silva - 19ÍÍ4 - Tese de D o u t o r a d o  em C o m u n i c a ç ã o  - ECA/U8Pf
-A L e i t u r a  Social da N o v e l a  das Dito - O ndina Fachel Leal - 
D i s s e r t a c ã o  d e M e s t r a d o em An t ro p o logia - 19 ô 3 - U n i v e r s i d a de 
F e d e r a 1 d o R :i o G r and e d o Sul;
- A  H i s t ó r i a  S e c r e t a  da R e d e  G l o b o  -  Daniel Herz - 1903 -  
D i s s e r t a ç ã o  de M e s t r a d o  em C o m u n i c a ç ã o  - Uni v e r s i d a d e  de
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Brasil 1 a !
-Atrás dai; Câmaras: R e l a ç õ e s  entre Cultura, E s t a d o  e T e l e ­
v i s ã o  ■• 19ÔS - D i s s e r t a ç ã o  de M e s t r a d o  em S o c i o l o g i a  - P UC /SP ?
- L i n g u a g e m  Autori t á r i a :  T e l e v i s ã o  e P e r s u a s ã o  - Maria 
T h e r e z a  F r a g a  Rocco - :l.9ííft - T o s e  de L i v r e  D o c ê n c i a  - F a c u l d a d e  
de E d u c a ç ã o  - 1JSP.
E s t e se gu i m e n t o d a a d i sse r t <;* g: o e s e t e s e s j á a p o n t & p a r a u m a 
c o n c l u s ã o  que se c o n f i r m o u  nos o u t r o s  t e x t o s : a t e l e v i s ã o  é um 
objeto m ú l t i p l o  de e s t u d o s  em áreas, s u p o r t e s  e campos distin t o s .  
Aqui, c o m o  vimos, as d i s s e r t a c o e s  e teses se d i s t r i b u e m  e n t r e  a s  
á reas de c o m u n i c a ç ã o , s ociolo gia, a ntropoloyi a e e d u c ação .
E n t r e  as vinte dois textos, e x istem quatro que não são 
a c a d ê m i c o s :  M e m ó r i a  da T e l e n o v e l a  B r a s i l e i r a ,  de Ismael F e r n a n ­
des, é uma e s p é c i e  de "guia" da t e l e n o v e l a  b r asileira, c o n t e n d o  
i « f o r m a ç õ e s  b á s i c a s  sobre todas as n o v e l a s  que foram ao ar no 
Per iodo de :l. 963 a 1987 quando foi lançada a s e g unda e d i ç ã o  do 
livro p e l a  B r a s i 1i e n s e ; JN -15 A n o s  de História, de C l á u d i o  M e l l o  
® Souza, e uma e s p é c i e  de r e p o r t a g e m  sobre os 15 anos do Jornal 
Nacion al, principal telejornai da Rede G l o b o  de Te lev i s ã o »  T e a ­
tro, T e l e v i s ã o ,  P o l í t i c a  ê um livro o r g a n i z a d o  por F e r n a n d o  
P e ixo to c o n t e n d o  ent re v i s t a s ,  a r t i g o s  de j o r n a l , crônicas, etc, 
de a u t o r i a  do teatro logo Q d u v a l d o  Viana Filho (o V i a n i n h a ) ?  
S i g n a g e m  da T elevi são, de D é c i o  Pignatari,  e , com exceções., um 
c o n j u n t o  de c r i t i c a s  s obre p r o g r a m a s  e m o m e n t o s  da t e l e v i s ã o  
b r a s i l e i r a  e s c r i t a s  por ele para os J o r n a i s  0 E s t a d o  de S ã o  P a u l o  
e Jornal da Tarde.
A p r e s e n ç a  d e stes t extos n ã o  a c a d ê m i c o s  no i n t erior do n o s s o  
u n i v e r s o  de a n álise r e p r e s e n t a  uwa falha nossa, na m e d i d a  em que
f orara i n c l uídos na 1 evantaíiiento b i b l i o g r á f i c o  e n v i a d o  aos e s p e c i - 
ali s t a s « H p t a m o s  por não exclui r e s t o s  quatro t e x t o »  da analise, 
pois e m b o r a  n ã o  se j awi ri yorDSíii/ienie acadêmicos* representai» u m « 
c o n t r i b u i ç ã o  i importante para a c o m p r e e n s ã o  de a s p e c t o s  f u n d a m e n ­
tais da t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a , como por e x e m p l o  a sua h i s t ó r i a  (no 
caso dos textos de .Ismael F e r n a n d e s  e de C l á u d i o  M e l l o  e Souza)., 
a sua l i n g u a g e m  e estét i c a  (no caso do texto de Déc io Pignatari ) 
e a sua r e l açã o com outras -Formas de c o m u n i c a ç ã o  (no caso dos 
textos de Vi aninha).
Os d emais textos são acad êmicos» i n c l uindo r e l a t ó r i o s  de 
p e s q u i s a s  (Televi são e C a p i t a l i s m o  no Brasil, de S é r g i o  C a p a ­
re 11 i, por exewiplo) e r e f l e x õ e s  t e ó r i c a s  sobre a t e l e v i s ã o  b r a s i ­
leira, em seus inúmeros a s p e c t o s  (os textos de Murri z Bodré, por 
exemplo),, No anexo 04 os textos e s t ã o  organi z a d o s  de a c o r d o  com a 
sua natureza, dando uma visão mais global doste a s p e c t o  da 
c 1 assi fi c a ç ã o .
Do p onto  de vista c r o n o l ó g i c o  (Anexo 05), temos quatro
1 i vr o s d a d é cada de 70, s e n d o d o i s d e fl u n i z 8 a d ré (A Co m u n i c a ç ã  o 
do G r o t e s c o  de 1972 e D M o n o p ó l i o  da Fala de 1977), um de S é rgio  
Pliceli (A N o i t e  da Madrinha, de 1972) e um de Luís A u g u s t o  Mi 1 a- 
nesi (D P a r a í s o  Via E m b r a t e l , de 1973). Ds demais t extos são 
todos da década de í>0, d i s t r i b u í d o s  co mo segue:
- T e l e v i s ã o  e C a p i t a l i s m o  no Brasil, de S é rgio Caparei li,
1982?
- H i s t ó r i a  da C o m u n i c a ç ã o :  R á d i o  e T e l e v i s ã o  no Brasil, de 
Ma r i a El vira Bonav i ta F eder ico, 1982 J
-Teatro,. Televisão, P o l í tica, de D d u v a l d o  Viana Filho,
o r g a n i z a d o p o r F e r n a n d a P e i x o t o , .1.983 J
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-Telev i s ã o :  0 N a c i o n <u 1 e o P o p u 1 a r na C u 1 t 1.1 r a B r a s i 1 e í r a , d e 
Carlos  A l b e r t o  PI. Pereira e R i c a r d o  Miranda., 19Ô3 J
- D M erca d o d e 13 e n ir» Cu 11 u r a i s , d e M u n 1 B o <:l r é , J. 9 8 3 i 
•-Si g n a g e m d a T e 1 e v i são-, d e D é c i o P i g n a t a r i , 19 ô 4 f 
- T e l e v i s ã o  em L e itu ra Critica: A L i b e r d a d e  de Ver, de Artur
da Távola, 1.9841
- JN “ 15 A n o s d e H isto r i a , d e C 1 a u d io fl e 1 1 o e S o u z a , 19 8 A ; 
-Política e Imag in á r i o  noa M eios de C o m u n i c a ç ã o  para Massa»
no Brasil;, o r g a n i z a d o  por Ciro M a r c o n d e s  Filho, .1.985?
M u i t o  A 1 é m d o J a r d i m B o  t a nico, de Car 1 o s E d u a r d o L i n s d a 
Silva, 1985»
A L e i t u r a  Social da N ovela das Oito, de Ondina Fachel Leal»
1986;
-M e m ó r i a  da T e l e n o v e l a  B r a s i l e i r a ,  de Ismael Fernandes,
1987;
T e l e v i s ã o  e Psicanálise,  de Muni r. Sodré, 1987?
-A L i n g u a g e m  da Sedução: A C o n q u i s t a  das C o n s c i ê n c i a s  pela 
Fantasi a , dc? C i r o M a r c o n d e s  Filho, 1988;
-A H i s t ó r i a  Secr eta da Red e Globo,, de Daniel Herz, 1 9 8 8 P 
-Atrás das Câmaras: R e l a ç õ e s  e n t r e  Cultura, E s t a d o  e T e l e ­
v i s ã o  , d e I.. a u r i n d o L e a 1 Filho, 1988 ?
-Telenovela: H i s t ó r i a  e Pr odu ç ã o ,  de Renato Orti::, Silvia 
Maria Si m o  es 13 orei li e José M ário  Orti:; Ramos, 1989;
- L i n g u a g e m  A utoritária: T e l e v i s ã o  e Persuasão, de Ma ria 
T h e r e ~z a F r a g a R o c c o , 1989.
P od e •• s e o b s e r var, n o s t e :■< t o s d a d é c a d a d e 7 0 , a u n i f o r m  i d ad e 
de a l guns aspectos: sao textos que p e r s e g u e m  uma a b o r d a g e m  global
da t e l e v i s ã o  e que por esta r a z a o  vao dei >?ando m m  tos p ontos a 
serem ap rof u n d a dos p e '1 o eariri nho e mu i tas p:istas p ara n o vos e s t u ­
dos. Trasrem t ambém a p r e o c u p a ç ã o ,  a p o r p 1e x i d a d e  e o pessi mi smo 
de seus a u t o r e s  di ante da c onso 1 idaç. ao do ap i tal i s m o  e da i ndú&~ 
tr i a cul tural no país,, Eles r e s s a l i a m  o poder de m a n i p u l a ç ã o  
i deolóyica dos meios. Do p o n t o  de vi sta teórico, o c o n c e i t o  de
i ndústri a cultural é uti 1 i x*.ado nos quatro textos,,
S é r g i o fl i c 1 i , um d o s a u t o r e s d a d é c a d a d>3 70, d i f e r e d o s 
o utros dois:: Muni;? Bodré e Luís A u g u s t o  Milanesi . Miceli apenas 
c o n s t a t a  o pepel i d e a l ó y i c o  dos Meios, não p r o p õ e  qual quer tipo 
de restr i ção ou in t e r v e n ç ã o  n e s t e  s e t o r » S e g u n d o  ele» o $ mei os 
são re '-ridos p r i c i t a r i a wen I'. e pela 1 <i g i c a de mer c a d o . Sodré e 
fli 1 anes i , por' sua vez , tem uiY,a p os i ç 3 o «ai s critica e mais 
" i ntervenci on i s t a " ww r e laçao a estes meios. A soe i e dade precis a 
tomar c o n h e c i m e n t o  do poder de m a n i p u l a ç ã o  e estandardi n-rac ão da 
'indústria cultural < o " M o n o p ó l i o  da Fala", de Sodré) , para 
r e s i s t i r  a ela, inclu sive a t r a v é s  da n o r m a t 1zação do uso dos 
meios- Fies veem o avança da i dooI o g i a consumi sta no pais, não 
como um está g i o normal e inevi tavcl da e v o l u ç ã o  do pais, mas como 
uma imposi ção das elites capital istas n a c i o n a i s  e intern acionais.
È i nteressarite anal :i sar estes estudoh> da dec a da de /O, sob a 
otica do a r q u m e n t o  do "silencio", de-Fendi do por R enato Or l i z , no
1 i vro A M o d e r n a  Tradi çao Drasi 1 ei ra°8 » 0 a r g u m e n t o  é de que os 
i n t e l e c t u a i s  brasi lei roa não se d e r a m  conta, nem q u e s t i o n a r a m  
a de guada mente „ o p r o c e s s o  de i mp 1 a n t a ç a o  e connol i da cão da I ndús-- 
tr i a cultural no pais . que o c o r r e u  ao longo dos anos 60 e 70. l)s
05 .Ürtiz, Renato. A Moderna Tradição Brasileira. São Paulo: Brasiliense, 1988.
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autores  aqui c i t a d o s  e s ta vam a t e n t o s  ao r e P e r i d o  procc?sso, embora 
não t e n h a m  p erc eb i do a c o m p l e x i d a d e  e e x t e n s ã o  do mesmo. Os 
setorei» s o c i a i s  que ele-3 c o n s i d e r a v a m  "vítimas" de p r o c e s s o e r a w  
na r e a l i d a d e  p a r t i c i p a n t e s  dele,. Não se tratava p o r t a n t o  de um 
si wp '1 es p r o c e s s a  de :i mposi ■;ao ou mani r>u 1 açao ideológica., mas de 
um coiyíp I exo p r o c e s s o  de negociaçííü sóc i o - e c o n  » mi. c a e pol i ti ca .
Al guris t r a b a l h o s  da i n i i o d a decada de í;0 ainda c o n s e r v a m  
as carac ter is ti cas dos t r a b a l h o s  dos anos 7 0, é: o caso, por 
e x e M P 1 o , de. T e l e v i s ã o  e C a p i t a l i s m o  no B r a s i 1 , de S érgio  C a p are™
11 i , é um e s t u d o  a b r a n g e n t e  da t e l e v i s ã o ;. p r e o c u p a d o  com a q u e s ­
tão ideológica, que uti '1 iza sem M a iores c r i ticas o concei to de 
indúst ria cu'l tural » coma os estudo?» da d écada de 70.
Ao 1 ongo da década de 8 0 vemos que os estudos sobre a 
t e l e v i s ã o  vão se t o r n a n d o  mais n u m e r o s o s  e vão se espec i a 1 i ;:ando 
em terMoa temáti cos e de a b o r d a g e m  teóri c o - m e t o d o l ó g i c a .  0 c o n ­
ceito d© indústri a cultural c o n t i n u a  sendo uma r e f e r e n c i a  i m p o r ­
tante;. p o r é m  ele já comeca a sofrer r e s t r i ç õ e s  e revi s o e s , espe- 
c i a 1 m e n t e n o s t r a b a 1 h o s d o P i n a 1 d a d e c a *:l a. Al g u n -s a u t o r e s 
c o m e ç a m  a e x p e r i m e n t a r  a s u b s t i t u i r ã o  do c o n c e i t o  de d o m i n a ç ã o  
pelo c o n c e i t o  gramsc i ano de hegemoni a para interp r e t a r  o papel 
sócio - p o l i 1 1co e cultural da televisão.
Q u a n t o  ã d i s t r i b u i ç ã o  g e o g r á f i c a  dos t r a b a l h o s  (Anexo 0 6 ), 
e x i s t e m  alguns c r i t é r i o s  que podem ser ut i 1 i z a d o s  para 
c l a s s i f i c á - l o s :  pelo local onde foi d e s e n v o l v i d o  o t r a b a l h o p e l o  
local onde ele foi publ icado, pela n a t u r a l i d a d e  dos a u t o r e s , etc. 
O p t a m o s  por c o n s i d e r a r  o local onde foi r e a l i z a d o  o trabalho. 
Temos então do:-;© t r a b alhos d© Sao Paulo:
01-A N o i t e  da Madrinha, de S é r g i o  CVicelif
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0 2 - 0  Parai so Via Embratel , do Luís A u gusto  Mil anesi f
0 3 -Memória da Teleno v e l a  Br&si l o i r a , de Ismael F e r n a n d e s  i
0 A H 1 s t ó r i a d a C o m u n i c a ç ã o Z R á d i o e T e 1 e v i ti a o n o B r a » i 1 , d o 
Í1 a r i a E 1 v :i r a D o n a v i t a F e d e r i >:: o ;
OS--Teatro, Televisão, Po lítica, T exto» de Oduva 1 do Viana 
Filho, cir gani zados por F e r nando Peixoto;
0 6 ■■ S i g n a g e m d a T e levi s a o, d o D é c. i o P i <j n a t ari f
0 7 M i,i i t o Além d o J a r ■:! i m B o t a n i c o , d e C a rio s E d u a r-do I.. i n s d a 
Si 1 va 7
Oft-Pol iti ca e Imagin ário nos Meios de Com uni <::a<;: ao para 
Haíisas no Brasi 1 , organi Zikdo por Ciro Marcondes Filho;
09 -A Li n g u agem da Eieduc: ÍJo: a C o n q uist a das C o n s c i ê n c i a s  pela 
Fantasia., organi zado por Ciro M a r c o n d e s  Filho;
1.0--A t r a s d a s C a m a r a s : R e 1 a ç o e s e n t r e Cul t u r a , E s t a do e 
Televisão, de Lauri ndo Leal Filho;
1.1 L i n g u a g e m  Au toritária: T e l e v i s ã o  e P e r s u a s ã o , de Mar i a 
T h e reza Praga RoccoJ
:12-Telenovel a : Históri a e P r o d u ç ã o , de Renato Drtiz et alli.
Do Rio de Jíiiieiro temos os quatro t r a balha de Muni z Sodré: A 
C o m u n i c a ç ã o  do Grotesco, 0 M o n o p ó l i o  da Fala, 0 M e r c a d o  de Bens 
C u l t u r a i s  e T e l e v i s ã o  e P s i c a n á l i s e ,  Temos ainda o livro de Artur 
d a T á v o 1 a , A L. i b e r d a d e d e Ver: T e 1 e visão em L e i t u r a C r i 1 1 c a ; J N • 
15 Anos de História, de C l á u d i o  Mello e Souza e Televisão: 0 
Nacional e o P o p u l a r  na C u l t u r a  Brasil e i r a ,  de R i ca rdo M i r a n d a  e 
Ca r l o s  A l b e r t o  Pereira.
D o R i o G r a n de d <3 Sul (P or t o A 1 e g r e > , t emos os t r a b a 1 h os de 
Sé r g i o  Caparei 1 i (Televisão e C a p i t a l i s m o  no Brasil) e A L e i t u r a
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Social da N ovela das Oi to, de O n d i n a  Fai.:hel Leal .
De B r a s í 1 i a temos a di ssertaçíiío do m e s t r a d o  de Daniel Herz, 
p u b l i c a d a  c o m  o  titulo A H i s t ó r i a  S e c r e t a  da Rede Globo..
Proc t,iramos ob ser var t a mbém as e <:( i tor as ':|ue p ub 1 i caram os tos 
t r a b a l h o s  (Anexo 07). Não há uma c o n c e n t r a ç ã o  muito s i g n i f i c a t i ­
va. Os vinte e dois títulos foram p u b l i c a d o s  por o nze editora-?;.: 
& ei s p (•:■ 1 a Brasi 1 iense , quatro pe 1 a V o t.ei» , tres pe 1 a S u m m u s . u m  
pela Tchel ( do gaúcho Daniel Hers),. um pela L&Pfl ( do gaúc ho 
S é r g i o  Caparei li), dois pela Persp e c t i v a ,  um pela Paz e Terra, 
um pela Difel, um pela Nova Fronteira, um pela Rio Gráfica (sobre
o .Jornal Nacional, da Rede Globo de Televisão) i? u m  pela #vtlca»
Do ponto de vista t e m á t i c o  temos a o b s e r v a r  que os vint e e 
dois t e x t o s  cobrem uma grande quanti dade de temas e subtemas, 
sendo que aJ yuns texto s a b ord am a t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  de forma 
geral, nao p o dendo  ser e n q u a d r a d o s  em um único grupo ou s u b ­
grupo temático. Isto é Mais comum rios t r a b a l h a s  da década de 70, 
como por e x e m p 1 o A C o m u n i c a ç ã o  do G r o t e s c o  e 0 M o n o p ó l i o  da Fala, 
ambos de Muni:: Sodré, ou A N o i t e  da Madrinha, de Sérgio Micel i , 
ou ainda P a r a í s o  Vi a embratei , de Luís A u g u s t o  ('Ulanesi. Porém, 
entro? os t exto s da d écada de 80, temos t aMbéM alguns que saci 
b a s t a n t e  amplos, á o caso, por exemplo, das livros de: Artur da 
Távola, T e l e v i s ã o  em Leitura C r i t i c a  - A L i b e r d a d e  de Ver (:l. 9.°,4) f 
Sér d i o Ga p are 11 i ? T e l e v i s ã o  e C ap i t a 1 i smo no B r a s i 1 (1.9ã 2 ) , Déc i o 
Pignatari, Si gnagem da Tel evi são (J.9S4 ) ou ainda Teatro, T e l e ­
visão, Políti c a (:l. 9 ft 3 ) , o r g a n i z a d o p o r F e rna n d o P e i x o t o .
Há p o r é m  o u t r o s  t e x t o s  q u e  s ã o  m a i s  e s p e c í f i c o s  q u a n t o  a o  
t  e m a . T e n t a m o s  a  g r u p  á - 1  o s  '-Ia s e  <iu i  n t e  f o r m a :
- P r o g r a m a s  de auditório?
~-Te 1 enove 1 a ;
Te 1 ej orna 1 i s m o ?
•Rad i odi f u a a o ;
■ A ! ;•> p e c t o b h i s t ó r i c o s J
■•■ T e I e v i « ã o e p> o l í t, i c a f
■•■ Te 1 evi s ão e i m a 9 i nár lo?
■■-Televisão e 1 i n g u agem »
8 o b r e a t e I e n o v & .1 a t e? m o s t r e s t e xt o s : tt e m ó r i a d a T e 1 e n o v e 1 a 
Brasi leira j. de Ismael Fernandes , A L e itura  Social da N o v o  1a das 
Oito, de O ndina  Fac:hei © Telenovela: H i s t ó r i a  e Produção , do 
Re n a t o  O rtiz e outros? sobre os p r o g r a m a s  de a u d i t ó r i o  temos dais 
trabal hos" A C o m u n i c a ç ã o  do G r o t esco, de Muni z B o d r é  e A Noi te da 
M a d r inh a , d e S r g i o Mi c e li; s> o b r e t e I e j o r n a 1 i *r» m o t e m o s ta m b é m 
do i *s trabalhos: J N - 1 S  Anos de História, de Cláudi o Mello e sou;-: a 
e Muito Além do J a r d i m  Botânico, de Carlos E d u a r d o  I i ít-, Ha «i 1 «./» . 
03 d e m a i s  textos não são espec if i cos quanto ao tipo de 
P  r o <;i r a m a ç  ã o a b o r d a cio..
Gs anos 60 e 70 si:! o m a r c a d o s  c: u 1 tura 1 monte pela c onso 1 i d ac ao 
do nenoro t e l e n o v e l a  na t e l e v i s ã o  brasileira, e s p e c i a l m e n t e  na 
Rede G1 obo de Televisão.. As tel cnove 1 as passam a ocupar um espaço 
cada ví';í maior na -Faixa n o b r e  das emi asorai», a ompreciar um fjrando 
n ú m e r o  de a t o r o s , autor es e técnicos, a sei" Lema de r e p o r t a g e n s  
na i mprensa e a fa:::er p arte do c ot i di ano da p o p u l a ç ã o  brasi 1 ei ra , 
i nclusive como uma e s p é c i e  de "rei ó n i o'* (a hora da n ovela  serve: 
com o r e f e i- - e n c i a p a r a m a r c a r e n c o n t r o s r e f e i o e <•-> , h o r a d e d o r m i r , 
etc), como já o b s e r v a r a m  mui tos a u t ores - é s u r p r e e n d e n t e  a 
p e q u e n a  q u a n t i d a d e  de estudos a c a d ê m i c o s  sobre o g ê n e r o , apenas
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ires d e n t r o  do uni verso pesqui s.“ido. Isto se deve tanto às 
c a r a c t e r í s t i c a s  do gênero ( p r o dução em séri e, Bem muito 
a c a b a m e n t o  t é c n i c o  e artístico... de n a t u r e z a  e f e m e r a ), quanto ao 
p r e c o n c e i t o  dos i ntelec tu ai» em rela ca o a el e. D u r a n t e  muito 
tempo» v e r  novel a * c o m o  de r e s t o  ver te 1 evi uá'o, com e x c e s s ã o  
t a l v e z  das te 1 e j orna i s .. era ti do e n t r e  as e l i t e s  c u l t u r a i s  e 
a r t i s t i c a » c o m o s i n o n i m o d & al i e n a a o »
B o ):> r e a r a d i o d i f u s ã o t e m o s o  1 i v r o d e (1 a r i a F 1 vir a B o n a v i t a 
F e d e r i c o  - H i s t o r i a  da Co mun i c a ç ã o :  R a d i o  e Televisão»
A s p e c t o s  h i s t ó r i c o s  da t e l e v i s ã o  brasi l e i r a  foram t r a t a d o s  
por seis autores: B o n a v i t a  F e d e r i c o  em História da C o m u n i c a ç ã o :  
R ádio e Te 1 © v i s a o . Cláudi o Mello e Sousa em JN-1.5 Anos de 
História;. Daniel He rs em A H i s t ó r i a  Ge ereta da Rede G l o b o L e a l  
F i 1 h o e n» Atr á s d a s C a m a r a s ; R e 1 a ç o e s e n tre C u 11 u r a „ II s t a d o e 
Televisão,. Ismael F e r n a n d e s  em Memória da T e l e n o v e l a  Orasil e i r a ,  
R e n a t o  O r t i z  e outros em Telenovelas  H i s t ó r i a  e Produção. O u tros 
a u t ores t a m b é M  a b o r d a r a m  a h i s t ó r i a  da televisão ao c o n t e x t u a l i - 
zar h i s t o r i c a w e n t e  seus o b jetos  de pesquisa., p o r é m  nos que cita-- 
mos acima a d i m e n s ã o  h i s t órica é prio ritária»
As r e l a ç õ e s  entre t e l e v i s ã o  e Estado, ou t e l e v i s ã o  e 
p o l i t i c a , sao t r a t a d a s  nos s e g u i n t e s  textos: T e l e v i s ã o  © C a p i t a ­
lismo no Brasil,, de Sérgio Caparei li? A L i n g u a g e m  da Sedução: A 
C o n q u i s t a  «das C o n s c i ê n c i a s  pela Fantasia, o r g a n i z a d o  por Ciro 
M a r c o n d e s  Filho? A H i s tória S e c r e t a  da Rede G l o b o ,’ de Daniel 
Herz? Atrás das Camaras: R e l a ç õ e s  e ntre Cultura, E s t a d o  e T e l e ­
visão, de L a u r i n d o  Leal Filho? D M e r c a d o  de Bens Culturais,  de 
N u n i z  Sodré. P r a t i c a m e n t e  todos  os t extos se p r e o c u p a m  em 
r o n t e x t u a l i z a r  p o l i t i c a m e n t e  a t e l e v i s ã o  brasile ira, neste
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senti do ele*!:, tema ti zam a p o 1 i t i c a . p o r é m  os que citamos ac: í ma sao 
m a is o s pecifi c o 3 s o b re o a s s m n t o -
Estes e s t u d o s  sao fundamentai s» para a c o M p r e e n s a o  da i mpor™ 
tancia p o 1 J t i ca da televi sao brasi lei ra ., E mb ora a te 1 e v i sao no 
Br as i 1 se j a exp 1 orada comerc i a 1 mentee;<r,:eto as em i ssoras educa™ 
•t i v a s , o E stado sempre e x erceu p r e s s o e s  e se u t i l i z o u  d e s t e  
veicula para roa 1 izar seus o b j e t i v o s  políticos. Em parte porque 
os c anais de r a d i o d i f u s ã o  sao e x p l o r a d o s  a t r a v é s  de c o n c e s s õ e s  do 
E s t a d o , o que f a v o r e c e  a troca de f a v ores e n t r e  os empresari os da 
área e os p o l í t i c o s  que e s t a o  no p o d e r „ Na época dos fjov(?rrios 
milita res, as redes de t e l e v i s ã o  eram parti c u l a r m e n t e  sensivei s à 
or i eritaçao do E s t a d o  autori tário» Estes e s tudo s sobre t e l e v i s ã o  e 
po'l u ti ca sao r e p r e s e n t a  ti vos em termos quantitativo;:; e q u a l i t a ­
tivos:, desta tendem:: i a ■ Ia. t e l e v i s ã o  brasileira..
A questão do i ma a i nár i o * como a t-elevi sao p art i c i pa da 
c o n s t r u ç ã o  deste í mag i nári o :. está p r e s e n t e  em v á r i o s  t e x t o s , 
porem em alguns o imagin á r i o  t e l e v i s i v o  t o r n a - s e  uma temática 
r> r i o i" i. t á r i a : P o 1 i' t i c: a e I magi n & r i o n o s M e i o s d e C o muni c a ç a o p a r a 
M assa s no B r a s i 1 , o r g a n i z a d o  por Ci ro M a r c o ndes Filhof A L i n g u a ­
gem da S e d u ç ã o ;  A C o n q u i s t a  das C o n s c i e n e i a s  pela Fantasia, 
o r g a n i z a d o  p e l o  m e s m o  autor; dois textos de Muniz Sodré: A 
C o m u n i c a ç ã o  do G r o t e s c o  e T e l e v i s ã o  e P s i c a n á l i s e  e o livro de 
P e r e i r a  & Miranda, T e l e v i s ã o  - 0 Nacional e o P o p ular na C u l tur a 
B r a s i 1 e i r a .
A l i n g u a g e m  da televisão é o tema t r a t a d o  por Maria Thereza 
Fraga Rocco., no livro L i n g u a g e m  Au tori t á r i a :  T e l e v i s ã o  e 
P e r s u a s a o »  Ela p e s q u i s o u  o papel da l i n gag em verbal na 
p r o g r a m a ç ã o  de tv„ mais e s p e c i f i c a m e n t e  em alguns s e g m e n t o s  do
3 A
p r o g r a m a  S i l v i o  S a n t o s  © em al gun» comerciais,, A q u e s t ã o  da
1 i n g ua gem televisi va p e r p a s s a  v á rios o u t r o s  textos., como por 
e x e m p l o  os textos  de Muni sx S o d r é  (0 M o n o p ó l i o  da Fala tem um 
c a p i t i.i 1 o s o b r e a 1 i n g u a í. J e m t e 1 e v i s i v a ) ., a s t e x t o s d o (!) i r o 
M a r c o n d e s  * o texto de Mi<:;elir, etc:, mas nao se pode ri a d izer que a
1 i n gua gsni é o tema especi fico de cada um deles.
Como se vii, predoini nam os textos sobre asp ec t o s  h i s t ó r i c o s  
<06) , t e l e v i s ã o  e p o l ítica (05), t e l e v i s ã o  e imagi n á r i o  (05). As 
reflexo es t e ó ric as mais amplas sao igualmente n u m e r o s a s  (06). Ver 
A n e x o  Oft.
Alguns textos sao p r e ci sos quanto ao s e g m e n t o  do p r o c e s s o  
c o m u n i c a t i v o  que é p r i o r i z a d o  (Anexo 09). S o b r e  a recepção, por 
e x e m p 1 o , t e m a s t r 6 s t r a b a '1 h o s : M u i t o A 1 ê m d o J a r d i m Do t a n i c o » d e 
Carlos E d u a r d o  L m s  da Silva, A L e itura Social da N o v e l a  das 
Oito, de O ndina  Fachel leal e 0 P a r a í s o  Via E m b r a t e l , de Luís 
A u gus to Mi lanes i ? espec i f i c a w ente sobre a e m i s s ã o  (ou produçã o) 
ternos a p enas a s e g u n d a  p a r t e  do livro de R enato  Ortis e outros 
(Telenovela: H i s tória e Produção)ü sobre a m e n sagem temos L i n ­
guagem A u t o r i t á r i a :  T e l e v i s ã o  e Persu asão, de Maria T h e r e z a  Fraga 
Rocco e tres textos no livro P o l í t i c a  e Imagin á r i o  nos M eios de 
C o m u n i c a ç ã o  para Massas no Brasil, dr g an i z ado por Ciro M a r c o n d e s  
Filho, i n c l u s i v e  o t e x t o  do p r ó p r i o  Ciro, d e n o m i n a d o  Fantástico, 
G i1 Gomes, Quase 8 4: A Ideologia da Fe liei d a d o „ da T r a n s f e r e n c i a  
e do M i t o  na C o m u n i c a ç ã o  Mas s i f i c a d a  Brasileira. Os d e m a i s  textos 
tratam o p r o cesso c o m u n i c a t i v a  de forma roa is geral e nao se 
e n q u a d r a m n s t e t i p o d e c 1 a s s i f i c: a ç S o .
Outra forma de a n a lisar e c l a s s i f i c a r  estes t r a b a l h o s  e 
a t rav és das a b o r d a g e n s  t e ó r i c o - M e t o d o l ó g i c a s . Aqui também o traço
c a r a c t e r í s t i c o  do c o n j u n t a  do a u t or es e t extos é a di versidade. 
Exi st em a I guwas tenta t i v a s  de a g r u p a r  os e s tudo s de c o m u n i c a ç ã o  
em geral :. c o m  base c m  c r i t é rios teor i c o - m e t o d o  1 o g i c o s .
Em :l. 94 íi, Lasswel 'I propos um modelo de a n á l i s e  do p r o c e s s o  
c o m u nicativo* s e g u n d o  o qual "uma Mansnra converti ente para se 
dose r e v e r  um ato de c omun i c ac ao é respondei*' iks per guntas s e g u i n ­
tes :
quem
diz o que 
em que canal 
p a r a  quem 
com que e f e i t o ?
0 estudei c i e n t í f i c o  do p r o c e s s o  c o m u n i e a t i v o  tende a c o n c e n ­
trai.se em uma ou outra destas i n t e r r o g a ç o e s " 0 * .
Os e s t u d o s  que se p r e o c u p a m  com o "quem?" da cornuni caçíiío sao 
estudos  da e m i s s ã o  ou da produção, os que se ocupa» do "diz o 
que?" sao os e s tudos  da M e n s a g e m  (análise de conteúdo, por e x e m ­
plo)* os e s tudos centr a d o s  na questão do canal sao os e s t u d o s  dos 
meio s . 0 11 p a r a q u e m ? ", p o r s u a v e 2 , c a r a c t e r i a o s e s t u d o s d e 
i" e c e p ç a o o u a s a n a 1 i s e s d e a u d i e nc i a. A p e r g u n t a 11 c o m q u o 
efei to?" dá ori s»em aos e s t u d o s  dos efei tos da mensagem sobre os 
rec ep t o r e s .
T e n t a m o s  e n q u a d r a r  os 22? t e x t o s  c o m  os quais estamos t r a b a ­
lhando no e s quema de L a s s w e l 1 < A n e x o  10) e c h e g a m o s  aos s e g uinte  
r e s u l t a d o s ;
06..Lasswel 1, H. 0. A Estrutura e a Função d a  Coiaunicação na Sociedade. In: 
Corth, Gabriel. ,JIo.ftiuiaj.c^ Ett„aJLadúat.dLa_.(Iu]i.uciii.l. S. Paulo: T.A. Queiroz, 1907. 
Pg 105.
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a ) u«i n úmero c o n s i d e r a v e  1 (oi to) dos Les e s t u d o s  nao se 
e n q u a d r a m  neste esquema,. por a b o r d a r e m ., ao m g s í í o tewpo., vários 
aEpec t o s  do p r o c e s s o  comuni c at i vo Sao eles!
• A N o i t e d a M a d r i n h a d o S é r 9 i o M i c o 1 i ;
-A C o m u n i c a ç ã o  do Grotesca, do Muniz Sodré?
0 M o n a p ó 1 i o d a F a 1 a , d e d u n i :* S o d r é ?
- T e l e v i s ã o  e P si canal i se de Muniz Sodré?
-A L i b e r d a d e  de Ver: T e l e v i s ã o  em L e i t u r a  Critica, de A rtur 
da Távoia;
-••Bi g n a g e w  da Tel evi s ã o »  de Déci o Pi gnatari ?
•Televisão: 0 Nacional e o Popular, de P e reira & Miranda?
■Politica e Imagi n á r i o  nos Meios de C o m u n i c a ç ã o  para Massas 
no Brasil, o r g a n i z a d o  por Ciro M a r c o n d e s  Pilho?
b ) seis outros textos riüío se e n q u a d r a m  i gwa 1 m o n t e  nesta 
c 1 assi f i c a ç S o  por tr ata r e m  da q u e stão politirn o -i •-!<.•.'o 1 <••«. .i-. 
comun i c at: ao , sem uma segmenta*;: ao do p r o c e s s o  c o muni c at i v o :
• T e 1 evi s ã o  e Cap i t a 1 i smo no B r a s i 1, de Sérgi o Cap a r e 1 1 i ?
- H i s t ó r i a  da Comun icação: Rádio e T e l e v i s ã o  no Brasil, dc?
Maria E 1v i ra B o n a v i t a  Federico?
-A L i n g u a g e m  da Sedução: A C o n q u i s t a  das C o n s c i ê n c i a s  pela 
F a n t a s i a  o r g a n i z a d o  por Ciro M a r c o n d e s  Filho?
• 0 M e r c a do de B ens C u 11 u r a i », de M un i z S odré ?
A t r á s d a s C a m ar a s : R e 1 a ç o es en t re C u 11 ur a , E s t a do e T e l e ­
visão, de L a u r i n d o  Leal Filho?
- H i s t ó r i a  S e c r e t a d a R e d e (31 o b o , d e D a n i e 1 I I e rz f
c ) Tríi? textos sao b a s t a n t e  e s p e c í f i c o s  quanto ao o b j e t o  de 
e s t u d o e n a o t e m p r e o c u p  a ç o es t e ó r i c o ■•• m e t o •:! o 1 ó 9 i c a s e x p 1 i c i tas :
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-- JN -15 A n o ir> de H i s t 6 r i a , cie Cl áud i o Í1 o 11 o © S o u :•*a ;
“Mein 6 r i a d a T e 1 e n o v e 1 a 0 r a s 1 1 © i r a , d e .1 & m a e I F e r n a n d e s f
•Teatro, Televisão» P olítica, o r g a n i z a d o  por F e r n a n d o  Pei x o ­
to r
d) 0 " quem?" da comuni caç ão © p r e d o m i n a n t e  na s e g u n d a  parte 
do texto de R enat o Orti z et al i i . T elenovela:  H i s t o r i a  e 
P r o d u ç ã o b e m  como em três t e x t o s  do livro P o l í t i c a  © I m a g i n á r i o  
nos M e i o s  de Comuni cação para M a s s a s  no Brasil, o r gani sr. a do por 
Ciro M a r c o n d e s  Filho? o "di;-: o que?" p r e d o m i n a  no t r a b a l h a  de 
Fraga R o c c o  L i n g u a g e m  A u t o r i t á r i a : T e l e v i s ã o  e Persuasão;  o "para 
quem?" predomi na nos t r a b a l h o s  de r e c epção de Lui £ Milanesi (0 
P a raí so Via Embratel ) de C arlos E d u a r d o  Li ns da Silva (Muito 
Além do J ardim Botânico) e de O n dina Fac hei (Leitura Soei al da 
Nove 1 a das 0 i t o ).
Como se v i :, este c o n j u n t o  de e s t u d o s  não se e n q u a d r a  no 
e s que ma 1a s s w e l 1 i a n o . Os e s t u d o s  de t e 1evi sao * pelo m enos os que 
estamos analisando,, em sua ma i or i a , t r a t a m  a comuni cação a t ravés  
deste v e i c u l o  de forma c o m p l e x a  e i n t « g r a d a , e não de forma 
s e g m e n t a d a , como no esquema p r o p o s t o  por Lasswell. M e s m o  quando 
estes  e s t u d o s  sao mai s espec: i f i tos (sobre um gênero „ sobre um 
p r o g r a m a „ s o b r e um a e m i s s o r a , p o r e x e m p 1 o ) r. o r e c or t e d o o b J e t o 
nã o  s e g u e  o r e f e r i d o  e s q u e m a . A a b o r d a g e m  dos vários a s p e c t o s  é 
que dá a s e q ü ê n c i a  da anál i se: a s p e c t o s  h istóricos» de linguagem,, 
sdc: i o--cul tura i s , merc a■ Io 1 d gi c o s e t c  .
0 p r o f e s s o r V e n i c :i o A r t u r >:l e L i m a , d a U n :i v e r s i d a d e d e 
Brasil ia, e l a b o r o u  uma p r o p o s t a  de classi f i c a ç ã o  dos m o delos  
t e ó r i c o s  para as e s t u d o s  de comunicação., que consta de cinco 
c a t e g o r i a s  básicas: c o m u n i c a ç ã o  como persuasão, c o m u n i c a ç ã o  como
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J nf o n i i a ç a o c : o m u n  1 caç ao como 1 influaaeM, comuni caç í!ío como Mercado­
ria © c o m u n i c a ç ã o  como cultura. C o m u n i c a ç ã o  como p e r s u a s ã o  está 
I d e n t i f i c a d a  b a s i c a m e n t e  com a c o r rente f unei ona 1 i sta norte--- 
airteri cana „ c oMuni c aç: ao c orno i n f o r m a c a o  c o r r e s p o n d e  ã "teoria 
M a t e m á t i c a  da cowuni c a ç ã o " , c o m u n i c a ç ã o  como 1 i n g u a g o m  engloba 
todas as a b o r d a g e n s  semi o'l o gi cas e e s t r u t u r a i s  da Mensagem, 
t: oiflunl caç ao como mercadori a identi f i c a - s e  com a teoria da i n d ú s ­
tria cultural e f i n a l m e n t e *  c o m u n i c a ç á o  corno cultura e n v o l v e  a 
c o r r e n t e  inglesa dos "cultural s t u d i e s "  e a c o r r e n t e  
c u l t u r o l o g i c a  ideal i sta e antropol ógica norte-aimer i c ana . Esta 
p r o p o s t a  foi a p r e s e n t a d a  através do texto R e p e n s a n d o  as T e o r i a s  
de Ca muni caç a o discutido  no VI Ciclo de Estudo s da In ter c o m »  
r e a l i z a d o  em Sao Paulo, de 03 a 07 de sete mbro de 19ÍÍ2» tendo 
p a s s a d o  por algumas  atual i zaçííes post eriores. £ b a s t a n t e  u t i l i z a ­
da em c u r s o s  de Te oria da C o m u n i c a ç ã o  na U n i v e r s i d a d e  de Brasi l ia
& em o utras univer s u dade s brasileiras. Ela apre senta a v a n tagem 
de c o n d e n s a r  em apenas cinco c a t e g o r i a s  um u n i v e r s o  b a s t a n t e  
amplo de tendenc i as e poss i b i 1 i dados t e ó ricas de a n alise e de 
def i ni ç ao da c. oMuni c aç a o »
M a u r o  Wolf, gue t ambém p r a p o s  uma cl ass 1 f icaçíiío dos es tudos 
de c o m u n i c a ç ã o , no seu livro T e o r i a s  de CooiunicacíJo, c o m  & qua 1 
trab a 1hai' emos p osteri orment e , res ume b e m a d i ver si dade a qua 3 nos 
r e f e r i m o s : os m a s s - m e d i a  c onst i tuem s i m u l t a n e a m e n t e  um
i m p o r t a n t í s s i m o  s ector industrial, um u n i v e r s o  s i m b ó l i c o  objecto 
de um c o n s u m o  maciço, u m  i n v e s t i m e n t o  t e c n o l ó g i c o  em c o n t i n u a  
expansão, uma e x p e r i ê n c i a  individual quotidiana, um t e r r e n o  de 
c onfr onto, um sistema de i nt ervenção cultural e de a g r e g a ç ã o
social:, u m  a Mano»i ra de p a s s a r  o to?mpo, etc • " (s i c ) ,47
G n ú m e r o  reduai do de categorias,-, ao qual no r. refer i mos como 
um a s p e c t o  p o s i t i v o  da c: 1 assi fi caç ao de Ven i c: i o Lima, ás vezes 
di f i cu i ta a operac i ona .1 i ;::açao da proprasta, Termos corno c u l t u r a  e
1 i nguagei», por exemplo, sao m u i t o  aiYii'> 1 os & muito proi-cimos para 
no m e a r e m  um c o n j u n t o  do? estudas na área de c o m unicaçao . Q u a lquer 
tipo de c o m w n i c a ç a o  e n v o l v e  nec e s s ariam ente a s p e c t o s  1 i n g u i s t i c o s  
e culturais, e envolvo? t a mbé m inforwaçao» Por outro lado, uma 
c o r r e n t e  t e ó r i c a  c o m o  a E s c o l a  de. F r a n k f u r t , aqui i d e n t i f i c a d a  
por- " c o m u n i c a ç ã o  c o mo mercadoria":, e que é uma das a b o r d a g e n s  
te ó r i c a s  mais cl ar a mente do?finidas no u n i v e r s o  da p e s q u i s a  em 
c o m u n i c a ç ã o ,  s o f r e u  várias revi soes ao longo do tempo. D e n t r o  
desta c a t e g o r i a  p o d e m o s  c o lo car textos e a u tore s b a s t a n t e  d i v e r ­
sos . Muni *•: S o d r é , por exemp 1 o , tr abalha com o c o n ceito de i n d ú s ­
tria c u l t u r a l , bem como On dina F a c h e i , só que de f o rmas di versas! 
t>ocirê acrecli ta no poder- de m a n i p u l a ç ã o  e h o m o g e n e i z a ç ã o  dos mi dia 
e nao vê p o s s i b i l i d a d e s  do? a t u a ç ã o  das c u l turas de r e s i s t ê n c i a  
n e s t e  espaço, e n q u a n t o  Fachel d e t e c t o u  limites no p r o c e s s o  de
i m p o s i ç ã o d o? u m a <: u 1 t u i“ a i:l o m i n a n t e a 1r a v e s d a m i d ia. A p r o p o s t a 
do? V e n i c i o  Lima nao c o n t emp la este e o utro s tipos de nuanr.es. Ha 
que se r e c o n h e c e r  porém que qualquer m o d e l o  c l a s s i f i c a t ó r i o  
e n v o l v e  s i m p 1ifi caç ões e li m i t a ç o e s .
T e n t a m o s  c l a s s i f i c a r  os 22 textos com os quais e s t amos 
t r a b a l h a n d o  de acordo com as c i n c o  c a t e g o r i a s  p r o p o s t a s  (Anexo 
11), e c h e g a m o s  às segui ntes c o n c l u s õ e s :
a) a opção teórica não 6 o b j e t o  de p r e o c u p a ç ã o  em a lguns
07. Wolf, M. Teorias da Comunicação. Lisboa: Editorial Presença, 1937. Pg 09.
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t ek t o s q u e  tem ob j e t, i v os p r át i c o i:> b e m def i ri i d o s . I: o c a ::- o do <r> 
s e g u i n t e s  t e x t o s : M e m ór ia da T e l e n o v e l a  Brasi 1 ei ra , de Ismael 
Fernandes, H i s t o r i a  da C owun i c a ç ã o : Rádio e t e l e v i s ã o  no Brasil... 
de daria LI vir a B o n a v i t a  Fe der ico,. Teatro,. Televisão,. Política, 
o r g a n i z a d o  por F e r n a n d o  Peixoto, JN-1 5 Anos de Historia, de 
C l á u d i o  fie 1 '1 o e S o u z a  * A H i s t o r i a  S e cr eta da Rede Globo, de 
Dani el H e r z ;
b ) a l guns t r a b a l h o s  cornbinam opções teóri c a s  diversas,, é o 
caso, p or gkcwplo, '.:1o text o de S é r g i o  Miceli, A Noite  da M a d r i ­
nha. Ele u t i l i z o u  o modelo semi o l ó g i c o  de Llis eo Verón, co nce i tos 
s o c i o l ó g i c o s  de P i erre B o u r d i e u  e também alguns a s p e c t o s  da 
teoria da dependenc ia. V a m o s  c l a s s i f i c á - l o  na c a t e g o r i a  
"cofrtunicaçíiío como 1 i n y u a g e m " . ('•> quatro teíítos de M u n i z  Sodré 
t a m b é m s üí o d i f i c e i ?;v d e 1 o c: a 1 i z a r n o q u a d r o p ro p o s t o p o r V e n i c i o 
Lima. Lie t r a b alha corn a teoria ps i cana 1 i t i c a , com a "teoria do 
si mulacro",  com o " M é t o d o  do leitura do mito" de Rol and Barthes, 
com a c o n c e i t o  de c u l t u r a  de massa da L s c o l a  de Frankfur t, etc.
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V amos incluir., tentai i v ã m e n t e , na catfí.qoria " c o m u n i c a ç ã o  c o m o  
'1 i nguagem'’, oa textos 0 M o n o p ó l i o  da Fala e T e l e v i s ã o  & 
Ps i cana 1 i s e . Os outros doía!, textos: A Comuni c aç ao do G r o t e s t o  o 0 
M e r c a d o  de Bens C u l t u r a i s  p e r t e n c e m  a c a t e goria " c o m u n i c a ç ã o  como 
Mercadori a " , t a m b é m  t e n t a t i v ã m e n t e ?
c.) fei tas estas ressalva*» * o b t i v e m o s  os segui n tos r e s u l t a ­
dos,'.' n e n h u m  dos 1!2 textos se e n q u a d r a  nas cato?;; o ri as "com uni caç ao 
corno p e r s u a s ã o "  o "comuni caç ao como i nf ormaç: ao" . Ma categori a 
’1 c o m u n i c a ç ã o c o At o 1 i n gu a g o m" t e m o  s  o i t o t e x t o s : A N o i t e d a 
Madrinha, de Sérgio Miceli, 0 M o n o p ó l i o  da Fala, de Muni z S o d r é , 
Televi são e Psi canal i s e » tamfoèw de Muni z S o d r é » Li ngua«je>M 
Au t o r i t á r i a :  T e l e v i s ã o  e P e r s u a s ã o , de Maria Thereza Fraga Rocco, 
P o l í t i c a  e Imagi nár i o nos Meios de C o m u n i c a ç ã o  para M a s s a s  no 
B r a s i l :. de Ciro M a r c o n d e s  Filho, Sign agem da Televisão, de Dé cio 
Pignat ari, Televisão:  0 Nacional e o P o pul ar na C u l t u r a  
B r a s i l e i r a ,  de M i r a n d a  e P e r eira e A l i b e r d a d e  d© Ver: T e l e v i s ã o  
em Lei tura C r i t i c a , de Artur  da Tavola,, Na c a t e g o r i a  " c o m u n i c a c a o  
como m e r c a d o r  ia" temos seis t e x t o s : 0 P a r a í s o  Via E m b r a t e i , de 
Luiz A u g u s t o  Milanesi, T e l e v i s ã o  e C a p i t a l i s m o  no Brasil, de 
Sé r g i o  Caparei l i , A C o m u n i c a r ã o  do G r o t e s c o ,  de ftuniz Sodré, 0 
Me r c a d o  de Bens Culturais., também de Muni z Sodré, Tel eno v e l a :  
H i s t ó r i a  e Pr odução, de R e n a t o  Qrti z e outros e A L i n g u a g e m  da 
Sedução: A C o n q u i s t a  das C o n s c i ê n c i a s  pela Fantasia,  o r g a n i z a d o  
por Ciro M a r c o n d e s  Filho» Na c a t e g o r i a  " c o m u n i c a ç ã o  como c u l tura" 
t emos t r 8 s t r a b a l h o s : A Lei tura Soc i a 1 da Novel a das 0 i t o , de 
O n d i n a  Fachel Leal, M u ito Além do J ardim Botânico, de C a r l o s  
E d u a r d o I.. i n s d a S i 1 v a e A t r á s  d a s C a m a r a s : R e 1 a ç o b s  entre 
C ultura, E s t a d o  e T e l e v i s ã o ,  de L a u r i n d o  Leal Filho. F.stes três
trabalho*; uti 1 i zam o iristruMenta'1 t e óric o grawsc iano, 
P art i c ul ar m e n t e  os c o n c ei tos de h e g e m o n i a  e contra-liegeotoni a .
Há, portanto, um predorrtíni o da a b o r d a g e m  da "cornum i caçíiío 
c o m o  1 infiuagefii" «
Mari a J Mmacolata  Vassalo de L o p e s „ em sua tese de d o u t o r a d o  
em Comunicaçíiío, intulada P e s q u i s a  em C o Munic açãoS F o r m u l a ç ã o  de 
um P) o d e 1 o fO e t o d o 1 d gico°* , f a w  ma p e r i o d i z a ç a o d a p e s q u i b a e m 
c o m u n i c a í ã o  no flrasil, através da qual procura « o s t r a r  quais; são 
as p r i n c i p a i s  t e n d ê n c i a s  te or i c o~«ie todo lógicas desta pesqui sa : 
"Década de 50
- p e squis a s f uncionalis t a 13 b a s e a d a s e m né t a d a s quant.it a tivosí 
de conteúdo (dos meios, principalmente 1 mprensa); de 
audiência (1130PI" e Í1ARPLAN) e de efeitos (sondagens de 
atitudes e motivaçues).
Década de é>0
-pesquisas funcionalistas descritivas com base em métodos 
comparativos (CÍESPAL) e de estudos de comum dade (difusão de 
inovaçííes), dentro da linha de pesquisa de Comunicação e 
Desenvo 1 vi mento.
-primeiros estudos críticos sobre a indústria cultural 
através da teoria da Escola de Frankfurt (temática da 
manipulaçao), com método10 3 1 as mais qualitativas.
Década de 70
-pesquisas funcionalistas descritivas sobre políticas de 
comunicação nacionais e internacionais (linha de pesquisai 
Comunicação e Política).
-pesquisas críticas sobre a indústria cultural c o m  temáticas 
da Manipulação, dependência e transnacionalizaçao, com 
metodologi a sócio-semi ologica.
Década de S0
-pesquisas funcionalistas sobre aspectos sistêmicos da 
produção (técnico-profissionais) e da circulação da 
comunicação.
-estudos críticos de modelos teóricos e esforços para a 
elaboração de uma teoria e metodologia da comunicação latino- 
americana.
- p o l itização das pesquisas em Comunicação c o m  forte 
influencia gramsciana, com metodologias qualitativas; 
temáticas: novas tecnologias de comunicação,
OS. Lopes, Maria Immacolata Vassallo de. Pesquisa etti Comunicação: Formulaçiío 
de um Modela Metodológico. Tese de Doutorado. !3ão Paulo: ECA/tJSP, 1983.
43
transrmcional ização-, cultura e comunicação popular."ov 
O u n i v e r s o  com o  qual estaivias traba 1 Itanda Inclui p e s q u i s a s  
da d é c a d a  de 70 e 80.. Ve janitis até que? ponto elas podem ser agru ­
padas de acordo com a propos ta de V a s s a l o  de Lopes (Anexo 12).
Da d é c a d a  de 70 temos quatro trabalhos" A No ite da M a d r i n h a  
de Miceli, 0 P a r a í s o  Via Emb ratei de M i. 1 anesi , A Com un i c a ç a o  do 
G r o t e s c o  e 0 M o n o p ó l i o  da Fala, ambos de Sodré» Estes p o d e m  ser 
c l a s s i f i c a d o s  na s e gunda  opcao da autora para a d é c a d a  de 70, na 
m edida em que sao t r a b a l h o s  cr i t i c o s s o b r e  a indús tria cultural, 
u t i l i z a m  os c o n c e i t o s  de m a n i p u l a ç a o  e d e p e n d ê n c i a  e a M e t o d o l o ­
gia s ó c i o - s e m i o l ó g i c a , c o m  exceções,. Milanesi utili za p r i o r i t a r i ­
a mente a p e s quisa b i b l i o g r á f i c a  e o método e t n o g r á f i c o » 0 c o n c e i ­
to de t rans na c: i onal i zai;: ao é mais u t i l i z a d o  por estes a u t o r e s  no 
que se r e f e r e  a t r a nsn ac i ona 1 i zaç a o do capital do «11,10 da cultura» 
Os o u tros d e z o i t o  t r a b alhos sao da d é cada de 80. C i n c o  deles 
sao b a s t a n t e  p r á t i c o s  e e s p e c í f i c o s  quanto ao tema abordado, nao 
exp I i c i t a n d o p r e o c u p açõe s t e ó r i c o •• m e t o d o 1 ó g i <: a s - ií ■:) i f i c i 1 
enquadra-'] os e« qualquer das tres opções de Vassa 1 o de L o p e s  para 
a d é c a d a  de 80. Os trabalhos sao os seguintes: Memória da T e l e n o ­
vela B r a s i l e i r a  de Ismael F e r n a n d e s , Históri a da C o m u n i c a ç a o :  
R a d i o e T e levisao no B r a s i 1 d e M a r i a E 1 vi r «a B on a v i t a F e d e rico» 
Teatro, Televisão, Pol ítica organi zado por F e r n a n d o  Peixoto, JN- 
15 Anos de H i s t ó r i a  de C l á u d i o  Mel 1 o e Souza e A H i s t ó r i a  S e c r e t a  
■da R e d e G l o b o  de D a n i e 1 H er z .
As três o p ç o e s  de V a s s a l o  de Lopes para a década de 80 nao
09. Lopes, flaria I«Macolata Vassallo de. Pesquisa e« Comunicação: Forwulaçao 
de um Modelo Metodológico. Op. Cit. Pg 65.
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são sufi c i e n t e s  new a d e q u a d a s  para o u n i v e r s o  que esta sendo 
t rabal h a d o .  Temos nove t r a b a l h o s  que tew o p ç õ e s  t e ó r i c a s  claras, 
mas que não se e n q u a d r a m  em n e n h u m a  das três altern a t i v a s .  Na 
maioria deles as p r i n c i p a i s  p r e o c u p a ç õ e s  são c o m  a 1 iriguagem da 
t e l e v i s ã o  e c o m  a q u estão do real e i m a g i n á r i o  nas s o c i e d a d e s  
onde a t e l e v i s ã o  é hegemônica, a ponto de s u eitar p r o f u n d a s  
t r a n s f o r m a ç õ e s  da ordeM do "viver no m u n d o " . 5 ao os seguintes:
- S i çj n agem d a T e 1 e v 1 s ão .. d e D é c i o P i g n a t a r i ?
•-Política e I m a g i n á r i o  nos Meios de C o m u n i c a ç ã o  para M a ssas 
no Brasil * de Ciro (larcondes Filho?
■ A L i n gu a g em da Sedução; A C on q u i s t a d a s C onsc i ênc i a s p e 1 a 
Fantas ia, também de Ciro M a r c o n d e s  l-ilho;
-Lingu agem A u t o r i t á r i a :  T e l e v i s ã o  e Pe rsua s ã o ,  de Maria 
T h e r e a  lrra<;ja R o c c o ;
-A L i b e r d a d e  de YerS T e l e v i s ã o  em L e i t u r a  Critica, de Artur  
da Távolaü
-Telev i s ã o :  0 Nacional e o P o p u l a r  na C u ltura  B ra sileira* de 
R i car do M i r a n d a  © C arlos  a l b e r t o  Pereira?
- T e l e v i s ã o  e P s i c a n á 1 i s e , d e M u n i S o d r é J
-0 M e r c a d o  de Bens Cul t u r a i s t a m b é m  de Muni Bodré.
E stes t r a b a l h o s  não são f u n e i o n a l i s t a s , sao críticos, porém 
n a o e x a t a m e n t e f r a n k f u r t i a nos ou p r e o c u p a d o s e m ela l:> o r a r " u m  a 
teor i a e m e t o d o l o g i a  da c o m u n i c a ç ã o  1 at i no -amer i c ana" e t a mbém 
não são de i nsp i raçao g r a m s c i a n a .
Não foi possível e n q u a d r a r  n e n h u m  dos t r a b a l h o s  na p e r s p e c ­
tiva f u n e i o n a l i s t a  que é a p r i m e i r a  a l t e r n a t i v a  p r o p o s t a  pela 
autora. A s e g u n d a  a l t e r n a t i v a  p o d e r i a  e n g l o b a r  m u i t o s  trabal h o s ,  
uma vez que trata dos e s t u d o s  críticos,, porém foi v i n c u l a d a  a
" e s f o r ç o s  para a e l a b o r a ç ã o  de uma teoria e M e t o d o l o g i a  da 
c o rn u i'i i c a ç ã o 1 a t i n o a m e r i c a n a " , q u e d e f i n i i i v a m e n t e n ÜJ o é u m  a 
p r e o c u p a ç ã o  d e n t r o  do u n i v e r s o  c o m  o qual e s t a M o s  t r a b a l h a n d o .  
A p e n a s  a t e x t o  de ürti:;-: e o utros  (Telenovela: H i s t o r i a  o 
Produ ç ã o )  e o t e w t o  de S é r q i o  Caparei li (Tele visão e Cap i tal i smo 
no Brasi 1 ) , p o d e m  ser incluídos d e n t r o  desta p e r s p e c t i v a »  mesmo 
a s a i M  coH\ algum esforço. No caso cio t r a b a l h o  de Orii 2 * a c o n e x ã o  
com a A m e r i c a  L atina  vew a t r a v é s  do r a s t r e a w e n t o  das r a i s e s  da 
t e l e n o v e l a  b rasile ira, ele a n a l i s a  suas r e l a ç õ e s  c o m  a novela 
l a t i n o - a m e r i c a n a .  No caso de Caparei li, ele toma a teoria da 
dependenr. ia c o m o  o principal referencial teórico de seu trabalho, 
embora «eu o b j e t i v o  e s p e c í f i c o  seja traça r u m  p e r f i 1 da t e l e v i s ã o  
b r a s i 1 e i r a ( e n S o d a t e 1 evi s ã o 1 a t i n o •• a m e r i c: a n a ) , c o m b a s  e n a 
P  e q u i s a r e a 1 i x? a d a em 1978,, p e 1 a A b epec (A s s o c i a c a o B r a s i 1 e i r a d e 
Ens i no e Pesqi,i i sa d a Comuni caç ã o ) .
A t  e r  c  e  i  r  a  o p  ç  a  o  ■ I e  i  n  s  p  i  r  a  ç  ã  o  g r  a  m s c  i  a n  a  » c  o m  c. e r  t  e  x a  
r e p r e s e n t a  u m a  t e n d e n c i a  i  w p o r t a n t e  d o s  e s t u d o s  s o b r e  a  t e l e v i s ã o  
b r a s i l e i r a *  p r i n c i p a l m e n t e  n o  f i n a l  d a  d é c a d a  d e  80, em p a r t i c u -
1 a r  e n t r e  a u t o r e s  q u e  s e  d e d i c a m  a o s  e s t u d o s  d e  r e c e p ç ã o  e  t a m l : ) e m  
n a s  p e s q u i s a s  s o b r e  a s  i n t e r a ç õ e s  e n t r e  a  " c u l t u r a  d e  M a s s a " ,  a  
" c u l t u r a  p o p u l a r "  e  a  " c u l t u r a  d o m i n a n t e " .  N o  u n i v e r s o  c o m  o  q u a l  
e s t a m o s  t r a b a l h a n d o  t e m o s  t r ê s  t r a b a l h o s  d a  d é c a d a  d e  8 0  q u e  
e s t ã o  i n c  1 u  i  d o s  n e s t  a  p e r s p  e c  t i  v a :  f l u  i t o  A 1 é m  d o  J a r d 1 m B o t a n 1c o  
de C a r l o s  E d u a r d o  L i n s  da Silva., A L e i t u r a  Social da N o v e l a  das 
Oito de D n d i n a  Fachel Leal e A t r á s  das C a m a r a s : R e l a ç õ e s  e n t r e  
Cu 1 t u r a , E s t a d o  e T e l e v i s ã o  de Laurinclo L.ea 1 Fi 1 h o » Os doi s 
p r i m e i r o s  e s t u d a m  os p r o c e s s o s  de h e g e m o n i a  e contra- h e q c m o n i a  ao 
nivel da r e c e p ç ã o  de televi são, e n q u a n t o  o ú l t i m o  e s t u d a  estes
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Proces»<3os ao nível da p r o d u ç ã o  e euri ssSo,
A p er sp c t i va gr amsc i ana de es t udos d « c omun i c aç a o no 13 r a 
s i 1» ao c o n t r a r i o  da p e r s p e c t i v a  f r a n k f u r t i a n a  ^ tom p o n t o s  em 
cdmum com um c o n j u n t o  do e s t u d o s  de c o m u n i c a ç a o  na A m é r i c a  Lati™ 
n a , cujos e x p o e n t e s  t e ó r i c o s  p r i n c i p a i s  sao o c o l o m b i a n o  Jesus 
M a r t i n  B a r b e r o  e o a r g e n t i n a  No? st ar Canclini. G t r a b a l h o  d o:» st es 
p e s q u i s a d o r e s  p r o c u r a  m o st rar a c a p a c i d a d e  que as c l a s ses p o p u l a ­
res tem de r e s i s t i r  aos p r o c e s s o s  de t r a n s n a c i o n a l i ^ a ç a o  e 
hofrtofienei ^ açíiío das culturas» a t r a v é s  do p r o c e s s o  de reel ab o r a ç ã o  
de p a u t a s  como e s t r a t é g i a  cultural.. A c r i a t i v i d a d e  e r e s i s t ê n c i a  
d e s t e s  s e t o r e s  tem sido d e m o n s t r a d a s  a t r a v é s  dos m o v i m e n t o s  
sociais, por exemp 1 o .
M a u r o  W o l f » em seu livro T e orias da Comuni caç ao :. r es ume as 
linhas e t e n d ê n c i a s  da p e s q u i s a  em c o m u n i c a ç ã o  em nove c a t e g o r i ­
as,. s e n d o  que as quatro p r i m e i r a s  integram um sutaqrupo por ele 
cienomi n a d o  de ::pes>quisa a d m i n i s t r a t i v a "  ou " c o m m u m  c a r, i on 
r e s e a r c h  ", cor»f orme d i scr i m i naç ão ab a i )•:o I 
coMinunication research:
01. . t e o r i a h i p o d e rmic a í
02.. t eori a da per suas ao ou emp ir i co-exp erí mental f 
0 3. t e o r i a d o s e f e i t o s 1 i m i t a d o s ou e m p í r i c a d e c a rn p o f
04. t e o i» i a F u n c i o n a 1 i s t a f 
p e s q u i s a  critica:
05» t eoria c r i t i c a  (Escola de F rankfu rt);
0 6 . teoi"i a cul turo 1 d gi ca f
07 * a p e r s p e c t i v a  dos "cultural studi e s " ! 
t e o r i a s  c o m u n i c a t i v a s :
08. teor i a da in F o r m a ç a o ;
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0 9 . s e m i ó t i c a : - i n f o r m a c. i o n a 1
- t e xtual .
Ve j amos com o fica e s i a  c l a s s i f i c a ç ã o  (ver Anexo 13) , ap 1 i - 
c a d a a o n o s s o  uni ve r s o d e t r a b a 1 h o :
No uni v e r s o  dos v i nte e dois t e n t o s  com os quais estamos 
t r a b a l h a n d o  temos sete tentos que se e n q u a n d r a m  na 1 inha da 
t e o r i a c i*' i' t i c: a < E s c o 1 a d e F r a n k f u r t ) :
-0 P a r a í s o  Via Embratel , de Lu is A u g u s t o  M i l anesi;
- A Com u n i c a ç a o d o (3 r o t e s c o d e M u n i z B o >:,i r é f
~D M o n o p ó l i o  da Fala, de Muni z sodréf
-0 M e r c a d o  de Bens Cul turais, também de Muniz Sodréí
- T e 1 e v i s a o © C a p i t a 1 i s m o n o B r a s i 1 , d e 8 é r a i o C a p a r e 1 1 i f
-A L i n g u a g e m  da Sedução: A C o n q u i s t a  das Consciencifis pela 
F a n t asia, o r g a n i z a d o  por Ciro M a r c o n d e s  Filho;
-Telenovela? H i s t o r i a  e Produ ção, de R e n a t o  Drt i z et alii.
ü tento de Déc io Pi gnatari , Signajjem da Televisão,, 
eri quadra -se na 1 i nha sem i o 1 o g i a .
0 tento de S é r g i o  Mi c e l i , A Noite da Mad rinha, traba l h a  com 
a t e o r i a c u 11 ur o 1 ô í j i c: a , c o m b i n a d a c o m o u t ro s r e f e r e n c i a is.
Três o u tros tentos t r a b a l h a m  com o referencial g r a m s c i a n o , 
que é a base dos "cultural studies", porém seus a u tores nao 
e x p l i c i t a m  nos tentos suas o p ç õ e s  por esta t e n d ênc ia de o r i g e m  
britan ica: A L e i t u r a  Social da N ov ela das Oi to de O n d i n a  Fachei 
L e a l , M u i t o  Além do Jardim B o t â n i c o  de Carlos E d u a r d o  Lins da 
Si l v a  e A tr ás das Camaras: R e l a ç õ e s  e n t r e  Cultura, E s t a d o  e 
Te 1 evi s a o d e  I...auri ndo Lea 1 Fi 1 h o »
T r e s d o s tent o s a n a lisa d o s c o m b i n a m d i f e r e n t e s o p ç õ e s
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teóri cas,. não p o d e n d o  ser e n q u a d r a d o s  em nenhuma d esta ri categori ~ 
as: T elevi s ã o :  0 Nacional e o P o p u l a r  na Cultura B r a s i l e i r a  de 
P e r e i r a  & Miranda, P o l í t i c a  e I m a g i n á r i o  nos fiei os de Comuni c a ç a o  
para M a s s a s  no Brasil de Ciro M a r c o n d e s  F i l h o  e A L i b e r d a d e  de 
Ver: T e l e v i s ã o  em L e i t u r a  C r i t i c a  de Artur da T á v o l a .
Mir'anda & P e r e i r a  t r a b a l h a »  a d i m e n s ã o  industrial e 
comercial da t e l e v i s ã o  (indústria cultural), ao lado de questões 
como o e s p a c o  físico e p s i c o l ó g i c o  que a t e l e v i s ã o  ocupa na vida 
d a s p e s s o a s , p a d rííes e s t é t i c o s e de 1 ingu a g e m t e l e v  i s i v a 
( semi ót i c:a ) , a c o n s t r u ç ã o  da nac: i onal i dade na t e l e v i s ã o  brasi lei ~ 
ra (teoria c u l t u r o l ó g i c a ), e t c .
A c o l e t â n e a  P o l í t i c a  e I m a g i n á r i o  nos Meios de C o m u n i c a ç ã o  
para M a s s a s  no Brasil traz seis t e x t o s , de seis a u t o r e s  d i f e r e n ­
tes;, c o m  r e f e r e n c i a i s  d i f e r e n t e s :  desde  o d i s c u r s o  d a s  novas 
t e c n o l o g i a s ,  a d e m o c r a t i s a c a o  dos meios, a l inguagem t e l e v i s i v a  
v i s - á - v i s  a l i n g u a g e m  c i n e m a t o g r á f i c a  (semiótica), o c o m p r o m e ­
ti mento da a r t e  com a ide ologia c a p i t a l i s t a  (in d ú stria cultural).
Qu a n t a  ao tex to de A rtur da Távola, ele faz urna leitura 
b a s t a n t e  pessoal do f e n o m e n o  t elevisivo , r e c o r r e n d o  a r e f e r e n c i a s  
t e ó r i c a s  a penas  e s p o r a d i c a m e n t e : Althusser,  sobre a questão 
i d e o l ó g i c a  da televisão, o refere n c i a l  estético, o referencial 
m i to 1 ó g i c o .
Há t a mbém três textos que n ão se e n q u a d r a m  na c l a s s i f i c a ç ã o  
de M. Wolf, p o r q u e  t r a b a l h a m  com r e f e r e n c i a i s  t e ó ricos não 
inclu í d o s  nesta c l a s s i f i c a ç ã o :  L i n g u a g e m  A u t o r i t á r i a :  T e l e v i s ã o  e 
P e r s u a s ã o  de Maria  Thereza Fraga Rocco, que t r a b a l h a  com a teoria 
da r e t ó r i c a  (PareiMan e O l b r e c h t s - T y t e c a ) , a n á li se do d i s c u r s a  
(P ec h eux , Harr i s , Fa vero & l< oc h , et c ) , 6 i 11 i an Dyer ; T e l e v i s ã o  e
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Psi canal i se de Muni z Bodré, que tr abai ha com o r efe rencial 
P ? s  i canal ítico e A Noite da M a d r i n h a  de S é rgio  Mi cel i , que t r a b a ­
lha com a s o c i o l o g i a  de Rourdieu, a teoria da d e p e n d ê n c i a  e a 
<r>emi o 1 ogi a de E 1 i seo Verón.
Fina 1 M e n t e , ternos cinco t e x t o s  que nao se e n q u a d r a m  na 
c 1 a s s i f i c a ç ã o  de M. Wolf, p o r q u e  a opção teórica nao constitui 
uma questão e s p e c í f i c a  em cada u m  dei es r. A Histo r i a  S e c r e t a  da 
R e d e  G l o b o  de Daniel Herz, JN-J.5 Anos de H i s t o r i a  de C l áudio  
Me l l o  e Souza, Memó ria da T e l e n o v e l a  B r a s i l e i r a  de Ismael 
Ferna n d e s ,  H i s t o r i a  da C o m u n i c a ç ã o :  R á d i o  e T e l e v i s ã o  de Ma ria 
El vira B o n a v i t a  F e d e r i c o  e T eatro Televisão , Política, c o l e t a n e a  
de textos de O d u v a l d o  V iana Filho.
A d i f i c u l d a d e  de e n q u a d r a r  os vinte e dois t extos em a n á l i s e  
n o s es< i u e ti) a s p r o p o st o s p o r c a d a u m d e s t <■:> 3  t e ó r 1 c o <5 d a 
comuni cação, r e p r e s e n t a  um indício  de a l g u m a s  questões p e r t i n e n ­
tes ao campo dos e s t u d o s  sotire a t e l e v i s ã o  e, por extensão, ao 
c am po d a p e s q u i s a em co munic a ç a o :
a) a televisã o, e n q u a n t o  o b j e t o  de estudo, u l t r a p a s s a  as 
f r o n t e i r a s  •. se é que elas existem, da área de c o municação. Fntre 
os a u t o r e s  a n a l i s a d o s  há s o c i ó l o g o s  (Sérgio Miceli, L a u r i n d o  Leal 
Filho), a n t r o p ó l o g o s  (Ondina Fac:hei , R e n a t o  Drtiz), e d u c a d o r e s  
(Maria T h e r e z a F r a <1 a R o c c o ) , 1 i t e r a t o s (Mun i z s odr é > , j or n a 1 i s t a s 
(Carlos E d u a r d o  Lins da Bi Iva, Ismael Fernandes, Daniel llerz, 
e t c ) , en t r e ou t r as e «3p e c i a 1 i d a de 5 , c o n f or itie o i t em s e gu i n t e 
( p e r f i 1 d o s p e s qu i ir» a d o r e s ) í
b) as e s tudos de t e l e v i s ã o  c o n s t i t u e m  um c a m p o  de r e f l e x ã o  
próprio,, c o m b a s t a n t e de n s i d a d e q u a n t i t a t i v a e q u a 1 i t a t i v a , que 
está a l é m  das f r o n t e i r a s  a c a d ê m i c a s  e das grades t e ó ri co-
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m e t o d o 1 6 g i c «i s a t u a 1 m e ri t © e m u  s o  ;
c > d e n t r o  do u n i v e r s o  p esqui sado,. p r e d o m i n a M  os e s t u d o s  que 
abordafli a t e l e v i s ã o  de forma, c o m p l e x a  & i n t e g r a d a  quanto aos 
t r a d i c i o n a i s  s e g m e n t o s  do p r o c e s s o  c o m u n i c a t i v o :  emi s s o r , m e n s a ­
gem, receptor,. Esta s e g m e n t a ç a o ,  tão p e c u l i a r  ao par adi «ima 
f u n c i o n a l i s t a  dos e s t u d o s  de c o m u n i c a ç ã o ,  não é s e g u i d a  na 
m a i o r i a d o s e s t u d o s a n a 1 i s a d o s í
d)paradi gmas como o f u n c i o n a l i s m o  n o r t e - a m e r i c a n o  e a teoria 
da informação, não estão p r e s e n t e s » pelo menos de forma 
e x p 1 íci t a , n o s e s t u d o s a n a 1 i s a d o s . 0 s t r e s e s q uem a s teori c o - 
m e t o d o l o g i c o s  que analisamos: Lima, V a s s a l l o  de Lopes e Wolf, 
i n c 1uem estas duas c o r r e n t © s n o r t e ~ a m © r i c a n a s . Esta é uma das 
i n a d e q u a ç õ e s  d estes  e s q u e m a s  ao c o n j u n t o  de textos que a n a l i s a ­
mos ;
e) os e s t u d o s  de t e l e v i s ã o  d o s a f i a m  e stes e s q uemas na medida 
t..'iu s w ,  pcirct « i e* , a-rs opçííes teo r i c: o ■m eivo cio í o gi c as p r o p o s t a s  nao 
r e s u l t a m  i n c o m p a t í v e i s  ou exclu d e n t e s ,  nem são as únicas 
e :: iste nte s. A p s i c a n á 1 i s e , p or exe m p 1 o , é uti 1 iz a da em a 1 guns 
e studos, g e r a l m e n t e  c o m b i n a d a  com o utr as teorias, e não aparece 
nos e s q u e m a s  propostos.  A "teoria da r e p r o d u ç ã o  c u l t u r a l "  de P. 
B o u r d i e u  também não está i n c l uída nestes esquemas, mas a p arece 
no::; e s t u d o s  de televisão.
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:l. „ 3 „ P e r f i 1 d o s P b s qui r> a d o r e s
No uni verso dos vinte e hum autores pesquisados, ternos 
quatro jornali atas profissionais! Cláudi o Mello e S o u z a , Carlos 
Eduardo Lins da Silva, Laurindo Leal Filho e Daniel Hera. Há 
também outros j ornai i st a s , porém estes quatro se destacam na 
Medida ew que t e m o u  tiveram, o j orna li s m o  c o m o  uMa atividade 
P  i*' o f i s s i o n a 1 p r i o r' i t á r i a .
G t r a b a l h o  de p e s q u i s a  (não a c a d ê m i c o  no caso de C l á u d i o  
M e l l o  e S o uza e a c a d ê m i c o  nos d emais casos) destes a u t o r e s  é 
for'te m e n t e  mar'ca do pela e x p e r í e n c i a  j orna 1 i st i ca . C l á u d i o  Mello e
S o u z a e D a n i e 1 I-I e r z t r a b a 1 h a r a m c o m o f o r m a t o r e i > o r t a <j e m 
j ornai í st i ca - Carlo s Eduardo Lins da Silva* e mb ora tenha optado 
por um m o d e l o  mais acadêmico, u t i liza a texto jorna 1 ístic:o 
(ágil , persu asivo, sintético, etc).. Ele faz também muitas 
c r i t i c a s  ao t r a b a l h o  a c a d ê m i c o , roa 1i z a d o  no interior das 
u n i v e r s i d a d e s  , que c o n s i d e r a  d i s s o c i a d o  da real i dado brasi 1 eira e 
de pouca ou n e n h u m a  u t i l i d a d e  para a população, que afinal é quem 
s u s t e n t a  as u n i v e r s i d a d e s . Uma v i s ã o  di gamos " u t i 1 i tari sta" (ou 
t a l v e z  p r agmáti ca) da p e s q u i s a  em c o m u n i c a ç ã o  è uma 
c a r a c t e r i s t i c a  do t r a b a l h o  d e s t e s  autores, t alvez por c o i n c i ­
dência, talvez cm d e c o r r ê n c i a  dos p r o c e s s o s  p r o d u t i v o s  ti picos 
dos m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o ,  com os quais estilo h ab ituados™ Este é 
s em d ú v i d a  u m  tema que m e r e c e  ser investi gado. è  n e c e s s á r i o  e 
possível c o n c i l i a r  a "m enta l i d a d e "  J o r n a l i s t i c a  com a 
" m e n t a l i d a d e "  a c a d ê m i c a  nas e s c o l a s  de c o m u n i c a ç ã o ?  Que perfil 
deve ter o p r ofis sional f o r m a d a  n e s t a s  e s c o l a s ?
Neste pequeno universo de jornaiistas/pesquisadores pode-se
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o b s e r v a r  t &MbéM uma predomt nane i a do i ntf?rt?sse peI a pediquisa 
histórica,-, em especial a h i s t o r i a  da televisão: l-ler:: p e s q u i s o u  a 
h i s t o r i a  da Rede Globo, na fase de sua i m p 1a n taçao e 
c o n s o 1 idaç ã o ? C l á u d i o  Mello e Souza p e s q u i s o u  a h i s t o r i a  do 
Jornal N a c i onal, te 1 ej orna 1 da Rede Globo; L a u r i n d o  Leal F i l h o  se 
•interessou pela h i s t ória da R a d i o  e T e l e v i s ã o  Cultura, de São 
P a u 1 o . C a r' 1 o s E d u a r d o I.. i n s d a S i 1 v a d e s t o a n e s t e <r» e n t i d o , u m a v e z 
que r e a l i s o u  uma pesquiisa de campo sobre a r e c e p ç ã o  do Jornal 
Nac i ona 1.
D uni. verso de quatro a u t o r e s  é muito limitado para p e r m i t i r  
qualquer general isação sobre ele» As observai;: oes a n t e r i o r e s  podem 
ser c o n s i d e r a d a s  c o m o  "pistas", ou " i n d i c a d o r e s  de t enden c i a s "  
d e n t r o d e s te ca m p o d o s '' j o r n a 1 i s t a s / p e s q u i s a >:l o r es" .
E n t r e  os d em ais autores, temos dois soció logos, cinco 
a n 1 1"- o p o 1 o <;j os, um c i n e a s t a , u m a e d u c a d o r a , um t e a t r ó 1 o g  o , d o i s 
c r í t i c o s  de arte/.jorna 1 istas c quatro p r o f e s s o r e s  de c o m u n i c a ç ã o .  
M u i t o s  d e s t e s  p r o f i s s i o n a i s  tem mais de uma a t i v i d a d e  ou p r o f i s ­
são, t e n t a m o s  c o l o c a - l o s  n a q u e l a  em que eles sao mais c onhecid os. 
Re n a t o  ortiz, por exemplo, é s o c i ó l o g o  e a n t r o p ó 1 o g o . O p t a m o s  por 
t: o 1 o c á 1 o com o a n t r o p ó 1 o g o . L a u r i n d o L e a 1 F 11 h o , p o r s u a v e -z , é 
s o c i ó l o g o  e J o rnalis ta. O p t a m o s  por c l a s s i f i c á - l o  como j o r n a l i s ­
ta. M u n i s  S o d r é  é advogado, h i s t o r i a d o r , l i t erato e p r o f e s s o r  de 
c o m u n i c a ç ã o .  O p t a m o s  por c l a s s i f i c á - l o  como p r o f e s s o r  de 
c o m u n i c a ç ã o .  F alha s haverão, pois estes a u t o r e s  não foram c o n s u l ­
tados s o b r e  em que área p r o f i s s i o n a l  g o s t ari am de ser " e n q u a d r a ­
dos". Porém, o leitor s e m p r e  terá a o p o r t u n i d a d e  de c o n h e c e r  
d a d o s  b i o g r á f i c o s  sobre estes autores, em notas ao longo dos 
c. ap í tul os segui ntes .
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A c l a s s i f i c a ç ã o  é a seguinte:
>.)orna 1 i s t as: C a r 1 o s li! clua r d o I.. i n s d a S i '1 v a ;
C 1 áu d i ■:> M c:> 1 1 o e 8 o u 2  a 5
I s m a e 1 F e r n a n d e s í 
L a u r :i n d c:> I.. e a 1 F i 1 h o J 
C r í t i c o s  de A r t e / J o r n a l i s t a s : Artur da Tavola?
Déc i o P i gnatar i 7 
Sociól o g o s :  Ciro M a r c o n d e s  Filho?
S érgio Niceli?
A n t r o p ó l o g o s :  Carlos A l b e r t o  Perei ra í
J o s é  M á r i o  Orti z R amosJ 
0 n d i n a F a r. h e 1 I.. e a 1 ?
R e n a t o  Grti 2 ü 
B i 1 v i a 8 i m o es 13 or e 11 i ?
P r o f e s s o r e s  de C o m u n i c a ç ã o :  Luís A u g u s t o  Milanosir
M aria El vira B o n avit a Federico» 
Muni 2  Bodré?
Sérg i o C a p a r e  1 1 i í 
N e s t a c. a t © g o r i a p o d ©r i‘ a m o « c o 1 o c a r t a m b é m: D a n i e 1 
Herz:, Cai" 1 os E d u a r d o  Lins da Silva... C ar los A l b e r t o  Pereira, Ciro 
M a r c o n d e s  Filha, e nt re outros. P o ré m  eles já foram c l a s s i f i c a d o s  
o M o i,i t r a s c a t e g o r i a s -
C i n e a s t a : R i c a r •:.! o M i ran d a ;
F d u c a d o r a : M a r i a T11 e r e 2  a F r a g a R o c c o r 
Teatr ó Ioga: 0<"luva 1 do V i ana Fi 1 ho .
Sem duvida., o perfil d e s t e  c o n j u n t o  de p e s q u i s a d o r e s  é por 
d e m a i s  d i v e r s i f i c a d o  e r © f o r c a  n osso p r e s s u p o s t o  inicial d© que a
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tel e v isao  , e n q u a n t o  temáti ca de pesqui sa, interessa a pesqui sa- 
d a r e 5 de d i v e r s a s  areas.
1 . 4 . 1.J frt a L e i t u r a T e 0 r ico •• M e t odol 0 <;j i c a A1t e m  a t 1 v a 
C o n s i d e r a n d o  o c o n j u n t o  dos e s t u d o s  em a n á l i s e  e a 
d i f i c u l d a d e  de enquadra--! os nos e s q uemas teor i c o -metodol ó «ricos 
d i s p o n í v e i s  para os e s t u d o s  de comcinicaçSo em geral (Lima, Vas™ 
sal Io de L opes e? Wolf, por exemplo), e s t a m o s  p r o p o n d o  um esquema 
e s p e c í f i c o  para este c o n j u n t o  de estudos, c o m p o s t o  por oito 
t e n denc i a s :
:L. X n dús t r i a Cu 11 ural f
2 . T e o r i a d a D e p e n d e n c i a C u 11 u r a 1!
3 - E c c.' no m i a P o 1 i t i c a d a C om u n i c a ç a o ;
A . A b o r d a g e rn G r a m s c i a n a ?
Teoria da R e p r o d u ç ã o  cultural <P„ Bourdieu);
6 . Te 1 & v isão e I1 s i c ana 1 i s e }
7. I.. e i tur a C r í t icaí
S. T e l e v i s ã o  e L i n g u a g e n s :
S.l. SemiologiaJ
Ô.2. Retórica?
fi. 3. Ana lise do D i s c u r s o .
Na tendencia  I n d ú stria  Cultural temos quatr o estudos: 
T e l e v i s ã o  e C a p i t a l i s m o  no Brasil, D P a r a í s o  Via Embratel 0 
M o n o p ó l i o  da Fala e Telenovela: H i s t ó r i a  e Produção.
Na Teoria da D e p e n d ê n c i a  Cultural temos três estudos: 
T e l e v i s ã o  e C a p i t a l i s m o  no Brasil, A N oite da M a d r i n h a  e Atrás 
das Camaras: R e l a ç õ e s  E n tre Cultura, E s t a d o  e Televisão.
S obre Econo m i a  P o l í t i c a  da C o m u n i c a ç ã o  temos os t r a b a ­
lhos: T e l e v i s ã o  e C a p i t a l i s m o  no Brasil, Ü M e r c a d o  de Bens C u l t u -
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raia, P o l í t i c a  e I m a g i n á r i o  nos M e i o s  de C o m u n i c a ç ã o  para Massas 
no Brasil e A L i n g u a g e m  da S e d ução: a C o n q u i s t a  das C o n G c i o n c i a s  
pela Fantasia»
Na A b o r d a g e m  Grairtsciana, que r e f e r e - s e  a substi tu i ç ao 
do c o n c e i t o  warxi sta de d o m i n a ç ã o  pelo c o n c e i t o  de hegemonia,  em 
termos da p r o d u ç ã o  e consumo de bens culturais» v e i c u l a d o s  pe'la 
m i d i a , temos três trabalhos: Mui to Além do J a r d i m  Botânico,, A 
L e i t u r a  Social da N ovela das Oito e Atrás das Camaras: R e l a ç õ e s  
E n t r e  C u 1t u r a , E s t a d o  e T e 1e v i s a o .
Na Teoria da R e p r o d u ç ã o  Cultural temos a p enas o t r a b a ­
lho A N o i t e  da Madrinha.
0 referencial da P s i c a n á l i s e  ê u t i l i z a d o  em dois 
textos: T e l e v i s ã o  e P s i c a n á l i s e  e A L i n g u a g e m  da Sedução: a 
c o n q u i s t a  das C o n s c i ê n c i a s  pela Fantasia.
A p e r s p e c t i v a  d e n o m i n a d a  L e i t u r a  C r i t i c a  foi u t i l i z a d a  
em três estudas: A L i b e r d a d e  de Ver: T e l e v i s ã o  em L e i t u r a  
C r i t i c a :, L i n g u a g e m  A u t o r i t á r i a :  T e l e v i s ã o  e P e r s u a s ã o  e em M u i t o  
A l é m  do J a r d i m  Botânica.
F inalmente,  T e l e v i s ã o  e Lingu a g e n s ,  incluindo a Semi o- 
logia, a R e t ó r i c a  e a A n á li se do Discurs o, inclui os s e g u i n t e s  
textos: A C o m u n i c a ç ã o  do G r o t e s c o  (Semi o 1o g i a >, S i g n a g e m  da 
T e l e v i s ã o  <S e m i o l o g i a ), 0 M o n o p ó l i o  da Fala (Semiologia) , L i n ­
guagem Autori t á r i a :  T e l e v i s ã o  e P e r s u a s ã o  (Retórica e A n á l i s e  do 
Discurso) e T elevisão: 0 Nacional e o P o p u l a r  na C u l t u r a  B r a s l -  
lei ra (Semi o 1 o g i a ).
Este e s q u e m a  a l t e r n a t i v o  d e i « a  de fora cinco textos, 
por s e r e m  e s p e c í f i c o s  e terem como o p ç ã o  t e ó r i c o - m e t o d o l ó g i c a  
não c o n s i d e r a r  nem d i s c u t i r  e s t e  a s p e c t o  da pesq uisa. Esta é a
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principal lirti taçao do esqueMa proposto- Os tes-itos sáo d s  
segui n t e s :
1 - A  Hi s tária S o c r e t a d a R e d e Globo?
2. J N ~ 15 Anos de H i s t 6ria,
3. M e m ó r i a  da T e l e n o v e l a  B r a s i l e i r a »
4» H i s t ó r i a  da Comuni c ac a o : R a d i o  e T e l e v i s ã o  e Brasil ;
'5. Teatro, Televis ão, Política.
á i ri t e re s & a n t e o b s e r v a r ta m b é m q ue a I g un s t, r a b a 1 h o s 
c o m b i n a m  duas ou mais a-a o pçoes t e ó r i c a s  aqui propo s t a s »  á o 
casa, por exemplo., de T e l e v i s ã o  e C a p i t a l i s m o  no Brasil, que 
<: o wb i n a a s o p ç o e s i ri d ü s t r ia cu 1 tu r a 1 * t e o r i a d a d e p e n d ê n c i a e 
e c o n o m i a p a 1 i t .i c: a d a c o m  u n i c a ç a o .
P e r m a n e c e , p o r t a n t o , c o m o u m d e s a f i o , e n c o n t r a r 
categorias te ór i c. o --Método 1 6 gi cas que sejam amplas o bastante 
para definir as opções destas pesquisas.
N o s c a p i tu 1 o s s e g uint e s v a m o s a n a 1 J « a r o s t e t o s d e 
forma d etalh ada, agr upados de a cordo com as s e g u i n t e s  cate gorias: 
-E s t u d o s  Históricos: - H i s t ó r i a  da C o municação:
Rádio e T e l e v i s ã o  no Brasil?
-JN-15 Anos de Historiai
•-Mefiiór 1 a da T e l e n o v e l a  B r asileiras
•A H i s t ó r i a  S e c r e t a  da Rede Globo?
•Atrás das Camaras: R e l aç ões entre 
Cultura, E s t a d o  e Televis&oS 
-Telen o v e l a :  H i s t ó r i a  e ProduçSoS 
- E s t u d a s  S ó c i o - C u l t u r a i s :  -Os E s t u d o s  de Muniu  S o d r é } 
- T e l e v i s ã o  e L i n g u a g e m : - Lingu a g e m  A u t o r i t á r i a  :
T e l e v i s ã o  e P e r s u a s S o í
- T e 1 e vimão: 0 N a c: i o n a 1 e o P o p u 1 a r 
n a C ti 11 i,i r a F) r a si 1 e i r a ;
-A No i te da Madr i nh a ?■ •
- T e l e v i s ã o  e  Estética: - S i g n a g e m  da Tele v i s ã o ?
- A L 1 b b  r >:l a d b  d e V e r :
T e 1 e v i sao em L..e i tura Cr i t i c a ?
- T e a t r o , T e l © v i s a o , Política?
•Televisão e Política: - T e l e v i s ã o  e C a p i t a l i s m o  no Brasil;
~ A L. i n g u a g e m d a S e d u ç a o : A Co n q u i s t a 
das Consc i é n c i a s  pe 1 a F antas i a ;
- P o 1 i t i c ei e I  m a g  i  n  á  r i o n  o s M e i o s d e 
C o m u n i c a ç a o  para /Iassas no Bras 11 ’
■■ E t u d o s d e R e c e pí a o • A L. e i t u r a 8 o c i a 1 d a Novel a d a s Dito?
-Muito Al é m d o J a r d i m B o t a n i c o ;
• 0 P a raiso Via E m Ij r a t ©1.
U t i l i z a m o s  dois c r i t é r i o s  b á s i c o s  para d e f i n i r  e 
ag rupar os e s t u d o s  de a cordo com e s t a s  categorias. Após uma 
pri weira lei tura e fi c h a m e n t o  dos textos, p r o c u r a m o s  e s t a b e l e c e r  
reiaç oes e ntre eles: de n a t u r e z a  t e ó r i c o - M e t o d o l ó g i c a  e temática. 
Foi a t r a v é s  destas r e l a ç õ e s  que c h e g a m o s  à c a t e g o r i z a ç a o  acima.
0 c r i t é r i o  q u a n t i t a t i v o  t ambém p esou em a l g u m a s  
de Pi n i c õ e s . No caso dos t e x t o s  de Muniz S o d r é , por exemplo, o 
Pato de s e r e m  quatro estudos» do mesmo autor, e., por ser ele u m  
p e s q u i s a d o r  e s p e c i a l m e n t e  i nter essado na t e l e v i s ã o  como o b j e t o  de 
análise, Pez com que dedi c asso* m os a esses estudos, um c a p i t u l o  
espec i Pi co.
C a p í t u l o  2
ES T U D O S  H I S T Ó R I C O S  
T e 1 e visíí o 8 r a s i 1 o i r a : U m a ü u a r e n t o n a S e d u t o r a ?
Ne s t e  c a p í t u l o  a g r u p a m o s  os e s t u d o s  que a b ordam a s p ectos 
h i s t ó r 1 c o s d a t e 1 e v i s a d b r a s i 1 e i r a . S a o s e i » t e w t o s q u © n o s 
a j u d a m  a c o m p r e e n d e r  h i stor i c.awente o p r o c e s s o  de i mp .1 antaç ino e 
c ons o 1 i d a ç a o d a t e 1 e v i s ão n o 13 r a a i 1 :
H i s t o r i a  da C o M u n i c a ç a o !  R á d i o  e T e l e v i s ã o  no Brasil, de 
Maria El vira B o n a v i t a  Federico, Petrópolis, Vozes» 19 6 4;
JN -• 15 Anos de Historia, de C l á u d i o  Mello e S o u z a , Rio de 
J a n e i r o - Rio G r a f i c a :l. 9 fí 4 r
M e m ó r i a  da T e l e n o v e l a  B r a s i l e i r a ,  de Ismael F ernandes , Sao 
P a u .1 o ' H r a s i 1 i e n s e , :l. 9 ft 7 f
A H i s t o r i a  S e cret a da R e d e  Globo, de Daniel Hera, P ort o 
h i e g r e ; í c n è , i v « ti}
A t r á s d a s C a m a r a s S R e 1 a ç a o e n t r e Cul t u r a E s t a d o e T e 1 evi s a o , 
de L a u r i n d o  Leal Filho, São Paulo." S u m m u s , 1933;
T e l e n o v e l a :  H i s t o r i a  e Produção,  de Renato Grtis,, S i lvia
I I e 1 e n a S .i m o e s B o rei 1 i e J o s é M a rio 0 r1 i z R a m o s , S a o P a u 1 o ; B r a s i - 
liense, 1989.
Sao e s t u d o s  que a b o r d a m  a s p e c t o s  h i s t ó r i c o s  e s p e c í f i c o s  da 
t e l e v i s ã o  brasileir a. A p e s a r  de já e x i s t i r e m  e s t u d o s  
f u n d a M e n t a i s  nesta área, ainda nao temos uma h i s tória c o m p l e t a  da 
te 1ev i sao b r a s i 1 ei r a .
S o b r e  a h i s t ó r i a  da radiod i f u s ã o ,  por exemplo, temos dois 
v o l u m e s  do e x - d e p u t a d o  e atual s e n a d o r  João Calmon, f u n d a d o r  e 
p r i m ei r o p r e s i d e n t e d a A B E R T < A s s o c i a ç ã o  B r a s i 1 e i r a d a s E m i s s o  r «t s
de Rádio e Televisão), cri ada ew 1 9 6 2 , que siso fwndamentai s nesta 
arear. os dois v o l u m e s  r e c e b e r a m  a t itulo de "Duas Invasões'1 e o 
se g u n d o  v o l u m e  r e c e b e u  também o s u b t í t u l o  D Livro Negro  da 
Invastío B r a n c a 01 . Ambos tratam  da p o l í t i c a  de rad í od i f usao no 
Brasil, ptiirticularizando a assoc i açao dos i n ter esses 0 do capital 
e s t r a n g e i r o  com empresas n a c i o n a i s  da área de r a d i o d i f u s a o ,  da 
qual o a c o r d o  G 1o b o / T i m e - L i f e  é o melhor exemplo.
No uni v erso dos vinte e do i s livros com os quais e s t a m o s  
trabal h a n d o ,  temos dais a u t a r e s  que se d e d i c a r a m  ao tema da 
radi odi f usíiío" Daniel Her:-; (A H i s t o r i a  S e c reta da Rede DIobo)°a e 
E lvira B o n a v i t a  Federi co (História da C omunicac a o“ Rádio e T e l e ­
vi s ã o  no B r a s i l ) 013. C o i n c i d e n t e m e n t e  sáo duas d i s s e r t a ç õ e s  de 
m e s t r a d o  em comu nicação: a p r i m e i r a  na U n i v e r s i d a d e  de Brasil ia e 
a segunda» na Escola de CoMuni caç 0 es e Artes da Uni versi dade de 
Sáo Paulo» liais rec en temen te , também na Un i versi da de de Brasi 1 i a , 
-icn de l e n d ^ d a  uma outra d i s s e r t a ç a o  de m e s t r a d o  na área t e m ati ca 
d a r a d io di fu s S o  °*.»
"Um Pais no Ar: H i s t ó r i a  da TV B r a s i l e i r a  em 3 C a n a i s " 051 é 
o u t r o  livro onde a s p e ctos da h i s t ó r i a  da t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  sáo
Ol.Caloion, João. Duas invasões. Rio de Janeiro: 0 Cruzeiro, 1966.
Calmon, João. 0 Livro Negro da Invasão Branca. Rio de Janeiro: 0 Cruzeiro, 
1966.
(>2»Hers, Daniel. A História Secreta da Rede Globo. Porto Alegre: Tchê! 19S8.
03.Federico, Naria Elvira Bonavita. História da Comunicação: Radio e Televisão 
no Brasil. Petropolis: Vozes, 1982.
04.Euclides, Sérgio. Concessóes de Radiodifusão no Brasil - A Lei Como 
Instrumento de Poder: 1932 -1975. Dissertação de Mestrado. Brasília: UnB, 
1990.
05.Costa, Alcir Henrique da et alli. Um País no Ar: História da TV Brasileira 
e«i 3 Canais. São Paulo: Brasi 1 iense/Funarte, 19A6.
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p e  s  q  i/i i  s  a  d  o  s  •. d  o  «r. u  m e  n  t a  d  o  s  e  a  n  a  1 i  s  a  d  o  s  c  o «  m u  i  t  a  r. I  a  r  e  ss a  e  r  1 q u  e  ~  
z a  d e  d e t a l h e s .  0  l i v r a  t e m  t r ê s  p a r t e s ,  c a d a  u m a  e s c r i t a  p a r  mm 
a u t o r  d i f e r e n t e :  a  p r i m e i r a  p a r t e  d e n o m i n a - B e  T V  üi C h a t e a u -  
b r  1 a n d ,  f  o  i  e  s  c: r  i  t  a  p o  r  I  n  i  m a  S  i  m o e  s  e  t  r  a  t  a  d  a  i  m p I. a  n  t  a  a  o  e  
c o n s o l  i d a ç ã o  d a  t e l e v i s ã o  n o  B r a s i l ,  p a r t i  i : : u 1 a r i  m a r i d o  o s  t r i n t a  
a n o s  d e  h i s t ó r i a  d a  T V  T u p i .  A  s e g u n d a  p a r t e  t r a z  a s  h i s t ó r i a s  d a  
T V  R i o  e  d a  T V  E x c e l  s i  o r  -■ d o i s  p r o j e t o s  q u e  s u c u m b i r a m  n o  p r o ­
c e s s o  d e  c o n s o l i d a ç ã o  d a  t e l e v i s ã o  c o m o  o  p r i n c i p a l  v e i c u l o  d e  
c  a m i.,i n  i  c  ni ç  a  o  d  o  13 r' a  s  i. 1 .  E  s  t  a  p r  t  e  f o i  e  s  c  r  i  1 a  p o  r  A  l  c  i  r  I I e  n  r  i  q  u  e  
d a  C o s  t a  .  F  i  n a  1 m e n  t  e  ,  a  t  e r  c: e  i  r  a  e  u  1 1  i  m a  p  a r t e  ,  e s c  r  i  t  a  p  a r  
d a r i a  R i t a  l< e h  1 ,  c o n t a  a  t r a j e t ó r i a  d a  G l o b o  e  d e  c o m o  e l a  d e  
f a t o  i n t e g r o u  o  p a i s  p e l a  i d e o l o g i a  d o  c o n s u m o  ( r e a l  p a r a  a s  
c  1 a  s  s  e  s  m a  i  s  a  b  a  s  t  a  d  a  s  e  i  m a  g i n  a  r i o  p  a  r  a  a s  e x c  1 u  i d  a  s  d  o  
m e r c a d o ) .  ü s  t r ê s  t r a b a l h a s  f o r a m  r e a l i z a d o s  j u n t o  a o  N ú c l e o  d e  
E." s  t  u  i::l o  s  e  P  e  s  q  u  i  s  a  s  d  a  F  U  N A  R  T  E  ( N E P  > »
D o s  s e i s  t í t u l o s  q u e  v a m o s  a n a l i s a r  n e s t e  c a p i t u l a s ,  t r ê s  
r e s u l t a m  d e  d i s s e r t a ç õ e s  d e  m e s t r a d o :  H i s t ó r i a  d a  C o M u n i c a ç a o S  
R a d i o  e  T e l e v i s ã o  n o  B r a s i l ,  A  H i s t ó r i a  S e c r e t a  d a  R e d e  G l o b o  e  
A t r a s  d a s  C a m a r a s :  R e l a ç õ e s  e n t r e  C u l t u r a ,  E s t a d o  e  T e l e v i s ã o 0 * .
0  6 » F  e  d  e  r  i  c  o  ,  M a  r  i  a  F. 1 v  i r  a  B  o  n a  v  i  t  a .  H  i  s  t  ó r  i  a  d  a  C  o  m u  n  i  c  a  ç  í!í o :  
R  á  d i o  e  T e l e v i s ã o  n o  B r  a  s  i  1 . 0  p .. C  i  t  - R  e  s  u  1 1  a  d  a  D  i  s  s  e  r  t  a  ç a  o  d  e  
M e s t r  a  d  o  e m  C  o  m u  n i  c  a  ç  a  o  , n a  E  C  A  /  L J 8  P  ,  d  e  f  e  n  d  i  d  a  e  m 1 . 3  /  0  2  /  í i  ( ) ,  c  e  m o  
t i t u l o :  0  S i s t e m a  B r a s i l e i r o  d e  R a d i o d i f u s ã o :  E s t r u t u r a  e  
F u n c i o n a m e n t o  d e  U m a  E m p r e s a .
H e r * : ,  D a n i e l .  A  H i s t ó r i a  S e c r e t a  d a  R e d e  G l o b o .  D p .  C i t .  
D i s s e r t a ç ã o  d e  M e s t r a d o  e m  C o m u n i c a ç ã o ,  d e f e n d i d a  n a  U n i  v e r s i  d a d e  
d e  B r a s í l i a ,  e m  3 0 / 0 5 / 8 3 ,  c o m  o  t i t u l o :  A  I n t r o d u ç ã o  d e  N o v a s  
T e c n o l o g i a s  d e  C o m u n i c a ç ã o  n o  B r a s i l :  T e n t a t i v a s  d e  I m p l a n t a ç ã o  
d o  S e r v i ç o  d e  C a b o d i f u s ã o ,  U m  E s t u d o  d e  C a s o .
L e a l  F i l h o ,  L a u r i n d o .  A t r á s  d a s  C a m a r a s :  R e l a ç õ e s  e n t r e  
C u l t u r a ,  E s t a d o  e  T e l e v i s ã o .  S ã o  P a u l o : ;  B u m m u s ,  1 9 8 8 .  D i s s e r t a ç ã o  
d  e  fT) e  s  t  r  a  d  o  e  m 0  i  e  n  c  i  a  s  S  o  c  i  a  i s ,  P I J  C  /  S  P  ,  o  r  i  e  n  t  a  d  a  p  o  r  (!) c  t  a  v  i  o  
I a  m i  .
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A o  a n a l i s a r  c a d a  u m  d e s t e s  e s t u d o s » p r o c u r a m o s  i d e n t i f i c a r  
s  (::■ u  s  o  b j  e  t  i  v  o  s p  r  e  s b u  p o  b  t  o  s  t  e  6 r 1 c. d  • m e  t  o  d  o  1 ó g  i  c  o  s  h  i p ó t  ( > s  <? s  e  
a  s  c  o  n  1 u  s  o e  s  a  q  u  e  <: b & g a  r  a  m - T  e  n  1, a  iyi o  s  i  d  o  n  t  i. f  i  c  a  r  t  a  m b é M o  p a  p  e  1 
d e s t e s  e s t u d o s  n o  c o n j u n t o  d o s  t e x t o s  s o b r e  a  t e l e v i s ã o  
b r a s i l e i  r a  q u e  e s t a m o s  a n a 1 i  s a n d o .
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"HISTÓRIA DA COntJNICAGSo: RÁDIO E TV NO BRASIL"
A E m p r e s a  R a d i o d i f u s o r a  no Brasil
Mai"i a El vi ra 13onav i ta F e d e r  i o , neste 1 i vro , d e s c r e v <■:> n » 
f a s e s m a i s s i g n i f i c.: a t i v as d a h i s t 6r i a >:l o s i s t e m a n a c i o n a 1 d e 
r a d i o d i f u s a o , lamenta a escass ez de p e s q u i s a s  sobre este tema e 
informa que real isou um t r a b a l h o  exp 1 ora t or i o , a n d e  d e s c r e v e  e 
a n a l i s a  os c o m p o n e n t e s  or gani zai: i onai s e a m b i e n t a i s  do si st ©ma 
b r a s i 1 e i r o d e r a d i o d i f u s ã o »
E 1 a u t i 1 i a o c o n cei t o d e "e m p r e s a r a d i o d ifus o r a ’ , c u j a 
a m b i e n t a ç ã o i n lui : u ni ver s i d a d es, entid a d e s d e <: 1 a s s e s i n d i r. a - 
tos, a g e n c i a s  pub 1 i c i tár i as , anuncianteç;, colégios* órgãos de 
fiscal i z a ç ã o ,  c o n t r o l e  e norma ti sac ao órgãos de efetivai,: ao de 
tel ecomunicaç  ões , e n t i dad es que c o n g r e g a m  radi o d i f u s o r e s  e 
nações, f o r n e c e d o r e i s i  ndústri a elcvtroeletronica, o p ú b l i c o  em 
geral, etc.
A e m pre sa radi odi fusora è e s p e c i f i c a  em r e‘i aç ao ás o u t r a s  , 
P  o r s e r p r e s t adora d e s e rviço m e d i a n t e c o n c & s s a o p e rmi s & a o o u 
a u t o r i z a ç ã o  da Uni ao, a titulo p r e c á r i o  e por tempo  det erm i n a d o ,  
c o n f o r m e  e s p e c i f i c a  o C ó d i g o  B r a s i l e i r o  de T e l e c o m u n i c a ç õ e s -
Uma das p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  da r a d i o d i f u s a o  no pais, 
s e g u n d o  Federico, é a p o l a r i z a ç ã o  e a conc entraç a o t a n t o  em 
termos geogr á f i c o s  <a maior p a r t e  dos c a n a i s  em a t i v i d a d e  estão 
no eixo R i o / S ã o  Paulo), qu anto em termos d; d i s t r i b u i ç ã o  da» 
v erba s p u b l i c i t á r i a s  (a Rede G lobo de Telev isão, ©m 1?77, ficava 
com Ô53£ dos r e c u r s o s  i nve stidos em t e l e v i s ã o ,  que por sua vez 
eram d a o r d em d a 6 2 fi X d o t o t a 1 d o s i n v e s t i m e n t o s p u b 1 i c i t á r i o s 
do país).
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iá Ufii texto bàsicaftiente descritiva, onde a autora faz um 
resumo da história da rad i o d i 'fusão no mundo e no Brasil, ressalta 
a iwportiincia das nor«as nacionais o internacionais do setor •. 
caracteriza os diversos sistemas de explorai;: ao dos canais de 
r a di odi f u s ao (s i s t ema es t a t a 1 , si $te m a m ono p o 1 i s 1 i c o , sisteMa 
misto, sistema c o m e r c i a l ), descreve a estrutura do sistema nacio­
nal de r a d i o d i f u s a o »
Federico identifica três fases na história da radiodifusao 
no Brasil; a) 1 9 2 5  a 1 9 3 4  -• fase de implantação do rádio? b> 1 9 3 5
a 1 9 5 4  .. fase de consolidação do rádio e c) 1 9 5 5  a 1 9 7 6  - esta
fase ela subdivide e«i dois p e r í o d o s : do? 1 9 5 5  a 1 9 6 5  -• onde as 
verbas pub liei tári as se des 1 acarn da rádio para a televisão e de 
1 9 6 6  a 1 9 7 6  - quando temos a consolidação da televisão»
Esta classificação diverge da classificação de Daniel H e r s , 
que também identifica três fases na história da radiodifusão rio 
Brasil, em seu livro A História Secreta da Rede Globo: a) 1 9 1 9  a 
1 9 3 0  - introdução da tecnologia de radiodifusão no Brasil? b) 
1 9 3 0  a 1 9 4 5  - nesta fase cria-se o primeiro grande sistema 
nac i ona 1 de comunicaç:5 o „ sustentado por' duas forças principais (0 
Estado e o sistema produtivo). 0 rádio é o principal veiculo 
nesta fasef c ) 1 9 4 5 a 1 9 8 7  - i nternai: i ona l i x:aç ão do sistema de 
comunieaço e s , marcada pelos enfrentamentos entre os ideais 
n a c i o n a 1 i s t a s e o s i n t e r e s s e s d o c a p i t a 1 i n t e r n a c i o n a 1 , que 
c:u 1 mi nam c om o go 1 pe mi 1 i tar de 1 9 6 4  . 0 s governos mi 1 i tares pó s-- 
6 4  criaram um sistema nacional de t e 1ecoimunicaçÕes compatível com 
a nova situação vivida pelo pais, no qual a Rede Globo de Tele­
visão veio a ocupar um papel e um espaço d e s m e s u r a d o s .
Federico descreve, e« cada uma de suas três fases, os prin­
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c i p a i s  r a t a s  h  i s t ó r i  c ó s ,  a  l e g i s l a ç ã o  v i  g e n t e o s  v e í c u l o s  ,  a s  
e w i s s o r a s ,  o s  p r o g r a m a s  e  o s  p r o f i s s i o n a i s  m a i s  i  m p o r t  a n t e s .  E l a  
r e s s a l t a  o  p a p e l  s o c i a l  d o  r a d  i o :  e l e  i  n c e n t i  v o u  o  c o n s u m i s m o ,  
d i v u  1 g o u  n o v o s  h á b i t o s  e n t r e  o s  c o n s u f i t i d o r e s ,  i n c e n t i v o u  h á b i t o s  
d e  h i g i e n e , ,  v a l o r i z o u  o s  p r o d u t o s  d a  i n d ú s t r i a  n a c i o n a l  f r e n t e  
a o s  i m p o r t a d o s .  N a  f a s e  á u r e a  d o  r á d i o  e l a  d á  u m  d e s t a q u e  e s p e c i -  
a  1 á  h i s t o r i a  d a  R á d i o  N a c i o n a l ,  e n q u a n t o  n a  f a s e  d e  p r e s t i g i o  d a  
t e l e v i s ã o ,  q u e  d u r a  a t é  h o j e ,  e s t e  d e s t a q u e  é  o b v i a m e n t e  p a r a  a  
R e d e  0 1  o b  o  d e  T e  1 e v  i s ã  o .
A t e r c e i r a  parte do livro de F e d e r i c o  é dedi cada á e s t r u t u r a  
do s i s t e m a  nacional de r a d i o d i f u s ã o ,  incluindo o â m b i t o  federal e
o â m b i t o  estadual. Ela r e s u m e  a e s t r u t u r a  e as funções dos p r i n ­
c i p a i s  órgãos r e s p o n s á v e i s  p e l a s  políticas,  i n f r a - e s t r u t u r a , 
f i s c  ali a ç ã o , n o r m a t i z  a ç ã o e c o n t r o 1 e d a r  a d iodi f u s a o :  Cl 1 n i s t é r  i o 
d a s C om un icaçoes, De n t e 1, T e 1e b r á s , Em b r a t e 1, Radio br á s .
F e d e r i c o  u t i l i z a  t a m b é m  o  c o n c e i t o  d e  " e c o s s i s t e m a  d a  
r  a  d  1 o  d  i  f  u  s  a  o  " ,  q  u  e  i  n  c  1 u  i  :  a  ) o s  ó r  9 a  o  s  r  e  s  p  o  n  s  á  v  e  i  s  p  e  1 o  p  1 a  n  e  
j a m e n t o ,  p o l í t i c a s ,  r e g u l  a m e n t a ç ã o  e  f  i  s r .  a  1 i  s a ç  a o  f b  ) o s  ó r g ã o s  
r e s p o n s á v e i s  p e l a  i m p l a n t a ç ã o ,  i n s t a l a ç ã o  e  e x p a n s ã o  d a  i n f r a -  
e s t r u t u r a  t é c n i c a ?  c )  a s  e n t i d a d e s  r e s p o n s á v e i s  p e l a  o p e r a ç ã o »  
p e s q u i s a ,  d e s e n v o l v i m e n t o ,  t r e i n a m e n t o  e  f o r m a ç ã o  e «  g e r a l  d a  
m ã o - d e - o b r a  e  m e r c a d o  d e  t r a b a l h o ?  d )  a s  i n s t i t u i ç õ e s  e  o s  g r u p o s  
q i,i e  c o m p  o e  m a  i  n  f  r  a  -  e  s  t  r  u  t  u  r  a  n  e  c  e  s  s  á  r i a  à  v i  a  b  i  1 i  e  a  ç  á o  d  o  s  i  s  t  e  -  
m a  d e  r a d i o d i f u s ã o ,  q u e  s ã o :  d l . )  a  i n d ú s t r i a  r a d  i  o d i  f  u s o r a  e  a  
e m p r e s a »  d 2 )  a  i n d ú s t r i a  e 1 e t r o e 1 e t r ü n i c a ,  d 3 >  a s  a g e n c i a s  e  o s  
a n u n c i a n t e s  e  d 4 )  a  c o m u n i d a d e .  E l a  d e s c r e v e  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  e  
a s  f u n ç õ e s  d e  c a d a  u m a  d a s  p a r t e s  d e s t e  " e c o s s i s t e m a " .
C o m o  j á  d i s s e m o s  a n t e r i o r m e n t e ,  e s t e  t e x t o  é  b a s t a n t e  d e s -
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cri t iva e técnico» A a u t o r a  nao se d e t é m . pelo menor, no livro 
(não ti v emos » o p o r t u n i d a d e  de anali sar a d i s s e r t a c a a ) , em q u e s ­
tões t e ó r i c a s  ou m é t o d o 1 ó <ri cas sobre a p e s q u i s a  que realizou. Seu 
t e x t o  é dens o da informaciíps, o que por um lado o torna uma fonte 
de c o n s u l t a  impor tanto? e, por outra lado, o torna de difícil
1 e i t u r a .
e: m b o i" a s e t r a t e d e u m a d i s s e r t a ç a o d e m e s t r a d o , t i v e m o s 
m uita s d i f i c u l d a d e s  para inserir este texto no c o n j u n t o  dais 
d i s <: u s s õ e s q u e e s t a m o s r e a 1 i z a n >:l o . N ã o e n c o n t r a m o s m u 11 o s p o n t o s 
do? c o n t a t o  com os o utros t e x t o s , mesmo com os que, c o m o  ele, 
r e s u 11 a m d e d i s s e r t a ç õ e s d e m e <;> t r a d o . E s t e t i p o d e d i P i c u 1 d a d e 
nao oc o r r e u  s o mente em rei ac ao a este livro, o u t r o s  t extos  t a m b é m  
sao mui to e s p e c í f i c o s  no c o n j u n t o  dos vinte e dois que e s t a m o s  
a n a 1 i s a n d o .
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"JN-1S ANCIG DE H I S T Ó R I A "
R o d e Globo E ncorne n d a A u t, o b i a o r a f i a
Como o p r ó p r i o  nowe indica, este livro foi feito em 
c o m e m o r a ç ã o  aos quinze anos do Jornal Nac ional, o principal 
te 1e jorna 1 da Rede Globo de Televisão, que foi ao ar pela p r i m e i ­
ra vez em 0 1 /0 9 /1969 . As pesquisas, as e n t r e v i s t a s ,  a r e d a ç ã o  
final e a e d i ç ã o  do livro foram feitas por C l á u d i o  Mello e Souza, 
sob e n c o m e n d a  para a Rede Globo de Televisão» é um v olume de 35:1. 
páginas, p u b l i c a d o  pela Rio G r áfica  Ltda, em 19 fl A .
A i n t r o d u ç ã o  foi escrita pelo p r óprio  Diretor.Geral da Rede
G l o b o  de Televisão, R o b e r t o  Marinho, onde já se e n c o n t r a  d e l i n e a ­
da a t ô n i c a  do livro: a h i s t o r i a  da Globo se c o n f u n d e  com a 
p r ó p r i a  h i s t ó r i a  do Brasil e do mundo.. Seu tel e j ornai i smo é 
objetivo.. Nas p a l a v r a s  de R o b e r t o  Marinho: " F a z e m o s , hoje, com os 
m eios e l e t r ô n i c o s ,  um t r a b a l h o  s e m e l h a n t e  ao dos m ong es de a n t i ­
gamente, no s i l encio das abadias: o r e g i s t r o  factual da 
h i s t ó r i a " 0 '.
0 p ú b l i c o  alvo do livro, s e g u n d o  a introdução, è o p ú b l i c o  
em geral, os p r o f e s s o r e s  e e s t u d a n t e s  de c o m u n i c a ç ã o  e os p r o f i s ­
s i onais da área.
0 t e x t o  e n f a t i z a  e s o b r e v a i o r i z a  a o b j e t i v i d a d e  no j o r n a l i s ­
mo . P r o c u r a  a s s o c i a r  j o r n a l i s m o  com h i s t ó r i a  e n o t i c i a  com o p i ­
nião pública. Na questáo da v i o l ê n c i a  na televisão, d e f e n d e  que a 
tv não ger a vi o 1 ê n <: i a , e 1 a a p enas regi s tra e mos tra a violênci a.
07. Souza, C l á u d i o  Mello e. J N - 1 5  Anos de História. Rio de 
Janeiro: Rio Gráfica, 1984. Pg. 06.
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A é tica na jornali smo é d i s c u t i d a  do -forma pontual, a p artir de 
exemplos, de experiertcias pessoais, nao de forma abrangente»
0 c o n c e i t o  de noti cia e a linha edi torial do Jornal Nacional 
e do J o r n a l i s m o  da Rede Globo de Televisíío, c o m o  u m  todo, são 
a b o r d a d o s  com base e« d e p o i m e n t o s  de R o b e r t o  Irineu Marinho, 
V i ce-Presi d e n t e  Executivo, e de A r m a n d o  Nogueira, D i r e t o r  de 
Jornal i s m o .  Eles p r o c u r a m  m o st rar que a n o t i c i a  nao deve ser 
alarmi sta, nem deve d i s t o r c e r  fatos, ela deve "informar sem 
c o n t u r b a r " .  0 que d e t e r m i n a  se uma noticia deve ou nao ir ao ar e 
de que forma é a " s e n s a t e s " . A r m a n d o  N o g u e i r a  afirma: "Mós tomos 
c o n s c i ê n c i a  de que uma i « f o r m a ç a o  chocante, atrav és do "Jornal 
Nacion al", vai, no mínimo, p e r t u r b a r  o jantar da -familia média 
bi1'asi 1 ei i"a - Na casa dessa f a m i 1 i a , a mesa  de j anta r e a t e 1 e v i sao 
c o n v i v e m  diaria m e n t e .  á a hora em que todos e s t ã o  reunid os. 
Ni n g u é m  pode ter o d i r e i t o  de d e s r e s p e i t a r  essa h o r a 1,00 .
0 livro traz um resumo  da h i s t ó r i a  da t e l e v i s ã o  no Brasil e 
no m undo e u m a h i st ó ri a e r a no 1 d gi c a d a Red e G 1 ob o , s e w p r e  e m tom 
emocional.. Ds a s p ectos mais "obscuros" da hist ó r i a  da Globo» 
o b v i a m e n t e  nao síío abordados» Informa-se, por exemplo, que as 
insta laçoes da Globo  no Jardim B o t â n i c o  t i veram p r o j e t o  a r q u i t e ­
tô n i c o  de um e n g e n h e i r o  a m e r i c a n o  e é uma e s péc ie de c ó p i a  do 
P i“ é d i o d a e s t a ç: a o a m e r i t: a n a W F 13 M , d e I n d i a n a p ol is. R e gis t r a - » e a 
c o n t r a t a ç a o  do a m e r i c a n o  Joe Uai 1 ach para gerir a àrea a d m i n i s ­
t r ati va da Globo, ainda em .1.965, ano em que ela e n t r o u  no ar 
( 2 6 / 0 4 /:l.9615) . Porém nao se c o m e n t a  o a c o r d o  01 obo/Ti Me-I...i f e , 
o b j e t o  de s érias p o l e mi cas e de uma C o m i s s ã o  P a r l a m e n t a r  de
OS.Sousa, Cláudio Mello e. JN-15 Anos de História. Qp . Cit. Pg. 54.
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Imiuéri to na CiÜMara F e d e r a l e m  1966. Na o se c o m e n t a m  t ambé m a ia 
liflaçtíes da Rede G l o b o  c o m  ot» g o v e r n o s  m i l i t a r e s  p os-ó-'*. Por que 
a o b s t i n a ç ã o  de ambas as p artes peta f ormaçíiío de uma rede nac: i o~ 
nal de t e l e v i s ã o ?  Por que inves tir p e s a d a m e n t e  em 
telecoftiunicaçoer, n a q u e l e  m o m e n t o ?  Com que o b j e t i v o s ?  A quem 
b e n e f i c i a v a  a c o m u n i c a c a o  por s a t é l i t e ?  E s t a s  questões,, t r a tadas 
por o u t r a s  a u tores * não t i v er am e s p a ç o  n e s t e  livro., co mo era de 
se esperar.
A q u e s t ã o  da cen sura m e r e c e u  a a t e n ç a o  do autor, e m b o r a  sem 
muita enfase. Ele m ostra coma a Jornal Nacional n a s c e u  sob o 
"signo das grandes m a n c h e t e s " , mas também sob r i g o r o s a  censura. 
E:!m conse quénc i a d i s to o no t i c i ar i o i n ternac i ona 1 p assou a rec eb er 
maior a t e n ç a o  e maior p r e s t i g i o  do que o n o t i c i á r i o  nacional. 
C o m e n t a - s e  a c e n sura governamental , mas na o se comenta, por 
exemplo, a censura interna da e m p r e s a  e a a u t o c e n s u r a  dos p r o fis -
'_ v i ona i ü .
Vo 11 a ndo a o c onc e i t o de no t i c i a no Jorna 1 Na c i on a 1 , na 
p a gin a ±42. ha um d e p o i m e n t o  do j o r n a l i s t a  Wiariey Pinheiro, que 
c o m a n d o u  inúmeras r e u n i õ e s  de pauta na Central de P r o d u ç ã o  de 
N o t i c i a s  da Globo: "0 que se exige, a ntes de tudo, è uma boa 
q u a l i d a d e  de imagem; depois, que o r e p ó r t e r  se e n q u a d r e  em n os sos 
p a drões de exigem: ia: bom texto, boa a p r e s e n t a ç a o , boa narração, 
boa vov-: J e, f i nalmen te, que o tema tenha força e relevância'10* ■
Em t ermos formais, há no livro uma d i s c u s s ã o  sobre o texto 
j ornal i s t i c a ,  no c a p i t u l o  n o v e , com base no Manual da Central 
G l o b o  de J o r n a l i s m o  e, no c a p i t u l o  seguinte, d i s c u t e - s e  o perfil
09.Souza, Cláudio Mello e. JN-15 Anos de História. Op. Cit. Pg.142.
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cio a p r e s e n t a d o r  do Jornal Naciona l. Ele deve ee>r bonito, c o m o  u m  
ator, mas deve ter um c o m p o r t a m e n t o  "su bstantivo",  e n q u a n t o  a 
ator deve ter um c o m p o r t a m e n t o  "adjetivo", na o p i n i ã o  de A r mando 
N o g u e i r a ,
A a u d i ê n c i a  do Jornal Nacional (altamente quali ficada) © 
a n a l i s a d a  no c a p i t u l o  onze, onde se d i s c u t e  também o tipo de 
m e n s a g e m  p u b l i c i t á r i a  que melhor' se a d e q u a  as característi.cas 
d e s t e t e 1 e j o r n a 1 .
F inalmente,  o ú ltimo capitulo, i n t i t u l a d o  Aos 15 Anos, um 
Jornal p a r a  o Futuro, traz um b a l a n ç o  do p a s sado do Jornal N a c i o ­
nal e a l g u m a s  p r o j e ç o e s  para o futuro,, A r m a n d o  No gue i r a  acr edita 
q u e a e v o 1 u ç 2í o t e <:; n o 1 6 g i c a b e n e f i c i a r á o j o r n a 1 i s m o i n v e s t i g a t i - 
vo. J. I!í. de O l i v e i r a  Sobrinho, por sua vez, acha que o tel ej o r ­
nai ismo tende a se ampl iar cada vez mais na Globo, no Brasil e no 
mundo. Cita como e x e m p l o  desta  t e n d ê n c i a  a CNN (C a b 1e News
l> I « « < 1  . ■ I . \  ........ | ............  .* » .. * . / % . .  ... *.'* ■ • * • • •
n u .  i v  /  ,i ' ‘H / iv .v  is i c.m a \, vs i i i  t i.m  n i  r\ i#. i.» r .r  s} \.si I k d  Ji l  ;:> i* k l . . V  1 I I  Iv lr.* te1 1 *i” \J
h o r a s  por dia. Ele a c r e d i t a  que em breve t e remos algo p a r e c i d o  no 
B r a s i 1 .
Este livro, como o de Federico, t a m b é m  d estoa  do c o n j u n t o  
dos v i n t e  e dois te>;tas que e s t a m o s  analisando. Ele n a o  é um 
t e t o a c a d e m i c o , é u m t e x t o j o r n a 1 i s tico. Al g u n s t e 6 r i c o s d a 
c o m u n i c a ç ã o  sao citados, po rem nao há um a p r o f u n d a m e n t o  de ques-- 
t, õ e s t e ó r i c a s d a área.
Oua n t o á m eto d o 1 oyi a , o autor f e z um a e s p écie de re p o r t a g e m , 
ut i 1 i za ndo en tr ev i <r, tas , dep o i men tos , re g i stra f ota gr áf i c:o. 0 
r e s u l t a d o  é a t r a e n t e  e de fácil leitura, é um t r a b a l h o  que c o ntém 
i n f o r m a ç õ e s  i m p o r t a n t e s  pra quem d eseja c o n h e c e r  a h i s t o r i a  da 
R e d e  G l o b o  de Televisão, porém, por ser uma e s p é c i e  de "auto-
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b i o g r a f i a "  da Rede, «esc 1 a i n f o r m a ç o e s  o b j e t i v a s  com a e moçao 
natural dois que c o n t a m  a p r ó p r i a  história. Esta s u b j e t i v i d a d e  faz 
c: om que o t© xto <■:>e ja p arc i a 1 em mu i tos a s p ec t o s .
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"MEMÓRIA DA T E L E N O V E L A  B R A S I L E I R A "
Ev o l u ç ã o  da F i c ç ã o  na TV
E s t e  livra, do J o r n a l i s t a  Ismael F e r n a n d e s 1 0 „ t e v e  u m a  
p r i m e i r a v e r & ã o em 19 ft 2 , p u b 1 i c a d a p o 1 a e i:l i t o r a Pr o p o s t a , d e S ã  o 
P a u l o -  A s e g u n d a  ediçííi:), que é a que c o n s u l t a m o s ,  é da Br a si 1 i u n ~  
se, de V?e,7.
0 p r e f a c i o  é de Walter G e o r g e  D u r s t , autor e d i r e t o r  de 
t e len ovelas, cineasta. D u r s t  fala da i mportanci a da t e l e n o v e l a  
b rasil e i r a »  um gênero que tem sua» esp ec: i f i c i d a d e s , entre as 
quais ele destaca: a p r e d o m i n â n c  i a da f orna sobre o c o n t e ú d o  e a 
e x t e n s ã o  (uma tele n o v e l a  dura g e r a \ m e n t e  seis meses e c o r r e s p o n d e  
a cerca de quatro mil a ci nco mil páginas de texto).
0 livro de Ismael Fernandes, como ele mesmo o qualifica, é 
uma e s p é c i e  de "banco de dados" ou u m  "guia da t e l e n o v e l a  brasi-
1 e i r a 11 . El e r e g i s t r o u vi n t e e q u a t r o a n o s d a h i s t o r i a d a s t e 1 e n o - 
v elas brasil e i r a s ,  com quase q uinhentos ti t u 1 os, com a 
c o l a b o r a ç ã o  de Mauro Alencar (formado em c o m u n i c a ç ã o  e ator). Foi 
difícil, seguindo a autor, identi ficar os ator es de cada t e l e n o v e ­
la e a s s o c i á - l o s  aos p e r s o n a g e n s , bem como i d entificar os d i r e t o ­
res , uma vez que a d i r e ç ã o  em t e l e n o v e l a  è bem menos e x p l i c i t a  do 
q i.i e n o cine m a . 0 b e c a r a s i n f o r m a ç o e s t a m b é m foi c o rn i:> 1 i c .a d o , u m a 
vez que no Brasil nao há uma p r e o c u p a ç ã o  com a memória, com o 
r egistro, com os arquivos. Na o há tradição neste sentido. Muitas 
p e s s o a s  que d e t i n h a m  info rm a ç o e s  i m p o r t a n t e s  para a p e s q u i s a
10.Ismael Fernandes nasceu em Síiío Paulo, é jornalista, formado pelo Instituto 
Metodista de Ensino Superior de Sao Bernardo do Campo-SP, autor de tele­
novelas, crítico de televisão, pesquisador.
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t a m b é m  se n e y a r a m  a c o l a b o r a r , ou deram i nf ormaço©ir> d e s e n c o n t r a - 
d a s © v a i d o s a s , se 3 un do F e r n a n d <•:■; 13.
Na e d i ç ã o  de 1982 as nove; ias e s t ã o  o r g a n i z a d a s  em ordem 
a 1 f a b é t i c a » e n <1 u a n t o n a e d i ç a o d © .1.9 8 7 a o r d e m é c ron o 1 0 g i ca, o 
que dá uma visão mais clara da e v o l u ç ã o  do gênero.
0 n ú c l e o  do livro de Fernando??» é a p e r i o d i z a ç ã o  que ele faz 
da h i s t ó r i a  da t e l e n o v e l a  brasileir a, antes, porém» há uma
i n t o d u ç a o , o n d e e 1 e t en t a c a r a c t e r i z a r o 9 e n e r o t e 1 e n o v e 1 a . E 1 a 
se c o n s o l i d o u  d u r a n t e  a d i t a d u r a  m i l i t a r  como o tipo de 
p r o g r a m a ç ã o  mais "po pular" da t e l e v i s ã o  brasil eira. S e g u n d o  
J a n e t e  C 1 a i r . n o vela é "um n o v e 1 o , q ue v a i s e d e s 0 nr o 1 a n d o a o s 
poucos". F e r n a n d e s  m o s t r a  que há dois a s p e c t o s  que pro:.'<::isam ser 
s i n t o n i z a d o s  na teleno vela: o a s p e c t o  comercial e o artístico. 
Foi na Rede G l o b o  de T e l e v i s ã o  que se c o n s e g u i u  a " s i n tonia  mais 
fina" d e s t e s  dois aspectos. Ele p r o c u r a  t ambém d i s t i n g u i r  os 
s e r i a d o s  da telenovela. As séries são um e s p a ç o  novo que se a briu 
na t e 1e d r a m a t u r  g i a brasileira * o n d e  a experi m e n t a ç ã o  é possível.
Há t a mbém um c a p i t u l o  sobre as " t r ilhas sono ras" das n o v e ­
las, um f i l ã o  M i l i o n á r i o  para as gravad o r a s  de d iscos e fitas, 
entro? as quais se d e s t a c a  a Som Livre, c r iada pelas O r g a n i z a ç õ e s  
Globo, e s p e c i a l m e n t e  para e x p l o r a r  este filão.
F e r n a n d e s  d i v i d e  a h i s t ó r i a  da t e l e n o v e l a  b r a s i l e i r a  o?m 
q u a t r o p e r i' od o s :
P r i m e i r o  período: de 1963 a 1965 esta fase, m a r c a d a  pe 1 o 
d r a m a 1 hão mexicano, começa com a p r i m e i r a  n ovela d i ária  da t e l e ­
v i s ã o  b r a s i l e i r a  - 2 - 5 4 9 9  O c u p a d o -  lançada em julho/1963, p a t r o c i ­
nada p e l a  Co 1 g a t e - P a l m o l i v e , e t e r m i n a  com 0 C a m i n h o  das E s t r e ­
las (1965), p a s s a n d o  por 0 D i r e i t o  de N a s c e r (1964), que marca o
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inicio da i n d u s t r  i a 1 i zação do gênero;
S e g u n d o  períodos de 1965 a 19<48 - há uina e x p l osão da tele>- 
d r a m a t u r g i a  no país. Todas as e m i s s o r a s  c o m e ç a m  a investir no 
g ê n e r o . A m p l i a - s e  o m e r c a d o  de trabalho pa ra o autor e a to res 
nacion a i s .  Nesta fase a t e l e n o v e l a  ainda se m a n t e m  fiel às suas 
o r i g e n s  r a d i o f o n i c a s  e i n f l u e n c i a d a  pelo M e l o d r a m a  latino- 
americ a n o .  G lória Magadan, autora c u bana  que v i v e u  por algum 
t e m p o  nos E s t a d o s  Unidos? grande c o n h e c e d o r a  do gênero f o l h e t i ­
nesco, é a principal autor a d e s t e  período, que c o m e ç a  com "0 
D i r e i t o  de N ascer  (1.9*4 > e . termina  com Beto Rockfel 1 er (1968 > , 
p a s s a n d o p o r A n t o n i o fl a r i a (1.9 6 8 ) f
T e r c e i r a  Período! de 1968 a 1970 - Marc ada pelo r o m p i m e n t o  
d r á s t i c o  com as f ó r m u l a s  anteri ores, liíeto R o c k f e l l e r  mar'ca esta 
ruptura. D n o v o  e s t i l o  traz a 1 i n y u a g e m  do d ia-a-dia,  com 
d i á l o g o s  ágeis, incluindo a gíria. A d i r e ç ã o  de a tores á mais 
s o i t a . u s t. e m a s s â o í n © p í r a a o i:> n a r e? a i i <;:i a de br a s i l e i r a .
Q u a r t o  Período: de 1970 a 1987 - e n c e r r a - s e  a era M a g a d a n  e 
i n i c ia-se a era J a n e t e  Clair e, junto c o m  ela, a liderança 
"global". A p r i m e i r a  novela d e s t a  fase é Véu de Noi v a (Rede Globo, 
1969/.1.970). A ú l tima listada por F e r n a n d e s  é H e l e n a í R e d e  M a n c h e ­
te, 1987).
D autor p r o c u r a  c a r a c t e r i z a r  cada um dos p e r í o d o s  acima 
c i t a d o s  e listar todas as n o v e l a s  e x i b i d a s  em cada um de 1 <?s, 
i n c l u i n d o  a sinopse, a ficha técnica, o elenco, etc.
0 livro inclui ainda uma lista dos a u t o r e s  de n o v e l a s  <da 
p ágina 331. até a página 352), um por tf 6 lio, índice de t e l e n o v e l a s  
(da p á g i n a  353 até a p á g ina 358), índice o n o m á s t i c o  e b i o g r a f i a  
do autor.
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E s t e  texto, c o m o  o  de Cl á u d i o  f i e l  1 o e  S ouza é m u i t o  
c: o m o f o n t (■:> d e c o n s u 11 a „ N a o é 1.1 m t e x t o a c. a d e m i <: o »
úti 1
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"A H I S T Ó R I A  S E C R E T A  DA R EDE GLOBO"
Toda H i s tór ia Tem geus B a s t i d o r e s
E » t e 1 i vr o , d o j o r n a 1 i s t a e p r o f e is s o r D a n i e 1 l-l e r z* 1 , b a s> e i a - 
s© em sua d i s s e r t a ç ã o  de «estrado, d e f e n d i d a  na Uni ver si da de de 
Brasília., em 19Ô3. Foi p u b l i c a d o  pela e d ito ra gaúcha T c h ê ! , ©« 
19ÔÔ-
H e rz diz qu e s u a d i s s e r t a ç: a o rom p e u <: o m a s f o r m a 1 i d a d e i» 
a c a d ê m i c a s  e se t r a n s f o r m o u  em uma r e p o r t a g e m  j o r n a l í s t i c a . Seu 
t r a b a l h o  acadêm ico, como o de C arlos E d u a r d o  Lins da Si 1va, traz 
as marcas da e x p e r i ê n c i a  jornal i s t i c a , por um lado., e da mi li L a n ­
ei a p o 1 i t i r a , p or out ro -
Seu principal a r g u m e n t o  é que existe utna h i s t ó r i a  "secreta" 
da Rede Gl obo de Televisão que inclui: o seu e n v o l v i m e n t o  ileqal 
com o capital e s t r a n g e i r o  na fase de sua i mplan tação e
r n n s n l  í r l A c S i n -  i'm<~ r^ r irm  A O  I « o i  l r r i H n r n M r a M w n n + n  'T * '*  *H i !C  ?.**? «  7. V f J í J
g o v e r n o s m i 1 i t, a r e s p 6 s -■ 6 A f s u a i n t e r v e n ç ã o n a s p r i n c. i p a i s d e - 
c isoes p o l í t i c a s  do pais, por v ário s meios, inclusive a f raude 
elei t a r a i .
Para p r o v a r  isto, ele analisa a h istó r i a  da Globo, no 
p e r í o d o  de 1961 a 196&, f undamen tal para se e n t e n d e r  como ela se 
t r a n s f o r m o u  na maior e m p r e s a  de cowuni caç ao do Brasil e uma das 
ma i o r e s  do mundo. A n a l i s a  t a m b é m  a p a r t i c i p a ç ã o  da G l o b o  em
11.Nasceu em 29/12/54, em Porto Alegre-RS. Jornalista, formado pela Unisinos, 
em 1977. Mestre em Comunicacao pela Universidade de Brasília. Foi professor e 
Chefe do Departamento de Comunicação da Universidade Federal de Santa Catarina 
de 1980 a 1984. Foi u m dos articuladores da "Frente Nacional de Luta por 
Políticas Democráticas de Comunicação", criada eM 1984. Trabalhou entre 1975 e 
1978 nos jornais "Diário de Noticias" e "Folha da Manha". Na imprensa 
independente foi diretor do semanário "Jornal da InformaçSo,,(RS~1975/76) e foi 
correspondente do jornal "Movimento"( de 1975 até o seu fechamento).
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a 1 gu n s M o fii e n t o s c ru c i a i s d a h i stór i a p o 1 i't i a <:l o p a i s : a s 
© I ei ç ões para g overnador  de estado» em 1982; a i n s t a l a ç ã o  da 
c h a m a d a  "Nova República", p r a t a g o n i z a d a  por T a n c r e d o  Neves, g m  
19fiS.
tl! st a h i s t o r i a  permanucie "secreta" para a m a i o r i a  da 
P  o p u  1 a ç  a o b  r  a s i 1 e i r a » e m b o  r p o s s a s e r c o n t a d a a  t r a v é  s d e d o <:: u 
Mentos  o f i c i a i s  e de M a t ér ias na iMprensa. Este material nao está 
o r <j a  n i z a d a e as q u e p a ■;:! & m d e  n u n c :i á - Ia n a o  t em i n t e r e  s> se em 
fazê-lo. Hers se propôs a contar, d o c u m e n t a r  e divul gar esta 
h i s 1 6 r i a . B  egu n d o ele: '1S  e  e? s  t a b a s e d o c u m e nta 1 ti v e r a 1 g u m  a 
u t i l i d a d e  n a  i u t a  p e l a  «dewocratizaçã o  d o s  s i s t e m a s  d e  c o m u n i c a ç ã o  
n o  Rrasil e  pelo avanço d o s  s e t o r e s  p o p u l a r e s  ew b u s c a  de s e u  
controle» e n t ã o  t e r e m o s  a l c a n ç a d o  n o s s o  M a i o r  otij eti v o " 1 a .
0 texto de l-lerz e h i stor i carnente d a t a d a » até por1 que é 
j o r n a i i s t i c o . Ele esta i m p r e g n a d o  pela c o n j u n t u r a  p o l i t i c a  c r iada 
p e 1 a " N o v a R o ? i > ú b 1 i c a " .
A priíieira parte denom i na -se A Globo e & Nova Repúb l i c a .  
E' 1 e c o m e n t a  i n i c i a 1 mente a ten tat i va de f r a u d e  durante a c:ampanha 
eleitoral de :L9&2 para governador' de estado., no Rio de Janeiro» 
quando se e l e g e u  o c a n d i d a t o  de oposição» Leonel Bri sol a . 0 papel 
d a G 1 o b o n e s t e e p i s ò d i o , s e g u n d o I I e r x e  r a t e n t a r c o n d i c i on a r a 
o p i n i ã o  pública, no inicio das apuraç ões, d i v u l g a n d o  p r i o ­
r i tar i a m e n t e  os reisul t&dos das t-irnas que b e n e f  i c i avam o c a n d i d a t a  
da s i t u a ç ã o  Morei ra Franco (voteis do interi or do E s t a d o  do Rio), 
e r e t a r d a n d o  a d i v u l g a ç ã o  dos r e s u l t a d o s  dos votos da c i d a d e  do
12.HerE, Daniel. A História Secreta da Rede Globo. Porto alegre: Tchê!, 19SS. 
Pg. 20.
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Rio de J a n e i r o  e c 1dades da p e r i P e r i a  do "Grande Rio", que f a v o ­
r (■:> c: i a m 13 r i z o 1 a b (■::• m o m o a s t o t a 1 i z a ç o e s e p r o j e c;: o < :• s » A o u t 1- a 
p arte da t e n t ativ a de -fraude ficou a ca rgo da Proconsult,, empresa 
r e s p o n s á v e l  pelo p r o c e s s a m e n t o  dos votos apurados. Era aqui que 
d e v e r i a  o c o r r e r  a -fraude pr opr i a mente dita.
Temos em seguida a n a r r a ç a o  de a lg uns " b a s t i d o r e s "  da 
a r t i c u l a ç ã o  poli ti ca que p o s s i b i l i t o u  a i n d i c a ç ã o  de T a n c r e d o  
Neves na C o n v e n ç ã o  do PMDB para d i s p u t a r  a e 1 e i ao presi d ene i al 
e m :l. 9 í:; 5 n o C o 1 é g i o E .1 e i t o r a 1 , d e o n d e s a i u v  i t o r i o s o , p a r a
i m p 1 a n t a r a c. b a m a i:l a '' N o v a R e p ú b 1 i c: a 1 ‘. E s t a a r t i c u 1 a ç a o b e n e f i c: o u 
sobr emano? i ra os s e t o r e s  poli ticos e e m p r e s a r i a i s  que h i s t ó r i c a -  
mente s e m p r e  tiraram v a n t a g e m  da s i t u a ç ã o  p o l ítica  do pais; ao 
c o n t r á r i o  do que i ma g i n aram a l gun s seto res de oposição,, que viram 
n a " N o v a R e p Oi b 1 i ca" u m a p o s s i b t 1 i d a d e d e a v a n ç: o d a s "cia s s e s 
p o p u l a r e s " ,  que f i n a l m e n t e  t eriam maior p a r t i c i p a ç ã o  p o l í t i c a  e 
econõ m i c  a na soc i e d a d e I.) rasi loira»
Ds protagonisvtas de stas a r t i c u l a ç õ e s  p o l í t i c a s  foram p r i n c i ­
p a l m e n t e  o c a n d i d a t o  T a n c r e d o  Neves, o presi dento? dais 
Organi zaç oes G 1 obo R o berto 1*1 ar i nbo e o po 1 í t i c:o bai ano Ai"it oni o 
Car 1 os fiaga 1 hães , que viri a a ser o Mi ni stro das Comuri 1 c aç oes no 
g o v e r n o d a " N o v a R o? p ú b 1 i c a 11, p ar i n d i c a ç ã o d o p r o p r i o R o Ia e r t o 
M a r i n h o , c o n t r a p r e s s o e s d e s e t o r e s i m p o r t a n t e s d a s o <: i e d a d e 
b r a s i l e i r a ,  inclusive p o l í t i c o s  do PMDB, que p r e f e r i a m  um nome 
mais "progressi st a" para a pasta das Comuni caç o e s .
Ao a s s u m i r  o M i n i s t é r i o  das C o m u n i c a ç õ e s ,  A n t ô n i o  Carlos 
M a g a l h ã e s  s u s p e n d e u  as c o n c e s s o e s  de c a n a i s  de r a d i o d i f u s ã o  
r e a 1 i z a d a s n o f i n a 1 d o G o v e r n o F i g u e i r e d o , d e s d e o li t li b r o d e 19 fí A , 
e c r i oi,i uma c o m i s s ã o  p ara i nves t i gá-1 as , p r e?r» i d i ■:!a p e 1 o e n t ão
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s e c r e t á r i o  geral do M i n i s t é r i o  das C o w u n i c a ç o e s  R o m u I o  Vi 11 ar 
Furtado» Herz o f e r e c e  ao leitor um painel destas c o n c e s s õ e s  
b a s e a d a s em f a v o r e c i m e n t o <s P p e r s e gu i ç õ e s a  p a d r i n h a m e n 1 o s , e t, c , 
em nove E s t a d o s  da F ederação. T a i s i nvesti gaç o es de nada adi anta- 
rafti, p a r q u e  o p r ó p r i a  M i n i s t r a  Antoni a C a r l o s  Maga 1 hães e c o Mpro- 
meticlo com o e s q u e m a  de f avorec i rnentas a ser investi gado e denun™ 
c i a d o „ uma vez que ele c o n t r o 1 a , a t r a v é s de f a íii i '1 i a r e s o c a p 11 a 1 
da TV Bahia, inaugu r a d a  em Salvador, em 10/03/85, três dias antes 
de sua i n d i caçã o oficial para o M i n i s t é r i o  das Com uni c a ç õ e s ,  
ccin for fite d e n ú n c i a  feita no p l e n á r i a  da Cama r a Federal p e l o  entã o 
d e p u t a d o  b a i a n o  E i q u i s s o n  Soares»
II e r a cont a t a i>i l:> é m , c: o m ■:! e tal h e s , d o i s e p i & ó d i o s e n v o l v e  n d o 
troca de -Pavores entre Ma <;ja 1 h a es e Marinho. D p r i m e i r o  e n v o l v e  o 
c o n t r o le a c i o n á r i a  da NEC do Brasil, indústria de t e 1 o ■■ 
c: o hi u n i c: a ç o e s , s u I:) s i d i á r i a d a N i p p o n E 1 e c t r i c: C o m p a n 'j ( e m p r e s a 
japon e s a ) ,  que p a s s o u  cias «acis do e m p r e s á r i o  Mario G a r n e r o  para 
as Mãos cio D r.. R o b e r t o  Marinho, gr aç as à i nte rvenç ão do M i n i s t r o  
M a g a l h a e s . R e c e n t e m e n t e  este e p i s ó d i o  v o l t o u  ás p á g i n a s  dos 
jornais, o b j e t o  de uma d e c i s ã o  judicial favorável a Garnero.
0 o u t r o  e p i s ó d i o  r e f e r e - s e  a t r a n s f e r ê n c  ia dos d i r e i t o s  de 
r e t r a n s m i s s ã o  da prograinação nacional da G l o b o , da TV A r a t u  para 
a TV Bahia, c o n t r o l a d a  pelos -Pa«i 1 iares cie Magalhães, uma e s p é c i e  
de r e c o m p e n s a  de M a r i n h o  p e l o  c o n t r o l e  a c i o n á r i o  da MEC.
A ntes de a b ordar a h i s t o r i a  da Globo, que é o n ú c l e o  do 
livro. Hera: fas u m  r e s u m o  da h i s t ó r i a  cia r a d i o d i f u s ã o  no Brasil, 
sob a ótica da influe n c i a  das r e l a ç õ e s  i n t o r n a c i o n a i s  s o b r e  os 
m e i o s  '-.1 e c o m u n i c a ç ã o  no Brasil. E le i d e n t i f i c a t r S s p e r i' o d os: o 
p r i m e i r o  vai de 1919 a 1930 e é m a r c a d o  pela i n t r o d u ç ã o  da tec no-
79
Jogia de r a d i o d i f u s a o  no Brasi 1 í o s e g u n d o  vai de 1930 a 1945* 
•tempos de Vargas, onde se constoi o p r i m e i r o  s i stem a nacional de 
c o m u n i c a ç ã o ,  s u s t e n t a d o  pelo Estado, por um lado e p elas f orcas 
produtivas,, por o u t r o . 0 r adio é o principal v e í culo  do período. 
Com o " Golp e M i l i t a r  do 1945", p a t r o c i n a d o  pelos E s t ados Unidos, 
cai o n a c i o n a l i s m o  de Vargas e i n i c ia-se a fase a nuda da d e p e n ­
dem: ia externa? o t e r c e i r o  e ú l t i m o  per'iodo vai de 1945 a 1987, 
m a r c a d o  pela i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o  do s i s t e m a  de c o m u n i c a ç õ e s »
Ne s t a  ú ltim a fase Hers se detém sobr e a l g u n s  m o m e n t o s  
p o l í t i c o s  fundam e n t a i s :  a r e t o m a d a  p o p u l i s t a  de V a rgas (de 1951 a 
1954 ) ; o G o v e r n o  Kub i tsc.hek , m a r c a d o  pela i n t e r n a c i o n a l i z a ç a o  da 
ec o n o m i a  <1954 a 1 9 6 0 ) f a fase aguda do e n f r e n t a m e n t o  entre 
se tores n a c i o n a l - p o p u l i s t a s  e s e t o r e s  da b u r g u e s i a  a s s o c i a d a  ao 
capital e s t r a n g e i r o ,  que criou as c o n d i ç õ e s  para o golpe de 1.964 
(de 1961 a 1964)? e, finalmente, o pós~64, marcado i n i c i a l m e n t e  
por grandes in vestimentos na á r e a  de t e l e c o m u n i c a ç o e s  e pelo 
acordo G 1 obo/Ti me-L.:i f e , que p o s s i b i l i t o u  a i mp 1 a n t a ç a o  e 
c o n s o 1 i d a ç a o d o '' S i s t e m a G 1 o b o •:! e C o m uni c a ç o e s 11.
A p arte s e g u i n t e  é dedi cada b a s i c a m e n t e  ao acorda 
G1obo/Time-L.ife e todos os seus d e s d o b r a m e n t o s . Nao cabe a q u i , 
acredi t a m o s ,  r e c o n t a r  a h i s t ó r i a  gue está c o n t a d a  com d e t a l h e s  
por l-lerz.
No final do livro o autor retoma o tema mais geral da r adio- 
difusão, para  c o m e n t a r  a falta de d e f i n i ç ã o  de p o l í t i c a s  de 
r a d i o d i f u s a o no B r a s i 1 , a s n o r m a s e r e gu 1 a m e n t o s , e m e s p e c i a 1 o 
C ódigo B r a s i l e i r o  de Tel econtunicaçoes, o virtual m o n o p ó l i o  da 
Globo e a n e c e s s i d a d e  (acomp anhada de m u i t a s  d i f i c u l d a d e s )  de se 
r & f or mui ar a 1e g i s 1 açao de r adi od i Pus ao no Brasil.
S0
0 texto de l-lerz é de fato j orna 1 i" st i o e c o m o  tal niio 
detew so bre quesito es» teór icas ou m e t o d o l ó g i c a s ,  como é do pr 




"ATRÁS DAS Co MAR AS : R E L A C o E S  ENTRE
c u l. i u r  a  , i:;: s r a d  o  e t e  i e v :i: s a ü "
H i s t ó r i a  da R ádio e Televi ü*ão C u l t u r a  de Sao Paulo 
0 1 ivro r e s u l t a  da d i s s e r t a ç ã o  de m e s t r a d o  em C i ê n c i a s  
So c i a i s  de L a u r i n d o  Leal Fi I h o 15* , jornal ista © profes s o r ,  de-- 
fe n d i d a  na P o n t i f í c i a  U n i v e r s i d a d e  C a t ó l i c a  de São Paulo, o r i e n ­
tada por O c t a v i o  l a n n i , tendo C arl os E d u a r d o  Lins da Silva e 
R e n a t o  Q r t i z  na banca. Foi p u b l i c a d o  pela S u m m u s  Edit or i a l ,  em 
19ft8. ií U('<) e x e m p l a r  de 97 páginas.
Leal F i l h o  conta neste livro a h i s t ó r i a  da Rádio e T e l e v i s ã o  
E d u c a t i v a  - R T C d a  qual ele é um dos p r o t a g o n i s t a s ,  pois traba ­
lhou na RTC d u r a n t e  ai to anos: de 1974 a 19ft2. 0 conf l i to pessoal 
entre o 1 ado racional do p e s q u i s a d o r  e o 1 ado emocional do pro- 
f i ir, s i o n a 1 , q u e v i veu "i lu s o e s e d e c e pçoes" n a R T C , e c o 1 o c a d o p o r 
ele, 1 oi.jo no inicio <::lí:> livro. Ele afirma que este c o n f l i t o  não 
foi s u p e r a d o  ao 1 on çjo da p esqui sa , foi vivenc i a d a , e esta prcjsen- 
te em toda s as et ap a s , i n c 1us i v e n os r es u 11ad o s .
0 prefácio , e s c r i t a  por O c t a v i o  tanni » traz m m  r e s u m o  das 
p r i n c i p a i s  idéias que sao a p r e s e n t a d a s  e d i s c u t i d a s  no livro. 
Leal F i l h o  analisa, s e g u n d o  l a n n i , "as p o l a r i z a ç õ e s  e as e onti- 
n u i d a d e s  e n t r e  a c u l t u r a  de massa e a c u l t u r a  de elite; ao mesmo 
tempo que entre o a u t o r i t a r i s m o  e a d emocracia. M ostra como  ela
13.Laurindo Leal Filho é jornalista, professor universitário e pesquisador. 
Graduado rw Ciências Sociais pela Pontifícia Universidade Católica de Sao 
Paulo, é responsável pelo jornal desta universidade e é professor de Cowu- 
nicaçao Comparada na ECA/USP.
Iniciou a carreira de jornalista profissional como repórter esportivo na 
antiga Rádio Nacional de SSo Paulo (hoje Rádio Globo). Transmitiu corridas de 
Fórmula 1 para esta emissora e para a TV Globo no início dos anos 70. Foi 
repórter e editor da TV Cultura de Sao Paulo, durante oito anos. Foi também 
editor-chefe do Jornal Bandeirantes da Rede de Televisão Bandeirantes. Foi 
tarnbém apresentador e comentarista do Jornal da Noite desta mesma rede.
p a s s o u  a ser u m  dado i M p o r t a n t e  da vi da brasi 1 ei ra , ao 1 ongo dos 
governos mi 1 i tares e e n t r a n d o  pela nova repúb 1 i c a " 4 * . Estas 
q u e s t o e  s a f 1 o r a r a ai a p a r t i r d a p e t$ q u i s a d a h i stór i a d a RT C .
A RTÜ foi in icia l m e n t e  a TV C u ltura de '• ’r !''\ t ■ i o , Canal 2, a 
segunda eivti ssora p a li lista do^ O i  i e E m i ã s o r a s  Assoc i adas , de 
Assi s Cha tea u b r i  and , i inaugurada em 1.960. Ap os um i n c ê n d i o  que 
d e s t r u i u  quase que c o m p l e t a m e n t e  a emissora, ela foi instalada 
provi sori a mente em um galpão e logo depois (19 6 7 ) v e n d i d a  para a 
Fu n d a ç ã o  Padre Anchieta, do G o v e r n o  do E st ado de Sao Paulo. A 
p artir de e n t ã o  ela se t o r n o u  a t e l e v i s ã o  e d u c ati va do F s t a d o  de 
Sao Paulo.. Saiu do ar d u rante um curto período  e voltou a f u n c i o ­
nar em .1.5/0A/69, época do AI-S.
P r e s s u p o s t o s fl e t o d o 1 ó g icos
0 autor fiio-ãtra que a TV Cultura estav a inserida no bojo de 
um p r o j e t o  maior de reduc ao de gastos p u o i i c o s  com e d u c a ç a o  b 
i m p l a n t a ç ã o  de uma m o d erna rede de t e l e c o w u n i c a ç õ e s  no p a is. A 
t e l e d u c a ç ã o  d e v e r i a  fazer o que a escola não c o n s e g u i u  fazer, 
a l f a b e t i z a r  as c 1 a s s e s  s u b a 1 ternas, e n s i n a n d o - a s  a ler, e s c rever 
e contai”, com a v a n t a g e m  de permitir' um c o n t r o l e  i d e o l ó g i c o  
maior. Aqui a r e f e r e n c i a  teórica é Al t h u s s e r 4 3 «
0 o b j e t i v o  dos d i r i g e n t e s  da RTC era pois e l evar a nível 
cultural da pop ul ac íiío de baixa renda, cujo u n i v e r s o  s i m b ó l i c o  era 
pré-j ul gado como inferior e d e s p r e z a d o . As di f erenc.as soe i a i s , os
14.Leal Filho, Laurindo. Atrás das Câmaras: Relacoes entre Cultura, Estado e 
Televisão. Sao Paulo: Bunimus, 19Ô8. Pg.ll.
15.Althusser, L. Aparelhos Ideológicos do Estado. Rio de Janeiro: Graal, 1983.
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con-Pl i tois de classe, a c onc en t r a ç ao de renda , são e sq uecidos. 
Todos os p r o b l e m a s  podem ser r e s o l v i d o s  pela v e i c u l a ç ã o  da 
"cultura".. Os d e s n í v e i s  s o c iais são travesti dos u m  d e s n í v e i s  
culturais. A r e f e r e n c i a  t e órica aqui é G o l d m a n 1* , que a b o r d a  a 
questão do i ntervem;: áo do Eis Lado na economi a de mercado. E ste é o 
c o n f l i t o  b ásica que se instalou no interior da RTC: havia um 
p r o j e t o  liberal, i mp 1 a ntado sob u m  r e g i m e  autoritário, c o m b i n a n ­
do i n t e r e s s e s  p r i v a d o s  (a compra de uma e m i s s o r a  falida, os
i n t e r e s s e s p r o f i s s i o n a i s d o p e s s o a I e s pecial i ’z a d o > , i n t e res s e s 
p ú b l i c o s  (dos s e t o r e s  p o p u l a r e s  e das e li tes culturais) e into- 
r e s s e s  p o l í t i c o s  (dos g o v e r n a n t e s ) » Isto expl ica as s u c e s s i v a s  
crises  da emissora, na o p i nião de Leal Pilho»
0 autor sai um p o u c o  do u n i v e r s o  r e s t r i t o  da RTC, para 
Mo s t r a r  como a t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  se cortsoli da como um i n s t r u ­
mento de PO'iler no pó's-64.. Ela se t r a n s f o r m a  em uma "nova arma nas 
maos dos g e n e r a i »". V a r g a s  u t i l i z o u  o rádi o e o c inema para 
af i r m a r  o seu poder di tator i al os mi 1 i tares u t i l i z a r a m  a t e l e ­
visão. Ele cita aqui Edgar M o r i n 17 e sua teoria da c o l o n i z a ç ã o  
pela mídia. A i m p l a n t a ç ã o  de uma moderna rede de t e l e c o m u n i c a ç o e s  
no Brasil, d u r a n t e  os governos militares, a t e n d i a  a intere s s e s  de 
se t o r e s  da b u r g u e s i a  nacional, de e m p resas internai:ionais e dos 
milita r e s .  Esta c o m b i n a ç ã o  vi gorou em quase todos os p a í s e s  da 
A m é r i c a  Latina, nas d é c a d a s  de AO e 70. No Brasil o E s t a d o  tratou 
de i n c e n t i v a r  a i n i c i a t i v a  p r i vada a montar' as r e d e s  n a c i o n a i s  de
16.Goldman, L. Dialética e Cultura. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.
17.flarin, Edgard. Cultura de (lassa no Século XX. Rio de Janeiro: Forense Uni- 
verí3 i tári a , 1977.
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t e l e v i s ã o  & nr gani 2 ou sua própria r e d e , a t r a v é s  das emi s s o r a s  de 
r a d i o  e t e l e v i s ã o  educativas»
A televisão, c omo os dedais meios de c o m u n i c a ç ã o , parti cipa 
a t i v a m e n t e  dos conflitos, das c ontra d içae «•> da soc i e d a d e . Na 
década de 6 0  a t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  n e c e s s i t a v a  a m p l i a r  sua 
au d i ene i a para se v i a b i l i z a r  c o m e r c i a 1 m e n t e . Foram os p r o g ramas 
de iHUdi tori o» f o r m u l a  já roíriMigrada no rádio» que p o s s i b i l i t a r a m  
ás emiasorais, a h e g e m o n i a  desejada» Leal Fil ho mostra como os 
a u d i t ó r i o s  se ir-ansf on/iaram no campo de luta entre a mani p u l a ^ a o  
da indústria  cultural e as r e s i s t e n e i a s  (os p a drões cul turait») 
dos s e t o r e s  s u b a l t e r n o s .  Fie cita aqui dois t r a b a l h o s  so bre os 
proqriuias de Audi torio." Por Trás das O nda» da R á d i o  Nac ional de 
Mi riam Go 1 d fed or e A Noite da Madrinha, de Sérgio fTiceli» Uma vez 
c o n q u i s t a d o  o p a t a m a r  de a u d i ê n c i a  que transforMou a t e l e v i s ã o  no 
p rincipal v e í c u l o  de c o m u n i c a ç a o  no pais as e m p r e s a s  da área, 
p a r t i c u 1 a r m e n t e  a Red e G l o b o  de Televisão* p u d e r a m  se p r e p a r a r  
para a e s t r a t  i f i caç:ao das audienei as, com base na qua 1 i dade  dos 
p r o g r a m a s  e no p o d e r  a q u i s i t i v o  do t e l e s p e c t a d o r . Foi o que 
o c o r r e u  na década de 7 0 , com o c h a m a d o  "padrao  G l o b o  de 
q u a l i d a d e "  e a u m e n t o  do número de e m i s s o r a s  educ ativas. A nova 
e s 1 1'- a t é g i a r e s p o n d i a t a m b é m a u m a ca m p a n 11 a movi d a p elas "elites 
c u l t u r a i s "  c ont ra o " p o pular esco" na televis ão.
S e g u n d o  Leal Filho., a principal c a r a c t e r i s t i c a  da RTC , ao 
longo de seus 17 anos de existência.. é sua i ricapac i dade de
13.Goldfeder, MiriaM. Por Trás das Ondas da Rádio Nacional. Rio do Janeiro: 
Paz e Terra, 19S0.
19. Miceli, Sérgio. A Noite da Madrinha. S a o Paulo: Perspectiva, 1972.
autodef i n i ção ou 'âi,ia c ap ac: 1 dade de i ndef 1 n i <;: 55o Ele i d e n t i f i c o u  
quatro t e n t a t i v a s  de de f i n i ça o , ao 'longo dos d e z e s s e t e  anos,, 
sendo que nenh uma delas c o n s e g u i u  o c o n t r o l e  total da prografuatão 
em n e n h u m  m o m e n t o : a p r o p o s t a  e 1 i t i sta original* t e n t a t i v a s  
p o p u l i s t a s  de b u s c a  de audiência» uma p r o p o s t a  de busca 
co n c i 1 i a 1 6 ria d as d u a s an teri ores e p rop o s t as vi n c u 1 adas ao 
a t e n d i m e n t o  de a s p i r a ç õ e s  populares,. Teor i c aiiiente a RTC era imune 
a i n g e r e n c i a s  p o l í t i c a s  diretas., mas Leal F ilho m o s t r a  que 
"apesar d e s s a  p r e t ensa i muni dade da RTC, sua programai;: ao foi 
s e m p r e s u b o r d i n a d a á v o n t a d e d o s g o v e r n a n t e s d o m o m e n t o . A 
i m u n i d a d e  garante a p ermanenc i a de um núcleo inabalável de poder» 
m a s e s s e n ú c 1 e o s e c u r v a a nte a s i n gere n c i a s d o s g o v e r n a n tes',a<> ■ 
Se g u i n d o  este r acioc í n i o ,  ele conclui: "A p r o g r a m a ç ã o  é um 
a p ê n d i c e  sobre o qual podem ser Peitas as mais diver s a s  
c o n c e s s õ e s . Ai esta o fulcro da q u e s t ã o  que expl i ca r»5iío só as 
cri s e s m a s  também toda a i ndef i n i ç ao » que ê a marca da TV C u l t u ­
ra ao longo d a sua vida, e o d e s p r e z o  do t e l e s p e c t a d o r  por sua 
P r o q r a m a íiío ‘1 a 1 .
P r b s s u p o s t o s  Te ó r i c os
0 autor utiliza os c o n c e i t o s  gramsc i anos de h e g e m o n i a  e 
c ontra-h egemoni a para e x p l i c a r  os choques de idéias no i n t e rior 
d a R T Ü . E 1 e m o s t r a q u e n a o s e t r a t a a p e n a s d e d o i s p r o j e t o s
i ndependerites, p o l a r i z a d o s ,  a c a b a d o s  < um liberal © out ro
20.Leal Filho, Laurindo. Atréis das Câmaras: Relações entre Cultura, Estado e 
Televisão. Op. Cit. Pg. 59.
21.Lea1 Filho, Laurindo. Atrás das Camaras: Relações entre Cultura, Estado e 
Televisão, Op. Cit. Pg. óO.
3 A
au tor i tár .i o ) , t r a t a - s e  de v á rias "vl soes de mundo" , d e n t r o  de um 
p r o c e s s o  d inâmica de luta pela hegeMoni a .
Leal F i l h o  u t i liza a a r g u m e n t a ç a o  de ttarileria C h a ui em 
"Confonuisftio e Res i stênc i a HSta para i n t r o d u z i r  um t e r c e i r o  e l e m e n ­
to nas c r i s e s  da R T C . Atua a q u i , além do l i b e r a l i s m o  e do a u t o r i - 
t a risMo, a '' c u 11 u r a d e r e s i s t é n cia". 0 s d o i s p r i m e i r o s e 1 <■:> m e n t d s 
s ao h e g e M o n i c o s  e o t e r cei ro é c o n t r a - h e g e m o n i  co,. A " c u l t u r a  de 
resi stenc i a" é de n a t u r e z a  popular, é a c u l t u r a  dos "d es provi das 
de c i d a d a n i a "  que se fazem r e p r e s e n t a r  a t r a v é s  de o u t r o s  ci d a ­
da os. No caso da RTC * a través de " p r o d u t o r e s  e j o r n a l i stas nao 
c o m p r o m e t i d o s  com os p r o j e t o s  das c a madas d o m i n a ntes"a a «
As c rise s internas da RTC d ev em ser a n a l i s a d a s  na quadro 
mais a m p l o  das r e l a ç õ e s  entre c u l t u r a  e Estado,. Aqui Leal Filho 
faz a p o n t e  com o t i t u l o  do livro "Atrás das Câmaras?, Rei ações 
e n t r e  Cultura.- E s t a d o  e Televisão",. Ele m o s t r a  que o E s t a d o  tem 
uma v i s a o  instrumental da tele visão e da c u l tura em g e r a l . Seu 
p r o j e t o  a u t o r i t á r i o  só nao c o n s e g u e  se realizai" p l e n a m e n t e  p o r q u e  
e i s t e m f i s s u r a s n o i n t e r i o r d a c 1 a s s e d o m i n a n t e , e >•: p 1 o r ã v e i s 
p elas f o r c a s  c o n t r a - h e g e m d n i  c a s , e p orque  as clas ses s u b a l t e r n a s  
p  a d e m c o n f r o n t a r s li a r e a 1 i d a d e c o nc r e t a c o m o u n i v e r s o s i m b ô 1 i c o 
que lhe é proposto., A respo s t a  do E s t a d o  a estas r e s i s t ê n c i a s  ê a 
s o f i s t i c a ç a o  cada vez maior de suas f o rmas de atuaç a o . D autor 
cita a Rede Globo de T e l e v i s ã o  como o me lhor e x e m p l o  de 
s o f i s t i c a ç a o  no uso dos meios de c o m u n i c a ç a o  como i n s t r u m e n t o s  de
22.Chaui\. fiarilena. Conformismo e Resistência. São Paulo: Brasiliense, 1986.
23.Leal Filho, Laurindo. Atrás das Cawaras: Relações entre Cultura, Estado e 
Televisão. Op. Cit. Pg. 66.
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d o ivi i ti a v a o p o 1 i t i <: a »
Leal Fil ho coloca aqui u m a premi s s a , que é tambéirt sua u t o ­
pia.': "a cofflunicacao é um canal de mão dupla* onde e m i s s o r e s  e 
r e c e p t o r e s  d e v e m  ter garantidas m e c a n i s m o s  que os c o l o q u e m  em pé 
de i g u a l d a d e 1^ * .  Seu trabalho, s e g u n d o  ele, visa c o n t r i b u i r  para 
a dewocrati Kaçao dos meios de r o m un i a ç: ao no Brasil.
Na f i nal de s e u  te::to Leal F i l h o  r e f e r e - s c  aos e s t u d o s  
a c a d ê m i c o s  s o b r e  a t e l e v i s ã o ,  m o s t r a n d o  o distanr; i a m e n t o  e n t r e  as 
u n i v e r s i d a d e s  e a t e l e v i s ã o ,  d e v i d o ,  s e g u n d o  ele, ao Pato de ser 
a i n d a m u  i t o r e c e n t e a a f i r m a ç a o d o p o d e r p o 1 i t i c o e s o i a 1 d a 
t e l e v i s ã o .  E l a  só se c o n s o l i d a  e n q u a n t o  m e i o  de  c o m u n i c a ^ a o  
h e g e m o m c o  na sociedade? brasi l e i r a  no final da d é c a d a  de 70. Ilü 1 e 
a p o n t a  t a m b é m  o " t e m o r  ou d e s p r e z o "  d o s  i n t e l e c t u a i s  p e l a  t e ­
l e v i s ã o .  E l a  c o n t i n u a  s e n d o  u m a  e s p é c i e  d e  " e s f i n g e "  p a r a  e l es.  
C i t a  a l g u n s  a u t o r e s  que c o n s i d e r a  " d e s b r a v a d o r e s "  ' PIi cel i (.1,972) , 
C h u c  i d ( 1.977 > „ I>1 i l a n e s  i Cl 978), Sal em ( 1.979) , Tlviol 1 e n t  ( 1.9 8 0  > , 
C a r v a l h o ,  Kehl e R i b e i r o  < .1.9A0) , C a p a r e i  1 i ( 1 9 8 2  ) , Fi s c h e r  < :l.9«2) , 
à vi 1 a (1. 9 8 2  ) , fiel o (1.981.) , P e r e i r a  © fl i r a n d a  C1 9 8 3  > * L i n s  da 
Si 1 v a  ( 1983) , A m o r i w (  1984 ) e O r t i z  e c o l a b o r a d o r e s 30 .
24.Leal Filho, Laurindo. Atrás das Câmaras: Relações entre Cultura, Estado e 
Televisão. O p . Cit. Pg. 75.
25.tticeli, Sérgio. A Noite da Madrinha. Op. Cit.
flilanesi, Luís. 0 Paraíso Via Ewbratel. Rio de Janeiro: Paz e Terra,
197S.
Chucid da Via, S. Televisão e Consciência de Classe. Petrúpolis: Vozes,
1977.
Salem, fl. E. A Dutra Imagem do Jornal Nacional. Mimeo. Universidade 
Federal do Ceará. Fortaleza, 1979.
Thiollent, d. Televisão, Trabalho e Vida Cotidiana. In: Cíulernos 
Interco», n.2, S. Paulo, 1982.
Carvalho, Elizabeth et alli. Anos 70 Televisão. Rio de Janeiro: Europa 
Gráfica e Editora, 1979/1980.
L e a 1 F i l h o  d i s c u t e  dois c a m i n h o s  p o s s í v e i s  de a n á l i s e  da 
t e l e v i s ã o  e da indústria cultural em g e r a l : a p r i m e i r a  é a p e r s ­
p e c t i v a  da E scala de F r a n k f u r t , b a s e a d a  mo determini smo m a n i p u l a ­
dor da i n d ú s t r i a  c u l t u r a l f a segunda e c e n t r a d a  no c o n c e i t o  de 
h e g e m o n i a  de Grarnsci, segundo a qual e x i s t e m  contradi ç oes r eais 
na sociedade , que p o s s i b i l i t a m  a leitura c r itica dos meios. Sua
0 pç; a o teórica neste t r a balho foi "analisar' um f e n ô m e n o  da i n d ú s ­
tria cultural (como a c o nce be Adorno) sem p e r d e r  a p e r s p e c t i v a  do 
q u e e s s e f e n o m e n o 1 o c a 1 i. z a -- s e n u m p a i s d e c: a p i t a. 11 s m o  p e r i f é r i c o 
e , po r t a n t o , pe r m e a d a  p or t o da s as c on t rad icoes r eais pe c u l i a r e  s 
a esse tipo de f o r m a ç a o  social. "a A . E."l e c o m b i n o u  a teoria da
1 n d ú s  tr i a c u 1 tural c om o r e f  e r e n c  i a 1 te or i co g r a m s c  i a n o , p a r a  
e x p l i c a r  os c o n f l i t o s  e a ac ã o  dos " i nte'1 ec tuai s" no i n t e r i o r  da 
RTC.
L u c i e n  G o l d w a n  é outro s u p o r t e  teóri co da a n álise de Leal 
Filho. G o l d m a n  a r g u m e n t a  que quando a indústria cultural tenta
i m p o r a " v i s a  o d e m u n d o" d a s c 1 a s s e s d <:>** i n a n t e s á c 1 a s s e 
„ . Cont i nua „ . .
Caparei 1i, S. Comunicação de Massa sem Massa. São Paulo: Cortes, 1902.
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opei"<üi" i a e n c o n t r a  res i istenc i a s , na med i >::la em que a " c o n 3 c i eric i a 
da c l a s s e  o p e r ári a" basvei a~se mais na idéia do " s o l i d a r i e d a d e "  do 
que na ideia de " 1 i h e r d a d e " < b a s e  do p e n s a m e n t o  liberal burguês). 
Seguindo Goldman, o homem c a p i t a l i s t a  vive uma d u a l i d a d e  psíquica: 
el e  é h u m a n a  em suas r e l ações p r i v a d a s  e é "robotizado" em suas 
a t i v i d a d e s d e t r a b a 1 h o . A in d ú s t r i a c u 11 u r a 1 t e n t a t r a 2: e r o 
p r o c e s s o  de "reif i c a ç ã o "  para o âmbito p r i v a d o  das r e l a ç õ e s  
f a m i l i a r e s  0 de amizade» «ias níío c o n segu e pleno êxito p orq ue 
e s b a r i" a n a s c: o n d i ç Õ & s c o n c r e t- a s d e v i d a d e s t e h o m e m . B e g u n d o I.. e a 1 
Filho., " p o de mos admitir que um fator gerador de c rises 110 i n t e r i ­
or da F u n d a ç ã o  Padre Anclvieta foi s e m p r e  a falta de transi to 
entre as ideias liberais e a questão da s o l i d a r i e d a d e " 3 7 .
Mo u n i v e r s o  dos textos h i s t ó r i c a s  sobre a t e l e v i s ã o  b r a s i ­
leira que a n a l i s a m o s  até agora, esto é o ú n i c o  que faz um esforça 
t e ó r i c: o i m p o r t a n t e n o s e n t i d o d <■» i n 1 e rp r e t a r a h i s t 0 r i a , e n a o
«ll-Mv.TIcf» " L. l.ll I i, <:(! ' ’ li i I 1 ir Ul" i fil . INI.Í i. (-■ II i, l l.iu í'> U l,r'<:IU Cl i il U St' '.i i 1. dll
cia dos t r a b a l h o s  de seus c o l e g a s  j o r n a l i s t a s  C l á u d i o  fiel 1 o e 
S o u z a  e Daniel Herz, que o p t a r a m  pela r e p o r t a g e m  jorna 1 i s t i c a .
27.Leal Filho., Latir indo. Atrás das Camaras: Relações entre Cultura, Estado e 
Televisão. Op. Cit. Pg. 89.
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"TELENOVELA: H I S T Ó R I A  E P R O D U Ç Ã O "
A Conn»tr 1,1 ç ão d <•:> um G é n e r o  na Te I e v i s ão D r as i 1 e i r a
0 livro r e s u 1 t a d e p e s q u i s a e m p i r i c: a c o o r d e n a d a p 1 o 
a n t r o p ó 1 o g o e s o c i o 1 o g o R o nato Or t 'Lí34 n o pr o g r a m  a d © p ô s 
graduaçtío em C i ê n c i a s  Soc i ai s na PUC/SP » e n t r e  19Ô6 e 19Ô7. A 
p r o p o s t a  inicial era de um t r a b a l h o  em três módulos: história;, 
p r o d u ç ã o  o r e c e p ç ã o  de t e l e n o v e l a s  no Brasil- Qr t i z ínfordta que 
nao foi possível r e a l i z a r  a p a r t e  sobre a recepção., p o r  vários 
moti v o s .
Foi p u b l i c a d o  pela Brasil iense, em 3.9íiS. Tem 200 piiyinas e 
esta d i v i d i d o  em dua s partes: h i s t ó r i a  e pr odução» é a s s i n a d o  por 
tres autores: R e nat o ürtiz., Sí lvia fie lona Simões? B o r e l I i av e José
28.Renato Qrtiz nasceu em Ribeirão Preto. Cursou Engenharia na Politécnica da 
USP. é formado em Sociologia pela Universidade de Paris VIII e doutor e« 
Sociologia e Antropologia pela école des Hautes études en Sciences Socialet*.
Foi professor da Universidade de Louvain na Bélgica e da Universidade 
Federal de Minas Gerais. Atualmente leciona na Uriicamp e é vinculado ao 
programa de pós-graduação em Ciências Sociais da PUC/SP.
á autor dos seguintes livros: A Morte Branca do Feiticeiro Negro 
(Vozes), A Consciência Fragmentada (Paz e Terra). Pi erre Bourdieu (ítica), 
Cultura Brasileira e Identidade Nacional (Brasi1iense) e A Moderna Tradição 
Brasileira (Rrasi1iense). é autor também, c o m  Mais dois pesquisadores» do 
livro Telenovela: História e Produção (Brasi1iense).
Embora sua formação acadêmica nao seja na área de comunicação, seu 
trabalho nesta área é de grande importancia. Seu livro A Moderna Tradição 
Brasileira é uma referencia básica sobre a indústria cultural no Brasil.
29.Silvia Simões Borelli nasceu em Ribeirão Preto, cursou Ciências Sociais na 
PUC/SP, onde concluiu tambérn seu mestrado, é professora do Departamento de 
Antropologia desta Universidade, onde também está cursando doutorado, é autora 
do texto índios no Estado de São Paulo (Yankatu/Comissíío Pró-índio).
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M á r i o  O r t i z  fiamos30 , embora a e q u i p e  de pesquise» inc luísse Mais 
três pess oas; fiaria C e l e s t e  Mira* Maria Lúcia B u e n a  C o e l h a  de 
Paula e B i r 1ey A p a r e c i d a  Bi 1vei ra.
D e n t r o  do bloco que e s t a m o s  analisando., sobre a h i s t ó r i a  da 
te 1 ev i são b r as i 1 e i ra „ i n t e r e s sa■•• nos ma i s a p r 1 me i ra p ar t e , sc;>b re 
a h i s t o r i a  da t e l e n o v e l a  brasil l e i r a .  O r t i z  f ixou para e s t a  parte 
d o b j e t i v o  b ásico de i nvestigar  as c o n e x õ e s  do gênero t e l e n o v e l a  
com o folhetim., a "soap opera" e a r a diono vela.
Na introdu ção do livro* Ortiz faz u m  c o m e n t á r i o  sobre a 
p r o d u ç ã o  a c a d e M i c a  e a telen ovela» A p e s q u i s a  c o n s t a t o u  que 
e x i s t e m  p ouco s e s t u dos sobre a telenovela* embora ela seja um 
g êner o já com basta n t e  t r a d i ç ã o  no Brasil. Por outro lado* a 
t e l e n o v e l a  tem sido um tema muito f r e q u e n t e  na imprensa <jornais 
e r e v i s  t a s ) . T a m b é m  foram p r o d u z i d o is a 1 q u n s t e x t o s m i m  e o y r a f a d o s 
em i n s t i t u i ç õ e s  de cultura, tais como o Idart (SP) e F u n a r t e (R,J) .
A e q u i p e  de p e s q u i s a  c o o r d e n a d a  por O r t i z  teve o apoio das 
t e l e v i s õ e s  Globo e Manchete* no interior' das quais foi r e a l i z a d o  
u m 1 e v a n t a m e n t o m i n u n <: i os o s o b r e a t e 1 e n o v e I a . C o n t o u t a m b é m c o m
o apoio da Finep.
F m t e r m o s d e a u t o r i a * 0 r t i z p a r t i c i p a d a p r i m e i r a p a r t e 
d e s t e  livro com o texto E v o l u ç ã o  H i s t ó r i c a  da Telen o v e l a ,  que 
c. o n is t a d e d u a s p a r t e s : Os Ant e c e d e n t e s e Da R a d i o a T e l e n o v e l a .  
Na prirrteira p a r t e  ele d i s c u t e  as " c o n t i n u i d a d e s  e d e s c o n t i n u i d a ~  
des ‘1 e n t r e  a t e 1e n o v e 1 a e o u t r o s  gêneros que a antec ederamS o
30.José Hário Ortiz Ramos nasceu eM Catanduva e formou-se om Engenharia 
Eletrônica, é mestre em CiSncias Sociais pela PUC/SP* onde é professor do 
Departamento de Antropologia. Está cursando doutorado nesta mesMa instituição. 
é autor do livro Cinema, Estado e Lutas Culturais (Pas e Terra) e co-autor de 
História do Cinema Brasileiro (Art Editora).
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romanc. e.Pol het i m a "soap--opera" e a r a d i o n o v e l a  1 at,i n o - & M e r  i •­
c a n a .
0 r o m a n c e.Folhetim s urg iu na F r a n ç a , no sécu lo XIX, num
c o n t e x t o  de t r a n s f o r m a ç  o es s o c iais  e n v o l v e n d o  a R e v o l u ç ã o  I n d u s ­
trial, a awp] iacao do sis tema de c o m u n i c a ç o e s ,  a al fabeti z a ç a o  em 
Ma s s a  da população. N este  c o n t e x t o  s u r g e  a “cultura p o p u l a r  de
w a s s a " ( d a  qual faz p arte o r o m a n c e.Folhetim), que c o r r e s p o n d e  a
uma "esfera a m p l i a d a "  de bens cult u r a i s ,  r o m p e n d o  com a d u a l i d a d e  
entre "cultura de elite" e "cultura popular". Qrti z m o s t r a  que o 
f o l h e t i m  c h e g o u  ao Brasil mais ou menos na mesm a época que surgiu 
n a F r a ri c a , p o r é m nu m c  o  n t ex t o s o c i a 1 t a t a 1 m e n t e d i f e r e n t e . 0 s 
j o r n a is b r a s i 1 e i r o s n a é p o r.: a ( m e a d o s d o s é <: u 1 o XIX.) t i n h a m u m a 
t i r a g e w  i r r i sória e a grande Mai or i a da popul aclío era a n a 1f a b e t a . 
Em tais c i r c u n s t a n c i a s  o f o l h e t i m  foi i n c o r p o r a d o  como Mais uma 
"moda fra nc e s a " ,  como tantas outras. E l e  nunca c h e g o u  a ser 
y  o p  w  I  c i r '  K.-:in r i w  *> \ j  k < ; i  i
Ort i z aponta di f e r e n c a s  f u n d a m e n t a i s  e n t r e  a "soap -opera" 
a m eric a n a e o f o 1 h e t i m . A p r i m e i r a p o p u 1 a r i z a - s e nos E s t a d o s 
Unidos, onde já ha via na década de 30 uma rede nacional de e m i s ­
soras de radio, s u s t e n t a d a  pela p u b l i c i d a d e .  Ela nasce, portanto, 
r egida por i n t e r e s s e s  c o m e r c i a i s  o que não o c o r r e u  em r e l a ç ã o  ao 
folhetim, c u j o  in teresse comercial só foi p e r c e b i d o  p e l a s  ew- 
P r osas j ornai f st i c: as , muito depois de sua estréia. A f o r m a  n a r r a ­
tiva da "soap--opera" também d i verge da do folhetim: a "soap- 
opera" c o m p o e - s e  de u m  nú c l e o  b á s i c o  que vai se d e s e n v o l v e n d o  aos 
poucos, seM nunca ter um -finí já o f o l h e t i m  se s u s t e n t a  da 
e x p e c t a t i v a  em torn o do d e s f e c h o  da trama, que vai a u m e n t a n d o  a 
c a d a  c apítulo. A "soap ■opera" é v o l t a d a  p a r a  um p ú b l i c o  feminino,
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c o m p o s t o  b a s i c a m e n t e  por d o n a s ~ d e ~ c a s a , sua temát:ica e e s t r u t u r a  
sao v o l t a d a s  para o unive r s o  feminino; o que nao o corre com o 
r o m a n c. e f o 1 h e t i m .
O u a n t o  a r a d i o n o v e l a  1a t i n o - a M e r i c a n a , ela n a s c e u  em Cuba. 
S e g u n d o  Ortis., isto se deva ao fato de Cuba ter c o n s o l i d a d o  sua 
r a d i «d i f u s á o c om e r c i a 1 mui t o c e d o , q u a s e a o m e & m o t e m p o q u e o s 
Es t a d o s  Unidos. A p r o x i m i d a d e  com c e n t r o s  a m e r i c a n o s  como M i a m i , 
■Fe*z c o m  q u e C u b a se torn a s » n u m a a r e a d e e x p a ns a o d o c a p i t a I i s m o 
n o r t e - a M © r ic a n o . A r a d i o n o v e l a  c ubana t o r n o u - s e  um p r o d u t o  de 
e x p o r t a ç a o .  Ela tem em comum com a "soap oper a" o púb 1 i c. o , c o m ­
po s t o  b a s i c a m e n t e  por mulheres, porém  o e n f o q u e  e mg 1o d r a m á t i c o , 
trágico, e n r a i z a d o  na t r a d i c a o  cultural 1a t i n o - a m e r i c a n a . Além 
das lágrimas, elas p r i v i l e g i a m  o tema do amor, uma c o n t i n u i d a d e  
com a tradi <rao f o 1h e t i n e s c a . A f o r mula c u b a n a  da r a d i o n o v e l a  è 
levada d e p o i s  para os demais p a í s e s  da A m e r i c a  Latina, pelas 
e m p re s a s a m e r t c: a ri a s o 1 g a t e ■ ■ P a 1 m o 1 1 v e e I.) e s s y L e v e r .
e a ssim que ela chega ao Brasil, em 1941: como um p r o d u t o  
importado, pelas mãos das a g e n c i a s  i n t e r n a c i o n a i s  de p u b l i c i d a d e »  
A r a d i o n o v e l a  t o r n a - s e  rap i '.lamente p o p u l a r  no Brasil, o que nao 
a c o n t e c e u  c o m  o  folhetim. Logo s u r g e m  os a u t o r e s  nac io n a i s .  C ria- 
se uma i n f r a - e s t r u t u r a  em t e rmos t é c n i c o s  e a r t í s t i c o s  que 
P o s t e r i o r m e n t e s e r á t r a n s f e r i d a p a r a a t e 1 e v i s á o » A t e 1 e n o v e 1 a 
b r a s i l e i r a *  em seus pr i m òrdi o s , e b astan te semel h a n t e  ã radi o n o— 
vela: o texto p r e d o m i n a  sobre as imagens? o que é c o m p r  eens i’v e 1 
dada a p r e c a r i e d a d e  técnica da t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  da época 
(década de 50).
No i nicio  da h i s t o r i a  da t e l e n o v e l a  b r a s i l e i r a  ela é f o r t e ­
mente i n f l u e n c i a d a  pelo m e l o d r a m a  l a t i n o - a m e r i c a n o .  A p a r t i r  de
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.1.954 s u r g e m  novas temáticas,, coma as n o v e l a s  infantis © as 
a d a p t a ç o e s d e t e k t o s e s i r a nge i r o s . Os f i 1 m e & d e H ol 1 y w a o d t a i ft b é m 
s e r v i r a m  de fonte de inspir a ç ã o  para as n o velas bras ileiras, 
tanto no que se r ef ere a a d a p t a ç ã o  de f ilm es de s u c es so para a 
t e l e v i s ã o  <M a r e e i i n o  Pão e Vinho, por exemplo), como no tocante á
i i rc g u a g e m (p .1 a n o s , a n g u 1 a ç o e s , f i y u r i n o s „ o t c ) . A p r o p 6 s i t o d e & t a 
inversão temática, Orti a: coloca a s e g u i n t e  questão: "Mas o que 
e x p l i c a  esta m u da nça de o r i e n t a ç ã o  nos gên eros de t e l e n o v e l a  a 
ponto de o M e l o d r a m a  ser p r a t i c a m e n t e  pos to de 1 ado na d é c a d a  de 
5 O ? 3 x
I.J m a p r i i/i e i r a e x p 1 i c a i;: a o p o d e s e r e n c o n t r a d a , s e g u n d o ür ti;', 
no a s p e c t o  cota Br c. i a 1 : a r a d i o n o v e l a  M e l o d r a m á t i c a  sofria pressoe-3 
mui to f o r t e s  dos p a t r o c i n a d o r e s ,  que eram t ambém os p r o d u t o r e s  ? a 
t e 1 e n o v e 1 a n ã o , a pro d u ç a o e r a m a i s i i'i d e p e n d e n t e d o p a t r o <: í n i o , 
ha vi a ma i s 1 i b e r d a d e  na e s col ha dos temas». Um outro dado é que a 
i,t • I tv v ji :;> áu i.) r,t.s ). I e i r<i i, n<* »jwi. ui-.1 , <Ju i ':> ucí i i-.':,j » ”
t i m i da»:ie: o pessoal o r iu ndo do ràdi o e o possaa 1 or i undo do 
teatro e cinema- A teleno v e l a  v i n c u l a - s e  ao p r i m e i r o  grupo., que é 
d e s v a l o r i z a d o  pelos "intelectuai s". 0 s e g u n d o  grupo fas "t eletea- 
tro", um g ênero de p r e s t i g i o  na t e l e v i s ã o  brasi lei ra do periodo. 
Esse grupo introduz na t e l e v i s ã o  uma logica d i v e r s a  do simp les 
i n t e resse comercial . S e g u n d o  Grtiz, o que e stava por trás da 
e s t r a t é g i a  de t r a n s f o r m a r  r o m an ces e s t r a n g e i r o s  de s u c e s s o  em 
t e 1 en o v e 1 a s e r a u m a t e rt t a t i v a d e © 1 e v a r o n i v e 1 i n t e 1 o c t uai d a s 
novelas, i mpri mi r-l he alguma «dignidade.
31.Qrtiz, Renato et alli. Telenovela: História e Produção. Sao Paulo: Bra­
sil iense, 19S8. Pg.AO.
Orti 2 d iv ide a h i s to ria da t e l e n o v e l a  b r a s i l e i r a  em duas 
fasesS a fase "nao-di ilíri a " (que é a que ele analisa) e a fase 
"diária" (analisada por Bi moes B o r e l 1 i e Orti z Ramos). Na p r i m e i ­
ra fase ele identifica três perí odos: de 195:1 a .1.953 (pred o m í n i o  
do mo’] o d r a m a ) , de 1954 a 1959 (declínio do melodrama., s urg em 
n o v e l a s  infantis  e a d a p t a ç õ e s  de textos e s t r a n g e i r o s ) de 1960 a 
1,963:. que c o n d e n s a  a d i v e r s i d a d e  de formas e x i s t e n t e s  ao longo da 
docada.
N este t e r c e i r o  e ú ltimo p e ríodo há um p r e d o m í n i o  do autor 
nacional, gue se gundo Orti z tem a ver c o m  m u d a n ç a s  na soc i eda d© 
br a s i l e i r a :  o clima p o l í t i c o  nacionalista:, os governos  K u b its- 
cheki o? JangO:, c o n s t r u ç ã o  de Brasília, etc. No final do» anos  50 
já nao se poder ia di zer que a televi sao brasilei ra era a l i e n a d a  
da r e a l i d a d e  nacional. A TV Excel sior, por e x e mplo tinha u m  
p r o j e t o  nar: i ona 1 i st a , c o n d i z e n t e  com o m o m e n t o  p o l í t i c o  do país.
Orti z conclui sua r e f lexão sobre a t e l e n o v e l a  "nao-di á r i a’* 
a n a l i s a n d o  sua p o s i ç ã o  no interior da p r o d u ç ã o  t e l e v i s i v a  do 
pais. Elos r e g i s t r a  a 1 i d era riça da ÍV Tupi no p e r í o d o  e um 
d e c l í n i o  da p r o d u ç ã o  a p a r t i r  de 1959, que alguns a t r i b u e m  à 
e n t r a d a  dos enl a t ados amer i c a n o s , mas O rt iz acredi ta que o? d e v i d o  
ao d e s p r e s t i g i o  do genero. A t e l e n o v e l a  chega aos anos 60 m a r c a d a  
por este despresti' gio, porém com a s i m p a t i a  popular. Com a 
r edef i ni ç ao da t e l e v i s ã o  no interior' da in dus t r i a  cul tural brasi 
leira, na d é c a d a  de 60, ela se torna "o p r o d u t o  por e x c e l ê n c i a  do 
si stema t e 1evi si vo b ras i 1ei r o " .
S í l v i a  H e l e n a  Si mo es Borelli e José M á r i o  Or tiz Ramos são os 
au t o r e s  do t exto  A T e l e n o v e l a  Diária, d i v i d i d o  em duas partes! 
Mo3 1 o d r a m a s  e Inovaçoes: 1963- 1 9 7 0  o? T e l e n o v e l a  e flodernizaçao: Os
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Anas 70/SO.
Eles loca lizam o a d ve nto da. t e l e n o v e l a  diár ia no c o n t e x t o  de
o u t r' a s i fti p o r t a n t e s t r a n s f a r m a ç o e s d a t e I e v i s ã o b r a s. i 1 e i r a n o 
ini c io da d é c a d a  de 60, quando ela se consol ida como indústria 
cultural:: há uma nova m e n t a l i d a d e  e m p r e s a r  i al nas e misso ras» 
b a s e a d a n o p r o f i s s i o n a 1 i s m o e m t o d o a o -r» n f v e i s ; h á u mi a u m e n t o 
c. o n s i d e r á v e 1 d o n u m e r o d e a p a r e 1 h o s r e c e p t o r e s f c o m e ç a a 
c o n c e n t r a ç ã o  da verba pufo1 ícitãria no v e i c u l o  televisão; surge o 
"vi d e o t a p e " . Esta a r g u m e n t a ç a o  é a mesma a p r e s e n t a d a  p or R enato 
Ortiz, no livro A M o d ern a T r a d i ç ã o  B r a s i 1 e i r a 3 a .
A t e l e n o v e l a  d iária surgiu c o rito a e s t r a t é g i a  comercial 
para a u m e n t a r  o p ú b l i c o  das e m i s s o r a s  de TV. A p r i m e i r a  (2-5499 
Ocupado) foi ao ar em jul h o / 1.963» pela TV E x c e l s i o r , que na época 
e stava e m p e n h a d a  em conquistar' audiência, a b r i n d o  m So  de uma 
P  r  o g r a m a ç. á o ’1 c u 1 1  u r a 1 " e i n c r e m e n t a n d o u m a p  r  o g r a m a ç  a o 1 ’ p o p u 1 a r ' ‘.
0 p a t r o c í n i o  era da C o l g a t e - P a l m o l i v e .
0 s autores di vi dem a h i st 6 r i a da te 1 enovela di ár i a em <:.1 oi s 
períodos:: de 1.963 a 1.969 e de 1970 em diante. No p r i m e i r o  p e r í o d o  
a n ovela se consolida, passa a ser o p r o d u t o  atra vés do qual as 
e m i s s o r a s  c o n c o r r e m  e n t r e  si» A p e s a r  disto ainda p e r m a n e c e  um 
c e r t o  e x p e r i m e n t a l  is mo e d e s c onhec  i mento do p r o d u t o « Seu pleno 
amadure c i mento só virá poster i o r m e n t e ,  no bojo do " S i stema  Globo 
de T e l e v i s ã o "  .
0 tipo de n ovela que p r e d o m i n a  neste p r i m e i r o  p e r í o d o  
(década de 60) é o melodrama, tanto os importados q u a n t o  os 
n a c i o n a i s ,  o que se explica, s e g u n d o  os autores, pelo p a t r o c í n i o
32.0rtiz, R. A Moderna Tradição Brasileira. SKo Paulo: Brasi1iense, 19Ô8.
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das f á b r i c a s  de sabíío e denti f r i'c i o. Eles « o s traM que o 
m e l o d r a M a  B r a s i l e i r o  d i fere do tradic ional m e l o d r a m a  latino- 
ame ri c: a n o , p r o c u r a  ser mais p r ó x i m o  da r e a l i d a d e  nacional , 
trabalh a com p e r s o n a g e n s  e temas com os quais o t e l e s p e c t a d o r  
possa se identificar- A t e l e n o v e l a  b r a s i l e i r a  c o n s e r v a  a forma
n a r r a t i v a  '.:1o r o m a n c e.Folhetim.- o n d e  o d e s e j o  de a d i v i n h a r  a trama
M a n t é m  a atern;: áo const a n t e  do tel e s p e c t a d o r  „ S i m õ e s  Dor et li e 
Gr t i z  R a m o s  citam os t r a b a lhos de Edgar florin33 » H u m b e r t o  Eco** © 
de Onclina F a c h e l as sobre o poder s e d u t o r  do r o m a n c e - f  ol het i m «
E m b o r a  o m e l o d r a m a  se.ja h e g e m ô n i c a  na d é c a d a  de 60, há 
também t e n t a t i v a s  de r e f o r w u l a c õ e s  temáticas: N i ngué m C r ©  em Mim 
(19<f>ó--Lauro C ésar Muni z ) , Os R e b e l d e s  (1 9 6 7 / 6 0—Ger a l d o  V i etr i ) , 
Os Tigres (1968/<í>9-"f1&rcos Rey > , Beto R o c k f e l l e r  (1.9<í>fi/ó9~-Brái,»l io 
P e d r o s o ) . Os autore s m o s t r a m  como o m o v i m e n t o  p o l í t i c o  e cultural 
do p e r í o d o  se r e f l e t i u  na televisão. Uma n ovel a como Beto 
Rockfe l l e r ,  por exemplo, s e n  a uma e s p e c i e  de " U m e  ma Novo" na 
televisão. 0 c o n fli to que e x i stia entre o t e l e t e a t r o  e a t e l e n o ­
vela, i n s t a l a - s e  agora na interior desta.
0 se g u n d o  p e ríodo da t e l e n o v e l a  di á r i a q u e  se inicia em
1.970, o n d e  o c o r r e  a w o d e r n i s a ç a o  do gênero, s e gundo os a u t o r e s , é 
m a r c a d o  pela p r e s e n ç a  h e g e w o n i c a  da Re de G l o b o  de Televisão. Nos 
anos 70 há uwa disputa  a c i rrada  e ntre a Globo e a Tupi, na qual a 
"telenovela foi fundamental * A Globo v e n c e u  a batalha. Lia estava
33.floriu, Edgar. L'esprit du Teiwps. Paris: Grasset, 1962.
34.Eco, Humberto. Retririca e Ideologia e« Os Mistérios de Paris. In: Apoca­
lípticos e Integrados. Srío Paulo: Perspectiva» 1969.
35.Fachel, Qndina. A Leitura Social da Novela das Oito. Petrópolis: Voses, 
1986.
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e m s i n t a n i a c. o  m o m o m e nt o :r> 6 c i o e c o n o m i  c: a e p o 1 i t i c o d a p a í s , o 
que n a o  o c o r r i  a c o m  a T u p i . ú a G l o b o  que e s t a b e l e c e  e 
c a r a c t e r i  za o s  h o r á r i o s  das t e l e n o v e l a s : no h o r á r i a  d a s  I.ShOO 
f i c a m  as n o v e l a s  " e d u c a t i v a s "  , pri nr: i p al M e n t e  a d a p t a ç õ e s
1 i t e r  â r i a s „ b e m d © a c o r  d o c o m o s :i n t e r e s s e s d  o E s t a d o n a c i o n ali s - 
ta a u t o r i t á r i o ?  ás 19h00 temos as n o velas  com temas mais leves, 
mais ide a cor do com a "hora do jantar"; ás 2 0 h 0 0  vero os ternas mais 
p o l ê m i c o s  e ás 2 2h00 a Globo testa um tipo de n o vela mais e r u d i ­
ta 7 com a u t o r e s  como Dias Gomes, Jorge de Andrade, W a 1 ter G e orge 
Durst, etc.
(!) a m a d u r e c  i m e n t o  do g ê n e r o  t e l e n o v e l a  na D lobo è m a r c  ado 
p e l a  di v e r s i d a d e  d r a m a t ú r g  i c a , p e l o  " a b r a s i 1e i r a m e n t o "  d o s  t e m a s  
e? da l i n g u a g e m ,  p e l o  "real i s m o "  (em c o n t r a s t e  c o m  o m e l o d r a m a
I at i rici-amer i c a n o ) , pela amp 1 i aç ao do público. Novel a deixa de ser
II c o i sa de mu 1 h e r 1 ‘ e p assa a ter um p úb 1 i c o que i nc 1 u i os j o v e n s , 
os homens, as cri ancas, os ricos, os pobres, etc.
N e s t e  m e s m o  b loco temos o t r a b a l h a  de Ismael F e r n a n d e s  - 
M e m ó r i a  da Te leno v e l a  B r a s i l e i r a  - que t a m b é m  faz uma 
p e r i o d i z a ç ã o  da h i s t o r i a  da teleno v e l a .  Kua p e r i o d i z a ç ã o  è um 
p o u c o  d i f e r e n t e  da que vimos a n t e r i o r m e n t e  <Simoes Borelli e 
O r t i z  Ramos). F e r n a n d e s  i d e n t i f i c o u  quatro fases, três na década 
de 60 e uma a partir de 19701 de 1963 a .1.965, m a rca da p e l o  d r a ­
ma Ih ao 1 atino-ameri cano r de 1965 a :L96ft, quando há uma e x p l o s ã o  
do g ê n e r o , com todas as e m i s s o r a s  invest i n d o  em novelas? de 196S 
a 1970, m a r c ada pela r e n o v a ç ã o  do gênero,, que se t orna mais 
p r ó x i m o  da r e a l i d a d e  b r a s i l e i r a  e, f i nalment e, de 1970 a 1987» 
m a r c a d a  pela h e g e m o n i a  da Globo. Esta Oiltima fase c o i n c i d e  
t o t a l m e n t e  com a de S i mões 13ore 11 i e O r t i z  Ramos.
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C o «ri o v i m o s a ri t e r i o r m e n t e •, e s t e 1 i vr o te m d u a s p a r t e s , a 
p r i m e i r a  sobre a h i s t o r i a  da t e l e n o v e l a  e a segund a s obre a 
p r o d u ç ã o  da m e s m a . A s e g u n d a  p a r t e  é  c o m p o s t a  por um ú n i c o  t e x t o , 
üfisinado por R e n a t o  O r t i s  e José Mário Gr ti 2: Ramos, intitulado A 
P r o d u ç ã o  I ndus t r i a 1 e C u 11 ur a 1 d a T e 1 enovei a . 0 t e x t o t e m o 
o b j e t i v a  de f a s e r  a c r i t i c a  da t e l e n o v e l a  a p a r t i r  do? seu inte­
rior» com o f u n c i o n a  esta parte da i n d ú s t r i a  c u l t u r a l , como F u n c i ­
ona a t r a b a l h a  cultural? qual o e s p a ç o  da c r i a t i v i d a d e  d e ntro 
d e s t a i n d ú s t r i a .
S e g u n d o  os a u t o r e s , é n e c e s s á r i o  a n a l i s a r  em p r i m e i r o  lugar 
a si u n i f i c a d o  economi co da telenovela. Ela é o g e nero de maior 
r e n t a b i l i d a d e  da t e l e v i s ã o  do Brasil.. A t e l e v i s ã o  americana , a 
Mais rentável do w u n d o , c o n s e g u e  a maior par*te de seu F atu ramento 
a p a r t i r  d a f icção seriada. A rentabi 1 i d a d e d este gene r (3 d e 
p r o g r a m a ç ã o  b a s e i a - s e  na d i l u i ç ã o  dos c u s t o s  pelo g rande n úmero 
d e c a p i t u 1 o s - E m b o r a o c u s t o t o t a 1 d e u m a n o v e 1 a s e j a a 11 o < i a 
2,5 m i l h õ e s  de dólares), o custo por c a p i t u l o  (cerca de .tüOOO 
dólares) acaba s e n d o  barato, se c o m p a r a d o  a o utros tipos de 
dr a m a t ur g i a s na cio na i s e i n t er n a r: i ona i s . E s t e s c. u s t os s ã o c o b er 
tos por duas f o n t e s  p r i n c i p a i s  de a r r e c a d a ç ã o n  0 5 c o m e r c i a i s  e o
11 m e r c h a n d i s i n g " .
A t e l e n o v e l a  b r a s i l e i r a  e 1a t i n o - a m e r i c a n a  em geral c o m p e t e  
com as s é r i e s  n o r t e - a m e r i c a n a s , v e n d i d a s  aqui por p r e ç o s  bem 
i n f e r i o r e s  ao das p r o d u c o e s  locais.. M e s m o  assim os altos índices 
de a u d i ê n c i a  da t e l e n o v e l a  fazem com que a gênero seja c o m p e n s a ­
dor f i nane ei ram ente e continui crescendo- A T e l evisa no (léxico e 
a G l o b o  no Brasi 1 são as " v e r s õ e s  1 ati niiradas" das r e d e s  de
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televi sao awericanas. As t o'ien ovei as bratri leiras e Mexicana?» tem 
consegui cia espaços cada vez fiiaioros no m e r c a d o  'internacional de 
tel (■'v i s a o  »
A p ar tir dos t e ó r i c o s  f r a n k f u r t i a n o s  A d o r n o  e H o r k h e i m e r 3 * , 
O r t i z  e Ort  i z R amos di scutew o " p r oduto telenovel a". Ele s c r i t i ­
cam a idéia da standarti zac íiío do p r o d u t o  cultural c o l o c a d a  pelos 
dois a u t o r e s  © a p o n t a m  a e>;istenci a de "ambigüidade", de "tensão
i n t e r n a 11 n o p r o d u t o c u 11 u r a 1 . S o b r e o a s s u n t o eles c i t a m m a i s 
dois autores; Edgar floriiv'*? e P a t r i c e  Flicby**. A t ele novela, 
embora p r o d u z i d a  em escala i n d u s t r i a l , m antém a d i m e n s ã o  do 
c o n f l i t o  entre uni f ormi saçÈío e qualidade, entr e "Fo rm u l a "  e 
" a r t e s a n a t o  cr'i ativo". Eles m o s t r a m  como a t e l e v i s ã o  brasi leira, 
p r i n c i p a 1 m e n t e a G 1 o b o , c o n s t r u i u s eu 11 p a d r a o d e qu a 1 i da d e ’1 no s 
anos óO e 70 „
O r t i z  e Ortiz  Ramos a n a l i s a m  t a mb ém a questão de como se 
e s c o l h e  uma novela, em d e t r i m e n t o  de outras. Ma Kedo U i o b o  sao 
a d o t a d a s du a s e s t r a tégi a s : o u c o n fia •• s e n o s a u t or e s c o n s a < i r a d o a 
ou s u b m e t e - s e  as s i n o p s e s  aos a n a l i s t a s  (Casa de Criação» d u r a n t e  
sua e x i s t ê n c i a ) .  Aqui eles d i s c u t e m  a a u t o n o m i a  dos autores, 
d i r e t o r e s e a t o r e & d e n t r o d a R e d e (31 o Ia o . A f r a g m e n t a ç a o d o 
p r o d u t o  é b a s t a n t e  grande, uma vez que se t r a balha em ritmo
i n d u s tri a 1. Ca da t rab a 1h a dor, s eja a t o r , a u t o r , d i r e t o r , t écn ico,
3ó.Horkheirner, fia:; i. Adorno, Theodor. A Industria Cultural: 0 IluwiniSMO como 
flistifícacao das Massas, In: Costa Lima, Luiz (Org.) Teoria da Cultura de 
(lassa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978.
37.Morin, Edgar. L"Esprit du Temps. O p . Cit.
3S.Flichy, Patrice. Las Multinacionales dei Audiovisual. Barcelona: Gustavo 
Gili, 1982.
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tem c o n s c i ê n c i a  do? que é u«a p e ç a  de uma e n grenagem.  0 r i tmo 6 
c a n s a t i v o  para todos» Muitos m a n i f e s t a m  sua p r e f e r e n c i a  pelo 
t r a b a 1ho no c i ne ma o u no te a tro « Ne st e s en tido a t o r e s „ a u t o r e s , 
d i i"etn i“es etc v i vem um d i 1 e m a " sao i nsa t i nf e i tos c om as 
c o n d i ç o e s  de t r a b a l h o  na telev i s ã o ,  «as é por ela que sao cansa- 
91” a d o s n a c i o n a 1 e i n t e r n a c i o n a 1 m e n t e . E s t e c on f 1 i t o e i n e r e n t e a o 
'' c a (ri p o '' da i n d ú s 1r i a c u 11 u r a 1 .
A ri o v e 1 a t e m d o i s p ó 1 o s d e 1 e g i t i m ida d e ; 0 n t r et e n i m e n t o e 
"realismo":, que as divide em "alienadas" e "não alienadas", Esta 
pol arizaçíío criada pr i nc i p al emente pelos autores, vai de encon­
tro ao fato de que a ética do lazer predomina na indústria cultu­
ral. Ds que querem trazer o debate social para o interior da 
n o v e 1 a , n a r e <111 i d a d e , e s t a o i n t e r e s s a d o s e m s e d i m e n t a r u m a 
posi cão rio interi or do campo, querem marcar uma di ferença em 
relação ao conjunto. Os autores de novelas tem a 1 qum controlo 
sobre seus t e x t o s , embora ja estejam surgindo especializações (o 
P e s q u i s a d o r , o a u t o r c o 1 a I:) o r a d o r , o c o ■■•au t o r ) q u e a p o n t a m p a r a 
li m a d e s p e r s o n a 1 i z a ç a o d a a li t o r i a . E s t a e o 1,11 r a s q u e s t 0 e s t r a t a d a » 
n e s t e  texto., e s t ã o  i l u s t r adas com d e p o i m e n  tos de prof i ssi onai s 
q li e t r* a b a 1 h a m c o m t, e 1 e n o v e 1 a .
Ds a u t o r e s  d i s c u t e m  em s e g u i d a  o c o n c e i t o  de "obra aberta" 
a p l i c a d o  á te lenovela. Cl c o n c e i t o  original de H u m bert o Eco r e ­
f e r e - s e  a um tipo de obra "de varujLiarda" , passivel do? M ú l t i p l a s  
i n t e r p r e t a ç õ e s .  N e s t e  s e n t i d o  a t e l e n o v e l a  não seria uma "obra 
aberta". S e g u n d o  Dias Gom es a n o v e l a  é "aberta" ria medida em que 
é a p r e s e n t a  d a ao pú b lico e n q u a n t  o es tá send o e s cr i t a . 0 r ti z e 
Or tiz Ramo s c r i t i c a m  esta u t i l i z a ç ã o  do con ceito, ela r e p r e s e n t a  
uma t e n t a t i v a  de c o n f e r i r  ao ginero um s t a t u s  que ele não tem:
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"Mas a d e s p e i t o  da j u s t i f i c a t i v a  proc urada, os p r o d u t o r e s  c u l t u ­
rais p r e f e r e m  as "obras fechadas"» as s e r i e s  e as min isséries. Na 
v e r d a d e , essas sáo e l a b o r a d a s  com r e c u r s o s  e r itmos de t r a b a l h o  
que sem d úvida p e r m i t e m  um e::erc f i o mais '.livre da c r i a t i v i d a d e  
arti st i c a " 3* „
Es t e  livro» do ponto de vista oietodológico» b a s e i a - s e  em uma 
pes qu i sa b i b 1 i o ?;jraf i ca sobre a te 1 enove 1 a e em t,ima pes qu i sa 
em p í r i c a  junto as redes Globo e Manchete» d u r a n t e  a qual foram 
r e g i s t r a d o s  muitos d e p o i m e n t o s  e e n t r e v i s t a s  com p r o f i s s i o n a i s  
que 1 1“ a h a 1 h am c om a t e 1 eno ve 1 a » A p r i nc i p ;:i 1 r e f er e nr. i a t e ó r i c a é 
sem d ú v i d a  o c o n c e i t o  de indústria cu ltural» embora ele seja 
s empre uti 1 i sado de uma forma c r i t i c a  e atualizada,, D livro» e 
não só a p a r t e  e s crita por S i m õ e s  Borel 1 i e O r t i R a m o s ,  esta 
a m p 1 a m en t e b a s e a d o e m A fio d e r n a T r a d i ç á o Br a s i 1 ei r a » d e R e n a t o 
Ortia.
>4 *«
L U I  I L  A W í »  u e ü
Es t e <:: o n j un t o de se i s t e ;;t o s que t em a t i z. am a sp ec t os 
h i s t ó r i c o s  da t e l e v i s ã o  b r a s i 1 e i r a » no u n i v e r s o  dos v inte e dois 
e s t u d o s  que e s t ã o  sendo anali s a d o s » è s i g n i f i c a t i v o  do p o n t o  de 
v i s t a  n u m é r i c o  <2 7 "A do total) e t a M b  em do p o n t o  de vista q u a l i t a ­
tivo. T r e s -dele s r e s u 1t a m d e d i s s e r t a ç õ e s  de mest r a d o: H i s t o r i a  
da C o m u n i c a ç ã o :  R á d i o  e T e l e v i s ã o  no Brasil» A H i s t ó r i a  S e c r e t a  
da Rede Globo e Atrás das Câmaras: R e l a ç õ e s  Entre Cultura» E s t a d o  
e Televis ão. Há t amb ém um outro t r a b a l h o  acadêmi co. Tel en o v e l a :  
H i s t o r i a  e Produção»  de R e n a t o  ürtiz» S i l v i a  S i m õ e s  Borelli e
39.0rtiz;. Renato. Telenovela: História e Produção. Gp. Cit.. Pg 179,
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José M á r i o  Ort i Ramos. Os outro a dois, sao t extos  níío 
a c a d ü m í c o s , ma s q u e s a o f o n t e s d e c o n s u 1 t a i m p  a  r t a n t e «3 , p e 1 a 
n a t u r e z a  e v olume das i n for maço es que o rgani z a m :  M e m ó r i a  da 
T e 1e n o v e 1 a Bras i 1 e i ra e JN-15 Anos de História.
Sao a b o r d a y e n s  b a s t a n t e  d i v e r s i f i c a d a s  da h i s t ó r i a  da 
t e l e v i s ã o  brasileira s dois deles p r o c u r a r a m  e x p l o r a r  o c a m i n h o  da
1 egisl açrao de radiodifusao,, comb i n a n d o - o  com o utras fontes: 
H i s t ó r i a  da C o m u n i c a ç a o :  R adio e T e l e v i s ã o  no Brasil e A H i s t ó r i a  
S e c r e t a  da Rede Globo. Em ambos os casos foram u t i l i z a d a s  outras 
r e f e r e n c  ias b i b 1 ioyráfi cas sobre a r a d i o d i f u s ã o  no Brasil, e s p e ­
cial ivien te os textos de J o ã o  Calftion'40 , J N ™ 1 5 Anos de H i s t ó r i a  é 
uma r e p o r t a g e m  jornalísti ca. M e m ó r i a  da T e l e n o v e l a  B r a s i l e i r a  
está e s c r i t a  em forma de "guia" da telen ovela e os o u t r o s  dois 
textos  f a z em uma h i stór i £1 mai s i n t e r p r e  tat i va : Te 1 e n o v e  1 a : 
H i s t ó r i a  e P r o d u ç ã o  faz uma e s p é c i e  de a r q u e o l o g i a  do genero 
t e 1e 1 1 o v e 1 a e A tr á s da s Ca m ar a s .. . mos t ra p o r que a h i & tó ria d a RTC 
é a h i s t ó r i a  de suas crises, qual a n a t u r e z a  dos i itteresir.es 
<: o n f 1 i t a n t e s q u e c o n v i v e 1- a m n o i n t e r i o r d esta e m i s s o r a , n o 
P e r i o d o a n a 1 i s a d o .
Atras das C âmaras... r e p r e s e n t a  um e s f o r ç o  t e ó r i c o -  
m e t o d o l ó g i c a  b a s t a n t e  i n t e r e s s a n t e  no c o n t e x t o  dos e s t u d o s  s o bre 
a t e 1 e v i «;> á o b r a s i 1 e i r a . P o r u m 1 a d o, o a u t or p a r t i c i p o 1.1 a t i v a m e n - 
t e , c o 1Y1 o p r o f i s s i o n a 1 d a p r ó p r ia h i s t ó r i a q u e ele pra c u r o u 
co n t a r  e interpretar? por outro, como um p e s q u i s a d o r  acad êm i c o ,  
ele e l a b o r o u  t e o r i c a m e n t e  seu objeto, a p o i a n d o - s e  p r i o r i t a r i a m e n ­
40. Calfnon, Joao. Duas Invacões. 0p. Cit.
_____________  0 Livro Negro da Invasão Branca. Gp. Cit.
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te nos c o n c e i t o s  de h e g e m o n i a  e c ontra-h e gemort i a de (3ramsc i . Este 
ap a r a t o  t e ó r i c o  foi u t i l i z a d o  em o u t r o s  dois e s t u d o s , sobre 
recepção: M uito Além do J ardim B o t â n i c o  e A Leitur a Social da 
N o v e l a  d a s Oito. E s t a t e n d © n c i a t e ó r i c a d e a n a 1 i s <•? d a t e 1 e vis a o 
co n s t  i tu i lima a 11erna t i va á E s c a 1 a de Frank furt> na m ed i da em que 
r e c o n h e c e  o c a r á t e r  industrial da p r o d u ç ã o  e do c o n s u m o  de bens 
c u l t u r a i s  nas s o c i e d a d e s  onde a mídia ocupa um e s p a ç o  pri vi legia- 
do, mas r e s s a l t a  também o potencial de ree 1 ab orai;: ao do p r o d u t o  
cuitural por parto? dos r e c e p t o r e s  e a n a t u r e z a  can-F 1 i tante  das 
forças que atuam ao nível da produção.
N o c a s o d o t e >: t o Tel e n o v e 1 a 3 H i s t ó r i a  e P r o d u ç a o , t e m o s 
u m a c o (Yi b i n a ç a o d e u m a p e s q u i s a b i b 1 i o gr á C i c a s o b r e o g e n e r o r. o m 
uma p e s q u i s a  e m p í r i c a  sobre a produç ao * junto ás r edes 131 a bo e 
Manchete. Aqui o c o n c e i t o  de indústria cultural foi b a s t a n t e  
u tiliz a d o ,  embora de forma critica, ou seja» e n f a t i z a n d o  mai s o 
lado industrial da p r o dução  da t e l e n o v e l a  do que o podei'1 de 
m a n i p u 1 a ç a o d o g e n e r o .
Ou demais textos., como já vimos., ni(o se p r e o c u p a r a m  em 
e 1 aborar t e ó r i c a e m e t o d o 1 o gi c a mente seus o b j e t o s  de p es gu i s a . 
F' a z e m u m a h i s t ó r i a m ai s d e sc r i t i v a d o q u e i ri t e r p r e t a t iva.
N e s t e  p r i m e i r o  bloco de estudos, sobre a h i s t ó r i a  da 
t e l e v i s ã o  brasvleir a, já temos uma a m e s t r a  das l i m i t a ç õ e s  que o 
c o n j u n t o  dos e s t u dos que e s t a m o s  a n a l i s a n d o  nos c o l o c a m  em termos 
de uma organi z a ç ã o  e de uma leitura si g n i f i c a t i v a  deles» Vemos 
que m e s m o  em alguns textos academi c o s ., as o p ções t e o r i c o -  
m e t o d o l ó g i c a s  sao d e i x a d a s  de lado, que os o b j e t i v o s  vao d e s d e  a 
e l a b o r a ç ã o  de um "guia" da t e l e n o v e l a  à i n t e r p r e t a ç a o  das c o m p l e ­
x a s "rei aç oes entre c u 11ura „ E s t a d o  e t e 1evisao". 0 perfil dos
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a u t o r e s  é t a m b é m  d i v e r s i f i c a d o :  jornali stas (C l a u d i o  Mo IIo e 
Sou;o:a, Ismael F e r n a n d e s  e Daniel H e r z ) s o c i ó l o g o s  e/ou 
a n 1 1"op ó 1 o 9os (R © nato Drti 2 , Si 1 vi a S i m õ & s Rore 11 i » J o sé Már i o 
O r t iz R a m o s  e L a u r i n d o  Leal F i l h o ) , p r o f e s s o r e s  de C o M u n i c a ç ã o  
(fl a i" i a F 1 v i i" a B o n a v i t a F e d er i c o , L a u r i n d o I.. e a 1 F i 1 h o e D a n i e 1 
Herz). P r e n u n c i o  de que os e s t u d o s  de t e l e v i s ã o  estão al e m  das 
f r o n t e i r a s a c a d e m i c a s t r a d i c i o n a is.
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C a p i t u l o  3
T E L E V I S a O C U L T U R A  E S O C I E O A  DE S 
As R e f  1 e x o e ri d e Muni ;•* S o d r é s o b r e a T e 1 e v i s a o 13 r a s i lei r a
M o i.,i nive r s o i:l o s a u t o r es p es q i. ,i i a d o «-», i;.| e <» t a c a s e o p r o f esso r 
e p e s q u i s a d o r  tlun i Sodré°1 , pelo c o n j u n t o  de suas a n a l i s e s  sobre 
a t e l e v i s ã o  b r asi leira- San quatro t extos  d e ntre  os 22 pesquisa-- 
dos: A Comuni c a c a o  do Grotesco: Um E n s a i o  sobre a C u l t u r a  de 
M a s s a  no Brasil , T e l e v i s ã o  e P s i c a n á l i s e  (primeiro c a p í t u l o  de um 
livro a n t e r i o r  -- A M á qui na de N arciso: Telev isão, I n d i v í d u o  <? 
P o d e r  no Brasil), 0 M o n o p ó l i o  da Fala: F u n c a o  e L i n g u a g e m  da 
T e l e v i s ã o  no Brasil e 0 M e r c a d o  de Bens C u l t u r a i s  (este é um 
c a p i t u l o  do livro E stado e C u l t u r a  no Brasil, o r g a n i z a d o  por 
S é r g i o  Miceli).
A d e c i s ã o  M e t o d o l ó g i c a  de a n a l i s a r  os e s tu dos de M u n i 2 
S o d r é , a c i m a r e feri d a s , e m u m c:ap i t u 1 o á p a r1 e , d e v e - s e t a n t o a o 
p eso qu«int i tat i vo e qua 1 i tati vo deste«s traba 1 hn« nn uni woi«<= n . is. 
P r o d u c a o a c a d ê m i c a s o b r e a t e 1 e v i s a o br a s i lei r a , quant o a o f a t o 
de s e r e M  t r a b a l h o s  que a b o r d a m  a s p e c t o s  d i s t i n t o s  da t e l e v i s ã o ,  
com p r e s s u p o s t o s  t e ó r i c o s  e M étodo 1 ógic:os as v ozes distintos.
N o s s o  objetivo, n este capitulo, è a n a l i s a r  cada um dos 
q i,i a t r o t e x t o s r e f e r i d o s , p r o c u r a n >:l o i d e n t i f i c a r o qu e e 1 e s t e m e m
Ol.Muniz Sodré nasceu na Bahia. e professor titular da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, onde exerceu até recentemente a direção da Escola de 
Comunicações. á também professor adjunto da Universidade Federal Fluminense.
ForMação acadêmica: Bacharel eM Direito pela Universidade Federal da 
Bahia, Mestre em Sociologia da Informaçao pela Universidade de Pari s--França> 
Doutor em Letras pela IJFRJ.
Publicou vários livros na área de Comuitícação e Cultura, entre os quais 
destacamos: A Comunicação do Grotesco (1972), 0 Monopólio da Fala (1977), 
Ficção no Tempo (1973), Teoria da Literatura da /lassa (1978), Técnica do 
Redação (19S2), A Verdade Seduzida: Por um Conceito de Cultura no Brasil 
(1983), A Máquina de Narciso (1984).
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c o m u m , as di f e r e n ç a s , o asp ec to e v o l u t i v o  do conjunto, or» o b j e t i ­
vais , os p r e s s u p o s t o s  teoricoi:! e metod o l ó g i c o s ,  as p r i n c i p a i s  
a r g u m e n t o s  e c o n c l u s õ e s  do autor sobre o s i stema nacional de 
televisão, em sua rei ar; a o com a c u ltura e a s o c i e d a d e  b r a s i ­
leiras. P r o c u r a r e m o s  também i d e n t i f i c a r  as r e l a ç õ e s  e ntre estes 
e t u d o s e o s d & m a 1 s a n a 1 i s a d o s .
Ituniz Sodré teM d e d i c a d o  parte consi d e r á v e l  de seu t r a b a l h o  
á a n á l i s e  c r i t i c a  da t e l e v i s ã o  brasi 1 ei r a . A S e m i o l o g i a  e a 
P s i c a n á l i s e  stío os p r i n c i p a i s  r e f e r e n c i a i s  t e ó ricos que ele 
u t i l i z a  em suas interpretaço e s , e M b o r a  r e c o r r a  ta mbém a ou tros 
i n s t r u m e n t a s , tais como: a teoria do s i m u l a c r o  (B a u d r i 11 a r d ), o 
F> a n o p I', i s m o ( J o r e m y B e n t h a m ) , i n d ú s t r i a c u 11 u r a 1 ( A •:! o r n o , 
H o r k h e i m e r » etc). A'l gumas c a t e g o r i a s  psicaníil rticas, como por 
exeMp I o : projeção, i dent i fi c ac ao , eMpati a , dese j o , etc, s e g u n d o  
S o d r é , a.iudam a e x p l i c a r  a -forma e a forca com que a t e l e v i s ã o  
acua no campo da e s t r u t u r a ç ã o  da p e r s o n a l i d a d e  e na M o d i f i c a ç a o  
de vai ores e c o m p o r t a m e n t o s  no interior da f a m ilia e da soe i edade 
pm g e r a l .
Suas r e f l e x õ e s  o b j e t i v a m  m o s t r a r  que e s p aços a t e l e v i s ã o  
ocupa no plano individual e coletivo, nas s o c i e d a d e s  atuais, que 
o utras f ormas  de e x p r e s s ã o  e de r e l a ç õ e s  c u l t u r a i s  (3 sociais, 
ela d e s l o c a  ou inviabiliza. Ele si tua a t e l e v i s ã o  e a Mi di a 
e l e t r ô n i c a  em geral no c o n t e x t o  da e c o n o m i a  capit a l i s t a ,  c u m ­
p r i n d o  o papel de incu tir nas p e s s o a s  a id eologia do consuMi smo © 
d o c o n formismo, p o s s i b i 1 i t a n d o , p o r t a  n t o , a a m p 1 1 aç Jí o d o m e rca d o 
de consumo. A p r ó p r i a  c u l t u r a  é t r a n s f o r m a d a  em m e r c a d o r i a  em 
t ermos de p r o d u ç ã o  e consumo. Sob esta ótica, Sodré é um autor 
" f r a n k f u r t i a n o " .
íoa
0 u a n t o á m e t o d o 1 o 9 i a , os n q u a n t o ex p 1 i c i t a ç ã o d © p r o r. e d 1m e n-- 
t o s , m é t o d o s  e t é c n i c a s  de pe squisa, nao é uma questão que tenha 
M e r e c i d o M a i o  r e s  c  o ri 3 i d e r a c 0 e s n o c o n j u n t o d o s t © x t o s a ri a 1 i s a do s . 
Na i n t r o d u ç ã o  do livro 0 M o n o p ó l i o  da Falai F u nção e L i n g u a g e m  da 
T e l e v i s ã o  no 13 r a s i 1 , S o d r é i n f o r m a q u & u t i 1 i z o u ‘' u m a 1 e i t ur a 
seroiol á g i c a »  s e m  formal i s m s ,  do f e n o M e n o  sóc i a --cul tural , o n d e  a 
hi s tória e ntra como uma d i m e n s ã o  f u n d a m e n t a l 1,0 a . As r e f l e x õ e s  
teórica':;; p r e d o m i n a m  sobre a p e s q u i s a  e m p í r i c a  nas a n á l i s e s  de 
M u n 1 S o d r é s o b r e a t e 1 e v i sã o b r a s i 1 e ira.
Suas r e f l e x õ e s  t r azem as M a r c a s  de sua f o r M a c ao a c a d ê m i c a  © 
de suas v i v ê n c i a s ,  uma d e l a s  ê a questão racial, que e m b o r a  nao 
s e J a t e m a t i z  a d a e x p liei t a m e n t e , è u t i 1 i z a d a d e fo r m a i 1 u s t r a t i v a 
em v á r i o s  t e x t o s  (ver A C o m u n i c a ç ã o  do Grotesco, páy i n a s  33 e 70 f 
0 M o n o p ó l i o  da Fala, p á g i n a s  12’5 e s e g u i n t e s ,  onde ele a n a l i s a  o 
d o c u m e n t a r  i o 0 P o d e r  do M a c h a d o  de Xango. e t ambém o ú l t i m o  
c a p i t u l o  d e s t e  mesmo l i vro - Futebol, T eatro ou T e l evisã o?). Seu 
e n v o l v i m e n t o  com a t eoria literária e t e o r i a  da c u l t u r a  t ambé m 
est ão p r e <;>e n t e s  a t r a v é s  de vári a 15 ref erénc i as a textos 1 i t oràr i os 
e á m i t o l o g i a  grega em p a r t i c u l a r  (Ver T e l e v i s ã o  e P s i c a n á l i s e ,  
onde os m i t o s  de Narci so, de ádipo, de Eros e Psique, são a m ­
p l a m e n t e  u t ili zados. Ver também 0 M o n o p ó l i o  da Fala, p a g i n a  /*4, 
o n d e  ele cita 19Ô4 de G e o r g e  Grwell).
A g r a n d e  c o n t r i b u i ç ã o  de Pkiniz B odre , para uma m e l h o r  c o m — 
p r e e n s ã o  do papel social da t e l e v i s ã o  brasile ira, é, sem dúvida,
o c o n c e i t o  de " e s t é t i c a  da grotesco" a p l i c a d o  a um ampl o s e g m e n t o
02 .Sodré, Muni 2 . 0 Monopólio da Fala. Petrópolis: Vozes, 19A4. Pg 10.
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da p r o g r a m a ç ã o  das redes n a c i o n a i s  de televisã o. Bodré mostra 
c o m o  a o p ç ã o  pelo 11 protesto" no final dos anos 60? bem c o m o  pelo 
"padrão Globo de qualidade" nos anos 70, de ve ser a n a l i s a d a  c o m o  
p arte do» e s t r a t é g i a s  m e r c a d o  1 6 qicas mais a m p l a s  que p e r m i t i r a m  a 
c onsol i daç ao de um s i stema nacional de t e l e v i s ã o 03*.
03.Este tema foi tratado inicialmente no livro A Comunicação do Grotesco: Um 
Ensaio sobre a Cultura de Massa no Brasil (.1972), retornando em 0 Monopólio da 
Fala: Função e Linguagem da Televisão no Brasil (1977).
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"TELEV I S S O  E P S I C A N Á L I S E "
A ü r d e m T e c n o n a r c i s i e a d a s S o c i e *:l a d e s P o s - P) o d e r n a s
N e s t e  e n s a i o , 04 Sodrè a p r e s e n t a  uma i n t e r p r e t a ç ã o  do papel 
da t e l e v i s ã o  e da mídia e l e t r ô n i c a  em geral nas s o c i e d a d e s  c o n ­
t e m p o r â n e a s .  Ele afirma que a t e l e v i s ã o  veio e x a c e r b a r  o p r e ­
do m í n i o  da vi são sobre os o u tros sentidos., sendo que a visa o já 
h a v i a s i d o b e n e f i c i a d a a n t e r i o r m e n t e o m o s u r g i m e n t o d a e <5 c r i t a .
Ele r e c o r r e  a alguns mitos gregos para c o n s t r u i r  sua 
i n t e r p r e t a ç ã o  da <: entra 1 i. d a de da v i s ã o  ( do olhar) ? a s s o c i a d a  á 
central ilação da p r o d u ç ã o  no s i s t e m a  capitalista.  Os mi tos de 
n:: d i p o . N a r c i s o , E r o & e P s i < 1 u e f or n e c e r a m a n a 1 o <;i i a s mu i t o i n t, e r e s— 
s an t e s n o c o n I, e x t o d o s t e 1 1 v r o .
D e n 1 1"e a 3 <:: a1e gor i as b á s 1 c a s n e s t e  t e x to d e <31 a c a m o : 
t e 1 e r r e a 1 i d a d e narc i s i s m o , s i m u 1 a c r o (!) cone e i t o d e m a s  s a (n a
1 i nha f r a n k f u r t  i ana ) também está presente. Sodrè rpf p r o - í s  a ijma 
s oc i e da de p 0 s - in du s t r i a 1 on d e a s f o rm as 111 ra d i c i on ai s" d e 
c o m u n i c a ç ã o  e c ertas "práticas c u l t u r a i s "  d e s a p a r e c e m  em função 
de uma "t e 1e r r e a 1 i d a d e ". F e l i z m e n t e  estas p r e v i s õ e s  
" a p o c a 1 i p t i c a s " ainda não se c o n firm aram»
A n a t u r e sa " p s i c o 1 o g i s t a 11 d a u 11 li r a d a s r» o c i e d a d e s o n d e a 
Midi a e l e t r ô n i c a  t o r n o u - s e  uma i n st ituição poder o s a  é a n a l i s a d a  
p e 1 o a u t o r . S e g u n <:l o e 1 e , a p s i c a 1 o <1 i a e o d i r e i t o são 
r e s p o n s á v e i s  pela c o e s ã o  dA " s o c i e d a d e  civil" n e s t e s  contextos. 
R 0? p r e s sao e d i s c i p 1 i n a s a o s u b s t i t u i d a s p or s u g e s t a o e
04.Livro da série Princípios da editora ótica, São Paulo, 19fl7, S0 páginas, é 
tarrtbeM o primeiro capitulo do livro A Máquina de Narciso: Televisão, Indivíduo 
e Poder no Brasil, publicado pela Editora AchiaMe, em 19-54 e reeditado pela 
Cortes Editora, e« 1990.
1.1. í.
fase i n a ç ã o A  teoria p si cana 1 i t i c: a foi d i f u n d i d a  na forma do que? 
ele chama  de " d i s c u r s o  pai", um ei;» que ma f i g u r a t i v o  reduc i oni s t a .
So d r é  t r a b a l h a  também com as c a t e g o r i a s  real e imaginário. 
Ele c o n s i d e r a  que o real s empre r e sulta de uma r e p r e s e n t a ç ã o  
p r o d u z i d a  s o c i a l m e n t e ,  o p o n d o - s e  p o r t a n t o  ao i m aginário (lugar 
d a s d i f e r e nç a s ) . 0 s m i d i a s a o vi st o s c o m o u m e s p a ç o p r i v i 1 & g i a d o 
de p r o d u ç ã o  do real, d e s t a c a n d o - s e  a televisão., por ser tec- 
n o 1 o g i c a m e n t e mais a va n ç a d a e p o r s u a c a p a c i d a d e d e c r i a r n o v a 3 
f orm a s d e r e 1 a cio n a m e n t o s o i a 1 * m a i s f a v o r á v e i s a o mo d e 1 o c a - 
p i t a 1 i s t a *:l e p r o d u ç ã o e c o n o m i c a .
E s t a s n o v a s f o r m a s d e r e 1 a c i o n a m e n t o s o c i a 1 s íií o o q u e S o d r é 
d e n o m i n a d e "te 1 e r r e a 1 i d a d o ''. E 1 a p r o d u z u m i m a g i n á r i o q u « s e 
r e f e r e  ao seu p r ó p r i o  real, sob rep o rido se a outra s exp or i onc i as 
de p r o d u ç ã o  social do real. A t e I e r r e a 1 idade tende a a p a g a r  a 
d i f e r e n ç a  entre real e i ma g i nár i o , a t r avés do "simulacro".
N o <: o n j un t o d o s t e x t o s a n a 1 i s a ■:! o s S o d r é c o n t r' a p o' e , c o di 
b a s t a n t e  frequê n c i a ,  o c inema ã t elev isão. Neste ponto e s p e c i f i c o  
sobro? o s i m u l a c r o  ele p r ocura m o s trar como o s i m u l a c r o  p r o d u z i d o  
p e 1 o c i n e m a  di fere do que é prod u zi do p e 1 a t e 1evi s a o . No c inema o 
s i m u l a c r o  se p r o p õ e  c o m o  ritual (sala escura, tela grande, etc), 
e n q u a n t o  no caso  da t e l e v i s ã o  ele se insere no c o t i d i a n o  do 
t e 1 e s p e c t a d o r , c o m o u m a 111, e I ep r e s e n ç a ", u m a n o v a f o r m a d e 
" c o m u n i c a ç a o "  do t e l e s p e c t a d o r  com o mundo. Aqui ele c o l o c a  a 
s e g u i n t e  pergunta: "Os meios de informação, a teve, detêm e f e t i ­
v a m e n t e  algum p o d e r  de gestão do e s p a ç o  s o c i a l ? " 0 3 . Ou, de outra
05.Sodré, Muniz. A Máquina de Narciso. São Paulo: Cortez Editora, 1990. Pg. 
45.
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f o r (w a , q u a i s a s p o s s i f:> i 1 i d a >1 e s <:l e s o b r e v i v ê n c i a >:l e f o r m a ir» ’11 r a d i •- 
ci o na is" de comunicaclío e de " v i d a " ?
S o d r é  p r o c u r a  a n a l i s a r  a te 1 e r r e a  1 idade ao nível da f a « í 1 ia. 
As figura?» p a r e n t a i s  p e r d e m  i m p o r t a n c  i a nesta nova c o n j u n t u r a  
f a r a i 1 i a r . A "p e r s a n a 1 id a d e e d i p i a n a 11 c e d e 1 u 9 a r à "per' s o ria 1 id a d 
narc:ísica", a c o m p e t ê n c i a  t é c n i c a  individual é o valo r supremo. 
Cabe aos "discurso s psi" libe rt a r e m  o i n d i v í d u o  de imagens par tin­
ta is i n a d e q u a d a s  e p r e p a r á - l o  para a f r u i ç ã o  plena dos d e s ejo s 
a t r a v é s d o c o n s u m i s m o .
A Midi a é parte do sistema de p r o d u ç ã o  c a p i t a l i s t a  e seu 
p a p e 1 d e a m p 1 i a ç á o d o m e r c. a d o d e o n s u m o , v <■:> m s e n d o r.: u w p r i d o n o 
Brasil., cada vez com Maior eficienci a. T r a z e n d o  esta r e f l e x ã o  
para o m o m e n t o  atual é i n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  como as r e d e s  de 
t e l e v i s ã o  tem c o n s e g u i d o  esta ampliai,"ao do m e r c a d o  consumidor' 
junto ao p ú b l i c o  infantil., através de p r o g r a m a s  v o l t a d o s  para 
t..:= !,!•■ btüjmeiúD u o u  da Xuxa - Rede Globo, Cometa A l e gria - Rede 
Manchete, Show M a r a v i l h a  ™BBT, etc). Mesmo numa c o n j u n t u r a  e c o n ô ­
mica r ecessiva, estes p r o g r a m a s  tem servi do para v ender uma gama 
d e p i“ o d u t o s d o s m a i s v a r i a t:l o s .
Em b oi" a p r oc u r e a lgum  a s ve z e s r e 1 a t i v i :z a r o p o der d a t e le- 
visao, S o d r é  d e i x a  bem claro  o seu pessim i s m o .  Ele r e s s a l t a  que a 
t e l e v i s ã o  está i n t e grada na sociedade, & p arte dela. As i 1 uso'©s 
do "ver o mundo" e de "ser v i s t o  vend o o m u n d o " , a m p l a m e n t e  
d i f u n d i d a s  pela televisão, a t e n d e m  a n e c e s s i d a d e ®  do p r ó p r i o  ser 
humano, do c o n t r á r i o  nao teriam a força que tem. E 1e a c r e d i t a  que 
este t i p o  de n e c e s s i d a d e ,  ás ve^es, -r>© s o b r e p õ e  a o u t r a s  mais 
ob j e t i v a s ,  da o r d e m  do "viver no mundo".
0 refere n c i a l  t e ó r i c o  de Pluniz Bodré, n e s t e  texto, é
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co m p o s t o  b a s i c a m e n t e  pela t eoria psi canal iti t : : a t e o r i a  do 
s i m u l a c r o  e teoria da indústria cultural. Como "pano de fundo" 
temos a t e o r i a  marxi st a dos meios de produçík).
D o p o n t d e v i s t a m e t o d o 1 6 g i c o , o? 1 e c o n s t r 6 i u m a 
i n t e r p r e t a ç ã o  teórica do papel da t e l e v i s ã o  nas s o c i e d a d e s  capi- 
t a 1 i s t a s m o d e r n a s , e n f a t i z a n d o a s P e c t o s d a e s t rutu r aça o d a p e rso- 
nalidade, da família, das " p r á ticas c u l t u r a i s " - Ele nao se 
ba s e o u  e s p e c i f i c a m e n t e  em n e nhuma p e s q u i s a  empirica.
Q u a n t o  às c o nclusõ es, o p r ó p r i o  S o d r é  resume: "A v i s a o  
h u m a n a i n t e g r a u m 1 a r g o c. a p i t u J o •:! a s  t r o c a s s i m b ó 1 i c a s . D e s d e o 
inicio da modern i d a d e ,  a visao vem sendo u t i l i z a d a  como d i s p o s i ­
tivo de p oder ou de c o n t r o l e  social, a t r a v é s  das t é c n i c a s  da 
e s c r i t a <■? d a p e r s p e cti va. - - - E s t a è a or d e m - t e n o n a r c i s i c a - 
da televisão.. Ai se c o n f i g u r a M  as linhas de uma nova e s t r u t u r a  da 
p e r s o n a 1 i d a d e , ao lado de a 1 t e r a ç õ e s  p r o f u n d a s  na i n s t i t u i ç ã o
fy • *i • *| • " A
• u m  «  a x a v.r i i w : : >  i.. i./ í:> ■
A p r e o c u p a ç ã o  aqui m a n i f e s t a d a  por S od ré com r e l a ç a o  aos 
e f e i t o s  da mídia e l e t r ô n i c a  s obre a p e r s o n a 1 i d a d e , as 
i n s t i t u i ç õ e s  e os c o s tu mes foi o b j e t o  de u m a i n v e s t i g a ç ã o  
e m p í r i c a  r e a l i z a d a  por Luiz A u g u s t o  Ni lanesi, eM f un ção de sua 
d i s s e r t a ç a o d e m e s t r a d o em c o m u  n i c a ç a o n a I’: c a / LJ s p .
Milanesi pesquisou, no p e r í o d o  de 1969 a 1975, a l t e r a ç õ e s  de 
c o m p o r t a m e n t o  e de v a l o r e s  em f u n ç ã o  da i m p l a n t a ç a o  da i n d ú stria 
cultural em Ibitinga, c i d a d e  do interior paulista. Ele c o n s t a t o u  
q u e d e f a to houve mu d a n ç a s b a s t a ri t e s i g n i f i c a t ivas n o c o t i d i a n o 
das p e s s o a s  com a p o p u l a r i z a ç ã o  da t elevi são. Por exemplo: elas
06.Sodré, Muniz. A Máquina de Narciso. 0p. Cit. Pg 137.
1.14
p a s s a r a m  a d o r m i r  mais tarde e a a c o r d a r  wiiris cedo,, »s visitas 
t o r n a r a m - s e  Ma ia e s porádicas , o u t r a s  -Formas de 1azer p e r d e r a m  
b a s t a n t e  espaço, etc. As c o n c l u s õ e s  de Mi 1 anesi cortf i r m a m , até 
c: e r t o p o n t o , a s r e -F1 e xõe s d e Bis d r é .
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"A C O M U N I C A C S O  DO GROTESCO:
UM E N S A I O  SOBRE A C U L T U R A  DE M A S S A  NO B R ASIL"
I n t e l e c t u a i s  "Baixam a G u ar da" e C o m e ç a m  a R e f l e t i r  
s o b r e  a T e l e v i s ã o  Bra&i 1 e»ir&
Nada m elhor para c a r a c t e r i z a r  e s t e  e n s a i o 07 do que as 
informaç<íes do p r oprio autor no prefácio: didático, pessoal, 
e n s a í s t i c o .  0 ponto de p a r t i d a  é a p e r g unta: "Como p e n s a r  a 
c u l t u r a  de massa b r a s i l e i r a  a lus: da m o d e r n a  teoria da comu-
t'\ n i- i 'y> r\ ?"Ofi IUL <:tv cl (,) ! «
A i n d a d e a c o r d o c o w o p r e f â c i o , a t e o r i a d o ■:! e s e n v o 1 vim e n t o 
d e v eria ser um referenci al i m p o r t a n t e  no livro: "0 p r o j e t o  do 
t r a n s f o r m a r,: a o n a c i o n a 1 e & t á 1 i g a d o a uma i d é i a n a c i o n a 1 d e d es e n - 
v o l v i m e n t a .  E na nossa época, em noss a sociedade, os v e í c u l o s  de 
co m u n  i c aç ao de m a «r.s a s ao meio s t éc: n i c: o s i nd i sp e n s & v e i s  á t r ans - 
mi s-süío des sa i d é i a " ov . Ao longo do texto este r a c i o c í n i o  náo tem 
s e g m e n t o .
C o m o  se trata de um " e n s a i o  sobre a c u l t u r a  de massa", 
a 1 9 u n s c. o n c e i t o s , t a i s c o m o o d e c u 11. u r a e a d e c. o m u n i c a ç a o , 
r e c e b e r a m  a t encao especial do autor, " C o m u n i c a ç a o  é troca de 
i n f o r m a ç õ e s  (estímulos, i m a g e n s , símbolos, m ensagens) possifoi1 i- 
t a d a p o r u m c o n j 1.1 n t o d e r e g r a s e x p 1 í c i t a <■> ou i m p 1 í c i t a s , a q u e
07. A CoMunicacao do Grotesco: Um Ensaio sobre a Cultura de Massa No Brasil é
um texto de S3 páginas, publicado pela Editora Vozes, em 1972, reeditado 
várias vezes. Possui duas partes: Sodré analisa, na primeira parte, o caráter 
Mitológico e político da Midi a nacional, na segunda ele analisa 
especificamente as revistas e a televisão nacionais.
08.Sodré, Muniz. A Comunicação do Grotesco. Petrópolis: Vozes, 1973. Pg. 06. 
09.Sodré, Muniz. A Comunicação do Grotesco. Op. Cit. Pg. 06.
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c h a m a r e M O s  de códi 9 0 " 1 0 - Cultura, por sua vex . "e uma e s t r u t u r a  
de c o m u n i c a ç a o ,  que? so pode sei" c o m p r e e n d i d a  pela deci f r a ç H o  de 
seu códi g o"‘ 1 . Como p o d e - s e  o b s e rv ar, sao c o n c eitos b a s t a n t e  
té c n i c o s  e -fechados., inspirados p r o v a v e  1 me nte na s e m i ó t i c a  in-for-- 
mac i ona 1 -
Neste tese to, Sodré t r a b a l h a  com a o p o s i ç ã o  entre " cultura 
e l e v a d a "  e "cultura de m a s s a " . Esta oposi ç ã o ,  s e g u n d o  ele, é 
Formal e n e c e s s á r i a  para que uma e o utra p o s s a m  si qnif icar e para 
que as c l a s s e s  sociais a elas a s s o c i a d a s  tahíhèm p o ssam  siynifi ­
car .
A coirtunicacao de massa tem como base a c o m u n i c a ç ã o  através 
da mi'd ia., S e g u n d o  S o d r é , ela vem ganhando s e n t i d o  em o p o s i ç ã o  á 
"cultur a e l e v ada" e sua c a r a c t e r í s t i c a  primordial é o consumo: "é 
a c u l t u r a  que se vende, a c u l t u r a  de m e r c a d o " * a .
E m b o r a  ut:ili^e nes te t e x t o  c a t e g o r i a s  como "cultura 
elevada", "cultura cie massa", " c u l t u r a  popular"., " c u ltura oral" e 
o s i s t e m a  de p r o d u ç ã o  c a p i t a l i s t a  seja o " pano  de fundo" de sua 
análise, S o d r é  nao trabalha com a c a t e g o r i a  c la sse social, pelo 
m e n o s n a o d e f o r m a e x p 1 i c i t a .
S o d r e  aponta como o p e r a d o r e s  da c u l t u r a  de massa b r a s i l e i r a  
m o d e 1 o s d a c u 11 u r a d e m a ri s a e s t r a n g e ira < a n ú n cios p u b liei t á rios, 
fó r mu las j o r n a i í s t i c a s , p r o g r a m a s  de tevê), por um lado; 0 v a ­
lor e s n a c i on a i s u 11 r a p a s s a d o s (o e s p i r i t o d e c o n c: i 1 i a ç a o , o 
o ti «i s m o g e n e rali z a d o , o p e r s o n a 1 i s m o e a  g e r a d o, o v e r b a 1 i s mo, a
I.0. Sodré, Muni s. A C o m u n i c a ç a o  do G rotesco. 0 p . Cit. Pg. 11.
II.Sodré, Muni::. A Comunicaçao do Grotesco. Op. Cit. Pg. 12.
12.Sodré, Munin. A Comunicaçao do Grotesco. Op . Cit. Pg. 17.
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t r a n s i  gene ia n a s  r e l a ç õ e s  r a c i a i s ) ,  p o r  o u t r o .
Q u a n t o  à Metodologia., t r a t a - s e  r e a l m e n t e  de u m  e n s a i o ,  p a r a
o qual S o d r é  n ã o  r e a l i z o u  es per; i f i c a m e n t e  n e n h u m a  p e s q u i s a  
e m p í r i c a . E l e  c i t a  u m a  p e s q u i s a  r e a l i z a d a  p e l o  J o r n a l  do B r a s i l ,  
no p e r í o d o  de 18 a 24 de M a r ç o  d e  1969, s o b r e  os " a p e l o s "  m a i s  
f r e q u e n t e s n a p r o g r a m a ç ã o  d a s e m  i s s o r a s c a r i o as* * .
M a s , a f i nal , o n d e e n t r a o 11 g r o t e s c o 1 ’ ? a p á g i n a 3 6 , S o d r é 
i n d a g a  s o b r e  a e x i s t ê n c i a  do? um s e n t i d o  esc a t o  1 o gi <::o na c u l t u r a  
d e  m a s s a  b r a s i 1 e i r a . Ele c o n c l u i  que no p e r í o d o  a n a l i s a d o ,  i n i c i o  
da d é c a d a  de 70, a c u l t u r a  de  m a s s a  b r a s i l e i r a  é b a s t a n t e  p r ó x i m a  
da cul t u r a  oral e c o n t é m  t r a ç o s  e s c a t o l  ó gi c.os da t r a d i ç a o  p o p u ­
lar; "0 g r o t e s c o  p a r e c e  ser, até o m o m e n t o ,  a c a t e g o r i a  e s t é t i c a  
«ai & a p r o p r i a d a  p a r a  a a p r e e n s ã o  d e s s e  " o l h o s "  e s c a t o l ó g i c o  da 
c u 11 u r a d e m a s s a n a c i o n a 1 "1 * .
Na l e i t u r a  de S o d r é ,  o " g r o t e s c o "  na t e l e v i s ã o  b r a s i  1 © i r a  
P o: r.'.is ..üinwnudu r i i, i c a t o r n a - s e  esc a t o  1 o g i co , c o n f u n d e - s e
c o m  "ma 1 g o s t o " . S o d r é  c i t a  c o m a  e x e m p l o s  do p r o g r a m a s  a n d e  
p r e d o m i n a  a " e s t é t i c a  do g r o t e s c o " :  R a i n h a  p o r  u m  D i a  ( S i l v i o  
S a n t o s ) ,  0 H o m e m  do S a p a t o  B r a n c o  ( J a c i n t o  F i g u e i r a s  J r .>, D e r c y  
G o n ç a l v e s ,  Raul L o n g r a s í T V  Globo)., F l á v i o  C a v a l c a n t i  (TV T upi) e o 
P r o g r a m a  do C h a c r i n h a .  E l e  a n a l i s a  m a i s  d e t i d a m e n t e  o p r o g r a m a  
F l á v i o  C a v a l c a n t i  e o P r o g r a m a  d o  C h a c r i n h a ,  u t i l i z a n d o  o " m é t o d o  
d e  l e i t u r a  do m i t o  p r o p o s t o  p o r  Rol a n d  B a r t h e s " .
A a n á l i s e  de S o d r é  s o b r e  o C h a c r i n h a  é b a s t a n t e  f a v o r á v e l  a 
e s t e  a p r e s e n t a d o r , o que n á o  o c o r r e  em r e l a ç á o  aos o u t r o s  p r o g r a -
13. S o d r é ,  Muni 2 . A C o m u n i c a ç ã o  do  G r o t e s c o .  O p . Cit. Pg. 68.
14.Sodré, Mumz. A CcmunicaçSo do Grotesco. Op. Cit. Pg. 38.
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Mas a n a l i s a d o s  . 0 grotesco ut i 1 i zado  por C h a c r i n h a  tem f une ao 
saciai: ' T h a c r i n h a  é a p r i m e i r a  boa a d a p t a ç ã o  da c u ltura oral ao 
m é d i u m  e l e t r ô n i c a " 1® » Décio P i gnatar i , em S i g n a g e M  da 
T el gv i s a o 1 A , também elogia a a t u a ç ã o  de Abc; lar do B a r b o s a  na 
televisão. Ele aval ia que o p r o g r a m a  do Chacrinha, bem c o m o  o dos 
T r a p a l h õ e s  são "popular es e criat i v o s " .
As c o n c l u s õ e s  de Sodrè  neste ensaio» no t o c a n t e  á televisão, 
podem sei'' a g r u p a d a s  da s e g uinte forma :
C o n c l u s õ e s  gerais: a) Q u a n t o  à n a t u r e z a  do veiculo: a tevê, 
ao u t i l i z a r  imagens, deixa pouco e s p a ç o  a i magi naç ão e i n t e l e c t o  
do r e c e p t o r ; tende a esti mui ar a p a s s i v i d a d e ; f a v o r e c e  os m e c a ­
nismos  de projeção, i d e n t i f i c a ç ã o  e e m patia por' parte do recop 
t o r ? i m p õ e a o t e 1 e s p e c t a d o r s u a f or m a e s p e c i a 1 i s s i m a d e v e r o 
real e este ( o te 1e s p e c t a d o r ), o toma pela p r ópria "realidade"; 
b) Q u a n t o  ao c o n t e ú d o  da mensagem: a m e n s a g e m  t e l e v i s i v a  busca a 
■.i i * vt?r-i,ü 1 í dcide , pois quanto maior o p u b l i c o  melhor o r esultado; 
deve u t i l i z a r  signos que sejam f a m i l i a r e s  ao público, para a u m e n ­
tar o p oder de comunicação; a p o é t i c a  televi suai p arece  a p o i a r -  
se m e l h o r  na t r a n s m i s s ã o  di r e t a , pela ilusão de o b j e t i v i d a d e  que 
c r i a ; c ) jGua n t o ao público: a com unicaç ã o p e 1 a t e 1©vi são s e 
b a s e i a  na audiência, t endo como u n i d a d e  b á s i c a  a família; a teve 
pode a g u ç a r  c o n t r a d i ç õ e s  sociais, na m e d i d a  em que os p r o d u t o r e s  
querem a t e n d e r  as e x p e c t a t i v a s  do p ú b l i c o  a qua 1 quer custo, e 
es t e  e d i f e r e n c i a d o . Nas c o n c l u s õ e s  e s p e c i f i c a s  sobre a t e l e v i s ã o  
b r a s i l e i r a ,  Sodré nos dia que: a) Foi implantad a na d é c a d a  de 50
15.Sodre, flumz. A CoMunicaçao do Grotesco. Op. cit. Pg. ÊO.
16 .Pignatari, Decio. Signagem da Televisão. Sao Paulo: Brasiliense, 1984.
Í.t9
© e exp 1 orada a t r a v 0 s de c a nc ess ií ps do p o d e r  p ú b l i c o  á empresa 
privada, com e x c e s s ã o  dos c a nais de tv e d u c a t i v o s ?  b>0 nível é
*
baiMi s s i M o ,  s e gundo Sodré p o r q u e  ê p r i v a d a  e não públ ica (g o v e r ­
namental ) ; c) As d e c i s õ e s’ sobre a p r o g r a m a ç ã o  são a m p l a m e n t e  
b a s e a d a s  nas p e s q u i s a s  da IBOPE (Instituto B r a s i l e i r o  de O p i n i ã o  
Pub 1 ica e tstatistica) í d) A M e n s a g e m  televisual brasi leira é 
11P o b r e e banal" pela "irtc a p a c i d a d e d o com u n i c a d o r ( d e s d e a 
d i r e ç ã o  das e s t a ç õ e s  até os p r o d u t o r e s  de programas) de e n t e n d e r  
a v e r d a d e i r a  natur e z a  do v e í c u l o  que? c o n t r o l a  e de e l a borar  
m e n s a g e n s  e s P e c í f i c a s " 1 7 .
Como e x p l i c a m o s  no início dest e capitulo, um dos nossos 
o b j e t i v o s é i d e n t i -Fie a r p o n t o s d e c o n t a t o 0? d i á logo e n t r e o s 
e s t u d o s  que e s t amos analisando. N e s t e  senti do, este texto, A 
Coiriunicação do Grotesco, tem a l gun s p ontos em comum com o u t r o  
estudo, da mesma época <inicio dos anos 70), que também e x p l o r a  a 
i,emática cios p r o g ramas de a u d i t o r i o  da t e l e v i s ã o  b r a sileira. 
Tr a t a - s e  do livro A N oite da M a d r i n h a 1 0 , de S é r g i o  Miceli, que 
será a n a l i s a d o  mais d e t a 1h a d a m e n t e  na c a p i t u l o  sobre t e l e v i s ã o  e
1 i n gua g e n s .
Miceli d i vidiu os p r o g r a m a s  de a u d i t ó r i o  da época em duas 
c a t e g o r i a s :  os que a t endem  a d e m a n d a s  s i m b ó l i c a s  de c l asses 
s o c i a i s  já integrad as ao m e r c a d o  de c o n s u m o  (A e 8 > e os que se
17.Sodré, nuniz. A Comunicacao do Grotesco. Op. Cit. Pg. 64.
Neste Mosfíio ensaio, Sodré analisa taMbt'fn as revistas brasi leirasl 
historia, caracteristicas atuais, constantes teíiiaticas, a valori^aç^o da 
fotografia. Não vou #ie referir a esta parte porque foge aos objetivos deste 
trabalho.
lô.Miceli, Sérgio. A Noite da Madrinha. São Paulo: Perspectiva, 1972. Este 
livro resulta de dissertação de mestrado em Sociologia do autor, defendida na 
USP, et» 1972.
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d es ti na m a c I a s s es s o c i a i s e x c 1 u i d a a d e s t e fito r c a d o (C e D) . E s te ri 
ú l t i m o s  s© i n s c r e v e m  na linha do que Sodré d e n o m i n o u  de " e s t étic a 
do g r o t e s c o " .
No livro 0 tlonopólio da Fala., de 1977, S o d r é  r e t o m a  a d is- 
c u <515 ã o s o b r e  o g r o t e s c o n a t e 1 e v i s a o b r a si lei r a , f a z. e n d o 
i n c l usive  algum as c r i t i c a s  ao t r a b a l h o  de Miceli, como veremo s 
m a i s a d i a n t e , q u a n d o a n a lis a r m o s este te x t o .
A r t u r  da Távola, c o n h e c i d o  c r i t i c o  da t e l e v i s ã o  brasileira,  
c o n c o r d a  c o m  Muniz Sodré: a r a z a o  da i n c o r p o r a ç ã o  dos s e tores 
s o ciais a s c e n d e n t e s  pela t e l e v i s ã o  b r a s i 1eira nao é d e m o c r á t i c a ,  
é fii e r a d o 1 ó g i c a 1* -
"A C o m u n i c a ç ã o  do Grotesco" vs "D P a d r ã o  Globo de D u a l i d a d e "
0 c o n c e i t o  de "grotesco " a p 1 i cada Jk p r o g r a m a ç ã o  da t e l e v i s ã o  
b r a s i l e i r a  é o ponto mais s i g n i f i c a t i v o  do texto A C o m u n i c a ç ã o  do 
G r o t e s c o  e, talvez, de toda a obra de Muni z S o d r é .
A “esté t i c a  do grotesco", no caso, c a r a c t e r i z a - s e  por a p r e ­
s e n t a r  o "esc: atol ó yi c. o" (o feio, o marg inal, o a b e r r a n t e  > , fora 
ide seu c o n t e x t o  social e histórico; e por uma certa p r o x i m i d a d e  
com a t r a d i ç ã o  popular, c o m  a c u l t u r a  oral. Sodré i d e n t i f i c o u  
esta e s t é t i c a  na m a ioria dos p r o g r a m a s  de a u d i t ó r i o  da t e l e v i s ã o  
b r a s i l e i r a ,  nas d é c a d a s  de '>0 e 70: Rainha por um Dia (Silvio 
Santos), 0 H o m e m  do Sapa to B ranco (Jacinto F i g u e i r a s  J r .>, D e r c y  
G o n ç a l v e s ,  Flávio C a v alcanti, P r o g r a m a  do Cha crinha.
0 c o n c e i t o  de grotesco c o n t i n u a  sendo uma r e f e r e n c i a  impor-
19.Este raciocínio está desenvolvido no livro: Távola, Artur da. A Liberdade 
de Ver: Televisão bm Leitura Crítica. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 19S4. 
Pg. 87 e seguintes.
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t ante nas p es<:|u i ssiã atuais isob^G a to 1 © v i s a o  bras i I c.1 i r'<h ^ part i c u™
1 -ta r iY) © n t e a p a r t i r d e j u n h a / 9 :i., q u a n d o o S B T ■- 8 i s t e m a B r a s i 1 e i r o d © 
T e 1 e v i s a o , d i r i gi d o p e 1 o e m p r e s a r i o 8 i 1 v i o 8 a nt o s , r e t o m o i,i u m a 
linha c o m u n i c a t i v a  mais "popular", i n c l uindo o telejornai  Aqui e 
A g o r a 20 que vai ao ar diari a m e n t e  (exceto aos d o m i ngos) no 
h o r a r i o d a s 1.8:30, e nt r e d e n a <: i o n a l ; e u m  a ir, ê r i e d o p r o g r a m  a s 
i m p o r t a d o s  da Televisa, a maior e m p r e s a  de: c o m u n i c a ç a o  do M éxico 
e uma das maior es do mund o : Carrossel - p r o g r a m a  infantil que 
vai ao ar às 20:1.5, Bi mp 1 e s m e n t e  Mari a e Rosa S e l v a g e m  - t e l e n o ­
velas m e l o d r a m á t i c a s ,  a p r e s e n t a d a s  às 20h45  o às 21h25, 
r © s p e <;: t i v a m e n t e .
Esta nova linha de p r o g r a m a ç ã o  do 8 8 T tem sido a p o n t a d a  por 
a 1 guns c o m o  um r e t o r n o  da "estética do grotesco" i d e n t i f i c a d a  por 
Sodré no final dos anos 60 e inicio dos anos 70.
0 jornal Corre io B r a s i 1 i e n s e 3 1 publicou, em s e t e m b r o  de 
17'71, in<* i,cr ia >:ie pagi na inteira sobre o assunto, com d e p o i m e n t o s  
a t u a l i z a d o s  de Muniz Sodré e A rtur da T ã v o l a . S o d r é  a firma que o 
g r o tesco nunca d e s a p a r e c e u  c o m p 1e t a m e n t e  da t e l e v i s ã o  brasileir a, 
mas que de fato a nova p r o g r a m a ç ã o  do 813 I tem um caráter' g r o t e s c o  
mais a c e n t u a d o  e mais p r ó x i m o  do que ele a n a l i s o u  no final dos 
anos 60 e in icio dos 70. Este "revi vai" do gr'o tese o, s e g u n d o  ele, 
d e v e - s e  à s a t u r a ç ã o  de um m o d e l o  de fazer t e l e v i s ã o  ("a t e l e v i s ã o  
é s e ivipre mome n t a n e a 1 *) , e t a m b é m a u m a e s t r a t é g i a de c o n q u i s t a d ©
20.Este programa conquistou audiência bastante ampla e caracteriza-se pelo 
tratamento sensacionalista dado às notícias, é uma espécie de “página 
policial" do telejornali smo nacional. Algumas personalídades bastante 
"populares" no pais participam do programa, entre as quais citaMOs o 
radialista Gil Gomes e o boxeador llaguila.
21.Correio Brasiliense. Caderno dois. Pg. 01. Brasília: 09/09/91.
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um p u b l i c o  M&i s awp 1 o S "Trata-se do p ú b l i c o  D e E» que r e f l e t e  o 
gosto da c:u 1 tura rúst i co-p 1 ebéi a vul gari sada , uma c u l t u r a  u rbana 
c o m  fo r t e s  t r a ç o s  r u r a i s " .  0 Slí T estari a f a z e n d o  hoje o que a 
G 1 o b o f e  z  n a d é  c a d a de 7 0 »  b  u s c a nd o u m  a a u d i ê  n c i a s i g  n -if icativ a 
e m t e r in o s q u a n t i t a t i v o s .
S e r i a  necessári a u/na p esqui s>a d e t a l h a d a  para v e r i f i c a r  se a 
ele vaca o dos índices de a u d i ê n c i a  do SI3T', nos h o r á r i o s  dos p r o ­
gramas a cima referi dos» è c o r r e s p o n d e n t e  a um a u m e n t o  do público 
das c l a s s e s  D e E, ou se a " M e x i c & m s a ç a o ” está a g r a d a n d o  à 
a u d i e n c i a c o m o  um t o d o .
Sodré aponta ainda» como uma possível causa do 
i n t e r e s s e  do p ú b l i c o  b r a s i l e i r o  por uma e s t é t i c a  televisuai menos 
s o f i s t i c a d a  e mais voltad a para v a 1 ores rurais (um bom e x e m p l o  
foi a novela Pantanal, exibida pela Rede Manchete, que c o n s e g u i u  
índices de a u d i ê n c i a  b a s t a n t e  elevados)» o d e s e n c a n t o  c o m  a 
c 1 a a o e : ’"ft c i d a d e  hoje está em baixa, á: o local do crime, da 
marginal i d a d e . E xiste hoje uma voga i n t eriora na, mas o que se vê 
é um i n t e r i o r  idealizado. Você nao ve o interior do Nordeste» 
s alvo r aras exceções. Ve um i n t e rior que p a r e c e  um pouco o i nte- 
i" i o r d o s E s t a d o s Unidos".
A r t u r  da Távola  acha que as n o v e l a s  m e x i c a n a s  estao fazend a 
s u c e s s o p o r q u e s a o n o v i da d e , a p e n a s i s s o . D p r o b 1 e m a s é r i o n  a 
sua opinião» é a perda de q u a l i d a d e  da p r o g r a m a ç ã o  b r a s i l e i r a  
como um todo. S u g e r e  que se c o m p a r e  o Xou da Xuxa com D S í t i o  do 
P i c a - P a u  Amarelo. Ele procura t a M b é m  r e l a c i o n a r  o fato c o m  a 
c o n j u n t u r a p o l í t i c a  e e c o n o m i c a •:! o p a í s : " N u m a é p o c a e m  que o 
p a i s  est á d e p r i m i d o  por uma recessão-, o p ú b l i c o  sente falta de 
•figuras m i t o l ó g i c a s  com quem se identificar. Isso, mais a perda
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de qualidad e da teve c o m o  um todo.-, acaba levando o p ú b l i c o  para 
P r D d u t o s m a i a s s i m i laveis".
0 "padrão Globo de q u a l i d a d e "  é o c o n t r a p o n t o  da 
"comurii cação do g r o t e s c o " . Caracteri sa-se pelo a p r i m o r a m e n t o  
técnico, pela a s s ep sia das ifitagens, p e l a  e x c l u s ã o  do v i d e o  do*.» 
s e t o r e s m a r g i n a 1 i z a d o s d a p o p u 1 a cão.
Esta "estética" foi i m p l a n t a d a  pela Rede Globo de Televisão, 
d u r a n t e  os .anos 70. Lia deve ser a n a l i s a d a  no c o n t e x t o  p o l í t i c o  e 
social do período, é a época do " m i l a g r e  b r a s i l e i r o " , onde o lema 
“ord e M  e p r o g r e s s o "  está eM alta e o n d e  as t e l e c o m u n i c a ç õ e s  são 
u ti 1 i z a d a s p e 1 o r e g i we Mil i t a r p a r a "in t e gr a r " e " d e s e n v o 1 ver" o 
pais. N a d a  Mais a d e q u a d o  do que uma programaç: ão t e l e v i s i v a  de 
alto p a d r ã o  t é c n i c o  e de "boM gosto".
0 a c o r d a  G 1o b o / T i m o -t.ife, por o u t r o  lado, Foi u m  ponto 
im p o r t a n t e  para o salto q u a l i t a t i v o  da R e d e  Globo de Telev i s ã o ,  
n a m e d i d a e m que p o s s ibi 1 i t o u lhe o a c e s o a u m  " k n o w h o w " 
t e c n o l ó g i c o  e a d m i n i s t r a t i v o  ainda não disponível no m e r c a d o  
b r a s i ] c:; ir o 1J e t e 1 o? v i s a o .
Na livro 0 M o n o p ó l i o  da Fala, Sodré analisa o "padrão Globo 
de qual i dado?" c o m o  Lima estratégi a de Mercado: uma ve.v-: c o n s o l i d a d o
o "virtual m o n o p o l i o  da Globo", esta rede pode se d e d i c a r  com 
M a i o r  e m p e n h o  ã c o n q u i s t a  de um p ú b l i c o  e s p e c i f i c o  de M a i o r  poder 
aquisi t i v o ,  mais i n s t r u í d o  e, em princípio, mais refinado? d e i ­
x a n d o  de lado os s e tores e x c l u í d o s  do m e r c a d o  de c o h s u m o  e a 
''estéti ca do g r o t e s c o " * a .
Ar t ur da T ávol a t a m b é m  a n a 1 i sou o p a d r ã o  G 1 ob o de q u a 1 i dade
22.Sodré, Munir.. 0 Monopólio da Fala. Op. Cit. Pg. 101 e seguintes.
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como uma estratégi a m e r c a d o l ó g i c a  : o c r e s c i m e n t o  da tel evi sSo 
br*asi 1 eira p o s s i b i l i t o u  que ela lançasse r a i v e s  Junto à classe 
médi a e até i n c o r p o r a s s e  p a d r õ e s  da c u l t u r a  dominante» 0 domi n a n ­
te nao qui s pe rder a o p o r t u n i d a d e  de f a l a r  a t r a v é s  da teve. Deu- 
se o que ele chamou "sub ida de nível", que s i g n i f i c a  uma 
p r o g r a m a ç ã o  ao gosto do dominante.  Est e p r o c e s s o  v isava também 
a n e s t e s i a r  as c r í t i c a s  dos i n t e l e c t u a i s  á t e l e v i s ã o  e r e f l e t i a  a 
entrada  de pro f i ss :i ona i s a l i j a d o s  do teatro* cinema, música, etc, 
que a c a b a r a m  t r a b a l h a n d o  na t e l e v i s ã o  (Dias Gomes, C a e t a n o  V e l o ­
s o , C h i c o B u a r q u e , e t c ) 23 .
Se as p r o g r a m a s  de a u d i t ó r i o  sao a base da " e s t é tica do 
grotesco", as t e l e n o v e l a s  e o te 1e j o r n a  1 ismo sao os f o r m a t o s  
e x e m p l a r e s  cia "padríío Globo de qual i d a d e " . 0 gênero t e l e n o v e l a  
foi a p r i m o r a d o  nesta nova fase: p a s s o u  a t e m a t i s a r  a r e a l i d a d e  
brasil e i r a ,  abriu espaço  para que se f o r m a s s e  uma g e r a ç a o  de 
a u t o r e s , atores e t é c n i c o s  de r e c o n h e c i d a  c o m petência, f o r m o u  uma 
a u d i ê n c i a  cativa que garante o maior f a t u r a m e n t o  da t e l e v i s ã o  
brasilei r a .
As t e l e n o v e l a s  a c a baram se t r a n s f o r m a n d o  no principal p r o d u ­
to de e x p o r t a ç ã o  da Rede Globo. A e s t r a t é g i a  de c o n q u i s t a  de uma 
fatia do m e r c a d o  internacional de t e l e v i s ã o  pela Rede G lobo  segue 
uma t e n d ê n c i a  mundial de " u n i v e r s a i i s a ç ã o "  das " i n d ú s t r i a s  c u ltu™
23.Esta análise encontra-se no livro Tàvola, Artur da. A Liberdade de Ver! 
Televisão ei» Leitura Crítica. Op. Cit. Pg. 37 e seguintes.
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rais" em detr i Mento das "culturari n a c i o n a i s " * ^  „ 0 fator eco no mi co 
pesa b a s t a n t e  mais uma vez, não pela venda do p r o d u t o  em si, mas 
p 021 o <:/ u e s u a p r e s © n ç a n o m e r c a d o i n t e r n a c i o n a 1 p o d e r e p r e s e n t a r .
N e s t e c. a s o p o d e r e p r © ® e n t a r in c lusiv e a d i v ulg a ç a o i n t e r n a c i o n a 1 
de uma "imagem" mais posit i v a  do país. I::.i:i st em m uitos a s p e c t o s  da 
p o l í t i c a  de e x p o r t a ç ã o  da Rede Glob o que p o d e r i a m  ser abordados, 
mas que fogem aos o b j e t i v o s  deste trabalho.. A questão que nos 
i n t e r o? s s a a q u i é q u e o " p a d r á o G 1 o b o de q u a 1 i d a d e 1' c o n t r i b u i u 
p a r a v i a 1 i 1 i :r a r e s t a p o 1 í t ica.
O te 1 e j orna 1 i smo tamb ém ga nhou uma ''cara nova" n c ompat i ve 1 
com o "padrao Globo de qualidade". I:'sta "cara" é sem d ú vi da a do 
'' J o r n a 1 N a c: i o n al " : a a 11 a d e f i n i c a o d e vi d e o , á u d i o e t r a n s - 
missão, as v i n h e t a s  do Hans D o n n e r , a apresentai;: ao de Cid Morei ra 
e Sérgi o Chapeiin, o d i s c u r s o  da o b j e t i v i d a d e  e da u t i l i d a d e  
públ i c a d e R. o b e r t o M a r i n h o , a s r e p o r t a 9 e n s n a t: i o n a i s d e G 1 o r i a 
M ar i a e de Costa M a 11so , os matér i as i nt,ernac i onai s "ao vi v o 11 de 
Hélio Costa e Bob l-aith, etc.
Na “guerra de audiência " e n t r e  as emissoras, a Rede G l o b o  de 
T e 1 e vis a o , e mbo r a c o n t i nu e f o 1 q a d a m e n t e n a 1 i d e r a n ç a , t e m s e 
a f a s t a d o d o " p a d r ã o G 1 o b o de q u a 1 i d a d e " , t a ri t o n o s t e l e j o  r n a i s » 
quanto nas t e l e n o v e l a s  e na p r o g r a m a ç ã o  de um modo geral. Este 
a f a s t a m e n t o  se r efe re antes ao c o n t e ú d o  da p r o g r a m a ç ã o  e à forma 
de a b o r d a r  os a s s u n t o s  t e m a t i z a d o s , do que á qualidade t é c n i c a  e
24.0 antropólogo Renato Ortiz, no livro A Moderna Tradição Brasileira, aborda 
esta questão e utiliza o conceito de "internacional popular" para nomear esta 
"universalização". Ver: Ortiz, Renato. A Moderna Tradição Brasileira. São
Paulo: Brasiliense, 1987.
Sobre o conceito de "indústrias culturais", ver Caparei]i, Sérgio. Di­
taduras e Indústrias Culturais, no Brasil, na Argentina, no Chile e no Uruguai 
(1964-1984). Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 1989.
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art i t i sc:a cia emissora, que c o n t i n u a  cada vez mais apr i m o r ada .
0 p r ó p r i a  Jornal Na cional, s í m b o l o  do " p adrão Globo de
qua 1 i ei<iicie", x em t e 1 ta wu i r,as c 
polici a l " ,  se <;ju i ndo a tr i 1 h a c 
F a n t á s t i c a :  a Show da Vida, outro 
G 1 o b o , a s s o c i a d o t r a cl i c i o n a 1 m e n t e 
d e 11 a s s e p s ia" t e 1 e v i s i v a , t a m b é m 
1' p o p u lar", c o m m a t ê r i a s p o liei a i ir, 
n i c a s e o u t r o s r e c li r s o s a p <■:? 1 a t i v  o 
têm se t o r n a d o  menos "sérias": o 
d a n d o  lugar ao " grotesco" da coroâ 
No m o fíi e n t o, d a s t r e s t e I e 
h o r á r i o  n o b r e  cia Rede Globo, duas 
com é d ia : P e d r a sob re I3 d d r a (n o  v  k 
( n o v e l a  das sete). A o u t r a  n o v e l a  
di ■ t.-wiict p  i  c: o i  ó a i c o  d  a s e  a ao n o  t . r  
P e r i g o s a s P e r u a s , v a 1 e I e m b r a r , i" 
gr <íl n d e s u  c. e  s s o  p rin c i p a 1 m e  n t e c 
Mais a s s í d u o  as t e l e n o v e l a s  das t»
(..escoes ao genero n o t i c i á r i o  
o Aqui e Agora, do 8ÜT. 0 
P r o g i“ a m a d g r a n d e a u d i e n c i a d a 
a um c o nc e i to de " b o m■•• gosto " e 
tem a s s u m i d o  uma linha mai s 
, e n c e n a ç o e s d e s e s s o e s m o ■:! i ú 
s . As t eIe n ovela s , por su a vez, 
"glamour" do drama p s i c o l ó g i c o  
d i a .
no v e 1. a s q u e e s t a o o c: u p a n d o o 
siío b a s t a n t e  pro::imas do genero 
1 a das o i t o ) e P er i gos as P & rua s 
é Fel i c i d «‘ide ( nov e 1 a d a s s e is), 
adicional "tri ângulo amorosa", 
ub s t i t u iu V a m p o u t r a c o <n é d i a d e 
'ntre o p ú b l i c a  i n f a n t o - j u v e n i 1, 
eis e das sete.
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"0 M E R C A D O  DE BENS C U L T U R A I S "
Te I e v i s a o : Sistema P ú b l i c o  vs S i s t e m a  P r i v a d o
N e s 1 0 a r t :i g o , i n t u 1 a 'Io D M e r c a d o d e B e n s C u 1 tu r a i s';í 51. !5 o d r é 
t r a b a l h a  com a o p o s i ç ã o  entre p r o d u ç ã o  cultural e l e v a d a  e i n d ú s ­
tria cu .1 tura 1 ou c u ltur a de Mercado* Os c o n s u m i d o r e s  s a o d i f e r e n ­
tes: no p r i m e i r o  caso o c o n s u m i d o r  é também um p r o d u t o r  virtual, 
ele d o mina  o c ó digo e c o nhece os meios de p r o d u ç ã o  u t i l i z a d o s  
P 0 1 o emissor. P r o d u ç ã o  e c o n s u m o  sao b a s t a n t e  p r ó x i m o s  um do 
outro. Já' na  c.aso da indústria cultural., ela se b a s e i a  em t e c n o ­
logia a vançada, de forma que os meios de p r o d u ç ã o  sao b a s t a n t e
i n a<: e s s i v e i s à m a i o r i a d o s c o n s u m i d o r e s .
G o b j e t i v o  do texto è faz er uma descriç ao das 
c a r a c t e r  i s  t i cas p o .1 i t i c o - e c o n b m  i cas da i n d ú s t r  i a cu] tura 1 bra- 
s i l e i ra e uma ana 1 i se c r i t i c a de?:; te s i s tema .
Soclré cita F r a s e r  Bond (Introduçíiío ao Jornal i s M O ) a * para 
m o s t r a r c o m o a i n d ú & t r i a o u 11 u r a 1 t r a b a 1 h a c o m a s f r u s t r a ç <í e s d o s 
consuwi d o r e s , t e n t a n d o  c o m p e n s a—1 a s . A m o t i v a ç a o  et: onomi ca é a 
base da p r o d u ç ã o  dos bens c u l t u r a i s  ditos  "de massa".
á i n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  como S o d r é , n este texto,, u t i l i z a  o 
c o n c e i t o  de massa de forMa mais c r í tica do que nos textos a n t e r i ­
ores. Aqui ele usa e x p r e s s õ e s  do tipo: "cultura dita de massa", 
" p r o d u ç a o d i t a d e m a s s a" , q u e p e rmi tem uma c e r t a d i s t a n c: i a & m 
r e 1 aç a o a o con c e i t o d e m a s sa f r a nk f ur t i an o o r i <1 i na 1 .
A c o m u n i c a ç ã o  de massa como s e r v i ç o  público, p r i v a d o  ou 
m i s t o  é um dos p o n t o s  a b o r d a d o s  n este t e x t o „ embora de forma
25.Este texto é um capitulo da coletânea Estado e Cultura no Brasil, 
organizada por Sérgio tticeli, publicada pela Difel, em 19A3. Tem OS páginas.
26.Bond, Fraser. Introdução ao Jornalismo.
«isto é u m  dos pontos abordados neste texto, embora de forMa 
rápida. Sodré mostra corno o sistema coMerci al privado tem se 
revelado de grande eficácia na m o !j i 1 i ,rat;: ao e integraçao dos 
diversos setores sociais. A mídia assumiu os objetivas que eram 
P e r segi ,i i d o s a n t e r i o r«e n t e p e 1 a r e t ó r i c a p o 1 i t i c a e p e í a r e t o r i c a 
p e d a g 6 <;)i c a .
Ho final do texto S odré tra:: a d i s c u s s ã o  para o caso b r a s i ­
leiro., o n d e  a indústria cultural se e s t r u t u r o u  a p a r t i r  de inte­
r e s s e s  fjo v e r n a M e n t a  i s ( parti cul armenti? do g o vern o M i l i t a r  pós- 
6 4 ) e e m p r e s a r i a i s . A t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  è h e g e m ô n i c a  em 
re'lacrao ao c o n j u n t o  da i ndústria cultural. Sendo a sua exp 1 o r a ç a o  
uma c o n c e s s ã o  do E s t a d o * ela se t o rnou ainda Mais vulnerável aos
i n t e i" e s s e s g o v e r n a m e n t ais.
Este a r t i g o  foge? b a s t a n t e  da linha de a n á lise da t e l e v i s ã o  
b r a s i l e i r a  adotada por fluniz S o d r é  no c o n j u n t a  de sua obra. Aqui 
a q u e s t ã o  p o i i t i c a  oeixa ae ser pano ae rundo': e iurrm-sn- o 
c e n t r o  da discussão. 0 que se j u s t i f i c a  pela n a t ureza  da c o l e t a -  
nea na qua 1 o tex to es tá i nser i d o . 0 s r e f e r encia i s te orico- 
m e t o d o l ò g i c o s  com os quais Muniu: Sod ré p r ocura a n a l i s a r  a t e l e ­
visão, como já v i m o s a n t e r i o r m e n t e , s a o , p r e f e r e n c i a 1 m e n t e , a 
Semi oloçji a e a Psi cana 1 i s e . N e s t e  art i go os ref e r o nc i a i s são a 
in d ú s t r i a  cultural e a e c o n o m i a  p o l í t i c a  da c o m u n i c a c a o . Por isto 
e s t a m o s  a f i r m a n d o  que ele "de stoa" em rei ação aos o utros três  
t e x t o s q u e e s t a m o s a n a 1 i s a n d o .
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"0 M O N O P Ó L I O  DA FALA:
FUNCftD E L I N G U A G E M  DA T E L E V I S Ã O  NO BRASIL"
V i s ã o  P a n o r a m i c a d a T e 1 e v i s a o B r a s i 1 © i r a :
E x c 1 i.i s a o d e F a 1 a s © C u 1 t u r a s
Este 1 ívro27 é or<:iarri zado di dat i c a mente em 05 c a p í t u l o s  bem
especí f i c o s :  0 C o n c e i t o  de Te'levisao:, A Li n g u a g e m  da Televisão,
T e l e v i s ã o  no Brasi 1 TV © Cul tura Brasi 1 ei r-a e Futebol, Teatro ou
T e l e v i s ã o ?
E m b o r a  o autor r e c o nheça © r e s s a l t e  a i m p o r t â n c i a  e a h e g e ­
Monia da t e l e v i s ã o  na s o c i e d a d e  b r asileira, há um e v i d e n t e  p r e ­
c o n c e i t o  c o n t r a  o meio. A t elevisão © vista comd " e n g e n h o c a  
t e c n o 1 6 g i c a '1, m a n i p u 1 a d o r a , f a 1 s á r i a , e t, c .
0 o b j e t i v o  do livro, s e gund o Sodré, © "sucitar a r e f l e x ã o  ©
0 d e b a t e  s obre u m  meio que se e s palha em rede sobre a real idade 
nacional e s obre  cujo p r ojeto ideol o «rico níío s© tem escri to 
b a s t a n t e " 30 .
i  • • l  . ........ t  • • -• ••• - .................. l ... i -t ... : »  ir4.» — — , i . t . ••
i.. *. wv  |- /. ], i,. i  u ü  a  .v.'* '! <•' i i i h v  i i K* »-• w »  c:\ |ii v_ o- i..» i. \.i vi t M  i \ i a  i i i c  i,* k.í *„ K _ <  «. \j a «.a.
se vaie de unia leitura senti ol o ai ca, sem formal isimos, do f e n ô m e n o  
uo c. i © -cul tural , onde a h i s t o r i a  entra como uma d i m e n s ã o
1 mpresc i nd i v e 1 "a 9 .
S odré a p r o v e i t a  o c a p i t u l o  sobre o c o n c e i t o  de t e l e v i s ã o  
para f a z e r  uma r e v i s ã o  c r i tica das t e o r i a s  e x i s t e n t e s  s o b r e  a 
t elevisão, ou pelo menos de boa par L© delas. Ele c o n c e i t u a
i nic i a 1 euente a te 1 evisão como "uma t é c n i c a  , um e 1 © tro<::loméstico,
27.0 Monopólio da Fala: Função e Linguagem da Televisão no Brasil foi editado 
pela Vozes em 1977 e reeditado pela última vez em 1989 (5s edição). Tem 155 
páginas.
2ô.Sodré, Muniz. 0 Monopólio da Fala. Op. Cit. Pg. 10.
29.Sodré, Muniz. 0 Monopólio da Fala. Op. Cit. Pg. 10.
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em b u s c a  de n e c e s s  i d -a d es que a '1 e g i t i «e« s o c i a l m e n t e " 30 . Este 
concei to é amp 1 i ado adiante: " t e l e v i s ã o  é um s i s t e m a  de 
i n f o r m a ç ã o  h o m o l o g o  aos c ó d i g o s  da e c o n o m i a  de m e rcado e a c i o n a d o  
pelo d e s e n v o l v i m e n t o  t e c n o l ó g i c o " a i . Esta defi ni ç ão s i s t êmic a é 
ma n t i d a  e a p r o f u n d a d a  em te;:tos p o s t e r i o r e s ,  como por e x e m p l o  em 
T e l e v i s ã o  e P s i c a n á l i s e .
S o d r é r e f u t a o c o n c e i t o t e c n o 1 ó g i c o d e t e 1 e v i s a o d e M c !.. u h a n 
("o meio é a m e n s a g e m " ) :  ele e t a u t o 1 o g i ca <tv é tv) e falaci oso, 
€•■ i\i b o r a a p o n t e p a r a u m a 1 i n h a t e o r i c a b «a s t a n t e p r o d u t i v a q u e é a 
da i n v e s t i g a ç a o d a s r e 1 a ç o e ir» s o c i a i s q u e s e f o r m a m a p a r t i r d a 
te 1evi s ã o .
E 1 e a n a 1 i s a t a mbém o p o d e r d i s c i p 1 i n a d o r d o s i s t e m a t e 1 e -• 
vi si vo nas s o c i e d a d e s  modernas, com base na uti 1 isação que 
F o c a u l t  f a s  do termo " p a n o p t i s m o ", c u n h a d o  por J e r e m y  Bentham.
Na s e q ü ê n c i a  das concei t u a c õ e s  Sodré d i s t i n g u e  a c o m u n i c a ç ã o  
d a i nf orwacão. A c omuni c ac ao p ressup oe a troc a , a i n t e r -- 
s u b j e t i v i d a d e ,  e n q u a n t o  a i n f o r m a ç ã o  p r e s s u p õ e  o d o m í n i o  do 
f a l a n t e  s o bre o o u v i n t e  e se c a r a c t e r i z a  pela m e d i a ç ã o  da t e c n o ­
logia. Aqui S o d r é  r e c o r r e  a Ba udri 11 a r d , para  quem "o que c a r a c - 
t e riz a os v e í c u l o s  de massa é a sua n a o  •c.omuni caç. a o , e n t e n d e n d o -  
se c o m u n i c a ç ã o  como troca, isto é„ como r e c i p r o c i d a d e  de d i s c u r ­
sos - f a l a  e r e s p o s t a " 35* . Sodré nao c o n c o r d a  i n t e i r a m e n t e  com 
B a u d r i l l a r d ,  que peca, s e gu ndo ele, " por não d e s t a c a r  as 
c o n t r a d i ç õ e s  e a d i v e r s i d a d e  e x i s t e n t e s  no inter ior do a p a r e l h o
30.Sodré, Munis. 0 Monopólio da Fala. Op. Cit. Pg. 14.
31.Sodré, Muniz. 0 Monopólio da Fala. Op. Cit. Pg. IS.
32.Sodré, Muniz. 0 Monopólio da Fala. Op. Cit. Pg. 25.
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■i deo 1 ó g i ca i n f o r w a t i v o " 33 .
0 papel da t e l e v i s ã o  nas c a m p a n h a s  e l e i t o r a i s  t a m b e M  é 
c o m e n t a d o  pelo autor: " a t e l e v i s ã o  é dec i d i d a m e n t e  desp o 1 i t i aan- 
t e " 3 * . N e s t e  caso o meio real M e n t e  se s o b r e p õ e  ao c o n t e ú d o  da 
m e n s a g e m • A p r o p a g a n d a  p o l í t i c a  na t e l e v i s ã o  f a v o r e c e  aos c a n d i ­
d a t o s  que tem m e lh or d e s e m p e n h o  no uso da ling uagem televisiva. 
E l e e ;< e mp 1 i f i c a s u a a n a 1 i s e com a c a m p a n h a e 1 <•:•? i t o r a 1 p a r 1 a m e n t a r 
de 1.974.
IJm o t-i t r o c-?x e m p 1 o d o p a p e 1 p o l í t i c o  d a t e 1 e v i s a o a b or >::ia do p or 
Sodré foi a c o b e r t u r a  da t e l e v i s ã o  a m e r i c a n a  da G u e r r a  do Vietnã. 
Ela t r a n s f o r m o u  a guerra num grande " f a i t - d i v e r s " . 0 t r a t a m e n t o  
q u e e d a d o p e 1 a t e 1 e v i s ã o a o s t e m a s p o I i t i c o s , c i,i 11 i,ir a i s e 
c i e n t í f i c o s  é uma das d i s c u s s õ e s  p r e f e r i d o s  de M u n i z  S o d r é . Ele 
mo s t r a  que n o r m a l m e n t e  a t e l e v i s ã o  os t r a n s f o r m a  em "fait- 
divers". Ele b a seia sua a n á li se no c o n c e i t o  de " f a i t - d i v e r s "  de 
Rol and B ar th e s .
Ao a n a l i s a r  a m a n i p u l a ç ã o  p c o n t r o l e  social no s i s t e m a  
t e l e v i s i v o  S o d r é  faz uma crítica a Hans Ma gnus Ensrensber ger e aos 
ad eptos da " t e c n o l o g i a  u n d e r g r o u n d "  (Michel Bhamberg., por e x e m ­
plo) . E stes autores, s e g u n d o  S o d r é  * p r e g a m  a a u t o g e s t ã o  dos meios 
de c o m u n i c a ç ã o  como f o r m a d <■? a s s e <j ur a r a s o ciai i z a ç ao d a 
i n f o r m a ç ã o  e da cultura, e l i m i n a n d o  a manip u l a ç ã o .  Sodré r e s u m e  
as idei as d e s t e s  autores como p e n s a m e n t o  "neo-■ i1u m i n i s t a ", para o 
qual o c ó d i g o  cultural é o da c u l t u r a  burguesa, a ser d i s t r i b u í d a  
d e m o c r a t i c a m e n t e  e ntre os v ários  s e g m e n t o s  sociais. Sodré mostra
33.Sodré, Muniz. 0 Monopólio da Fala. Pg. 26.
34.Sodré, Plunis. 0 flonopólio da Fala. Op. Cit. Pg. 23.
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q u e  o  f o o n o p  ó li  o  d a  t e  1 e v i  s a o  n a o  e s t á  n o  c o n t r o l e  d o s  M e i o s  d e  
p r o d u ç ã o . ,  m a s  n o  c o n t r o l e  d o  p r o c e s s o  d e  s i g n i f i c a c a o ,  a t u a l  M e n t e  
e x e r c i d o  p r i o r i  t a r i a w e n t e  a t r a v é s  d e  p a d r õ e s  d e  c o m p o r t a M e n t o  e  
d e  c o n s u m o  i n t e r i o r i z a d o s  p e l o s  p r ó p r i o s  c o n t r o l a d a s .
Para e x e m p l i f i c a r  seu ponto de vi sta, So dré cita o livro 
.1984 de G e o r g e  Orwel 1 . 0 "Gran de Irmã o" ou a "teletela" sao 
intei r a m e n t e d i s p e n s ave i s hoje, p o i s o a li t o <:: o n t r a l e  g a r a n te a 
m a n u t e n ç a o  do " s t a t u s  q u o " - E'1e c o m p a r a  a ’'t e I e t e 1 a " com a te 1 ©- 
visão. D i s c u t e  taMbeM, a p r o p ó s i t o  do c o n t r o l e  social, o c o n c e i t o  
psi canal itica de "pai c a s t r a d o r " . A mi dia assume cada vez com 
maior f r e quenc i a este papel .- a n t e r i o r m e n t e  d e s e m p e n h a d o  pelo 
ch e f e  d e Kart iI ia.
A  s e g u i  r  S o d r é  d i s c o r r e  s o b r e  o u t r o  d o s  s e u s  a s s u n t o s  p r e d i ­
l e t o s ,  q u e  é a c o m p a r a c  a o  e n t r e  o  c i n e m a  e  a t e l e v i s ã o .  E l e  
m o s t r a  q u e  a t e l e v i s ã o  é m a i s  a u t o r i t á r i a  q u e  o  c i n e m a ,  o n d e  a s  
i m a g e n s  s a o  m a i s  i n d e  t e r  m i  n a d a s  . m a i s  a b e r t a s  a  p a r t n :  i p a ç a o  d o  
e s p e c t a d o r . 0  d i á l o g o  c i n e m a t o g r á f i c o  s e  d á  n o  p l a n o  d o
i m a g i  n a  r i  o  e n q u a n t o  a  t e l  e v i  s a o  t e n t a  a p a g a r  a s  d i f e r e n ç a s  e n t r e
o  r  e  a .( e  o  i m  a  g i n  á  r i o .
No c a p i t u l o  sobre a l inguagem da televisão, Sodré f o r mula a 
h i p ó t e s e  de que ela é uma art i cul ac lio de 03 p r o c e s s o s : .1) P r o c e s s o  
de i n d i v i dua 1 i a ç a o f aMi 1 i ar i stada r 2 )Processo de repeti c ao 
an a l ó g i c a  do r e a l ? 03) P r o c e s s o  de r e p r o d u ç ã o  do já e x i s t e n t e  e 
e l a h o r a ç ã o  em e s p e l h o  da fantasia.
A  "i n d i v i  d u a !  i l a ç ã o  f A m  i 1 i a r i  ;:íada" d i  z  r e s p e i t o  a o  f a t o  d e  
q u e  a t e v e  s i m u l a  u m  c o n t a t o  p e s s o a l  e  d i r e t o  c o m  o  t e l e s p e c t a d o r  
e ? a o  m e s M o  t e m p o ,  t e m  a  f a M Í l i a  c o m o  u n i d a d e  b a s i c a  d e  r e c e p ç ã o .  
E l a  i n t e r p e l a  v m  \ n d i  v i  d  i o  q u e  f  a»-’ par* t e  d e  Lima f  <hm i 1 i a . E s t a  é
. 1 ;
u m a  d a s  rasííes p e l a  qual a f i g u r  a do  a p r e s e n t a d o r  ou do a n i m a d o r  
t e m  M u i t a  for-o: a na televisão., è el d que i n t e r p e l  a di r e t a m e n t e  o 
t e l e s p e c t a d o r . S o d r é  analisa as c a r a c t e r í s t i c a s  d o  a p r e s e n t a d o r , 
M o s t r a n d o  c o m o  ele se t r a n s f o r m a  n u m  s í m b o l o -  E l e  u s a  C i d  floreira 
c o m o i 1 u s t r a ç ã o -
A l i n g u a g e m  t e l e v i s i v a  t r a b a l h a  c o m  a i n t e l i g i b i l i d a d e  e a 
r e p e t i f a o :  M „ .. s i mp liei d a d e  do q u a d r o ;. fami 1 i a r  i d a d e  da 
a p r e s e n t a c  líi:< e c 1 a r e s a  d a s  i m a g e n s  m o s t r a d a s . S ã o  e s t e s  os 
e 1 e m e n t a s  i m p r e s c i n d í v e i s  ao d i sc u r s o  a n a l ó g i c o  d a  t e v ê "*5 . é 
u m a  l i n g u a g e m  s e m  densidade:, p r e o c u p a d a  em a p o n t a r  a r e a  1 i d a d o , 
si mui a n d o  um t e m p o  e u m  e s p a ç o  s i mui t a n e o s  ao do te 1 espei: t,ador. 
Ao f a z e r  i s t o a  tel e v i s a o  esta ao m e s m o  tempo c o n s t r u i n d o  uma 
r e a 1 i d a d e  a t r a v é s  de um p r o c e s s o  de r e p r e s e n t a ç ã o  s o c i a l .
liste p r o c e s s o  é b a s t a n t e  c o a i p lexo. S e n d o  anal o g i c o  a o  real,
o di s c u r s o  da televi s ã o  e m e r g e  d e  sua r e l a ç ã o  c o m  e s t e  r e a l ,  
p o r e m  e l e  é rnul ti f a c e t a d o .  Exi sten# v a r i a s  e i x a s  de se g m e n t  ac: a o  e 
de c o n s t r u ç ã o  do real , t a i s  c o m o  c l a s s e  s o c i a l ,  fai >;a e t á r i a ,  
sexo. o c u p a ç ã o ,  etc. C o m o  a t e l e v i s ã o  p r e c i s a  a t i n g i r  u m  p ú b l i c o ,
o m a i s  a m p l o  p o s s í v e l ,  ela f a z  u m a  m i s t u r a  d e  c o n t e ú d o s  e v a l o r e s  
no seu p r o c e s s o  de r e p r e s e n t a ç a o  do r eal, que a c a b a  se t o r n a n d o  
u m a  a b s t r a ç ã o .  0 p r o b l e m a  é que e s t a  a b s t r a ç ã o  é a p r e s e n t a d a  e 
a c e i t a  p e l o  t e l e s p e c t a d o r  e p e l o s  p r ó p r i o s  p r o d u t o r e s  d e  t e l e ­
v i s ã o  c o m o  se f o s s e  a real idade*
A c a p a c i d a d e  d e  h o m o g o n e i  z a ç a o  da t e l e v i s ã o  ê t ã o  a m p 1 a que 
e l a  c o n s e g u e  m e s c l a r  c a t e g o r i a s  c o m o  real e i m a g i n á r i o .  P o r  um 
l a d o  e l a  d r a m a t i z a  a r e a l i d a d e ,  p o r  o u t r o  e l a  dá um t r a t a m e n t o
35. Sodrá, Plunis. 0 Monopólio da Fala. Op . Cit. Pg. 71.
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real i stico ã ficção. Os te i e j ornai s s a o  um bom exemp 1 o do p r i m e i ­
ro caso. Os Fatos reais sao a p r e s e n t a do s do forma d r a m á t i c a  e 
s e d u t o r a  . via as t e l e n o v e l a s  s e r v e m  para exempl i f i car o segundo 
caso. Elas sao rechei a das de t e m a s p r o b l e m a s  o dados do c o t i d i a ­
no dos t e l e s p e ctadore s. Se «undo S o d r è  ? e s t e  p r o c e s s o  r eduz o 
e s p a ç o  da fantasia, que passa a r e f l e t i r  o real, como um espelho.
Sodrè mostra como a moral da televi são é doméstica, ato 
po r q u e  a f a mília è sua u n idade b asic a de re cepção: "Fm resumo., 
para o si stewia da te 1 evi s a o » a l o g i c a do m u n d o  p o d e  ser a mesm a 
das r e l a ç õ e s  i n t e r p e s s o a i s  m o d e l a d a s  pela f amili a“3* . Esta moral 
si rop 1 i f i c a d o r a  faz com que as p e s s o a s  p e r c a m  a di m e n s a o  da 
comp ’ ex i d a de das rei aço es de poder na soc i edade como um t o d o .
Uma das h i p 6teses de traba i I io de Sodrè neste livro, e que 
r e t o r n a  em outros textos ( por e x e m p l o  no livro A M á q u i n a  de 
Narciso), é de que a te 1 evi sao e pai"-te de um si st em a poli ti c o— 
economi co , o cap i ta I i smo monopo I i -?>ta , b a s e a d o  na c o n c e n t r a ç  ao em 
todos os nívei s: do capi t a 1 , da p r o d u ç ã o  econômica, do poder * da 
informação, das idèi a s , e t c . 0 sistema t e l e v i s i v o  m o n o p o l i z a  a 
fala (daí o titulo do livro), c o m o  os c o n q 1o m o r a d o s  e c o n ô w i c o s  
monopoi i ;:ram d capital.
Nos c a p í t u l o s  3, 4 e 5 Sodrè traz a di s c u s s ã o  do sistem a 
t e l e v i s i v o  para a r e a l i d a d e  b r a sileira, de forma mais especifica. 
E 1e p r o c u r a  d e m o n s t r a r  a h i p ó t e s e  a n t e r i o r  a p l icad a ao c a s o  
b r a s i l e i r o .  Faz um h i s t ó r i c o  do d e s e n v o  1 vi m en to po I íti co ■ e c o n o m i - 
co do país a p a r t i r  de 1930, m o s t r a n d o  que os m e i o s  de 
c o m u n i c a ç ã o  (jornais, rádios, r e v i s t a s  e f i n a l m e n t e  a t elevisão),
36. Sodré, flum?.. 0 Monopólio da Fala. Gp. Cit. Pg. 03.
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p a r t i c i p a r a m d a c. o  n s t r u ç. a o d e s t a h i s t o ri a e f o r a m r. o ns t ru i d o s p o r 
e 1 a .
Sodré faz também um h i s t ó r i c o  da televi sSo brasi 1 e i r a » 
r e s s a l t a n d o  a s p e c t o s  de sua i mplantação  na década do 50, a c o n ­
quista do m e r c a d o  p u b lici tário, a c o n s t r u ç ã o  do M o n o p ó l i o  da 
Gl o b o  na d écada de 60? a s u b s t i t u i ç ã o  da "estétic a do gro tesco" 
pelo " p a drão G lobo de qualidade" na d e c a d a  de 70.
Outra rei ação h i s t ó r i c a  que ele seque é a que e x i s t e  e n t r e  a 
t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  e a educai,: ao (ou pedagogi a > « Na sua fase de
i MP 1 antas: ã o n a  década de 50, a t e l e v i s ã o  bras il e i r a  tinha um 
Porte c o n t e ú d o  c u 1t u r a 1i s t a * que foi d e i x a d a  um p o u c o  de lado na 
fase de c o n s o l i d a ç a o  (d e c a d a  de AO), para r e t o r n a r  na d écada de 
70, c o m  o c h a m a d o  "padrão Globo de qualidade". S odré m ostra como 
a educação, p a r t i c u 1 anu ente o e n s i n o  superior, t o r n o u - s e  um mito 
na d é c a d a  de 70. P a s s o u - s e  a a c r e d i t a r  que a e d u c a ç ã o  p o d e r i a  ser' 
a chav e para a a s c en são social. As M a t r í c u l a s  no e n s ino s u p e r i o r  
c r e s c e r a m  de 4 0 0 0  em IV/O para 1.000.0 00 em 197A. fc.ste dado  
c i t a d o  por So dré é bem s i g n i f i c a t i v o  d e n t r o  do a r g u m e n t o  da 
mi t i f i c a ç ã o  do e n s i n o  s u p e r i o r . Neste c o n t e x t o  p a s s o u - s e  a r e i ­
vindicai'' uma f u n ç ã o  p e d a g ó g i c a  para a televisão, tanto em t e rmos 
de uma te 1 e v i s ã o  educ at i va , quanto em t e r m o s  de uma tev e c omerc i - 
a 1 m ais " c u ltur a 1 e educativa".
N e s t a  fase as t e l e n o v e l a s  b r a s i l e i r a s  a d q u i r e m  u m  c o n t e ú d o  
d i v e r s o  do c o n t e ú d o  ti pico da fase anterior, p a s s a m  a t e w a t i z a r  a 
r e a 1 i d a d e br a s i leira , inclu s i v e c o m  a a d a p t a ç a o d e o b r a s d a 
1 i t e r a t u r a  nacional.  0 gênero t e l e j o r n a l i s m o ,  se m p r e  t i d o  como 
"cultu r a l " ,  ganha também grande i m pulso na d écad a de 70. Sodré 
a n a l i s a  duas t e l e n o v e l a s  do período: P e c a d a  Capital e 0 Casarão,
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m o s I', i“ ,it n <: l o c. o ta o a p r i m e i. r a r e I' o r ç: a , n o p l a n o ir> i m b 61 i c o , o m i t o 
e d u c a c i o n a l  « o d e r n i s a d o r ? e a s e gun da r e f o r ç a  o w i t o  da "mulher 
m o d e r n a " .
Ao a b o r d a r  a "estética do grotesco" e o "padrão Globo de 
qualidade", S o d r é  faz Uivta c r i tica  ao e s tudo A N o i t e  da Madr inha* 
tese de M e s t r a d o  da soei 6 1 0 9 0  S érgio  Miceli.
0 s p r o 9 r a m a s d a 1 i n h a d o 9 r o t e s c o , segui n d o S o d r é , faziam  
p arte de uma e s t r a t é g i a  de mercado, c a p i t a n e a d a  pela Rede Globo, 
que v i s a v a <hmp liar a aud i enc. i a da t e l e v i s ã o  brasi 1 ei ra .junto aos 
cont i rigentes p o p u l a c i o n a i s  exc 1 (.1 i dos do m e r c a d o  de c o n sumo 
(t r a b a l h a d o r e s  rurai <r>, f ave 1 a d os , desemp r e g a d o s , subemp r e g a d o s ,  
e t c ) . 0 grotesca c o n siste  num t r a t a m e n t o  tecnol ogico via 
televi s a o  de certos aspectos das culturas p o p u l a r e s  o r i u n d a s  do 
meio rural . Está t r a t a d o  no l ivro A C o m u n i c a ç a o  do Grotesco":, de 
19 7 2 , e t a m l:> é /w n e s t e 1 1 v r c i 0 Mon o poli o d a F a 1 a (:l. 9 77) .
Por que en tao a t e l e v i s ã o  b r a s i 1 ei ra inter e s s o u  -se por este 
tipo de audiência, se e 1 a nao se j u s t i f i c a v a  em t e rmos de m e r c a d o  
consumi d oi--? S e g u n d o  S o d r é : "...para acuinular um novo tipo de 
e xcedente: o da audiência, c o n s t i t u í d o  pela " m a i s - v a I i a "  da 
p a 1 a v r a " 3 7 .
No livro A Noite da Madrinha, Mi cel i atribui á t e l e v i s ã o  
b r a s i l e i r a  uma funeao p e d a g ó g i c a  e s e c i a l i z a d o r a  com base na 
c ul tu r a d o m i n a n t e . S o d r é m o s tr a q u e o " p  e d aoogi r> mo" é uma 
c a r a c t e r í s t i c a  universal da mi dia e nao uma p a r t i e u l a r i d a d e  da 
t e l e v i s ã o  b r asileira. Por ou tro lado, o o b j e t i v o  p r i m e i r o  da 
t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  no p e r í o d o  a n a l i s a d o  (final da d écada de 60
37. Sodré, fíuniz. 0 Ptrmopólio da Fala. Op. Cit. Pg. 103.
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t? inicio da d é cada de 70) . , era c o n q u i s t a r  a u d i ê n c i a  e i n v e s t i m e n -  
tos publ icitários. A " i m p o s i ç ã o  de um arb i trár i o cultural d o m i ­
n ante " (a r g u m e n t o  de Plicel i ), deve ser vis to no c o n t e x t o  da 
e c o n o m i a  de m e r c a d o  dos meios.. S e g u n d o  Sodré "...a tese de Miceli 
r e d i.i n d a n u m s o c i o 1 o g i s m o r e du t o r ( i n s p  i r a d o n o s m o  d e 1 o s f r a n c. e s e s 
de P „ Oourdieu) que parece d e s c o n h e c e r  a e s p e c i f i c i d a d e  do 
f e n ô m e n o  i deo 1 6 g i co ,,a* .
No c a p i t u l o  4 - TV e C u l t u r a  B r a s i l e i r a  - S o d r é  alerta 
inicial m e n t e  para o fato de a t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  excluir' de seu 
di s curso a s p e c t o s  impo rtantes da cultura brasi leira. Lia nao 
c o n t e m p 'I a a d i v e r  s i d a >1 e c ultur  a 1 d o pais. 0 s s e t o r e s s o c: i a i s que 
s a o e x c 1uídos d a ci d a dania brasi lei r a , t em a sua cultu ra e x c 1u i da 
da televisão. 0 problema torna -se mais grave pelo fato de e s tes 
y ( o 1' >■' ser1 em ma j or i tar i os na s o 1’." i eda»fe brasi loira. Cabe eivtao a 
ppr  ^ unta * como e que estas p e s s o a s  gostam de ver te 1 ev i sao * 
ela na o c o n t e m p l a  aspe c t o s  cie sua c u l t u r a 1' ttegundo tiodre, elas 
v e e m a t e 1 e v i s S o d o f o r ma vi c a r i a , o u s e j a , s u b s t i t u i n d o a 
r e a 1 i d a d e p o? 1 o d e s e j o d o c o n s u m o ( s u I;) 1 iwan d o d e s e j o s ) .
Este a r g u m e n t o  me p arece b a s t a n t e  frágil por um lado, © 
c o n f 1 i t a n t e com a a r g u m e n t a ç ã o d a '1 c o m u n i c a ç: a’ o d o g r o t e s c o " , p o r 
outro. A f r a g i 1 idade está no fato de que a t e l e v i s ã o  niiío " c o n t e m ­
pla" c ulturas, sejam elas e x c l u í d a s  ou não. Como o p r ó p r i o  Sodré 
«ostra, ela se rege pela lógica de m e r c a d o  e se a p r o p r i a  de 
v a l o r e s  c u l t u r a i s  os mais d i v e r s o s , que são r © t r a b a l h a d o s  no bojo 
do seu p r o c e s s o  de p r o d u ç ã o  de signif i c a d o s .  Os "exclu í d o s "  são 
p a r t i c i p e s  e c ú m p l i c e s  d e s t e  processo. Q u a n t o  à i n c o m p a t i b i l i d a d e
3S.Sodré, Muniz. 0 Monopólio da Fala. Op. Cit. Pg. 105.
138
e n t r e  o a r g u w e n t o  da " c o m u n i c a ç ã o  do grotesco" e o A r g u m e n t o  da 
e x c l u s ã o  da t e l e v i s ã o  brasilei ra de c e r t o s  a s p e c t o s  da c u ltur a 
nacional, lembro que a "estética do urcitosco", segunda Sodré, foi 
uma a l i a n ç a  ent re a t e l e v i s ã o  e as c l a s s e s  baixas? e que esta 
e s t é t i c a  s o br eviveu, ap esar do " p a drao (51o bo de q u a l i d a d e " .
Q u a n t o  a sub 1 i mação dos d e s e j o s  via t e l e v i s ã o ,  r e s s a l t a r i a  
que as pessoas, qualquer que seja sua inserção social, vem t e l e ­
vi s ã o  per m u i t a s  razões: para relaxar, para se divertir, para se
i ri-formar, etc, p o d e n d o  ou na o p r o j e t a r  d e s e j o s  consc i e n t e s  ou
i nronsc: i ent es .
So d r é  alerta também para a "desnac i ona 1 i :-r.aç ão" da t e l e v i s ã o  
brasi 1 ei ra , ond e os p r o g r amas e s t r ang eiras, pr i nr: :i pa 1 mente os 
norte-arvieri canos , sao m a j o r i t à r i o s  d e n t r o  do c o n j u n t o  da 
P r o g r a m -i ç a o „ C a I) e a < i u í a 1 g u m a s o b s e r v a c o e s : em prime i r o 1 u g a r 
este livro foi e s cri to em 1977, quando a influe n c i a  e s t r a n g e i r a
.é. ,.s( ,4 ... u .........  - -i ... ............... ; ■ r ............ - ............: - i ........:*......t .............-  -  ............ •... t  ........... -
« i ».•*_ 1  v.. » a  •..»»./ t.f i v.n <. a  a i i.\ t. • i*..i«.\ V.. t »_-i i x t t.\ v  v., a ;» c m  y i / i i  l *..i \ * ».-t vi (.^ t
os 'lados uti livrados por S o d r é  r e f e r e m - s e  ao c o n j u n t o  da 
programação,, Sabe- se que mesmo n a quela época o h o rári o n o b r e  da 
t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  ( de líihOO ás 22h00> já era p r e e n c h i d o  por 
p r o g r a m a s  de p r o d u ç ã o  nacional.. Joseph S traubhaar» em sua tese d© 
d o u t o r a d o  em 19 8 1, tratou o tema da i nfluencia n o r t e - a m e r i c a n a  na 
i n d ú s t r i a  de t e l e v i s ã o  brasilei r a „ e c o n c l u i u  que ela e s t a v a  em 
d e c l i n i o  na época a n a l i s a d a a v .
A inda sobre a " des naciona Iização" da t e l e v i s ã o  b r a s i 1 e i r a , 
Sodré a c o n s i d e r a  um tema menor, se c o m p a r a d o  com o " r e c a 1c a m e n t o
39. Straubhaar, Joseph. The Transformation of Cultural Dependence: The Decline 
of American Influente on the Brazilian Television Industry. Ph. D. Thesis, 
Tufts Uni versi ty. Fletcher School of Law Diplomacy. 19S1.
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de a s p e c t o s  e x c l u í d o s  da c u l t u r a  b r a s i l e i r a "  nesta m e s m a  t ele~
v i 5 a o . S <•:> g u n d o (7? 1 e a i n f 1 u e n c. i a e s t r a ri .9 e i r a p o d e s e r c o n t i d a 
a t r a v é s  de m e d i d a s  g o v e r n a m e n t a  i s nacionalistas., no que ele 
estava equivo c a d a ,  pois tal influ é n c i a  a c a b o u  sendo r e d u z i d a  pela 
i M P 1e m e n t a ç S o  de nova M e n t a l i d a d e  empresar ial no setor  de r adio ™ 
di fusão, que r e s u l t o u  no surgi m e n t o  das r e d e s  n a c i o n a i s  de t e l e ­
visão e na m o nopo 1 i;-raçao da Globo. Esta nova m e n t a l i d a d e  b a s e o u -  
se no m o d e l o  n o r t e - a m e r i c a n o  e veio na e s t e i r a  do a c o r d o  G lobo - 
Time/l .ife, por um lado? por outro lado, t anto a i m p l a n t a ç ã o  das 
r e d e s  nacio n a i s ,  quanto a nova m e n t a l i d a d e  referida, eram c o n v e ­
m  entes ao gover no m i lita r p õ s - ó A .
Ao aí'ir mar o "reca 1 c a m e n t o  de a s p ecto s e x c l u í d a s  da c u l t u r a  
b r a s i 1 e i r a '' <: o in o o p r i n c 1 p a 1 '1 e f e i t o 1' d a t e 1 e v i s ao b r a s i 1 e i r a 
So d r é  a s s e m e l h a - s e  a Miceli, que afirma "a i m p o s ição de um 
arbi trár i o cul tural dortinante" como uma das p r i n c i p a i s
, >■ , ■ • * » 1 • *'* •••* 1 f-s 1 •' .1 .. ,
l.. c\V  <:», K.. W  lv.' I‘ 1 i. t. <’* •:> '..H •':> U  i:\ 1 iv.' V  1 v.> a i J  » 1... 1111./ k.j | t\ i _ n  *..♦ l t- M  v„ \ # i
" r e c a 1c a m e n t o "  no c o n t e x t o  da ideoloqía c a p i t a 1 i s t a , d i f e ­
r e n t e m e n t e  de Miceli, sua c r itica radical a este útlimo, t o r n a - s e  
um tan t o <1 uan t o i nc oer e n t e .
S odré t r a b a l h a  com os c o n c e i t o s  de c u l t u r a  e ideologia, 
a p 1 i c:ados a reali dade brasileira: "Cultura signific a, para nos, o 
c o n j u n t o  das r e l a ç õ e s  de s e n t i d o  (atu alizadas em c o m p o r t a m e n t o s , 
normas, valores) p r e s e n t e s  em todas as :i nstanc i as de uma f o r m a ç ã o  
social"'*0 . Quanto a ideologia, ele a d e f i n e  como "o modo de 
c o e r ê n c i a  t ipico do modo de p r o d u ç ã o  cap i tal i s t a " 4’1 . Sodré m o s t r a
40. Sodré, ttuniz. D Monopólio da Fala. 0p . Cit, Pg. 119.
41. Sodré, fluniz. 0 Honopolio da Fala. Op. cit. Pg, 122.
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que a c u l t u r a  de um grupo social é seMpre plural e que o Brasil 
é u wi b o m e x © ffl p 1 o d e s t a p 1 li r a 1 i d a d e . No «s i s t e m a d © p r o d u çao 
c a p i t a l i s t a  e sta p l u r a l i d a d e  t ende  a ser a s s i m i l a d a  pela c u lt ura
i ndur>tri a 1 , que é h e ge m oni ca - No B r a & i 1 e & ta as«r>ímí 1 ação é 
op e r a d a  p r i n c i p a l m e n t e  pela televisão.
D ( n t r e a s c u i t ur a s a i t e r n a t i v a s á c u 1t u r a u r b a no - i ndu s t r i a 1 
na Brasil, da qual a t e l e v i s ã o  é um bom exewp 1 o s, S o d r é  cita e 
a n a l i s a  a c u l t u r a  afro-brasi l e i r a . liüle m ostra  como  o d o c u m e n t a r  i o 
D Pode r do M a c h a d o  de Xangó, t r a n s m i t i d o  pela Rede Glob o em julho 
de 1976, a p e s a r  das boas intenções dos r©a 1 i ^ a d o r e s n á o  c o n s e ­
guiu r e s p e i t a r  a cultur a naqo, nem transmitir ao t e l e s p e c t a d o r  
nada da e s s e n c i a  desta cultura, p o rque há uma i n c o m p a t i b i 1 idad© 
entre ela e a c u l tura televisiva.
G o d r é, n e s t e 1 i v r o , f a -z u m a c r í t i c a a o s i r í tel e c t u a i s b r a s i ­
lei ros que p r o p õ e m  uma " e l e v a ç ã o  d© nível" d a  t e l e v i s ã o  nacional, 
r > o r a e  r em e s c, a p r o p o  s i: a , e i © s © s iso i egi tim a n d o o «ei o 
t e l e v i s i v o  © e s c o n d e n d o  a questão principal, que é a v i n c u l a r ã o  
da teve com a i deol o q i a c a pitali sta.
Finalm e n t e ,  em Futebol, T e a t r o  ou T e l e v i s ã o ?  - S o d r é  fax 
uma a n á l i s e  b a s t a n t e  rica do futebol brasil eiro: suas or i q e n s , 
sua vi ncul ac: áo com a raça n e g r a , seu c a r á t e r  teatral, sua 
assi mi 1a ç a o  pelo si stema t e l e v i s i v o  e sua t r a n s f o r m a ç á o  em 
e s p © t ã c u  1 o  d e  í t i a s s a  e t c .
Como se ve , es te 1 ivro tenta a b o r d a r  o maior número possível 
de a s p e c t o s  do f e n ô m e n o  t e l e v i s i v o  de modo g e r a l , ao tempo em que 
p r o c u r a  t a m b é m  a n a l i s a r  este f e n o m e n o  no Brasil. É uma e s p é c i e  de 
" a b o r d a g e m  teóri ca da t e l e v i s ã o  com ê n f a s e  no caso b r a s i 1 e i r o " , 
onde o auto r expõe didati ca e c r i t i c a m e n t e  v ari as f o r m u l a ç õ e s
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t e ó r i c a »  s o b r e  e s t e  m e i o  e  d e f e n d o  s e u  a r g u m e n t o  d e  q u e  a  
t e l e v i s ã o  d e v e  s e r '  a n a l  i  s a d a  n o  c o n t e x t o  p o l  i t i c o - e c o n o m i c o  d o  
c  a  p  i  t  a  1 i  s  w o  m o  n  o  p  o  1 i  s  t  a ,  a  o  q  u  a  1 e  1 a  e  s  t  a  i r  r  e  m e  d  i  a  v  e  1 m e  n  t  e 
a  1 1"  e  1 a  d  a  e  n  o  q  u  a  1 >::l e  s  e  m p  e  n  h  a  o  p a  p  e  1 d  e  c  o  n  c: e  i'i t  r  ,h d  o  r  a  e  m o  n  o  p  o  -  
l i  2; a d o r a  d a  " P a l a " .  A  o p ç ã o  m é t o d o l ó g i c a  d o  a u t o r  p o r  u m a  l e i t u r a  
" s e m  i  o  1 ó g i  c a "  " s  ó c  i  o  - c u  1 t u r a  1 "  e  " h i s t ó r i c a "  d a  f e n ô m e n o  t e l e v i ­
s i v o  d e n o t a  a  a m p l i t u d e  d a  p r o p o s t a  e  d i f i c u l t a  a  d e f i n i ç a o  d o  
t r a b a l h a  e m  t e r m a s  d o s  m o d e l o s  t e o r i c o - m e t o d o l ó g i  c o s  j á  d e f i n i d o s  
n a  á r e a  d o s  e s t u d o s  d e  c o m u n i c a ç ã o .
P r i n c i p a i s  C o n c l u s o e s  s o b r e  o s  T e x t o s  A n a l i s a d o s  
P  r  e  s  s  u  p  o  s  t,  o  s  T e ó r i c o s
S o d r é  u s a  p r  i  o  r i  t a r i  a  m e n t e  a  a n a l  i  s e  s e m i o l  o g i r a  e  a  
P s i  c a n a l i  s e .  E v e n t u a l m e n t e  e l e  u t i l i z a  a l g u n s  c o n c e i t o s  t e ó r i c a s  
i„ :i i  -v c u n o  i  r i d ú s t r i  a  c u i  c u r a i  ,  s i m u l a c r o ,  p a n o p t i s w o ,  e t c .
A  t e o r i a  M a r x i s t a  d o s  m e i o s  d e  p r o d u ç ã o  f o r n e c e  o  c o n t e x t o  
p o l i  t i  c o  d e  s u a s  a n á 1 i  s e s .
A l g u n s  c o n c e i t o s  t e ó r i c o s  p o d e m  s e r  m a p e a d o s  a o  l o n g o  d o s  
q u a t r o  t e x t o s  a n a  1 i  s a d o s .  é  i n t e r e s s a n t e  o b  s e r v a r  c o m o  a  1 g u n s  
d  e  1 e  s  v  a  o  s e n d  o  a t u a 1 i s a d o s .  P o  r  e  x e m  p 1 o , n o  1 i  v r o  0  M o n o  p  ó 1 i  o  d a  
F a l a :  F u n ç ã o  e  L i n g u a g e m  d a  T e l e v i s ã o  n o  B r a s i l  S o d r é  d e f i n e  a  
t e l e v i s ã o  c o m o  " u m a  t é c n i c a ,  u m  e l e t r o d e m o s t i c o , e m  b u s c a  d e  
n e c e s s i d a d e s  q u e  a  l e g i t i m e m  s o c i a  1 m e n t e " * a .  N e s t e  m e s m o  l i v r o  o  
c  o n c e  i  t  o  é  a  m p 1 i a d o :  " t e 1 e v  i  s  a  o  é  u  m s  i  s  t  e  m a  d e  i  n f  o r m a ç a o  
h o m ó l o g o  a o s  c ó d i g o s  d a  e c o n o m i a  d e  m e r c a d o  e  a c i o n a d o  p e l o
42. Sodré, Muniz. 0 Monopólio da Fala. Op. Cit. Pg. 14.
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e s e n v o 1 vim e n t o t e •:: n o 'I 6 gico"*a - E s t a d e f i ri i ç a o s i s t e m i c a è 
m a n t i d a  e a p r o f u n d a d a  em t extos p o s t e r i o r e s ,  por e x e m p l o  em 
Tel e-vi s ã o  e P s i c a n á  1 i s e , onde 8 odré trabal ha com a <:ategori a 
" t e l e - r e a l i d a d e " ,  que se r e f e r e  ás novas f ormas de 
r e l a c i o n a m e n t o  do homem com o mundo e c:om seu semel h a n t e , a 
p a r t i r  do "sistema televisivo".
No livro A C o m u n i c a ç ã o  do G r o t e s c o (1972) Sodré d e f i n e  a 
c o m u n i c a ç ã o  corno "a troca de i n f o r m a ç õ e s  (estímulos, imagens, 
s i rei b o 1 o s , 111 e n s a g e n s ) P o s s i b i 1 i t a d a <5 p o r um c o n . j u n t o d e regras 
e x p l í c i t a s  ou implícit as a que c h a m a r e m o s  c o d i y o " 4 '1 . E n q u a n t o  
cu l t u r a  "é uma e s t r u t u r a  de c o m u n i c a ç ã o  que sei pode ser' c o m p r e e n ­
dida pela d e c i f r a ç ã o  de seu c o d i g o " ^ 55- Ba o c o n c eitos b a s t a n t e  
t e m i  ros e fechados. Na livro 0 M o n o p ó l i o  da Fala: F u n ç ã o  e 
L i n g u a g e m  da T e l e v i s ã o  no Brasil, Sodré já d i s t i n g u e  c o m u n i c a ç ã o  
de :informaçao.. Fie mostra que a c o m u n i c a ç ã o  p r e s s u p õ e  a troca, a 
int e rs ubj et i v i d a d e , e n q u a n t o  a infor mação p r e s s u p õ e  o d o m í n i o  do 
f a l a n t e  s obre o o u vinte e se c a r a c t e r i z a  pela m e d i a ç ã o  da t e c n o ­
logia; o que sem dúvida é um a va nço em r e l a ç ã o  ao c o n c e i t o
a n t e ri o r d e c o m u n c i a t a o «
0 c o n c e i t o  de "massa" tamb ém passa por uma r e v i s ã o  ao longo 
dos t e xto s analisados:  no livro T e l e v i s ã o  e P s i c a n á l i s e ,  ou em A 
M á q u i n a  de Narciso, por exemplo, Sodré t r a b a l h a  com o c o n c e i t o  
f r a n k f u r t i a n o ,  como denota o s e g u i n t e  trecho: "Embora m e m b r o  de
, Hí <-persa- h e t e r o g ê n e a ;  f e c h a d o  em si m e s m o  ouuma m a s s a  ano ruma, o 1 1 1
43. Sodré, fluniz. 0 Horiopólio da Fala. Op . Cit. Pg. 18.
44. Sodré, Muniz. A Cowunicacão do Grotesco. Op. Cit. Pg. 11,
45. Sodré, Muniz. A Cowunicftçao do Grotesco. Pg. 12. d
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no gr u p o  f&mi 1 iar dentro dos c o m p a r t i m e n t o s  em que se d i v i d e  o 
e s p a ç o  i n c o mu nicável do prédio urbano» o i n d i v í d u o  m a n t é m  uma 
r e l a ç ã o  p r i v a d a  com o m undo  a t r a v é s  da te'l epresença"* * . Já no 
texto 0 M e r c a d o  de Bens Cul turai s (.Í.9&3) o concei to de “mass a "  ê 
u t i l i z a d a  de Forma mais critica., c o m o  d e n o t a m  as e x p r e s s õ e s  
"cult u r a  dita de m a s s a " , " p r o du ção dita de massa", e n c o n t r a d a s  no 
referi da t e x t o .
P r e s s u p o s t o s  M e t o d o l ó g i c o s
A q u estão m é t o d o l ó g i c a  nao m e r e c e u  maior' a t e n ç ã o  do autor no 
c o n j u n t a  das quatro texto s ana lisados. No texto 0 M o n o p ó l i o  da 
Fala: F u n ç ã o  & L i n g u a g e m  da T e l e v i s ã o  no Brasil, Sodré inform a 
que u t i l i z o u  urda "leitura sem i o 1 ó g i ca sem formal ismos do f e n ô m e n o  
sóc i o --eu J. tura 1 , onde a h i s t ó r i a  entra como uma d i m e n s ã o  impres- 
ci n d i v e 1 .
ri «,\i e« 'icv V >-• H >'<»■:’<* fe-in u Uiuuri i «. ««* euj lcii fLrí Uf KfiíSUsUHUS) Lu;»
t e ó r i c o -■w e t ü d o 1 6 gicos próprios, é c o m u m  a i m p o r t a ç ã o  de t e o r i a s  e 
m e t o d o l o g i a s  d e s e n v o  1 v i das e a p r o f u n d a d a s  em o u t r a s  areas de 
e s t u d o : sociologia, antropo logia, 1 i n g u i s t i c a , etc. No cas o de 
Sodré, v emos que ele p r o c u r a  c o m b i n a r  fíemiologia. S o c i o l o g i a  e 
História. é uma pena que ele n a o  e x p l i c i t e  nem e l a b o r e  as bases 
desta c o m b i n a s  ao em sua r e l a ç ã o  com o o b j e t o  de estudo, no caso, 
a televis ão. Caso o fizesse, e s t a r i a  p r e e n c h e n d o  uma lacuna desta 
área de estudos.
46. Sodré, (lunis. A Maquina de Narciso: Televisão, Indivíduo e no Brasil. Op. 
Cit. Pg. 32.
47. Sodré, Muniü. 0 flonopolio da Fala. Op. Cit. Pg. 10.
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Nas a n á l i s e s  de Sodré sobre a t e l e v i s ã o  b r a s i 1eira p r e d o m i ­
n a m  as r e f l e x õ e s  t e ó rica s sobre a p e s q u i s a  empírica, o que é uma 
c o n s t a n t e  e n t r e  os p e s q u i s a d o r e s  da área de c o m u n i c a ç ã o  no B r a ­
sil, com a l g umas exceções» A l g u n s  f a t ores c o n c o r r e m  para tal, 
e n t r e  o s q li a i s d e s t a c <; i m o s : a f a 11 a d e r e c u r s o s f inan c e i r o s e 
i n c e n t i v o s  á pesqu i s a  empirica, o v i n c u l o  da p e s quisa em 
c o m u n i c a ç ã o  com a mi litáncia poli ti ca c ontr a a d i t a d u r a  m i l i t a r  e 
contra o i m p e r i a l i s m o  e c o n ô m i c o  e cultural v e r i f i c a d o  no B r a s i 1 e 
na A m é r i c a  L a t i n a  em geral.
D s j:> o s q u i. s a d o r e s q u e o p t a r »h m p o r u m a 1 i n h a m a r' i s t a d e 
es t u d o s  do c o m unic ação, que pode ser tanto a indústria cultural, 
quanto a teori a da d e p e n d e n c i a  ou ainda a e c o n o m i a  p o l i t i c a  da 
c omun i c ac: íío , f i zeram , com exceções, um a cri t i i: a radical do m e i o  
televisão, denunc i a n d o - o  como a g e n t e  do imperiali smo cultural e 
economi c o , do a u t o r i t a r i s m o  dos governos m ilita res, das elites
t"‘ III }■' I l*....• < i*. I A ( A  A  •* r.'.' U  i  1./ l.j ( A  I <i'« W  í» f '..II.. I I W I I  t\,. A  <.\ A ^  t./ '«| \ „ •./ 4/ L, ...* v.« i J  srt '..t \ «</ I " 1 *  *  *
legiou a r e f l e x ã o  t e óri ca sobre a p e s q u i s a  empírica. U s a r a m - s e  
d a d o s  de s e gunda  mão para afirmai-' ou r e a f i r m a r  hi pd teses sobre a 
n a t u r e z a , a linguagem, os e f e i t o s  e o papel da televisão, que são 
me n o s  h i p ó t e s e s  e mais uma e s p é c i e  de "plata f o r m a  politica".  
S o d r é  faz este tipo de critica, e m b o r a  de um ponto de v ista mais 
s ó c.: i o - c u 11 u r a 1 e p s i c o lógico e m e n o s p a 1 i t i c o - i d e c» 1 ógico.
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P r i n c i p a i s  C o n t r i b u i ç õ e s  aos E s t u d o s  de C o m u n i c a ç ã o
Sem d ú v i d a  o c o n c e i t o  de " e s t ética do grotesco" a p l i c a d o  a 
um a Mp 1 o s e 9 (vi e nt o d a p r o g r a m a ç a o d a t e 1 e v i s a o b ra s i 1 e i r a © a 
p r i n cipal c o n t r i b u i ç ã o  d© Sodrè para uma i n t e r p r e t a ç a o  da t e l e ­
visão b r a s i l e i r a .  Seu livro A C o m u n i c a ç a o  do g r o t e s c o , p u b l i c a d o  
p e l a  pr i moi ra vez em 1972., foi r e e d i t a d o  vári as v e s e a  o t o r n o u - s e  
um c l á s s i c o  na área» 0 termo c o n t i n u a  b a s t a n t e  atual. D c h amado 
"padrao Globo d© qualidade" f o r n e c e  um i n t e r e s s a n t e  c o n t r a p o n t o  ik
11 c o munic a ça o do grot e s c o ".
• :• i'j• 11- c o n t r i b u i  u para r e f o r ç a r  e ntre nos uma vi sao p e s s i m i s ­
ta e até " a p o c a l i p t i c a "  sobre o papel social da televi s ã o .  Ela é 
a l i e n a n t e  e p r o c u r a  a m o r t e c e r  a força das c o n t r a d i ç õ e s  s o c i a i s  e 
r e t a r d a r  as m u d a n ç a s  sociais. I n t e r fere d i r e t a m e n t e  nas r e l a ç õ e s  
sociais, c r i a n d o  novas formas de re 1 ac i o n a m e n t o  e n t r e  as p e s s o a s  
© a l o n g o  prazo, pode i n v i a b i l i z a r  c e r t a s  fo rmas de c o m u n i c a ç a o  
e  de vida ©m comunidad e. Ela é  t a mbé m respo n s á v e l  por r e d u z i r  
e n o r m e m e n t e  a d i v e r s i d a d e  cultural do pais, uma ves que t r a b a l h a  
pela a m p 1 iaç«Co da c u l t u r a  do consumo, h e g e m ô n i c a  na s o c i e d a d e  
c a p i t a l i s t a ,  e esta nao pode t o l e r a r  o u t r a s  formas c u l t u r a i s  que 
s e j a m a 1 1  e r n a t i v a s a e 1 a .
A Qu©st ao Raciai
E m b or a n a o t © m a t i 2 © © s p © c i f i c a m © ri t © © s t a questão, S o d r é  a 
fas e m e r g i r  com b a s t a n t e  f r e q u ê n c i a  nos t e xtos analis a d o s .  C i t a ­
mos como exemp 1 o o ú l t i m o  c a p i t u l o  do livro 0 M o n o p ó l i o  da Fala: 
F u n ç ã o  © L i n g u a 9©m da T e l e v i s ã o  no Brasil, ond© ©1© a n a l i s a  o
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futebol b r a s i l e i r o  e sua v i n c u l a c a o  com a raça n o g r a . N e s t e  m b s m o  
livro ele c o m e n t a  o d o c u m e n t a r i a  p r o d u z i d o  e v e i c u l a d o  pela Rede 
G lobo de T e l e v i s ã o  D Poder do M a c h a d o  de X a n g ô . E 1 e m ostra que a 
t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  nao c o n s e g u e  i n c o r p o r a r  em sua 1 i n g u a g e M  as 
c u l t u r a s  populares, como por e x e m p l o  a c u l t u r a  a f r o - b r a s i 1e i r a .
L i t e r a t u r a  e M i t o l o g i a
(lun i 2 S o d r é  real i;:au p e s q u i s a s  sob re a l iteratura no Brasil 
e suas a n á l i s e s  sobre a t e l e v i s ã o  ref letem este c o n hecimento. 5 ao 
m uita s as r e f e r e n c i a s  a textos literário s e a M i t o l o g i a  grega» 0 
1 1 vro T e l e v i s ã o  e P s i c a n á l i s e  foi c o n s t r u í d o  b a s i c a m e n t e  s ob re 
a d a p t a ç õ e s  muito s u g e s t i v a s  dos mitos de Narciso, Édi p o E r o s  e 
Psique, a rea 1 i dade da televisão.
Cultura  e C i ê n c i a  na T e l e v i s ã o
';:i L  I í: (  '  H . l ' . . ’  «  l< 1 I V  .1 J <:l I > 1.1 < U  I ':> í  l  .l l  l l l  <:l I .  l , |  j  L w r t t  f c í  W  l .  l t . ; i  I 1
cia em " f a i t - d i v e r s "  guando tenta d i vu 1 gá-~ 1 a s . Os conhec i wentos 
c i e n t í f i c o s  e c u l t u r a i s  tem um c o n t e x t o  e uma linguagem p r ó prios  
gue a tel ev is cio ncío c o n seg ue ou nao quer r espeitar.
T e l e v i s ã o  e Cinema
S o d r é  faz muitas c o m p a r a ç õ e s  entre  a linguagem da t e l e v i s ã o  
e a l inguagem do ci rtema. A televi são p r o c u r a  apagai1' as d i f e r e n ç a s  
e n t r e  o real e o imaginário. Kl a s i m u 1 a um tempo e lugar sim ulta- 
n e o s  aos do telesP ec t a d o r » que é f r e q u e n t e m e n t e  i n t e r p e 1 ado p or 
ela de f o r m a  d iret a e familiar. Já o cinema p ropõe um d i á l o g o  com
o o? s p e c t a d o r n o p 1 a n o d o i m a g i n á rio. E 1 e pr e s e r v a as
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T e 1e v i s ã o  e E g c r i ta
O u t r o  p a r a l e l o  fe ito por S odrè è e n t r e  a t e 1evi sao e a 
es cr i t a . A v i s ã o  (o olhar) è ab «o 1 u t a w e n t e  central na s o c i e d a d e  
atual- 0 sur gi frtento da e s cr ita l'o i o prima  ira passo importante 
para essa central izataü, reforgrada p o s t e r i o r m e n t e  c o m  a 
p o p u l a r i z a ç ã o  das linguagens audio visuais, p r i n c i p a 1 m ent e & 
te 1ev i são -
Consi deragr o es Finai s
S o d r é  c o n s t r u i u  as b a s e s  da r e f l e x ã o  teórica sobre a t e l e ­
vi s ã o  no Brasil. A h i s tó ria da produi, ao ac adem i ca sobre a te­
levisão brasi 1 ei ra nao pode p r e s c i n d i r  de suas CDlTtr i bui grites . Seu 
i,ex tu h C o m u n i c a ç ã o  ao G r o t e s c o , cio inicio oa aécada de /u, 
p r a t i c a m e n t e  inaugura esta linha de reflexão, j u n t a m e n t e  cow 
o u t r o s  t e x t o s  d.-* época, en tre os nua is ci tamos A Noi te da fia- 
drinmha, de Bergio (liceli. Contudo, as bases t e ó r i c o - 
m e t o d o l ó g i c a s  desta área de invest i g â t " o  ainda e s t ã o  por serem 
a p r o f u n d a d a s  <? exp ! i citadas.
c ««r a c t  e r  i s t  i c  a s r  i t  i,i a i s  < a ir> a 1 a e s c u r  a » a t  o I a g r  a n d e , o t  c ) •
14fl
C a p i t u l a  4 
TE L E VISÃO E L I N G U A G E M
No u n i v e r s o  dos v i n t e  e dois e s t u d o s  sobre a t e l e v i s ã o  
b r a s i '1 e i r a q u e e s t a m o s a n a 1 i s a n d a t & m o s d a i s q u e tr a t a « p r i o r i t a - 
ri aiiiente de qu estões r e l a c i o n a d a s  c o m  a 1 i riguasjew tel e  vi suai : 
L i n g u a g e m  Autori t a r i a :  T e l e v i s ã o  e P e r s u a s ã o ,  de Maria T h e reea 
Fraga R o c e o  e A Noite da Madrinh a, de S é rgio Miceli, Outros  
t extos tambért ana 1 i saw a s p ectos da lingu agem da televisão, porém 
i n s e ridas  em um c o n t e x t o  M a i s  amplo, onde as p r i o r i d a d e s  são de 
outr a n a t u r eza , P a r a ei-;e m p 1 i -f* i c: a r , cit a m o s o t e x t o 0 M o n o pólio da 
Fala, de Hurvíz Bodré, onde ha um c a p i t u l o  sobre a l i n g u a g e m  da 
televi s ã o ,  p o r é m  o n u c leo central do t r a b a l h o  são as r e l a c o e s  
e n t r e  o c a p i t a l i s m o  m o n o p o l i s t a  e a t e l e v i s ã o  (esta m o n o p o l i z a  a 
c i,i 1 tura a t r avés da c o mun icaçao) . Ci tam os também a c <rj 1 e t a n e a  de 
ar ti gos cie Déc i o Pignatari , Si g n a g e m  da Televisã o, onde a l i n g u a ­
gem te 1 ev i sua 1 é a b o r d a d a  em a l guns deles- Em ambos os casos, não 
se pode d i ser que a li nguagem seja o tema único  ou principal de 
cada uma d e s t a s  pub licações.
A n a t u r e z a  audiovisual da lin gu a g e m  da t e l e v i s ã o  & suas 
espec: i f i c idades em r e l a ç ã o  ao c inema ou a outras  f ormas de 
c o m u n i c a ç ã o  a udiov isual são o o bjeto de e s tudo  d e s t a  linha 
tema ti ca aqui do? no mi nada T e l e v i s ã o  e Ling u a g e m .  Na ãrea da p e s - 
quisa em c o m u n i c a ç ã o ,  a S e m i o l o g i a  tem sido o principal r e f e r e n -  
c:ial teor i o:: o -mo;’todo 1 6 g i co para e s t e  tipo de análise. No c a s o  dos 
d o i s t e xtos q u e an a 1 i s a r e m os a s e guir » o p a rad igm a s em i o 1 ó g ico & 
u t i l i z a d o  em A Noite da M a d r i n h a ,  c o m b i n a d o  com o u t r a s  o p ç õ e s  
t e ó r i c o - m e t o d o l o g i c a s .  Ja no t e x t o  L i n g u a g e m  A u t o r i t á r i a :  T e l e ­
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v i s ã o  e Persua s ã o ,  este paradi gwa nao está presente. Aqui os 
rt-H- ereric i a i s sao a R e t o r i c a  a a Ana 11 se do D i s c u r s o  e a Li n g u a q e m  
P u b l i c i t á r i a  (c o n f o r m e  a caracteri z a ç ã o  de Ju 11 i an IXier0 1 > .
E n c o n t r a - s e  aqui urna o p o r t u n i d a d e  pai'1 a u m  a ref le>íSo 
sobre a n a t u r e z a  dos estudos so bre a t e l e v i s ã o  brasil e i r a .  Co mo 
vimos, a s e m i o l o g i a  desta t e l e v i s ã o  tem sid o o b j e t o  de poucos 
e s t u d o s  específicos.  As p r e o c u p a ç õ e s  com a linguagem t e l e v i s u a  1 
se impõem na m edida em que ela contribui para o grande s u c e s s o  da 
te 1 ev i s a o junto ao público.. Ela ajuda » t ornar a tv "se dut o r a "  ou 
1 ’ :i r r e s i t í v e 1 " > es p e c i al mente n o c a s o b r asi lei r o , o n d e a w a i o ria 
da p o p u l a ç ã o  (de baixa renda, com altos indires de a n a l f a b e t i s m o  
e sem i ana 1 í‘abet i stiio) na o tem a cesso a outras formas de
i nf o r m a c a o  , 1 a:.*er e c:omuni c:a<;: ao . Por que e n t ã o  a 1 i n g u a g e M  a p a r e ­
ce mais como s u b—temática do que como l. o m a principal no c o n junto 
d o s e s tu d o s a n a. 1. i s a d o s ? P o r q u e a B e m i o 1 o g i a :. n e s t a s a n á 1 i s e s , 
n e c e s s  i ta ser sub i st i tui da ou c o m b i n a d a  com ou tros ref erenc i ai s? 
Ser i a ela um par adi gma i nsufi c i ente ou i n a d e q u a d o  para e s t u d o s  de 
te 1 ev i seio?
Neste capitulo, vamos anali sar os e s t u d o s  acima eita- 
d o s 7 p r o c u r a n d o i d e n t i f i c a r s e u s o b j o t i v o s s e u s p r e s s u p o s t o s 
t e ó r i c o s  e m e t o d o 1 6 g i c o s * suas c o n c 1 u s b e s  e suas r e l a ç õ e s  com os 
d e m i s t e >: t o s a n ali s a d o s . T e n t a r e m o s t a m b è m e n c o n t r a r pi ir» t a s p a r a 
r e s p o n d e r  ás d ú v i d a s  aqui c o l o r a d a s  sobre  o e s p a ç o  q u a n t i t a t i v o  e 
q i,i a 1 i t a t i v o q u e a 1 i n g u a g e «i t e 1 e v í s uai o c u p a n o conj un t o d a 
p r o d u ç ã o  sobre a t e l e v i s ã o  b r a s i 1 eira que e s t a m o s  analisando.
01. Dyer, G. Advertising as Comrnunication. Londres: flAthuen» 1982,
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"LINGU A G E M  AIJTÜRITóRIA: T E L E V I B a Ü E P E R B U A S a D"
A F o r ç a  do Verbal na L i n g u a g e m  da T e l e v i s ã o  Brasilei ra: 
C o m e r c i a i s  e "Pro grama S i 1v i o 3 an ta s 1'
Eüste 1 i v r o , da p r o f e s s o r a  fiaria T h e r e z a  Fraga R o c c o 03 , 
tem 200 pa ginas, foi publ icado pela edi tora flrasil iertse, resulta 
d e t e s & d e 1 i vre d o c ê n c i a , d e f e n d i d a n a F a e u 1 d a d e d e E d u c a çao da 
U n i v e r s i d a d e  de Sao P « u l o :, em novembro/ft$, tendo na bane: a e::ami ■• 
na dor ar A l f r e d o  (3osi , Celsa de l<ui li e i i e g e 1 , ,Jaao Te odor o d Olim 
fl a r o t e í'l a g d a B e c k e r S a a r e s e V i r g í l i o  N o y a P i n t o .
Segundo a autora, "Parti rido do p r e s s u p o s t o  de que o 
l i n g ü í s t i c o  i n t e g r a  o vi suai da te 1ev i sao e consi d e r a n d o  a impor­
t ância do veiculo, o p r e s e n t e  t r a b a l h a  r e aliz a e s t u d o  da l i n g u a ­
gem verbal v e i c u l a d a  por alguns gen eros da t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  
(coftteri::iais e "Programa S i lvio Santos") com o objet i v o  de identi- 
f i c ar as b ases de uma esp é c i e de " gr amá t i c a 11 desse verbal e 
c o n s e q u e n t e m e n t e  p r opor c a m i n h o s  para uma r e c epção e leitura 
cr i t i cas d e t,a i s s e g m e n t o s " ® 3 .
D objeto de a n alise da autora é por1 tanto o verbal na 
t elevi s ã o ,  mais e s p e c i f i c a m e n t e  nos c o m e r c i a i s  e no " P r o grama
02, fiaria Thereza Fraga Rocco é graduada em Letras, M e s t r a d o  e 
Doutorado pela Un ivprsi d a de de Sao Paulo, onde defendeu, pm novembro de 198S, 
tese de Livre Pocencia. É professora associada da Faculdade de Educaçao da 
(JSP. é autora dos seguintes livros: Literatura/Ensino: Uma Problemática 
(ótica), Crise na Linguagem: A Redaçao no Vestibular (Mestre Jou), LinguageM, 
Desenvolvimento, Aprendizagem (Conjunto de textos de Vgstoki, Luria e 
Leontiev, publicados pela F.dusp/icone, organizados em co-autoria). 
Reinventando o Diálogo (obra coletiva, publicada pela Brasi1iense).
03. Rocco, Maria Thereza Fraga. Linguagem Autoritária: Televisão e Persuasão.
S. Paulo: Brasiliense, 1989. Pg 13.
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S í l v i o  S a n t o s " .
P r  e  s s u  p  o  s  t  o  s  T e ó r  i  c  o  s
Seus p r i n c i p a i s  r e f e r e n c i a i s  teóri cos sao a "nova retóri ca" 
(Parelman e 0'l b r e c h t s - T y t e c a ) , a "análise? do d i s c u r s o "  <Eni 
Dr landi ) e o verbal em c o m e r c i i U E  (Gillian l)yer)°+ .
Rocca trabalha com a h i p òtese de que a ar gumeritat í vi da — 
de e i n e r e n t e  ao p r o cesso verbal e mais e v i d e n t e  no caso da 
t e l e v i s ã o , dada a necessi dade que» ela tem de convencei'';. de 
persuadi r as audiências. E 1 a adap ta ao caso do verbal na tele-
vi são, al guiiias c a t e g o r i a s  de anal ise de Parei wan. E)-<: " a r g u m e n t o s  
de a u t o r i d a d e "  (a tel evi sao u t iliza b a s t a n t e  este tipo cie a r g u ­
mento p a r a  se 1 egi 11 mar ) , as analises de Parei man sobre os 
audi t á r i o s  (no caso da tel evi sao o a u d i t ó r i o  e f o r m a d o  pelos 
t e l e s p e c t a d o r e s )  e sobre os o r a dore s < na t e l e v i s ã o  o o r a d o r  © o 
a p  i“ e s e n t a d o r ) -
A "gramati ca" dos c o m e r  c i ai s de t e l e v i s ã o  é repeti ti va 
usa ba-stante os " o perado res v e r bais" (e s p e c i a l m e n t e  os 
adjeti v o s ) ,  es " a r g u m e n t o s  de autori d a d e "  (depoimentos de c e l e ­
bridades) e a " 1 linguagem poética". A a r g u m e n t a t i v i d a d e  é de 
n a t ureza persuasn va , diri gi da a um "audi. I óri o--parti cu'1 ar" , na 
t e rmi no 1 ogia de Pare 1 man.
Para G i llian D y e r , com quem a autora concorda, os
04. Parelman, ZU. e 01brechts--Tyteca, L. Traité de L' ArguMentation. 3. Ed. 
Bruxelas: Editora de L Uni versi té de Bruxelles, 1976.
Orlandi, Eni P- A Linguagent e seu Funcionamento. Campinas: Pontes, 1987. 
Dyer, G. Advertising as CofiiMunication» Op . Cit.
c o m e r c i a i s  sao u m  espaço p r i v i l e g i a d o  da r e t ó r i c a  atual Mente, sua 
e-Pieácia d e p e n d e  Menos da a r g u m e n t a ç ã o  lógica do que do apelo à 
•F antas i a .
A autora d i scute também a orali dade e a escri t a , duas 
■Formas de a p r e s e n t a ç ã o  do v e r b a l . Assi m com o a escrita r e p r e s e n ­
tou uma i n o v a c a o  em r e 1 ac ao a orali d a d e , a t e l e v i s ã o  veio Inovar, 
em t er m os de 1 i n g ua ge m , eim r e 1 a ç ão á e s cri t a . A 1 guns a utores 
(PI i c h 1 üeis, Fiske Ã H a r t l e y 0 55 , por- exemplo), veem no verbal 
televi si vo uma tendenc i a para a oral idade- Rocco discorda. ela 
ac h a que predoiwi na no verba 1 da te I evi sao uma e s p é c i e  de oral i d a ­
de s e c u n d a r  i a , uma escr i ta que p r o c u r a  p a r e c e r  o r a l . ü "ti wing" 
televisu al e;;i tre p r e c i s ã o  e o b j e t i v i d a d e ,  carac t e r i s t i c a s  do 
texto escrito.
A "anális e do di sr. u r s o " , na medi da em que p r o p õ e  uma 
a n á l i s e  da l inguagem "em f une i o n a m e n t o " , em ação , com lunç ríes 
sociais, s uper a outras aDorcw:< ícíhs i i nqui st ícas e iorris-se mui to 
útil ao e s t u d o  do verbal na tel evi s a o , onde as "condi ç: o es de 
p r o d u cão" e os r ef ere n c i ais sóc i o •• eco n omieos e c u 11 u r a i s d o s 
t e 1 e s p e c t a d o r e s s ã o t a o v a r i a d o s «
F.ni Or landi, em seu texto A L i n g u a g e m  e seu F u n c i o n a ­
mento", constrói uma t i p o l ogia d i s c u r s i v a  que é u t i l i z a d a  por 
Ro c c o  para a n a l isar os c o m e r c i a i s  e o "Program a S í l v i o  Santos". 
O r 1 a ri di p r opõe três tipos de discursos:  o lúdico (aberto, prazei - 
roso, p o l i s s e m i c o ), o p o l e m i c o  (polissem ia c ontro l a d a )  e o
05. Geis, n. L. The Language of Television Advertising. New york: Academic 
Press, 19Ô2.
Fiske, J & Hartley.- J. Reading Television. Londres: Nethuen,
1980.
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a u t o r i t á r i o ( a u t o -- s u f i i e n t e , p o I i a s o-> m i a m i n i m a ) . t) í:í c: o m e r c i a i s 
do televi são tem c ar ac ter í st i c as predomi narttes do d i s c u r s o  
autor i tar io, porém  são lúdicos cm al guns momentos» I.) " P r o grama
S i 1 v :i o 8 a n t o s 11 é t a rn b é m n a 1 i n h a d o d i s c u r s o a u t o r i t á r i o , o n ■: I e 
p r e d o m i n a m  as ordens, os "atos do fala d© n a t u r e z a  p e r 1o e u t ò r i o -  
P  e r f o r rn a t i v a 11. F" 1 e é a u t o c e n 1r a d o , o u s e j a * i n f o r tn a s o b r e c 1 e 
«(■■smo, A m a i o r i a  dos quadros são m e t a c o m e r c  i ai s . S i lvio B a n tos, 
s e g u n d o  a autora- m a ntém um p s e u d o“-diálogo com o auditório.
P r e s s u p o s t o s  (1 etodológi cos
0 u a n t o á ro e t o d o 1 o g i a a a u t o r a g r a v o u c o mer c i a i s p r e - 
s e n t e s em t o d a «r> a s e m i s s o r a s d e t e 1 e v i s a o em h o r á r ios d i v e r s o s , 
e tambo?M vár i os quadros do p r o g r a m a  S i l v i o  Santos. As g r a v a ç õ e s  
foram f ei tas em .1.905' e .1.9 Ü 6 . 0 material foi t r a n s c r i t o  a p a r t i r  
de e m i s s õ e s  "no ar" e com elo a autora m o n t o u  o seu " c o r p u s " . Ela 
r e a l i z o u  também uma r e v i s ã o  da l i t e r a t u r a  sobre o verbal na 
t e l e v i s ã o  e sobre os estudos do t e l e v i s ã o  em geral,, Ela comenta 
t a m b é m  os r e s u l t a d o s  da apli caçao de um q u e s t i o n á r i o  a e s t u d a n t e s  
de S. Paulo., em 1 9 & 3 , on de ela .indagava so bre o n ú mero de horas 
que e s t e s  e s t u d a n t e s  p a s s a v a m  d iante da t v , sobre suas p r e f e r e n ­
cias em termo s de p r o g r a m a ç ã o ,  sobre a a t i t u d e  dos pais em 
rei ac a o a televisão, sobre outr as formas de entre tei-ri m e n t o , etc. 
E 1 a i n f o r m a qu e e s t a p e s quis a f> r e 1 imin a r foi im p or t an t e n a 
d e f i n i <;• ã o d o t r a b alh o p o  s  t e r i o r d e a n á 1 i s e d o v e r b a 1 .
Em termos dos s e g u i m e n t o s  do p r o c e s s o  c o w u n i t a t i v o f a 
a n áli se de R occo recai sobre a mensagem. I:. I a e s t u d a  os a s p e c t o s
1 i n g u i s t i c o s d o s t e x t o s d o s c o m e r c i a i s e d e a 1 g u n s q u a d r o s d  a
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"Prog r a m a  S ílvio Santas", Ela faz uma "analise do discurso", na 
medida em que p r ocura r e l a c i o n a r  as o p ç n e s  l i n g ü í s t i c a s  com as 
c o n d i ç õ e s  de p r o d u ç ã o  e de r e c e p ç ã o  d estas mensagens. No caso do 
S í l v i o  Santos, ela mostra como este a p r e s e n t a d o r  r e c o r r e  ao 
di á l o g o  para c o n s t r u i r  o seu discurso,. Ele esta sempre f a z e n d o
i riterrcifl.sç o e s , com r e s p o s t a s  sub entendi da s , cri ando " p s eudo- 
d i á l o g o s "  com o a u d i t ó r i o  e com o t e 1 e s p e c t a d o r . Por isto ela 
u t i liza aqui o m étod o de análise do d i a l o g o  p r o p o s t o  por' Johannes  
S c h w i t a 1 1 a°A .
Cone 1us ões
Em suas coric 1 u s o e s , a autora retoma seu o b j e t i v o  
p e d a g ó g i c o  inicial do? integrar a análise  do verbal da t e l e v i s ã o  
ao e n s i n o  de língua materna. Cabo á escola, ao e nsino de língua 
materna, t r a b a l h a r  com os textos v e i c u l a d o s  pelos meios de 
c o m u n i c a ç ã o ,  e s p e c i a l m e n t e  a tele vi s ã o ,  dada a a t ração que ela 
e x e r c e  s obre a c r iança e o jovem. Aqui a autora a p r e s e n t a  uma 
espéc i e de rotei ro p ara anã 1 i se dos t e x t o *:• dos c omerc i ai s em sa 1 a 
d e a u 1 a . A t r a v é s d e 1e s se po de e s tu dar met oni m i a , rim a , 
ali ter a ç ã o , assonanc i a , metáfora, etc:. Ela r e c o m e n d a  um t r a b a l h o  
s i s t e m á t i c o  de c a r a c t e r i z a ç a o , de c r i t i c a  aos p r o g r a m a s  televi si- 
v o s , e <r»p ec i a 1men te o s mais au tori tário s , com o os qu & e 1 a ana 1 í- 
sou -
06. Schwi tal 1 a , J. Essais pour 1' Analyse de 1'Orientation et de la 
Classification des Dialogues. Ir>: Ac te?, du Colloque du Centre des Recherches 
Linguisti ques et Semi ol ogi ques de Lyon. Stratégies Discursives. Lyon: Presses 
Universitaíres de Lyon, 197S.
Rocco conclui que todos vêewi muita televi sao e que ela 
podo ser um e s p a ç o  do? p r o d u ç ã o  cultural e de lazer'» Nem tudo na 
t e l e v i s ã o  é "Programa Silvio Santos"» Muitas culpas i ndevi das t i?(íi 
sido atribui das á televisão, uma delas e que a tv rouba o tempo 
de leitura de adultos  e crianças. Ela acha e q u i v o c a d o  este 
r a <; i o c. i n i o . I.. i t e r a t u r a e t e 1 e v i s a o s íií o 1 i n gu a 9 e n s d i f e r e n t e s - IJ m a 
nao pode ser1 reduzi da á outra „
C o nsi deraço e s Fi na i s
Este trabalho., feito por uma p e s q u i s a d o r a  da área de 
educação, r e p r e s e n t a » no u n i v e r s o  dos vinte e dois textos 
analis a d o s ,  uma s u b t e m á t i c a  i m p o r t a n t e  dos e s t u d o s  de t elevisão , 
a dos e s tudos sobre televi são e edu caçao. Os e f e itos da t e l e v i s ã o  
sobre a c r iança  e o adoles cente, e s p e c i a  1 mente a q u estão da 
v i o 1 e n■:: i a c o n t i '1 a n a p r o g r a m a ç a o , s ernp r e desp er t ou o i ri t er esse 
dos e s p e c i a l i s t a s  em educação., dos pais e dos prof e s s o r e s . M u itos 
es t u d o s  nes ta área conc '1 u i ram que as c r i a n ç a s  d evem ser 
ori e*ntadas para a r e d u ç ã o  do t empo de e x p o s i ç ã o  á televisão. 0 
t r a b a l h o  de R occo traz um e n f o q u e  distinto: ela p r o p õ e  o texto 
televisuai como o b j e t o  de e s t u d o  e de e n s i n o  de 1 íngua materna, 
ciM sala de aula e no lar. Neste sentido, sua ori e n t a ç ã o  c o i n c i d e  
com a de Artur da Távola, no livro A L i b e r d a d e  de Ver: T e l e v i s ã o  
em L e i t u r a  C r i t i c a 0 7 , onde ele r e c o m e n d a  que a t e l e v i s ã o  seja 
v ista c o m o  uma aliada dos pais e p r o f e s s o r e s  no p r o c e s s o
07. Távola, Artur da.A Liberdade de Ver: Televisão em Leitura Crítica. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 19Ô4.
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educacional;, a t r a v é s  da leitura critica.
A s o p <;: o e s t © d r i c: o •• m e t o d o 1 d g i c a s d a a u t o r a r op r e s e n t a m 
uma i nova ç a o  em r e l a ç a o  aos e s t u d o s  da m e n s a g e m  mais c o n h e c i d o s  
n a a re a da p e s q uisa em c o muni cacão, o r \ d e foi mui to u t i 1 i z ad a a 
m e t o d o 1 o g i a d a 1 ’ a ri a 1 i s e d e c o n t e ú d o " , c o m o o b .j e t i v o d e 1' r e v e 1 a r '' 
ou " d e n u n c i a r "  p r o c e s s o s  de m a n ipul acao* a t r a v é s  de c o n t e ú d o s  
P o I it i c o -• i deo 1 ò g i c os impl i c i tos nas m e n s a g e n s  que p a 3 saro desper 
c e bidos pelo r e c e p t o r  desatento. Estes estudos geral m e n t e  r e c o r ­
riam a L i n g ü í s t i c a  ou a Semi o 1 ogi a corno ba is o teórica.
•, R o c c o , como v i m o s , o p t o u  por e n c a r a r  o verbal na te 1 e
r x
visao como uma "nova retór i c a "  e b uscou apoio na "anális e do 
di scurso" para interpretar a n a t ureza deste v e r b a l . Esta linha de
i nve st i gac ao p o s s i b i 1 itou 1he uma vi s a o  mais d i n a m i c a  das 
rei aç oes e n t r e  os tres s e g m e n t o s  do p r o c e s s o  comunicati vo: em is™ 
soi-, mensagem.-. receptor.
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"A NOITE DA M A D R INHA"
Pr o g ramas de A u d i t o r i o  da Tel evi sao Brasileiras 
"Programa H e b e  C a m a r g o "
Este 1 i vro do soe i 61ogo S é r g i o  Mi celi° * , é sua di ssertaç ao 
d e i'í) e s t r a d o e m S o c i o 1 o <j i a , d e f e n d i d a n a F a c u 1 d a d e de F i 1 os o f i a 
L.etras e Ci enc i as Humanas  da LJBP , em 1972, ori e ntada  por Leonc i o 
fiart i ns Rodri gues, t endo Ruy C o e l h o  e Mari alice Foracci como 
m e m b r o s  da b a n c a . 0 texto s o f r e u  a l g u m a s  a d a p t a ç õ e s  para 
p u b 1 i c a ç ã o  em livro" um e x e m p l a r  de 293 p á g i n a s  p u b l i c a d o  pela 
edi tora P e r s p e c t i v a  ainda em 1972.
T r a t a - s e  de um e studo sobre os p r o g r a m a s  de audi t a r i o  da 
t e l e v i s ã o  b rasi leira, com e n f a s e  rio P r o g r a m a  Hebe Camargo, á 
época < ag o s t o  a n o v e m b r o  de 1970, pe r í o d o  da c ole ta de dados), 
a p r e s e n t a d o  pela Rede Tupi de Televisão, nas no ites de domingo.
Miceli tomou os p r o g r a m a s  de a u d i t ó r i o  da t e l e v i s ã o  b r a s i ­
leira como o b jeto de e s t u d o  sociológico, em p r i m e i r o  lugar para 
r e s s a l t a r  a i mportância deste tipo de p r o g r a m a ç ã o  na t e l e v i s ã o  
b r a s i l e i r a ,  bem como da p r óp ria t e l e v i s ã o  na vida sóc i o- cul tural 
do pais,, Seu o b j e t i v o  principal é mostrar gue este tipo de produ- 
t o d a 1 n d ú s t r i a c. u 11 u r a 1. a t e n d e a d e m a n d a s s i m b ó 1 i r.: a s d e s e t o r e s
i iYt p o r t a n t e s d a e s t r u t ur a s o c: i a 1 b r a s i 1 e i r a e t r a ba 1 h a n o s en t i d o 
de i m p edir que estes setores lutem por c o n c r e t i z a r  estas d e m a n d a s
OS. Sérgio fiiceli é sociólgo. Estudioso da obra de Pierre Bourdieu. Organizou 
e selecionou os textos deste autor que compõem o livro "A Economia das Trocas 
Simbólicas", publicado pela editora «tica. Coordenou mais recentemente 
pesquisas sobre a historia das Ciências Sociais no Brasil.
1SS
no p l a n o  «ater 'i a 1 ou se j a , a i n d ú stria cultural visa a 
M a n u t e n ç ã o  do "status quo" e os p r o g a m a s  de a u d i t ó r i o  da t e l e ­
visão b r a s i 1eira sao u m  bom e x e m p l o  di sto.
P ressuP o s t o s  Teò ricos
M i c b  1 i o s c o 1 h e u a n a 1 i s a r a m e n s a g e m u t i 1 i z a ri d o a S e m i o 1 o <;j i a 
(opta pelo modelo sewiial ogico de Eli soo Verôn) , p o s t e r  i ortoente 
ele constrói um "corpo de h i p ó t e s e s  socio l ó g i c a s " ,  com base em 
a'l guns a s p e c t o s  da S o c i o l o g i a  de P i e r r e  B o u r d i e u  ( e spec i al mente 
c. o nr. e í tos c. orno “ " arb i trar i o c u I. tura 1 " , "demanda s i mb ó 1 i c a" , 
" r e l ações de senti do" , "habitus", "campo simbólico", etc). Cliceli 
ut i 1 i z a tarvibém a 1guns a s p e c t o s  da "teori a da de pendénc i a "°9 para 
a c o n t e :; t u a 1 i z a ç a o d e s e u o b j e t o .
As a r t i c u l a ç õ e s  entre estes tres r e f e r e n c i a i s  t e ó ri cos s a o 
f e i t a s d a s e g u i n t e f a r m a : o m o d e 1 o s o:) mio] o <n c o de Ve r o n p erm i te 
ao pesqui sador uma análise ao nivel interno da mensanem, para uma 
apreensíiío da forma como ela se e s t r u t u r a  como um s i s t ema de 
si gni f i caçíío. Por' outro lado, este Mesmo modelo r e s s a l t a  o 
c a r á t or s ò c i o - c u 11 u r a 1 d a c o m uni c acíiío, o u s e j a , a m e n s a 9 e m t e m 
razões s o c i a i s  par'a além de si p r ó p r i a , o que permite a p a s s a g e m  
da a n á l i s e  semiol ógica da m e n s a g e m  para o que flicela d e n o m i n o u  
" h i p ó t e s e s  socio l ó g i c a s " .  é aqui que entra a socio l o g i a  de P.
09. Conforme está formulada em autores como:
Cardoso, Fernando Henrique. Dependência e Desenvolvimento na América 
Latina. Rio de Janeiro: Zahar, 1970. ^
Pereira, Luiz. Ensaios de Sociologia do Desenvolvimento. Sao Paulo: 
Pioneira, 1970. ^
______________  .Ensaios sobre o Brasil Contemporâneo. São Paulo:
Pioneira, 1971.
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B o u r d i o u p a r a  w o s t r a r  de que fonua "rei ações  de c lasse sao 
travesti das em rei ações de sentido":, no c o n t e x t o  da p roduç ao e 
c o n s '.,i «1 a d e b e n s s i m b t> 1 i c. a s , a t r a v é <3 d a i nd ú s t r i a c u 1 t u r a 1 . Q u a n t o 
à "teori a da d e p e n d ê n c i a " M i c e l  i a u t i l i z a  para m o s t r a r  de que 
•forM a  se e s t r u t u r a  o c a p i t a l i s m o  e a indústria cultural em u m  
pais de e c o n o m i a  d e p e n d e n t e  como o B r a s i 1 . Como as r e l a ç õ e s  de 
dependênt: ia en tre os país es de c a p i t a l i s m o  p e r i f é r i c o  e os paises 
de c a p i t a l i s m o  central influe n c i a m  o m e r c a d o  de bens simbóli cos.
A i n d a  sobre o re ferenc i al teórico, é i n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  
como Oliceii se p r e ocupa em m o strar que o a p a r a t o  t e ó r i c o  
c o n s t r u í d o  por P i erre B ourd i eu para análise da p r o d u ç ã o  s i mb í> 1 i ca 
na o p o d e  ser a p l i c a d o  ao c aso brasi leiro, pelo menos de uma forma 
di r e t a . Bourdi eu c e ntrou suas a n á l i s e s  na p r o d u ç ã o  s i m b ó l i c a  da 
"esfera r e s t rita" em uma s o c i e d a d e  e a p i t a 1 ista de tipo 
"c 1 ássi 1:0 " . Aqui no Brasi 1 , s e g u n d o  M i c e 1 i , a e s t r utura de c l a s ­
ses na o esta bem definida, nao hã uma c las se heqemoni ca capa;-; de 
impor sua Matriz de s i g n i f i c a ç ã o  aos d emai s s e tores s o c i a i s  (o 
c o r r e s p o n d e n t e  à b u r g u e s i a  e u r o p é i a ), c o n s e q u e n t e m e n t e  o c a m p o  
s i m b ó I i. c o é b a s t a n t e f ra g m e n t a d o » N a o li á t a m bem u m a a u t o n o m i a 
e n t r e  "esfera r e s t r i t a "  e "esfera ampliada".
Este tema é a b o r d a d o  tamhém pelo a n t r o p ó l o g o  R e n a t o  Ortiz, 
no livro A M o d e r n a  T r a d i ç ã o  B r a s i 1 e i r a * 0 , onde ele m o s t r a  que a 
e sfera da p r o d u ç ã o  cultural no B r a s i 1 p a s s o u  de uma s i t u a ç ã o  de 
t u tel a da Igreja e do E stad o para uma s i t u a ç ã o  em que a i n d ú stria 
cultural e s t a b e l e c e u - s e  como forma h e g e m ô n i c a  de p r o d u ç ã o  e 
co n s u m o  de bens culturais.
10.Ortiz, Renato. A Moderna Tradição Brasileira. São Paulo: Brasi1iense, 1938.
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Não firam c l a r a s  para o leitor as r a z o e »  pelas quais Miceli 
a n a l i s a  tão deti da mente a p r o p o s t a  t e ó r i c a  de B o u r d i e u  para 
a n a l i s e  da p r o d u ç ã o  sim bólica se ela nao se aplica ao c a s o  b r a s i - 
leiro. Ao que tudo indica:, sua int enção era a d a p t a r  esta teoria, 
na que e ‘la 'tem de adaptável, ao caso brasi l e i r o .  Porém, nao mg 
p a r e c e  que tenha logrado exito, se é que r e a l m e n t e  h a v i a  esta 
i n t e n ç ã o » • 0 que vem e v i d e n c i a r  a p r o b l e m á t i c a  das M a t r i z e s  
teor i co "-método 1 ó gi cas para e s t u d o s  de televisão. Quais as mais 
p e r t i n e n t e s  ao e s t u d o  da t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a ?  Nao d e v e m o s  nos 
esquecer-:, e ntretant o, que este é um p r i m e i r o  t r a b a l h a  "de fole tio" 
s obre a t e l e v i s ã o  b r a s i 1 e i r a , r e a l i z a d o  inclusive fora do 
t e rri t ó rio d a p e s q1 i i s a e m C o m u n i c. a çao»
P r e s s u p ô s  t o s M e t o d o lógicos
(.) autor p r o c u r a  cercar seu o bjeto por quase todos os lados: 
a n a l i s a  a fi gura da a p r e s e n t a d o r a , suas falas, os cenários, os 
c o n v i d a d o s ,  os mitos do p r o g r a m a , e n t r e v i s t a  p e s s o a s  da p r o d u ç ã o ,  
a n alisa t a b e l a s  de audiência, r e p r o d u z  e a n a l i s a  trechos ou 
quadros do p r o g r a m a  (tanto a p a r t e  verbal quanto a parte visual).
0 que ele não ana lisa é a rece pção, com o a maior ia dos a u t o r e s  
que e s t a m o s  i nvest. i g a n d o . Mi celi a firma que r a z o e s  e c o n o m i c o -  
f i n anc e i r a s p e s a r a m  na sua o p çao pela a n a l i s e  da iviensagefrt»
Micel i queixa-se da falta do? t r a d i ç ã o  intelectual no Brasil 
que s u b m e t a  o b j e t o s  como o seu (produtos da Indústria cultural, 
rio caso um p r o g r a m a  de a u d i t ó r i o ) , a a n a l i s e s  s o c i o l ó g i c a s ,  
r e s s a l v a n d o  p o r é m  a t r a d i ç ã o  s o c i o l ó g i c a  em c r i t i c a  literária»
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Cita c o m o  e x e m p l o s  os trabal ho;r> de Luís C o s t a  Li ma e A n tônio
Câ ndida Mello S o u s a 1 1 .
"Demais não podíamos contar c o m  uma tradição intelectual no 
Brasil, preocupada em submeter o tipo de objeto selecionado, 
os programas de auditório ew televisão, a uma análise de 
caráter sociológico, embora pudesse recorrer à tradição 
sociológica em critica literária, empenhada em revelar os 
nexos entre arte e sociedade"13.
Por outro lado diz-se insatisfeito com as alternativas teóricas e
metodológicas usuais. Sua critica recai também sobre a iwportaçao de teorias e
análises dos meios por pesquisadores dessa problemática nos países
subdesenvolvidos, bem como sobre os ‘'apocalípticos" locais. A propósito destes
"apocalípticos" cita Nelson Uerneck Sodré4a. Transcrevemos abaixo um parágrafo
onde Plíceli discute o assunto:
"No caso do investigador periférico, além de enfrentar o 
problema de ter que sintonizar e ajustar as teorias 
importadas ao contexto de urn país subdesenvolvido, os 
recursos semiológicos constituem meios de controle e revisão 
dos j u í z o s  formulados pela corrente apocalíptica local"1''.
E s t a s  d i f i c u l d a d e s  a p o n t a d a s  pelo au tor r e met em a ucna das
linhas questões! ex iste uma tradi<;ão brasi leira de p e s q u i s a s
sobre a nossa  t e l e v i s ã o ?  Pelo que informa fliceli, não existia,
quando «:lo seu trabalho, esta  tradi çao para os p r o d u t o s  da indús-
11. Cândido, Antonio. Literatura e Sociedade. São Paulo: Companhia Editora Na­
cional, 1965.
_____________ .Formação da Literatura Brasileira! Momentos Decisivos.
São Paulo: Martins, 1964.
Lima, Luiz Costa. Por Que Literatura. Petrópolis: Vozes,
1966.
________________ .Lira e Antilira. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,
1968.
12. fliceli, Sérgio. A Noite da Madrinha. São Paulo: Perspectiva, 1972. Pg. 16.
13.Sodré, Nelson Uerneck,. Síntese da História da Cultura Brasileira. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 1970.
14. fliceli, Sérgio. A Noite da Madrinha. Op. Cit. Pg. 25.
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tria cultural em geral pelo tiipnoi:; em Sociologia. H<5 que se 
p o n d e r a r  guie seu t r a b a l h o  é do inicio da d écada de 70. T a l v e z  se 
ele e s t i v e s s e  p e s q u i s a n d o  seu objeto de;* anos depois» por exeiA- 
p l o :. e n c o n t r a s s e  mais ref erenc i as e a l t e r n a t i v a s  t e ó rico™ 
M e t o d o I o g i c a s .
Uma das h i p ó t e s e s  de t r a b a l h o  do autor é de que os p r o g r a m a s  
de a u d i t ó r i o  da t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  r e s p o n d e m  a d e m a n d a s  
s im b ó 1 i c as d e de t e r M i n a d o s  s e tores s o ci a is e pode m ser ag rupad os 
em d u a s c a t e g o r i a s d istin t a s : p r o g r a m a s d i r i g i d o s a s f a i x a s 
s o c i a i s  wais b a ixas <0 e D ) , entre os quais se d e s t a c a m  o P r o g r a ­
ma S i l v i o  Santos e os p r o g r a m a s  do C h a c r i n h a ; e p r o g r a m a s  para 
faixas mais altas < A e 13), onde se e n q u a d r a  o P r o g r a m a  da Hebe 
Camargo. Ele p r o c u r a  i d ent ificar no inter ior da i n d ú stria c u l t u ­
ral brasí leira de que for «a as "relaçõe s de classe sao tr a v e s t i ­
das em r e l a ç õ e s  de senti d o " , em o utras pa'l avras, a que posi ç ões 
de c l a s s e  c o r r e s p o n d e m  deterMi nadas c o n s t r u ç õ e s  s imbólicas.
nice.ii r e c o n h e c e  que o a cesso às s i g n i f i c a ç õ e s  p r e s e n t e s  na 
i ndi.jtr i a cu 11ura 1 exi ge i n s t r u m e n t o s  de aná 1 1 se e exp 1 icação 
m uitas v e z e s  d i v e r s o s  dos que a S o c i o l o g i a  utiliza. Miceli não 
e s p e c i f i c a a q u e S o c i o 1 o q i a e 1 e r e f e r e ~ se, t, a 1 v e 2 s e t r a t e d a 
S o c i o l o g i a  e m p í r i c a  n o r t e - a m e r i c a n a « S a b e - s e  que e x i s t e m  grupos 
de e s t u d o s  e 1 inhas de pes qui sa na área de Comuni c a ç ã o  
v i n c u l a d o s  a centros, f a c u l d a d e s  e d e p a r t a m e n t o s  de Sociolo gia, 
tanto no Brasil , quanto no exterior. 0 I V ó p r i o  Pliceli é um 
s o c i o l ó g o  que realixrou um importante  t r a b a l h o  na área da pesquisa 
em C o m u n i c a ç ã o »  Gabriel Cohn, Luiz Costa Lima, Ciro (Marcondes 
F i 1 h o , s a o out r o s e x e mplo s d e s o c i ó 1 g o s qu e cri «iram e c o o r d e n a r a m 
grupos de p e s q u i s a  sobre os m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o  v i n c u l a d o s  a
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c ursos de Soe: i oI o 9i a . De qu;:i'l quer foi"-ma aqui está um 
re c on hec imento cie que a p e s q u i s a  em C o M u n i c a ç a o ,  pelo m e n o s  a que 
está v o l t a d a  para a indústria cultural* te«t e s p e c i f i c i d a d e s  e« 
r e l a ç a o  a o u t r a s  disci plinas, no caso um certo tipo de 
Sociol o g i a .  T a l v e z  Mice'1 i e s t e j a  se r e f e r i n d o  a n e c e s s i d a d e  de se 
r e c o r r e r  a vári os tipos de c o n h e c i m e n t o s  © m é t o d o 1ogi as para uma 
melhor c o m p r e e n s ã o  dos objetos de p e s q u i s a  da área da i ndústria 
cultural;, ou seja, a tao citada mu 11 i d i s c i p 1 inaridade da área.
A N o i t e  da M a d r i n h a  é um t r a b a l h o  pioneiro, que a b r i u  c a m i ­
nho para o utr as p e s q u i s a s  na área. Aqui f oram l evant adas algumas 
q u e s t õ e s  sobre a t e l e v i s ã o  b r a s i l o i r a  e sobre a i n d ú s t r i a  c u l t u ­
ra 1 em geral , que p ôster i o r m e n t e  foram r e t o m a d a s  e aprof undadas 
por o u t r o s  a u t o r e s .
Uma d estas questões é a ap ropri ar; a o da c u lt ura e r u d i t a  pela 
indústri a cul tura l . A u t o r e s  como P i e r r e  B o u r d i e u  e U m b e r t o  Eco já 
a b o 1- d a r a m e s t a questão* * . M i c: e 1 i a 1 e v a n t a a p r o p 6 s i t o d o s 
'' d e b a t e '' s o b r e t e m a e  s p e c i f i c o s p r o m o v i d o 3 p elo P r o grama H ebe 
C a ma r go  (macumba, candomblé, erotismo-, fofoca, etc). A p r o d u ç ã o  
do p r o g r a m a  p r ocura t r a ;• o:or deb a t, odores de r e c o n h e c i d a  c o m p e t ê n c i a  
ri a e s f e r a d a 11 c u 11 u r a e r u d i t a" (c i e irt i s t a s , a r t i s t a s , 
intelectuais, etc) e u t i l i z a r  uma forma de t r a b a l h o  < o debate) 
ti pi ca d e s t a  e s f e r a . Mi celi mo stra como estes d e b a t e s  sao 
e s v a z i a d o s  t a n t o  na forma quanto no c o n t e ú d o  no p r o c e s s o  de 
adaptai;: ao ás c ar ac ter- i st j. c: as do p r o g r a m a  e da indústri a cultural.
15. Bourdieu, Pierre. Et. aili. Un Art floyen (Essais sur les Usages Sociaux de 
la Photographie). Paris: Ninuit, 1965.
_________________ . 0 floreado de Bens Simból icos. In: A Economia das Trocas
SiMbólicas. Sao Paulo, Perspectiva, 19S7.
Eco, Umberto. Apocalípticos e Integrados. São Paulo: Perspectiva, 1979.
1. ó 4
0 t e x t o 1 © v a n t a □ u t r a q u a s t ÍÍÍ o d i r e t a m e r> t e r e 1 a c. 'i o n a d a c o m a 
a n t e r i o r :  e x i s t e  ou n ã o  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  no B r a s i 1? Q u a 1 é sua 
a u t o  n a m i a ?  0 u a i s s ao os s e u s  li mi t, e s ? E s t a s q u est/oes f o r a m  a p r o ­
f u n d a s  p o s t e r i o r m e n t e P p o r  e x e m p l o ,  p o r  R e n a t a  Q r t i s »  n o  l i v r o  
A M o d e r n a  T r a d i ç a o  B r a s i l e i r a ,  ao qual Já n o s  r e f e r i m o s  a n t e r i o r— 
m e n t e .
No 11 I. c a p i t u l o  (0 C a m p o  S i m b ó l i c o  Dep e n d e n t e ) o a u t o r  se 
p e r g u n t a : " q u a i s  as i m p l i c a ç o e s  da a n á l i s e  que v i m o s  f a z e n d o  (bem 
o M o d e o u t r o s e s t u d o s e m a n d a m e n t o ) p a r a s e c o n h e <:: e r o p e r f i 1 >:l a 
c u l t u r a  p r o d u z i d a  p e l a  i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  no B r a s i l ? " 1*. E s t a  
q u e s t ã o  a p o n t a  p a r a  um d o s  ob J et i v o s  da p e s q u i s a  s o b r e  a 
t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  que r e p u t o  c o m o  f u n d a m e n t a l , q u e  é o 
regi s t r o  e i n t e r p r e t a ç a o  das p r á t i c a s  c o m u n i c a t i v a s  q u e  e s t a  
t e l e v i s ã o  c o n s a g r a  em c a d a  m o m e n t o  h i s t ó r i c o .  é i n t e r e s s a n t e  
o b s e r v a r  que sua preocupaçüío é c o m  o conhec: i m e n t o  e níiío c o m  a 
i n t e r v e n ç a o  o u  com a c r i t i c a  ao e s p a ç o  da c u l t u r a  p r o d u z i d a  p c> I a 
i n d ú s t r  i a c u l t u r a l .  E l e  p r o c u r a  d e i x a r  b e m  c l a r o  que seu t r a b a l h o  
riiiío é u m a  c r i t i c a  ao P r o g r a m a  H e b e  C a m a r g o  ou a q u a l q u e r  o u t r o , 
r e s s a l t a  sua p r e o c u p a ç ã o  c o m  a o b j e t i v i d a d e  c i e n t i f i c a *7 .
fli cel i a b o r d a  t a m b é m  a e s p e c  i f i c i d a d e  d o  " c a m p o  s i m b ó l i c o "  
e m u m a f o r m a ç á o s o c i a 1 d e p e n d e n t e , q u e t r a 2 e m b u t i d a s o u t r a s 
q u e s t o e s r e 1 e v a n t e s p a r a o e s tu d o d a i n d ú s t r i a c li 11 u r a 1 b r a s i lei 
r a : a u r b a n i s a ç a o v e i o e (>1 b a ir- e a u m p r o c e ir- s o d e 11 s o c i a 1 i s a ç <Ü o 
a n t e c i p a d a "  que e x c l u i u  a a c e s s o  d o s  m i g r a n t e s  á " c u l t u r a  l e t r a -
16. fliceli, Sérgio. A Noite da fladrinha. Op . Cit. Pg. 159.
17. 0 leitor pode encontrar este ponto na pg. 46 do texto de fliceli.
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da" e ao consumo. Que "cultura de massa" pode e x i stir quando as 
"Maiãsas" is a o anal fabe tas e e x c l u í d a s  do consumo? Por o u t r o  lado, 
a " c o a l i z ã o  d o m i n a n t e "  é Formada por grupos de interesse b a s t a n t e  
d i v e r s i f i c a d o s  e, ás vezes, cortf 1 i t a n t e s , e ntr e os quais flicelí 
cita: grupos t e c n o b u r o c r á t i c o s  civis e militares, c l i e n t e l a s  © 
m a n d a t á r i o s das b u r «a ue s i as i nte r n a c :i o n a 1 i £ a d a s , e rn p r e s a r i a d o 
nacional e grupos e m p r e s a r i a i s  m u l t i n a c i o n a i s .  Nest e contexto, o 
t r a b a l h a  da in dustria cultural seria de legitimar um " a r b i t r á r i o  
c u 11 u r a 1 11 e d e s 1 e y i t i m a r o u t r o .
Cone 1 usoes
Miceli r e a l i z o u  uma pesquisa e m p í r i c a  sobre um ob.jeto b a s ­
tante e s pecif ica. Suas c o n c l u s o e s  sur'preendem por sere m muito 
gerais. El as sur y i ram a pari. ir de urna a n á l i s e  da r e a l i d a d e  da 
t e l e v i s ã o  brasileira, p o r é m  se a p l i c a m  à r e a l i d a d e  da t e l e v i s ã o  
efii o u tras países e, ás v e z e s , na mundo inteiro. As espec: i f i c i da™ 
des do caso b r a s i 1 ei ro nao f oram muito ress al t a d a s .  C i t a m o s  e
o men t a w o s a s e guir a s p r i n c i a pis c o r» c 1 us o e s do a u t o r :
a) Os meios de co«uni caçao , em ©sp ©c i a 1 a televisão, sao 
ve i c u l a s  de urna ação pedago gi ca de uni f i c at: ao do m e rcado material 
e simbólico. 0 códi go das c o n t i n g e n t e s  p o p u l a c i o n a i s  a serem 
"soc i al i z ad os" esta di st ante do c ódi 9 0 " n a c i o n a l 11 p r o p o s t o  » os 
meias de c o m u n i c a ç ã o  funci onam como a g e n t e s  da i m p o s i ç ã o  de um 
"arb.itrário c ultural". Eles s u b m e t e m  a "cultura dos d o m i n a d o s "  
aos c r i t é r i o s  de a v a l i a ç ã o  da "cultura dos domi nantes", m o s t r a n d o  
a o s d o m i n a d o s s u a ‘1 i n d i g n i d a d e 11.
Esta c o n c l u s ã o  é de n a t u r e z a  g e r a l , e não uma e s p e c i f i c i d a d e
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da te I e v i s j í o  brasi leira. Ela foi o bjet o de c r itica no livro 0 
M o n o p ó l i o  da Fala, de Muni:?: S o d r é . Ele diz j u s t a m e n t e  que o 
pedagogi smo é um a carac ter íst i c:a da i n d ú stria cultural no Miindo 
i nte i ro , e que a " i mposi ao de um arb 1 trár i o c u 1 tura 1" ( a r g u m o n t o  
de Micoli ) ê uma c o n s e q ü ê n c i a  e não um o b j e t i v o  primordial da 
t e l e v i s ã o  b r a s i 1ei.ra no p e r í o d o  analisado- 0 principal o b j e t i v o  
na época era a c o n s o l i d a ç ã o  da a u d i ê n c i a  e dos i n v e s t i m e n t o s  
pub I i ■:: i tár i os .
b> ü c a r á t e r  h e t e r o y e n e o  dos bens s i m b ó l i c o s  d i f u n d i d o s  pela 
indústr ia cultural na B r & s i 1 p o s s i b i l i t a  a e x i s t ê n c i a  de p r o d u t o s  
que s a t i s f a z e m  as d e m a n d a s  s i m b ó l i c a s  das c l a s ses domi n a d a s  , ao 
lado de m e n s a g e n s  que r e p r o d u z e m  o "habitus" da c 1 asse dominante. 
E x i stem "bens s i mból icos" para prati c a m ente todos os s e g m e n t o s  da 
e s t r u t u r a „ que nem s empre c o i n c i d e m  com a "c ultura dominante" . 
As t; 1 a s s e s  d o m i n a n t e s  locais nem sempre se e x p r e s s a m  a t r a v é s  de 
uma <::uii,ura 'superior” ou "esc o i ar i z a d a ::.
Aqui também se po de q u e s t i o n a r  que n ã o  é só no Brasil que a 
indúst ria cul tural a p r e s e n t a  "bens simból icos" diferenciados., 
t e n t a n d o  a g r a d a r  a s e t o r e s  soc ia i s b a s t a n t e  di ferenci a d o s . A t u a l ­
m ente com a t e l e v i s ã o  a cabo, a t e l e v i s ã o  por a ss inatura, as 
a n t enas p a rabólicas,  etc, as e m i s s o r a s  de t e l e v i s ã o  (espec i a 1 m e n ­
te as dos p aíses  do p r i m e i r o  mundo), tem se d i ferenc i ado e n o r m e ­
mente para a t ender a a u d i e n e i a s  espec i f i c a s .  Este f e n ô m e n o  ainda 
é r e s t r i t o  no Brasil e em outros p a í s e s  do t e r c e i r o  mundo.
c> ü P r o g r a m a  Hebe C a margo é um r e p r e s e n t a n t e  ti pico da 
"cultura média", d e s t i n a d o  aos s e t o r e s  "médios" já integrados de 
alguma forma ao m e r c a d o  de consumo. Ele procura m anter a devi da 
d i s t a n c i a  tanto em r e l a ç ã o  á "cult u r a  s u p e rior" quanto em r e l a ç ã o
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a ''c:i.,i 1tur a <::las c 1 asses ba i y,as".
d) Os mei os de comunica ção, p r i n c i p a l m e n t e  a televisão, sáo 
" m o s t r u á r i o s "  do e stila de vi da c a p i t a l i s t a  consumi sta e seu 
"efeito demo n s t r a c  ao" nao funciona  como fator de c onsc i ent i ^ ;:u; ao 
P o p u 1 a r , m a s c o m o an e s t é s i c o q u e p rom o ve u t n a r e c o n c i 1 i a v a o rt o 
p 1 a n o s i frt ból i c. o com a c o n s  e que n t e a c o m o d a ç. a o no p 1 a n o m a t e r i a 1 .
A q u i t a Mb é m t e mo a u m a c o n c 1 u s a o d e o rd e m m a i s g e ral .
e ) 0 15 s co t a r e s m é d i o <r» e d o m i n a n t e s d a s ocie d a d e b r a si 1 eira 
tem uma "identidade-? cultural" que se d e b a t e  entre uma “cultura 
e r u dita" e urna “cul tura media" v e i c u l a d a  pela indústria cultural. 
P r o g r a m a s  como o da Hebe C a m a r g o  sáo e f i ca zes junto a estes 
s e t o r e s  p o r q u e  jogam com esta amb i güi da de e o f e r e c e m  oomp ÍTÍhfiaçoes 
c o m o  o "mito da família unida e feliz", a e s p e r a n ç a  de a s c e n s ã o  
social e de partici p açao no e s t i l o  de vida dos que e stão acima do 
"homem c o m u m " .
f> Tanto os p r o g r a m a s  do tipn do da Hebe C a m a r g o  quanto os 
do tipo S í l v i o  Santos r e a l i z a m  um p r o c e s s o  de inversão simbólica. 
Os p r u m e i r o s  p e r m i t e m  que o r e c e p t o r  "médio" possa d i s s i m u l a r  sua
11 m e d i o c r i d a d e " e 11 d e p e n d é n c i a ’1 e o s s e g u n d o s p e r m i t e m q iii? o s 
"exclui dos" c o m p e n s e m  sua " e x c l u s ã o” no p 1 ano simbólico. Ambos os 
s e t o i" e s r e a 1 i z a m li m e s f o r ç. o p a r a m a n t e r u m a ' ‘ f a 1 s a i de n t i d a d e " , 
sáo p o r t a n t o  s e t o res i nr: onsi st ent es na e s t r u t u r a  de c 1 asses.
Miceli foi m uito feliz ao n omear algumas c o n s t r u ç õ e s  
s i m b ó l i c a s  do P r o g r a m a  H e b e  Camargo. C r i o u  imagens muito s u g e s U i ­
vas, uma d e l a s  é a que está no t i t u l o  do livro "a noite da m a d r i ­
nha". Hebe C a m a r g o  é a m a d r i n h a  e as e s p e c t a d o r e s  s a o  seus 
afilha d o s .  C e l e b r a - s e  nas n o i t e s  de d o m i n g o  uma e s p é c i e  de 
"ritual", onde a "mãe operosa e c a s t r a d o r a "  d omina os f ilhos pela
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" l i n g u a g e m  do coração, da alegria, da f e l i c i d a d e " * 0 . Outras 
i m a g e n s  sao por exemplo o "Mito da lareira e o “mito da sala de 
v i - r. i tas" .
"A Noite da Madrinha" è um texto pioneiro, abrindo cami nhos 
para mui tas outras pesqui sas. Ê uma referenc i a bibl iográfica 
p r a t i c ame nte o b r i ga t o r i a p ar a ds a u t or e s que r ea 1 i z.ar am p es qu i sa s 
posteriores sobre a televisão brasileira. No universo dos 22 
livros pesquisados quase todos citam o livro de Miceli. ao longo 
'"lestes- 20 anos (o livro è de 1.972), sob revi veram com muita vita­
lidade ambos: o Programa Hebe Camargo e o livro " A Noite da 
M a d r 1 n h a ", a d e s p e i t o d o f a t o d <•:•> que a t e levis ã o 1 i d a b a s i c ame n t e 
com o efêmero.
T e l e v i s ã o  e Linguagem: C o n s i d e r a ç o e s  Fi nais
üs dois t r a b alhos aqui a n a l i s a d o s  tem em comu m o fato de 
privi 1e g i a r e m  o estudo da 1 i n g u a g e m  da t e l e v i s ã o  a p a r t i r  da 
m e n s a g e m . Do p o n t o  de vi sta do gênero t e l e v i s i v o  escol hido, ambos 
se i n t e r e s s a r a m  pelo gênero "prog r a m a  de auditório", embora no 
caso do t r a b a l h o  de Rocco, ela tenha a n a l i s a d o  também a linguagem 
dos comerc i ai s . Ha porém mui tos a s p e c t o s  em que os dois autores 
Pi zeram opç: oes bem di st i ntas .
Rocco, por exemplo, o p t o u  por a n a l i s a r  a p e n a s  o aspecto 
verbal da l i n g uagem da televisã o, e n q u a n t o  Miceli se p r e o c u p o u  
também com o a s p e c t o  visual do p r o g r a m a  que analisou.
As o p ç o e s  teor i ro --método 1 ò gi cas sao também c o m p l e t a m e n t e
lô. Miceli, Sérgio. A Noite da Madrinha. Dp. Cit. Pg. 56.
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distinta s: R o <: o e s c o l h e u  a r e t ó r i c a  ( P arei Man e D 1 breclrts- 
Tyteca), a a n á l i s e  do d i s c u r s o  (Orlandi) e a 1 inguagen 
p u I.) 1 i c i. t á r i a (D 1 j e r ) p a r a i n t e rp r e t a r a n a t i,i r e z a d o v e r b a 1 n a 
t e l e v i s ã o  brasi leira, como vi m o s. I'1iceli, por sua vez, opt ou pela 
Sem i ol ogi a de Ueron, a S o c i o l o g i a  de B o urdi eu e a T e o r i a  da 
D e p e n d ê n c i a ( ü a r d o s o , P e r pira, etc).
E s t a s  d i v e r g ê n c i a s  d e v e m - s e  em p a r t e  á d i f e r e n t e  f o r m a ç ã o  e 
or i gewi a c a d ê m i c a  d estes p es qu i s a d o r e s : Roeco é da área de Letras 
e> lüduc: aç a o , e n q u a n t o  Miceli ê u m  sociólogo., A área de a t u a ç a o  
c e r t a m e n t e  influe n c i o u  os a u tor es quanto aos objetivos, 
preocupac;: o es e r e c orte s teorico m e t o d o l ó g i c o s . Rocco d eixa bem 
c 1 ara a sua p r e o c u p a c S o  com a p r e s e n ç a  e o potencial da t e l e v i s ã o  
no campo e d u cac ional, o-’spec i a 1 mente quanto a o e nsina de língua 
m a t e r n a , uma de suas areas de trabalho. Sua opçao pelo a s p ecto 
v e r b a 1 d o te;: t o t e 1 e v i . u a 1 r e f 1 e t e t, a ml:) é m s u a e ;: p er i ncia n a á roa 
de Letras. Plicel i c e ntrou  sua anal ise na d i m e n s ã o  s i m b ó l i c a  da 
1 i n gua qo:om, b u s c a n d o  as rei ac o es entre este s i m b ó l i c o  e a in sercao 
social do p ú b l i c o  ao qual se d e s t i n a m  os p r o q r a m a s  de auditório,
o q u e 1 h e p e r m i t i u u m a a b o r >:l a g e m s o c i o 1 ó g i c a d e s e u o b j e t o . 
In f e .1 i z i» e n t e n a o t e m o ri o uni ver s o p e s q u i s a d o t e :< I, o s e s p e c i f i c o s 
s o b i" e a 1 i n g u a g e m d a t e 1 e v i s a o r e a 1 i z a d o s p o r p e s q u i s a d o r e s d a 
área de ü o munic açan. Seria i n t e r e s s a n t e  c o m p a r a r  os objetivos,  
te o r i a s  e m e t o d o l o g i a s  ut i 1 i z a d a s , com os dois textos qui a n a l i ­
sados .
F i n al i z a n d o , q u e r e m o s r e g i s t r a r o a s p e c t o q u a n t i t a ti vo 
d e s t e s  t r a b a l h o s  sobre t e l e v i s ã o  e linguagcM: dois e s t u d o s  é 
c e r t a m e n t e  um n ú m e r o  r e d u z i d o  c o n s i d e r a n d o - s e  a r e l e v â n c i a  desta 
subtemáti c a .
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C a p i t u l o  5 
T E L E V I S Ã O  E E S T É T I C A
A e s t é t i c a  cias m e n s a g e n s  v e i c u l a d a s  pelas m eias  de 
c o m u n i c a ç. ã o s © m p r e f o i o b j © t o d <? d i s c u s s a d  e n t r e o s a n a 1 i s t a s e 
e s t u d i o s o s  d e stes meios. Que c r i t é r i o s  devem ser u t i l i z a d o s  para 
a v ali ar a q u a l i d a d e  desta p r o d u ç ã o ?  Seriam os c r i t é r i o s  e s t é t i c o s  
a p l i c a d o s  a obra de arte? Existe uma e s t é t i c a  p r ó pria dos meios?
Alguns cri ti r. os de arte t e n t a r a m  e n c o n t r a r  r e s p o s t a s  
para este tipo de questão» No caso b r asi leiro, alguns criticou» se 
d e d i c a r a m  de modo especial á televisão-, entre eles Décio P i g nata 
r i e Artu r da T avo la» Ucluva 1 do Vi anna I i 1 h o , autor inc. lu ido no 
t,i n i v e i" s o d e s t a p e <5 q u i s a , m i 1 i t a n t e p o 1 i t i c o e u m a d a s p r i n c i r> a i s 
per s o n a 1 i da d e s d o t e atr o b r a <s i lei r o , t a m I > é m e s c reveu s o b r e a 
t 1 ev i sao brasileira, tanto do ponto de vista do autor, quanto do 
p o n t o d e v i s t a d o a r t i s t a p r e o 1.1 p a d o c o m o p a p e 1 p o 1 i t i c o c? 
social da televisão.
P r o c u r a m o s  reunir, ne ste capitulo, os textos destes 
trés autores, que temat i zaram a t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  em sua 
r e 1 a ç a o c o m o u t r o s u n i v e r s o s a r t i s t i c o s e 1 i t e r á r i o s . E 1 e s p r o c u -- 
ram d i s c u t i r  a questão estética  no c o n t e x t o  televisual.
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"BIGNA GEM DA T E L E V I S S O”
A C r i t i c a  de T e l e v i s ã o  nos J o r n a i s  D i ários
C o l e t â n e a  de textos do poeta e c r í t i c o  Décio P i g n a t a -  
r i 0 1 p uh li ca dos no Jornal da T a r d e / O  E s t a d o  de São Paulo., o« 
c o l u n a  s e m a n a  1 no per iodo de a u t u b r a / 7 8  a abri 1/fiO, com ex c e s s ã o  
d e q u a t r o d e 1 e s :
Te l e n o v  e 1 a : Cri a (,: a o R r a s i 1 e ira, p u b I i c a d o e m Mel h o r e s 
M o m e  111os n .9. .1.6 , R i o (3ráf i c a , 1 9&0 ?
-Semi ótica da TV, p u b l i c a d o  na r e v i s t a  DeSi g n o s , n.9. 06 „ 
do Depar t a«ent o de Arte d a PUC/SP, 1 9 & 1 ;
- K i t s c h i zaçílo, p t .11:> 11 <: a d o n o , j cm- n a I. F olha de S . Paulo, 
em 02/02/«3;
-0 Império  da L e i , sobre a p r i m e i r a  greve i M p o r t a n t e  no 
ABC pau 1 i s t a - apóa a a b e r t u r a  po 1 i t i ra , («irri t,n om 1 q/>.a inédi to 
até a pub 1 i cairão d es; te livro-
Si grtagem da T e l e v i s ã o  bem 192 p á g i n a s  , foi pub 1 i cado 
pela edi tora Brasi 1 iense, em 19 A . Está or gani arado em n o v e  s e s ­
sões temáticas:
" E s t r u t u r a  e P rocesso?
■Emi s s ã o / R e c e p c a o  í
01. Décio Pignatari é p«iu] ist,a, ex-publ icit.árin, poeta, ligado ao movimento 
concretista, critico de arte, critico de televisSo, professor da ESDI/RJ 
<1964-75), PUC/SP (1972-86), um dos fundadores da Associação Brasileira de 
Desenho Industrial (1964) e da Associação Internacional de Semiótica (1969).
Publicou os seguintes livros: Semiótica da Arte e da Arquitetura 
(Cultrix, 1982), Signagem da Televisão (Brasi 1 ierise, 1984), Poesia Pois é 
Poesia, Poete. (Brasi1íense, 1986), 0 Rosto da Memória (Brasi1iense, 1986), 
Semiótica e Literatura (Cultri::, 1987), 0 Que é CoMunicação Poética 
(Brasiliense, 1987), Informaçao, Linguagem, Comunicaçao (Cultrix, 1987), 
Retrato do Amor Quando Jovem (Cia de Letras, 1990).
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-Te 1 e n o v e 1 a : A F i c ç ã o  em TeipeF 
•F i guras í
-• 0tit1"os Meios» Cd di gos e £> i is temas f 
Compara ç oes j 
-■I1 PB no Video?
- F d ci c. a ç ã o e C, ci 1.t i i r a í 
-PoIiti c a .
S e g u n d o  o autor: "As dal-as destes t r a b a l h o s  M a r c a m  um 
p e r í o d o  de t r a n s f o r m a ç  o e s , tanto na t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  q uan to 
no p a n o r a m a  p o l í t i c o  e s 00 li o - e c o n  omi co do pais, na p a s s a g e m  de 
uma d 6 c:ada para o u t r a " , . 02 Fie refere-se, no caso da tv, ao fim do 
i mpér i o dos D i á r i o s  e F m i s s o r a s  As sociadas* de Assis C h a t e a u b r i - 
and e ao surgi M e n t o  e consol i daç ao de novas emissora':;: SIÍT e 
Manchete. No plano político, o inicio da década de fíO traz a 
a b e r t u r a p o 1 i t i c a , c o m o f i m d a c. e n s u r a e d e <: r e 1  a c a o d a «uni sti a .
Üomo inte 1 ectua 1 , -ao e s c r e v e r  sobre a te 1 e v i s ã o  e« 
Jornais  e revistas, Décio Pignatari p r o c u r o u  m o s t r a r  que ela é um 
meio de com uni caçara e e x p r e s s ã o  import a n t e  , esp ec i a 1 m e n t e  no 
Brasil* onde a "cultura letrada" nao esta disponível para a 
m a ioria da população . A t r a v é s  de suas criticas, ele c o m b a t e u  o 
p r e c o n c e i t o  das e lites c o ntra a t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  e i n i c i o u  um 
t r a b a 1 h o i n p o r t a n t e d e a n ã 1 i s e d a 1 i n 9 u a q e cn t e 1 e v i s u a 1 . F m b o r a 
seus t e x t o s  sejam jorna 1 í s t i r o s , nao acadêm i c o s  portanto» trazem 
a s m a r c a s d e s u a f a r m a cão p o e t i c a e s e m i o 1 6 g i ca.
N o p r i m e i r o l:> 1 o c o , i:.1 e n o rn i n a d o E s t r u t u r a e P r o c e  s s o
02. Pignatari, Decio. Signa9eM da Televisão. S. paulo: Brasi1iense, 1984. Pg
07.
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Pi gnatari ana 1 i sa a "si gnagew da televi são" , ou s e j a , a 1 inguagem 
ou a s e m i ó t i c a  televisuai, em quatro p e q u e n o s  textos: Gráfica 
Televi s u a i ,  0 V elho G u e r r e i r o  , C o r t a d o  e Recortado, Como A nali- 
s a r a I.. i n g u a ge«i d a T e l e v i s ã o  Bem i 6 1 i c a d a T V . E 1 e p r o c u r a 
v a l o r i z a r  a t e l e v i s ã o  com o uma forma de e x p r e s s ã o  e d© criação, 
p r o cura e s t a b e l e c e r  c r i t é r i o s  de a v a l i a ç ã o  para a l i n g u a g e m  da 
televisão, a t r a v é s  da c o m p a r a ç ã o  com a li ngu a g e m  c i n e m a t o g r á f i c a , 
a n ali sa o p r o g r a m a  Buzina do Chacr i n h a ,  na Rede Globo e d e p o i s  na 
Rede B ande i r an t e s . Sua cri ti ca é b asta nte f a vorável a este grande 
c o m u n i c a d o r  da t e l e v i s ã o  brasileira.
0 se g u n do bloca, Em i s s ã o / R e c e p ç a o , é um a c o 1 a ge m de 
p e q i.,i e n o s a r t i gos c o m t e m a s b «a s t a nte var i a d o s : s e <;j m e n t a çaa d a 
a u d i ê n c i a  da t e l e v i s ã o  brasileira, v i o l ê n c i a  na tv, p r o g r a M a s  
r e l i g i o s o s  na tv, p r o g r a m a ç ã o  esportiva, humorismo, tv a cabo, 
p u b l i c i d a d e ,  íbope, d u b l a g e m  de Filmes, a ficção na tv, o kitsch 
na tv, um b a l a n ç o  da p r o g r a m a ç ã o  de tv na d écada  de 70. I-1 e 
u t i l i z a  g e r a l m e n t e  uma 1 inguagetn leve, a t r a e n t e , p o é t i c a  em 
m u i t o s  momento s, usa e abusa dos tro cadilhos, a g l u t i n a ç õ e s  de 
p alavras, c r i a ç ã o  de novas palav ras, etc.
A te i e n o v e 1 a b r as i 1e i ra é o tema do t e r c e i r o  b 1 o c o , 
d e n o m i n a d o  T elenov ela! a F i c ç ã o  em Teipe. Pignatari a n a l i s a  a 
c o n s t r u ç ã o  do gênero t e l e n o v e l a  no B r a s i 1: a h e r ança do f o l h e t i m
& da rad ion o v e l a ;  o m e l o d r a m a  de J a n e t e  C l a i r  v ersus o " r e a l i s ­
mo" de G i l b e r t o  Braga f a concorrem:: i a com o teatro f a "naci o n a -
1 ilação" d o p a d r ã o c a r i o c a d e c o m por' t a m e n t o a t r a v é s d a n o v e 1 a ? a s 
c a r' a ct eri s t i c a s d a s nov e 1 as de c a da h orá r i o : n o v e 1 a da s seis, das 
sete, das oito, das dez a d u r a ç ã o  das novelas: "novel o es, m i d i ~ 
n o v e 1 a s , séri es". E I e a c h a q u e a s n o v e 1 a s "es t i c a d as" não s o b r e -
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v i v e r ã o  e s er ão sub st, i tu idas p elas  sér i es e m i n i s s é r i e s ? a i mpor- 
tíincia de Beto R o c k f e l l e r  na h i s t o r i a  da t e l e n o v e l a  brasi leir», o 
impulso que a Rede Globo deu ao üênero.
Na s e q ü ê n c i a  in titu l a d a  F i g u r a s  e n c o n t r a m  se t extos 
s o b r e  p e r s o n a l i d a d e s  da t e l e v i s ã o  brasil eiraI Derc y G o n ç a l v e s » 
X e ni a , J a n e t e  Clair, Chico B uarque» Hebe Camar 9o f ao 1 ado de 
al g u n s  c o m e n t ã r i o s  sobre um ou outro a s p e c t o  da p r o g r a m a ç ã o  das 
ehi i ssoras »
Outros fiei os. C ó digos e S i s t e m a s  é um c o n j u n t o  de 
tex t o s o n d e Pi gn a t ar i a n a 1 i sa a li n g u a g em t e 1 e v i sua 1 em 
c ontraposi ao i::om outras linguagens: t e a t r o , <: i n e m a , t e a t r o  de 
b o n e c o s , jornalismo? cada uma d e s t a s  Formas de e x p r e s s ã o  tem 
c a r a c t e r  fst i cas próp rias, inclusive a televisão.
Na s e g u e n c i a  Cowparaç fies, Pi gnatari comenta a p r e s ença 
de p r o g r a m a s  e figuras a l i e n í g e n a s  na t e l e v i s ã o  b r a s i 1 ei r a : as 
séries Holocausto, Raizes, os "enlatados", Frank S i n a t r a  no 
Maracanã. A p r o v e i t a  sua p a r t i c i p a r ã o  no 2ã C o n g r e s s o  I n t e r n a c i o -  
nal de Semi ótica * ewi Viena, para fazer alguns c o m entar i os sobre a 
t e l e v i s ã o  e as artes na E ur opa e, também, sobre o sistema p ú b l i c o  
e o s i s t e m a  p r i v a d o  de televisão» E.'le d e f e n d e  a n e c e s s i d a d e  de 
e s p a ç o  para as c u l t u r a s  e l i e n i g e n a s  na t e l e v i s ã o  b rasileir&r  em 
arte, co mo g*m c i ene i a e tecno 1 o g i a , oxi ste transf er ênc i a de
i nf ormac fies e i novaç fies, que não estão d i s p o n í v e i s  na p e r i f e r i a  
do cap i t a 1 i s m o .
Fm nPB no V i d e o » o autor a n a lisa a p r e s e n ç a  da MPB na 
t elev isão" os f e s t iva is de m úsica da Rede Tupi e da Rede Globo, o 
p r o g r a m a  Sò 35 Anos de HPI3 d i r i g i d o  por F e r n a n d o  Faro na Tupi, 
R o b e r t o  C a r l o s  Especial na Globo. Os f e s t i v a i s  de música da Gl obo
.1.75
na o p e r m i t e m  i «provi sa<; a o , p ar t i c i p ac ao do p uh 1 i c o do a u d i t ó r i o  
ou do t e l e s p e c t a d o r , Tudo e« nom e da "alta d e f i n i ç ã o " .
A p e n ú l t i m a  sequencia, i ntit ulada E d u c a ç ã o  e Cultura, é 
co m p o s t a  por cinco textos: T e l e v i s ã o  Pública, sobre os avanços 
d a s t e 1 e v i s o e s e d u c a ti v a s n o s E s t a d o s U n i d os? D Eni gm a d a Tele - 
v i s ã o :, um texto irônico e muito d i v e r t i d o  onde ele c o m e n t a  as 
p e s q u i s a s  s obre a te levisão; Vida Indireta:. um c o m e n t a r ã o  sobre 
os a s p e c t o s  v i c a r i o s  dos usos da televisão e da vida nas s o c i e d a ­
des i n d u s t r i a i s  em geral (no Brasil, um pais s u b d e s e n v o l v i d o ,  a 
t e l e v i s ã o  è s empre educativa, ai rida que e d u q u e  para o consumo)? A 
M a q u i n a  D o c e n t e  é sobre a r e l a ç ã o  h o m e m / m a q u i n a  na s o c i e d a d e  
industrial a t e l e v i s ã o  e t a m b é m  uma ma qu i n a , e esta d i m e n s ã o  
industrial da tv que p r odutores, r e d a t o r e s  e i n t e l e c t u a i s  1 i gados 
as tv's e d u c a t i v a s  p r e c i s a m  c o m p r e e n d e r  e aprovei t a r .
Fi na 1 friente , no ú ltimo bloco. Política, Pignatari Paz 
c o m e n t a r  a os soi:>re a L.ei i-aicao, os s e n a o o r e s  "d i inicotr » o h T-3, 
a " -ibertura", a r e p r e s s ã o  policial ãs greves dos me talúrgi cos do 
A B C , etc.. Ele d e f e n d e  a r e d u ç ã o  da i n t e r v e n ç ã o  do E s tado na vida 
c u 11 li i” a 1 e ii u c a c 1 o n a 1 , t e c n o 1 ò <;j i c: a , d o p a i s .
Neste livro, os r e P e r e n e i a 1s t e o r i c o - m e t o d o i ó g i c o s  
u t i l i z a d o s  por Pignatari são a semió tica, a e s t é t i c a  e a 
li n g uagem .jornalística» Não e um texto acadêmico.
P i <:■] n a t a r i v e a t o:11 e v 1 s a o c o m o u m m e i o d e c o m u n i c a ç a o 
de e x p r e s s ã o , de i n f o r m a c  ã o , de edut::ac: a o , p a r a  a p o p u l a ç a o  
b r a si 1 e i r ■ a , p r 1 n c i p a l w e n t e  a s m a i o r :t a s a n a 1 f a b e t a s , e s p e z  i n h a d a s 
e c o n Ô m i c a e c u i t u r a 1 m e n t e . A o 1 a d o d e A r t u r d a T á v o 1 a , P i g n a t a r i 
é um d o s  c r í t i c o s  da t e l e v i s ã o  b rasi 1 e i r a  m a i s  f a v o r á v e i s  e 
e n t u s i a s m a d o s  c o m  e s t e  meio.
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"A L I B E R D A D E  DE VER: T E L E V I S Ã O  EM L E I T U R A  CRÍTI CA" 
Televi s ã o :  "Produto E s t é tico " ou " S e rv iço E s t é t i c o " ?
Este 1 i v r o , de a u t o r i a  do c r i t i c o  Artur da Tavola, teot 
3:1.2 p á g i n a s  e Foi publi cado pela edi tora Nov a Fronteira, em 1984.
um livro p a n o r a w i c o  '■nobre a t e .! ev i s a o o r g a n i z a d o  em seis 
capítu los: Televisão, Inf orm a ç a o  e Mudança; C a r a c t e r i s t i c a s  e 
E f e i t o s  da TV; 0 R e c e p t o r , o Público, o Mercado? Televisão, Arte 
e Cultura? Forrrtação» Deform a ç a o ,  I n f o r m a ç ã o  e A L e i t u r a  C r í t i c a .
Os o b j e t i v o s  do autor são muitos: r e s s a l t a r  a i m p o r t a n -  
c i a da te 1ev i sao nas s o c i e d a d e s  c o n t e w p o r a n e a s , m o s t r a r  seu 
p o t e n c i a I cria t i v o , e s t é t ico e & d u c a i o n a I , p r o p o r c r i t é r i o s d e 
ava 1 i ac: ao estéti a da produç ao tel evi suai c o m p a t í v e i s  com as 
e s p e c i f i c i d a <:l e s d o mei o , etc .
No p r i m e i r o  capitulo. Tele visão, I n f o r m a ç ã o  e Mudança, 
A rtur da Tavola analisa o papel da mídia nas soc ied a d e s  c o n t e m ­
porâneas.. Elas estão m a r c a d a s  por esta influencia, que p o s s i ­
b i l i t o u  novas for frias de r e l a ç õ e s  entre os homens e entr e os 
h o men s e o m u n d o . Ao c o m b i n a r  sons e imagens, a t e l e v i s ã o  t r a b a ­
lha wai9 no p l a n o  da s e n s i b i l i d a d e  do que no p l a n o  da razão» Ela 
se s o b r e p o e  a escola e á f a mília no p r o c e s s o  de e d u c a ç ã o  e 
s o c i a l i z a ç ã o .  é um i n s t r u m e n t o  de poder, t emido tan to pelos 
''p rogressi s t a s 11, quanto pelos ’1 re a c i o n á r i o s " .
A rtur da Tavola p r o p o e  que c o m u n i c a d o r e s  e e d u c a d o r e s  
t enham a televi são como aliada e não como inimiga. E s t e s dois 
t ipos de p r o f i s s i o n a i s  tem um dup lo desafio: ser ao me smo tempo 
a g e n t e s  de um s i ste ma (sistema educacional e s i s t e M a  de
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c o m u m  c:;:iç;ío) , e c o n t e s t & d o r e s desse si s tema , contrári os a sua 
cri sfcalisação .
N o s o 9 u n d o c. a i > i t u '). o , o a u t o r p r o c u r' a <: a r a c. t e r i z. a r a 
t e l e v i s ã o  e os seus efeitos.
" P r e c i s a n d o  viver' lado a lado com as n e c e s s i d a d e s  
s u p e r f i c i a i s  ou p r o f u n d a s  do mercado, os p r o d u t o s  da indústria 
cul tural vêm envol vi dos no t r i n ô w i o  s i m p 1 i f i c & ç a o , sinteti zaçao, 
massi f i c a ç ã o " .03
A l i n g u a g e m  da t e l e v i s ã o  c ontém a lin guagem dos demais 
meios de c o m u n i c a ç a o  ( o r a d i o o  cinema, o jornal , o t e a t r o  > e, 
ao mesmo tempo-, tem uma gramática própria; é audiovisual , traba-
1 h a p r e f e r e ru: i a 1 m e n t e c om p 1 a n o b m é d i o s e f e <: h a d o s , p ouc o d i s c u i..
s i v a , m o b i l i z a  v â r i o s s os n t i d o s , è i n s t a n t a n & a , e t c .
Co m o  P i ynatar i Artur da Távola, neste t e x t o , r e c o r r e  
muito ao podei-' e x p r e s s i v o  das palav ras, c o n s t r u i n d o  trocadilhos , 
p a l a v r a s  novas, etc:. t;> tamos por' exemp lo: " tezenv i s a o "  (na t r a n s ­
m i s s ã o  ao vivo a t e l e v i s ã o  vai t a t e a n d o  o real, e n q u a n t o  ele 
ocorre, "o real em si fazendo"), t e l e m p a t i a  (a tv t r a b a l h a  a 
e m p a t i a  á distancia, e s p é c i e  de t e lepatia) .
A t e l e v i s ã o  atua no p l a n o  c o n s c i e n t e  e no p l a n o  incons- 
c i en t e do rec ep t o r , provoc ando ef e i t o:r> di re tos e i ndi r e t o s  e 
desc onh eci d o s . Távola c r i t i c a  os " a p o c a l ípticos", que não 
c o n s i d e r a m  a instância do livre a r b í t r i o  do ser humano, que 
impede que a tv seja onipotente, e mbora seja poderosa.
No t e r c e i r o  capitulo, i nt i tu 1 a r.:lo 0 Receptor, 0 Público,
03. Távola, Artur da. A Liberdade de Ver: Televisão ew Leitura Crítica. Rio de
Janeiro: Nova Fronteira, 1984. Pg 25.
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0 M e r c a d a  » o autor a na 1 i ir» a as determi naç oes da tel evi são: o 
pública., os d irigen tes, os prof i ssi ona i s a  censura, o mercado. 
"Func i ona pois  a c o m u n i c a ç ã o  como o e s t u á r i o  das p r e s s õ e s  varias, 
no qual o principal d e s a g u a d o u r o  é a do m e r c a d o  m a j o r i t á r i o " . 0 *
S endo uw dois "aparei hos ideoló g i c o s "  do si stema, a 
t e l e v i s ã o  t r a b a l h a  com o p ermitido, e mbora  este p e r m i t i d o  seja 
rica de " lat encias" que podem m o b i l i z a r  o tel e s p e c t a d o r . Os 
p r o g r a m a s  h u m o r í s t i c o s  são um e s p a ç o  onde o p e r m i t i d o  é b a s t a n t e  
a 11 e r a d o , e m b o r a n a o s e j a r e v o g a d o .
Artur da T áv ola vê o p ú b l i c o  "...como um a g l o m e r a d o  de 
n e c e s s i d a d e s ,  vontades, e s peranças , idéias, d i s p o s i ç o e s  e pos- 
•r» i b i I i d a d e s . Som ele, a c o m u n i c a ç a o  é s e mpre i nc omp 1 e ba ou to- 
tal i tár ia" .085 Fie comenta os cri ter i os de s e g m e n t a r ã o  do p ú b l i c o  
u t i l i z a d o s  nas p e s q u i s a s  de o p i n i ã o  (cita a c l a s s i f i c a ç ã o  de 
Roger C l a u s s e ) 0 * e afi rma que as p e s q u i s a s  de o p i n i ã o  podem ser 
>.u. i 1 i h :i i ■ ri <1 d o fti o c i" a t. i z a ç a o d os mei os » quando s erve m pai"ft
o r i e n t a r a p r o g r a m a ç ã o , c o m In a s e e m n e c e b s i d a d es, v o n t a d e s , 
d e sej os reais, porém elas podem s e rv ir t a m b é m  para a m a n i p u l a ç ã o  
e f al se a m e n t o d e s s a s n e <:: es si d a d e s .
A p r o p ó s i t o  das c h a m a d a s  c l asses A, B, C e D, ele 
afirma que a tv é dirigi da a um t e l e s p e c t a d o r  da c l a s s e  mèdia(B) 
ou medi a ba i x a < C > , f i c a n d o  as t: 1 asses A e D fora deste uni verso,
04. Távola, Artur da. A Liberdade de Ver: Televisão eM Leitura Crítica. Op. 
Cit. Pg 71.
05. Távola, Artur da. A Liberdade de Ver: Televisão eM leitura Crítica. Op. 
Cit. Pg. «2.
06. Citado por ttedina C. A. Musica Popular e Comunicaçao. Petrópolis: Voses. 
Clausse usa as categorias: público extensivo, público potencial, público 
efetivo, público alcançado e público afetado.
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a p r i m e i r a  p o r q u e  e m i noria e a s e gunda por nao ter podei'- a q u i s i ­
tivo, s e n d o  m elhor a t e n d i d a  pelo rádio.
Este é, s e g u n d o  o autor, um dos motivos da e x p a n s a o  da 
tv no Brasil: as c l a s s e s  d o m i n a d a s  sao o seu principal mercado. 
0 u t r a r a z a o é o v a z i o c u 11 u r a 1 d o p a í s A T V o c: u p a e s p a ç o s q u e 
de v e r i a m  ser p r e e n c h i d o s  por o u t r a s  instituições.
□ cur i o s o  pacto entre o poder e c o n o m i c o  (detentor da 
televi são) e as classes d o m i n a d a s  foi s e lado no p e r í o d o  p ò s -■ /> 4 
q Liando se c o n s o  1 i d a ram no Brasil a s o c i e d a d e  de c o n s u m o  e a 
t el evi s a o „ E s t e p a c: t o f o i m o v i d o p e r i n t e r e s s e s p o 1 i t i c: o s e 
m e r c a d o  I 6 q i c o s , e nao por r az oes democráti c a s . Por outro  lado, 
isto nao impediu que a tv i n c o r p o r a s s e  e l e m e n t o s  da c u l tura 
domina n t e ,  inclusive alguns p r o f i s s i o n a i s  que m i g r a r a m  d o s  c ampos 
mais persegui dos pela censura (o teatro, o cinema,, a mus i <: a ) para 
a televisão» é o caso de Dias Gomes,. C a e t a n o  Velos o, C h i c o  Buar- 
que., etc.
No final deste capitulo , Artur da Távola traba l h a  com o 
c o n c e i t o  de "corren tes c u l t u r a i s  a s c e n d e n t e s 1' e o uso que a 
t e l e v i s ã o  faz do c o n t e ú d o  d e s t a s  " c o r r e n t e s " . Elas r e p r e s e n t a m  
t e n d ê n c i a s  c u l t u r a i s  que a f l o r a m  depois de e s t arem 1 a t e ntes por 
m uito tempo no i n c o n s c i e n t e  individual e coletivo, ignoradas ou 
r e p r i m i d a s  pe la censura. A t e l e v i s ã o  e os meios de c o m u n i c a ç a o  em 
geral r e c o r r e m  a m p l a m e n t e  ao c o n t e ú d o  das c o r r e n t e s  c u l t u r a i s  (as 
"modas" ou "ondas"), para t o r n a r e m  sua c o m u n i c a ç a o  p o l e m i c a  e 
a t r a o n t e , d e n t. r o d os 1 i m i L e s do " p e rm i t i do " ao m e i o .
0 quarto capitulo. T elev isão, Arte e Cultura, traz uma 
longa d i s c u s s ã o  s o bre a e s t é t i c a  televisuai e outras estéticas. A 
e s t é t i c a  da televi são, s e g u n d o  o autor, é a "estética da s u p erfi™
iao
ciai idade", tão criticada p p Io b  intelectuais. A super-Pi c i al i dade 
© i nerente a tv, na Medi da em que ela é um vei cul o ur ge n t e , de 
c o d i f i c: a<;: ao e deco fi -Pi cac ao rápida» sem compromi sso com a 
perpetuação de seus produtos. Bua estética, por ser 
"superficial", não é melhor nem pior, é própria.
Artur da Tf aval a amplia esta discussão sobre a estética 
da te 1 ev i sao para outros campos da arte, atua 1 mente i mpregnados 
da rac i ona 1 i dade produtiva. Tornam-se questionáveis, tanto o 
conceito de estética ( o que é e o que nao é arte hoje?), quanto 
os critérios de legitimação da obra de arte. Ele propou o uso do 
coneei to de "serviço esteti co" para uma avali ação dos programas 
de televisão. Não cabe julgã-los com critérios e categorias 
estéticas ori undas de outros campas artísticos.
Sobre a questão da legitimidade da obra de arte, ele 
c o m e n t a , c o m e n t u s i a s m o , a " e s t ét i c a d a r e c o? pção" , u m a t e n d e n c i a 
atual da critica literária e a r t í s t i c a , originária da Alemanha 
Ocidental, que defende que a obra de arte só se legitima na 
r e 1 a ç ã o c o m o s e u p ú b 1 i c o .
N a s e q u é n c i a , o a u t o r d i s c u t e a p r e s e n ç a d o s e s t i 1 o s 
literários e artísticos (o r o m a n t i s m o , o realismo, o s u r r e a 1 ismo, 
o expressi onismo > , na programação da televisão. A tv “s i ncret i ;ra" 
estes estilos, constrói algo com eles, mas diferente deles: na 
telenovela predominam o romantismo e o realismo, os programas de 
humor tendem para o e x p r e s s i o n i s m o , os programas infantis, dese­
nhos, c o m e r c i a i s , tendem para o surrealismo; porém, em nenhum 
destes tipos de programas, estes gêneros aparecem de forma pura. 
Artur da Távola propõe aqui sua categoria da "videoteratura"S " é 
um genero eletronico, ao mesmo tempo escrito, falado e visto,
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Jogo, p o r t a d o r  de uma tess i tura 1 i ter ária di ferente" . 07
P e r c e b e - s e  nes te livra uma nítida p r e o c u p a ç ã o  em d e f i ­
nir c r i t é r i o s  de avaliacao, de j u l g a m e n t o  © de c r i t i c a  da 
p r o g r a m a ç a o d e t e 1 e v i s a o N e s t e s e n t i d o » o a u t o r p r o p o e q u a t r o 
p a d r õ e s  b á sicos par'-a uma a n a l i s e  do p r odu to tel e vi suai: 
«ercadol 6 g i c o artístico, p r o d u t i v o - t e c n o l  ògico e ét i co-cul tura 1 . 
A p 1 eni tudo;.' do p r oduto ocorre quando há uma s o b r e p o s i ç ã o  e q u i ­
librada destes quatro padrops, p o r é m  o normal é uma ê n fase e x a g e ­
r a d a  em u m  ou dois deles. Mas t v s  comerciai s bras il e i r a s ,  por 
exemplo, p r e d o m i n a  o padrão «ercadol (igito e, ás v e z e s , o produti - 
vo-tecnol ògico» Já nas em i ssor as e d u c a t i v a s  tendo a p r e d o m i n a r  o 
p a d r a o  étic o-c u 1 t ura l «
Artur da í avo 1 a final i z a  este c a p itulo sobre tv, 
cultura e arte, com uma d i s c u s s ã o  sobre a h o m o g e n e i z a ç ã o  e 
d e m o c r a t  i zaçlío da arte e da cul tura a t r a v é s  da televisão. A tv 
p r ecisa h o m o g e n e i z a r  para a t i ngi r um maior número de p e s s o a s  ao 
M e s m o  tempo, porém a h e t e r o g e n e i d a d e  se mantém, p o r q u e  ela é 
própria  do ser h uma no e da s o c i e d a d e , que sao as m a t r i z e s  c o m  as 
quais a t e l e v i s ã o  t r a b a l h a . A c o n q u i s t a  do m e rcado é uma etapa 
i ndispensável ao meio, porém, s e g u n d o  o autor, a etapa s e g u i n t e  ê 
de e l e v a ç ã o  da q u a l idade da pro gra m a ç ã o »  Como P i g n a t a r i , ele é um 
o t i mi s t a s obre o futu ro da t e 1ev i sa o .
0 s d o i s ú 11 i m o s c a p i t u 1 o s d e s te livro s a o s o b r e t e 1 e - 
visüio e educação. A fina l i d a d e  e d u c a t i v a  da televisão é uma entre 
muitas, não se pode cobrai” da t e l e v i s ã o  que ela eduque. E ducar é
07. Távolà, Artur da. A Liberdade de Mer: Televisão em Leitura Crítica. Op. 
Cit. Pg 137.
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t arefa interpessoal , é tarefa da escol a . Sentindo o autor, as 
r e l a ç õ e s  entre os «ei os de c o m u n i c a ç ã o ,  a escola e a famfl ia, no 
p r o c e s s o  educativo, d e v e m  ser de c o w p 1 e m e n t a r i d a d e  e nao de 
exclusão. P ai s e p r o f e s s o r e s  d e v e m  c o n s i d e r a r  a t e l e v i s ã o  como 
a liada no p r o c e s s a  educativo. A m elh or f o r m a  de u t i l i ^ a - l a  é 
a t r a v é s  da leitura critica, que e n v o l v e  análise, i n t e r p r e t  aç ã o , 
d e c o d i f i c a o e m  t o d o s o s n i v e i s : i de o 1 6 g i c o , ta e r c a d o 1 <> g i c o , 
iyi i t o 1 6 g i c o , e t c . 0 c o n t r á r i o d a 1 e i t ur a c r í t i c a é a 1 e i t u r a 
reativa, b a s e a d a  no j u l g a m e n t o , no 11 g o s t o / n ã o  g o s t o " .
0 principal r eferen cial t e ó r i c o  de Artur da Távola, 
neste livro, é o referenciai estético,, Ele p r o c ura t e o r i z a r  sobre 
a at i v i dade d a c r i t i c o  de t e 1evi s a o , p rop ondo crit©ri os de 
av a l i a ç ã o  e j u l g a m e n t o  dos p r o g r a m a s  que respei tem as espec i f ic i- 
dades do meio.
Há t a m b é m  uma p r e o c u p a ç ã o  p o l í tica com a d e m o c r a t i z a ç ã o  
d a t e 1 e vi são e d e m a is m e i o s d e <; o m u n i c a ç & o. El e a c r e d i t a q u e a 
t e l e v i s ã o  é p o t e n c i a  1 mente rica em te rmos artí sticos, e ducat ivos, 
p olíticos, etc, e que pode ser u t i l i z a d a  d e m o c r a t i c a m e n t e  pela 
s o c i e d a d e b >•- a s i leir a -
l'1etodo 1 og i c amen t e , o livro é uma i n t e r p r e t a ç ã o  pessoal 
do a u t o r  sobre a t e 1evisão, b a s t a n t e  ri c a , escri ta numa 1 inguagem 
c r i a t i v a e a t r a e n t e . Nao se b -a s eia em p e s q u i s a s , n o s e nti d o 
a c a d ê m i c o  do termo. Nao é um texto acadêmico.
1Ô3
" V I A N N I N H A :  T E A T R O  T E L E V I S Ã O  P O L Í T I C A "
Dramíiturgiíí n o  T e a t r o  Vs. D r a m a t u r a i a  na T e l e v i s ã o
E s t e  l i v r o  é u m a  co 1 et arte a >:le t e x t o s  esc:r i tos p o r  
^ianiiinhâ04 , i n c l u i n d o  a ) .9 u m  as e n t r e v i  s t a s  por' e l e  c o n c e d i  d a s  a 
p rofi ss i o n a  i s de i m p r e n s a  (Luis W o r n e c k  V i a n n a , Iva C a r d o s o  ? 
tt a r i s a R. a j a G a b a g 1 i a ) - 0 s t e x t o s f o r a m s e 1 e c i o n a d o s , or g a n i 2: a d o s 
e a n o t a d o s  p a r  F e r n a n d o  P e i x o t o .  0 l ivro -Foi p u b l i c a d o  p e l a  
e d i t o r a 13 r a s i 1 i e n s &  * e m 19 8 3, t e m 2 2 3  p á <5 i n «a s o e s t á o r 9 a n i 2: a d o 
e m c i n c o p a r t e s :
■■■•Vi anni n h a  no T e a t r o  de A r e n a  ( 1. 9 !:i(V 1.9 6 0 ) f
- V i •:< r» n i n h a no C e n t r a d e C ' ,111 u r a P o p u1 a r ( 19 6 0 -■ 1.9 á 4 ) ;
•■• V i a nni nh a n o <:■: P r i m e- i r o s No ve A n o  s d a I!) i I. a di,ir a (:l 9 6  4 -
1973);
~ V i a n n i n h a  às V é s p e r a s  da M o r t e  (1974);
•A Cr 0 n 1 a P a  1 i t i ca .
A p e s a r d o t i t u 1 o , o 1 i vr-o t e m a t i 2: a p o u c o a t e 1 e v i s a o .
OS. Oduva1 do Viana Filho (0 Vi arminha) nasceu no Rio do Janeiro, em 1936. 
Autor e ator de teatro. Atuou também no cinema e escreveu alguns textos para a 
televisão. Participou-, c o m o  ator, de várias peças encenadas no Teatro de Arena 
de Sao Paulo.
Vianninha foi u m dos fundadores do Centro de Cultura Popular da Uniao 
Nacional dos Estudante1;, em 196Í. Fundou também o Grupo Opinião, em 1964. Foi 
um árduo defensor das idéias coMunistas no Brasil.
Entre os textos que escreveu para o teatro, destacam-se: Chapetuba 
Futebol Clube, A Mais Valia Vai Acabar Seu Edgar, Quatro Quadras de Terra, Se 
Correr o Bicho Pega, Se Ficar o Bicho Coroe (parceria c o m  Ferreira Dullar), Os 
Aseredos fiais os Benevides, Meia Volta Vou Ver, Dura Lex Sed lex No Cabelo só 
Gumex, A Longa Noite de Cristal, Corpo a Corpo, Alegro Desbum, Rasga Coraçao.
Para a televisão, escreveu 0 seriado A Grande Família, adaptou Medéia, 
Noites Brancas, A Dama das Camélias (juntamente com Gilberto Braga), 
Mirandolina e Ano N d v o , Vida Nova. Escreveu ainda as telepecas: Enquanto a 
Cegonha Nao Ve« e Turma, Minha Ooce Turma.
Morreu no Rio de janeiro, de cancer, em 1974.
1& 4
V i a n n i n  h a f a 1 a s o b r e « 1 a p r i n c i p a 1 m e n t © n a s e n t r e v i a t a s , l i  m a 
delas é e s p e c i f i c a w e n t e  sobre a televisão.. Foi c o n c e d i d a  a (Iarisa 
Raja Gabagl i a .. p u b l i c a d a  no Jornal 0 Globo, em 2 2 / 0 3 / :l.973, com o 
titulo No T e atro eu Pesquiso* na T e l e v i s ã o  Reafirmo. Com os Dois 
Mo Gratifico.
Os c o m e n t á r i o s  de V i a n n i n h a  sao s o b r e t u d o  a p r o p ó s i t o  
do papel da t e l e v i s ã o  na socie d a d e  b ras ileira: "ela nao é má em 
si , o p r o b l e m a  é o uso que se faz de ia"; o mais imp ortante ew 
rei «ac ao a t e l e v i s ã o  nao è o que ela a p r e s e n t a , mas o que ela 
■-lei;; a de a p r e s e n t a r . Ele cita nas e n t r e v i s t a s  a r e v i s t a  a m e r icana 
TV G u i d e  sobre a programaç ao de tv no Brasil: nao há " enlatados"  
no "horá rio n o b r e " . Ele r e c o n h e c e  a c a p a c i d a d e  de p r o d u ç ã o  da 
t e 1 e v i s a o b r a si 1 e i r a , a c o m p e t ê n c i a d a G 1 o b o e cri t i c a o s i n t e ■- 
lectuaiíi que sao p rec onc e i tuosos efti r e l a c a o  á televisão.
0 livro t e w a t i z a  mais o t eatro  e a política, parti- 
c u 1 a r mente as rei ac c*es entre c u l tura e poder.
Nao cabem aqui d i s c u s s õ e s  teo r i c o ■■■meto 1 ó gi c «as , pois o
1 i v r o é b a s t a n t e e s p e c i f i c a d e n t r o ■:) o u n i v e r s a d e p e s q u i s a . N a o e 
um texto academico.
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Televi são e Estética:  C o n c l u s ã o
M a i s i" c.? c o n t o? ta a n t e t e iyi o 'r. o b s o r v a d o um o r « s c i m e n t o d o 
e s p a ç o  d e d i c a d o à cr í t i c a d e t e 1 evi <r> a o n o ir- p em-' i 6 d i c o s b r a s i 1 e i 
ros , u m  cresc iwento que é tanto q u a n t i t a t i v o , quanto q u a l itativo 
e é  compat í v e l  c o m  a  import â n c i a  que a p r o g r a m a ç ã o  de t e l e v i s ã o  
ocupa a t u a l m e n t e  no uni verso cultural b r asilei ro. Ainda vemos 
este e s p a ç o  invadido por "releases"  di stribuidos- pelas e m i s s o r a s  
d e t e 1 0 v i -s ií o , p o r é m v e m o s t a m b é m m a t è r i a s b a s t a n t e e 1 a b o r a d a s , 
fei tas por cri ticos de r e c o n h e c i d a  c o mpetên cia, e n t r e  os quais 
d e s t a c a m o s  aqui os textos do c i n easta A r nald o J a b o r  e do 
a n t r o p ó l o g a  R e nato ürti v;, p u b l i ç a d o s  no jornal A Folha de S. 
P a u l a .
As matériaví p u b l i c a d a s  na imprensa sobre a t e l e v i s ã o  
b r a s i l e i r a  sao n u m e r o s a s , j ã f or am o bjeto de uma D i s s e r t a ç ã o  de 
M e s t r a d o  na Un i vers i dade de firas i 1 i a*0 * e sao um material 
indispensável para qual quer p e s q u i s a d o r  da área.
Um meio de c o m u n i c a ç a o  como a tel evi s a o q u e  p r e cisa 
"seduzir" o t e l e s p e c t a d o r  a cada intervalo, a cada minuto., c e r t a ­
mente tem uma grande p r e o c u p a ç ã o  com seu p a d r ã o  de qual idade 
estética. Nos textos aqui a n a l i s a d o s  vimos es te p a d r ã o  ser d i s c u ­
tido em a lquns dos seus a s p e c t o s  para o cas o da t e l e v i s ã o  b r a s i ­
leira. Acredi tamos que o tema ainda es ta por m e r e c e r  um número 
m a i or- de e s t udos- a <; a démicos.
09.Queiroz, Adolpho. A TV de Papel. Oissertacíío de Mestrado, Brasília, UnB, 
1990
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C a p i t u l a  A 
T E L E V I S Ã O  E P O L Í T I C A
Nas soc i edades onde a Midi a ocupa um espaço mui to ampla 
no c o n t e x t o  s ó c i o~e><: ona m i c o  e pol itíco, caso da soe: i edade b r a s i ­
leira. a televi são torn a-se lugar pri vi 1egi ado da ati vi dade 
política.- ta nto da p o l í t i c a  p a r t i d á r i a  quanto da p o l í t i c a  e n q u a n ­
to e s p a ç o  de c o n s t r u ç ã o  de r e p r e s e n t a ç õ e s  e idei as. A p r o p ó s i t o  
da casa brasil eiro, citarnas a seguir um trecho do livro D 
Carnaval d a s Iw a g e n s , d r? A r m a rt d & Pl i < :h f» 1 i? (1 a 1 1 & l a rt.0 1 :
"Nos ultimou vinte a n o s a  te 1 evi s 3 o privado d»5emnenhou u m  
papel íneqavslMente coupensatoríd r # rol acS o ã sociedade 
civil; um papel compensatório que propressi vanipn te se tornou 
um papel central. Hoje. seu lugar incontestável de
intel ectual orqiinico da Sociedade brasileira nao deixa de 
ter certa relação com a crise real desses outros intelectuais 
coletivos que sao os partidos atualmente legalizados, e 
também com a crise da classe intelectual s do pensamento 
cri tico".
E M t o r n o d a s r e 1 a ç o e s e n t r e c o m un i c a ç a o © p o i i t i c a e x i s t e m
i n ú m e r o s  estudos, entre as quais -:r>e d e s t a c a M  três t e n d ê n c i a s  
teórico- m étodo  1 ògicas; a ) RaJ.Lt ljLLa5i^ :l!rL^ aftu-iiaÍ-Ca.G:ã.Q - e s tud os da 
legislação de codiurncacao e regu 1 a m e n t a ç a o  do uso dos meios?
b ) lUÍdi a_«_- estudos sobre o papel da mídia na c o n s t r u ç ã o  da
r ealidade, a mídia e n q u a n t o  e s p a ç o  de e x e r c í c i o  da política, 
videopol itica, etc; e c ) j^ajn!aimX--a&Xa_J?JXLi’.tÍ-Câ (marketing e 
P r o p a i ) a n d a e 1 e .i t a r a 1 ) .
Na Améric a Latina, d u r a n t e  a d é c a d a  de 70, ns e s t u d o o  
sobre c o m u n i c a ç ã o  e p o l í t i c a  se a r t i c u l a r a M  pri ori tari a ment e em
01. ílattelart, Armand & flichele. Carnaval das Imagens: A Ficção na TV. São 
Paulo: Brasi1íense, 1989. Pg. 131.
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torno da c h amad a "teoria da d e p e n d ê n c i a "  que p ô s t e r i o r w e n t e  deu 
ori yefn à "teoria da d e p e ndenc i a cul t u r a l "» cuj o principal 
o b j e t i v o  era d e n u n c i a r  o i m p e r i a l i s m o  c ultural* u t i 1 i saç ão p elos 
países de c a p i t a l i s m o  central dos r»e i os de cof/iunicaçSa, 
e s p ecia 1m e nte a t e 1ev is a o * P a ra dest rui r a i den t i da de c ultu r a 1 
d o s p o v o s 1 a t i n o •• a «i e r i c a n o s . P a ra 1 e 1 a m e n t e , e s t e 3  a u t ores 
denunc. iaram t a m b é m  as arb i tr ar i e d a d e s  c o m e t i d a s  p e l a s  d i t a d u r a s  
m i l i t a r e s  que se e s t a b e l e c e r a m  em m uitos p a íses da Amei'1 ica 
Latina., e que c e n s u r a r a m  os meios d© c o m u n i c a ç ã o  e os u t i l i z a r a m  
P a r a s © m a n t, e r p o 1 i t i c a m n t e .
0 texto de Sérgi o Caparei li» T e l e v i s ã o  e C a p i t a l i s m o  no 
Brasil* s<e inscreve nesta linha de i nves t i gaç a o . Ma* porem, 
outros a u t o r e s  que se d e d i c a r a m  ao tema das r e l a ç õ e s  entre t e l e ­
visão e política, mas que nao adota r a m  como rt? Perene: i a 1 t e ó r i c o  a 
“teoria da depen d e n c  i a " . é o caso* por exemplo* de Ciro M a r c o n d e s  
H 11 h o * que organi sou duas col e t a n e a s  de t e xtos sobre o assunto* 
uma do  a u t o r e s  b r a s i l e i r o s  o? o u t r a  de a u t o r e s  alemães, onde se 
c o m b i n a m  c o n c e i t o s  psi cana 1 i 1 1 cos com o concei to de ideologia., 
que é central na teoria da " i n d ú s t r i a  cultural" ou " i n d ú s t r i a  
das c o n s c i ê n c i a s " *  como p r e f e r e  Ciro M a r c o n d e s  Filho.
Ai n d a s obre a s r e I a c o e s <■? n t r e t e 1 e v i s a o e p o 1 i t i c a * 
t emos o texto Televisão, de C arlos A l b e r t o  P e r e i r a  e R i c a r d o  
M iranda, da c o l e ç ã o  0 Nacional e o P o p u l a r  na C u l t u r a  Bras il e i r a ,  
da E d i t o r a  otica - Ne ste 1i vro * os r e F e r e n n i a i s  t e d r i c o -  
m e t o d o l 0 qicos são os c o n c e i t o s  de "nacion al" e "popular", a p l i c a ­
das ao caso da televisão,, polo menos e n q u a n t o  p r o posta inicial. 
Q u a n d o  a n a l i s a r m o s  o texto* ao longo d e s t e  capitulo, v e r e m o s  que 
este o b j e t i v o  inicial se perde* p e r p a s s a d o  por o utros r e f e r e n c i -
1S8
a i <r> 
mi c 
c o ,
e o b j e t i v o s .  0 livro se t r a n s f o r m a  ern wiai s Udta vi s a o  panora- 
a da t e l e v i s ã o  b rasí leirüü s u a  p r o g r a m a c  ao 1 i n g u a g e m »  p úb 1 i - 
c a rac t e r  i s»t i c a s d e t e r w i i  n a ç o e s , © t c .
ia?
" T E L E V I S o O  E C A P I T A L I S M O  NO BRASIL"
Pe s q u i s a  Nacional sabre a T e l e v i s ã o  B r a s i 1 eira
Este 1 i v r o , do j o r n a 1 i ata e p r o f e s s o r  de c o m u n i c a ç ã o
Sèrg i o C a p a rei 1 i *" , d e 196 p á g i n a s , p u b 1 i c a d o p <:• 1 a e d i t o r a
gaúcha L&PM, em 1 9 Ô 2 , s u r g i u  primeiro, s e g u n d o  o autor, como
p r o j e t o  de tese e depois como uma e s pécie de r e l a t ó r i o  e ar.ál i se
d a p & s q u i s a n a cion  a 1 s o b r e t e 1 e v i s a o r e a 1 i a d a em 19 7 ô p e 1 a
A s s o c i a ç ã o  B r a s i l e i r a  de E n s i n o  e P e s q u i s a  da Comun icaç ão~Ab ep ec .
A p a r t e  d e s c r i t i v a  desta p e s q u i s a  foi e s c r i t a  ori <j i n a 1m e n t e  por
José M a r q u e s  de Melo»
0 autor dá a tônica do texto logo na i n t r o d u ç ã o :  "Na
v e r d a d e , a t e 1 evi s a o c o m o o s o i, it ros a p a r e i h o s  i d e o l ó g i c o s  do
Estado, esta aí * new mais nem menos que agente e r e f l e x o  da
s o c i e d a d e  capitalista. No caso da b r a s i 1e i r a , uma s o c i e d a d e
c a P i t a 1 i ir> t a d e p e n d e n t e " ^ . C o m o «v e v e e 1 e a n a 1 i s a a t e 1 e v i s a o
b r a s i l e i r a  do p onto de vista m a r x i s t a  e A l t h u s s e r i a n o  e b a s e i a .se
tambéw na teoria da d e p e ndênc i a (Mania Bambi rra , B e l t r a n  & C a r d o  ■
na, F e r n a n d o  1-1. Cardoso, Moni s Bandeira., Guares th i Octav io
l a n n i A r m a n d  e Mi c h è l 1 © Mattel a r t , entre outros). Ele u t iliza
também, em alguns aspectos, as r e f e r e n c i a s  t e ó r i c a s  da E s c o l a  de
F i“ a n k f u r t e d a D o u t r i n a d e S e g u r a n ç a N a c i o n a 1 .
02. Sérgio Caparelli é jornalista e professor de Comunicacao da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul e da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul. Doutor ew Comunicação pela Universidade de Paris.
Livros publicados: Televisão e Capitalismo no Brasil (L&PM, 1982), 
CoMunicacao de Massa seM Massa(Cortez & Moraes, 19G0), Ditaduras e Indústrias 
Culturais, no Brasil, no Chile e no Uruguai (1944-19S4) (Editora da 
Universidade/UFRGS, 1989), Cultura e Educação (pesquisa coletiva. Editora da 
Universidade/ UFRGS, 1931).
03. Caparei 1i, Sérgio. Televisão e Capitalismo no Brasil. Porto Alegre: L&PM, 
1982. Pg. 07.
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0 1 ivr o e s t á o r  gan i  z a<:1 a em t rês p ar te s : Cap i t a 1 i smo e 
T e l e v i s ã o  D e p e n d e n t e , C a p i t a l i s m o  e T e l e v i s ã o  B r a s i l e i r a  D e p e n ­
d ente e F u n ç õ e s  da T e l e v i s ã o  B r a s i l e i r a  Depend e n t e .  E s t a s  três 
p arte s e s t ã o  p r e c e d i d a s  por uma b r e v e  i n t r o d u ç ã o  e s e g u i d a s  de 
a lguns a p ê n d i c e s  (sobre a legisl a ç ã o  b r a s i l e i r a  de r a d i o d i f u s ã o  e 
s obre a p e s q u i s a  da Abepec) e da b i b l i o g r a f i a .
Na p r i meira parte,, Caparei 1 i analisa o c o n c e i t o  de 
d e p e n d ê n c i a ,  no c o n t e x t o  da i n t e r d e p e n d ê n c i a  da e c o n omia mundial. 
A t e l e v i s ã o  é vista como um dos m e c a n i s m o s  de c o n s t r u ç ã o  e 
m a n u t e n ç ã o  d est as r e l a ç õ e s  de i n t e r d e p e n d ê n c i a .  No c a s o  da te-- 
1evisao b r asileira,  um dos i n d ícios de sua d e p e n d ê n c i a  é ter 
a d a t a d a a ro o d e 1 o n o r t e - a t/t e r i c a n o d a 1 í v r o? i n i c i a t iva.
0 u t r o s a s p e c t o s a n a 1 i s a d o s n e s t a p r i m e i r a p a r t e s a o o 
p r o b 1e ma d a con c e n t r a ç a o  (hor i z o n t a 1, v e r t i c a 1 e dl a 9on a 1) 
geográfi ca e de p r o p r i e d a d e  dos c a nais de t elevisão, bem como o 
f luxo i n t e rnac i ona 1 de prcijirawas de t e l e v i s ã o  dos c e n t r o s  h eçjemô” 
n i c o s d o c a p i t a 1 i s tt> o P a r  a a p e r i f e r i a . C a p a r e 1 1 i f o r n e c e  muit o s 
dados s o b r e  estas duas questões,
Na s e g und a parte, o a u t o r  p r o c u r a  trazer  a d i s c u s s ã o  
para o caso brasil e i r o :  situa  a Brasil d e n t r o  da "Nova Ordem 
I n t e r n a c i o n a  1", ou seja, dentro do c o n t e x t o  do c a p i t a l i s m o  m o n o ­
p o l i s t a  i n t e r n a c i o n a l . Ele fas uma s í n t e s e  da h i s t ó r i a  da t e l e ­
v i s ã o  b r a s i l e i r a ,  i d e n t i f i c a n d o  duas fases: de 1950 a 1964 e de 
19*4 em diante. A p r i m e i r a  fase ê s u b d i v i d i d a  em duas: de 1950 a 
1959 e de 1959 a 1964. A p r i m e i r a  fase e m a rcada pelo impér io de 
c o m u n i c a ç õ e s  de A ssis C h a t e a u b r i a n d  - D i á r i o s  e E m i s s o r a s  A s s o ­
c i a d a s -  a d m i n i s t r a d o  no v e l h o  e s t i l o  dos "capitães de indústria".
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com tiasf’ no c a p i t a i  n a c i o n a l ;  a s e g u n d a  f a s e  é d o m  i n a d a  p e l o  
o l i g o p ó l i o  da R e d e  G l o b o  de T e l e v i s ã o ,  ad m i n i  s t r a d a  m o d e r n a m e n t e , 
a tr a v é s de p ro f i s s i o n a i  s e x e c u t i  v o s  e in t e r e s s a d a  nos 
i n v e s t i  « e n t o s  e s t r a n g e i r o s . E s t e s  d o i s  t i p o s  de  e m p r e s a s  de 
c o m u  n i c a ç a o s i m b o 1 i z a m do i 3 m o me n t o s d i s» t i n t o s d o p r o c: e s s o  (.: a p i ~ 
t a l i s t a  b r a s i 1eiro.
C a p a r e i  1 i a n a l i s a  t a m b é m  o p a pel i n t e g r a d o r  da  tel e-
vi s ã o  b r a B i l e i r a :, do p o n t o  de v i s t a  de m e r c a d o  e do p o n t o  de
,  , ,  . 04
vi s t a  poi r t i c o
Com b a s e  na p e s q u i s a  da A b e p e c , C a p a r e i  li t r a ç a  um 
p e r f i l  .ia t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a ;  g ê n e r o s , p r o g r a m a ç ã o  e s t r a n g e i r a  
v i s - a - v i s  a p r o g r a m a ç ã o  n a c i o n a l , p r o g r a m a ç ã o  n a c i o n a l  v i s - à - v i s  
a p r o g r a m a ç ã o  r e g i o n a l ,  a t e n d ê n c i a  p a r a  o o'l i gopo 1 i o e o 
P r e d o m i n i o d o e n t r e t e n i ta e n t a s o b r e a i n f o r m a ç ã o e a e d u <: a ç a o .
E l e  c o n c l u i  e s t a  p a r t e  com a d e s c r i ç ã o  e a n á l i s e  do 
e p i s ó d i o  de f e c h a m e n t o  da R e d e  Tupi do? Televisão,, em 19 Ô 0 , e a 
c o n s t r u ç ã o  d a s  r e d e s  nac i o n a i s  de t e l e v i s ã o :  G l o b o ,  13 a n d e i r a n t e s , 
S6T, E d u c a t i v a  e M a n c h e t e .
Na t e r c e i r a  e ú l t i m a  p a r t e  F u n ç õ e s  da T e l e v i s ã o  B r a s i ­
l e i r a  D e p e n d e n t e o  a u t o r  e n u m e r a  e c o m e n t a  as f i n a l i d a d e s  e 
o b j e t i v o s  da t e l e v i s ã o  no c o n t e x t o  da d e p e n d e n c i a :
1. a m p 1 i a ç ã o d a p r o d u ç ão ;
2. p r o p a g a  nd a p a r a  p r o d u  t o s í
3. a m p l i a ç ã o  do m e r c a d o  e do s e t o r  d e  c o m u n i c a ç ã o ;
A . d i f u s ã o  e r e f o r ç o  da i d e o l o g i a  d o m i n a n t e .
04. Este tipo de análise foi retowada posteriormente por outros autores, é o 
caso, por exemplo, do livro de R. Ortiz A Moderna Tradiçao Brasileira 
(Brasi1iense, 19â7).
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C a p a rei 1 i u t i 1 i 2 a o s d a d o s d a p e s q u i <3 a d a A b e p e c p a r a 
detal h a r  cada um d e st es i t e n s . Eles fiao uma chave para se e n t e n ­
der cora o este autor ve a t e l e v i s ã o  brasileira: ele a vê com estas 
f u n c õ e s n
No quart o item. D i f u s ã o  e R e f o r ç o  da I d e o log ia D o m i n a n ­
te , é onde o a utor constrói o seu a r g u m e n t o  teóric o e x p l i c a t i v o  
da t e l e v i s ã o  brasileira, com base em v á r i o s  a u t o r e s . A t e l e v i s ã o  
b r a s i l e i r a  tew um d uplo papel : e uwa u n i d a d e  de p r o d u ç ã o  e c o n ô m i ­
ca e uma u n i d a d e  de p r o d u ç ã o  p o 1i t i c o - i d e o l ó g i c a . Para tanto ele 
analisa o c o n c e i t o  d© ideologia a p l i c a d o  aos meios de c o m u n i c a ç ã o  
e r e s u m e  as idéias de a l gumas c o r r e n t e s  t e ó ric as e autores: 
b e h a v i o r i s m o , Escola de Frankfurt, A l t h u s s e r  © Gramsc i . Ele 
ilustra sua a n á l i s e  com alguns e x e m p l o s  p r á t i c o s  de u t i l i g a ç ã o  
ideológi ca da televisão: no t e 1ejorna 1 i s m o , na t e l © d r a m a t u r y i a  © 
n a p r o p a g a n d a .
A s c o n c 1 u s 0 e s '1 o a u 1 o r 5 ã o a s s © g u i n t e s :
:l.. "a nova o r d e m d e r e 1 a ç 0 e s i n t e r n a c i o n a is e n t r e  p a i - 
3 es c e n t r a i s  e p e r i f é r i c o s  p r o v o c a m  m u d a n ç a s  nos mais diversos 
5  e t o r es, ent r © os q u a i s o si s t e m a d e c o m 1,1 n i c a ç a o “ í
2. "a c o n dição d© pais d e p e n d e n t e  r e p e t e - s e  no sistema 
de c o m u n i c a ç ã o ,  s o b r e t u d o  num dos s e t ores de ponta da i ndústria 
c u 1 t u r a 1, a te 1ev i s ã o " J
3. "...a r e p r o d u ç ã o  no Brasil do m odelo norte a m e r i c a n o  
de t e l e v i s ã o  © um índice da t e l e v i s ã o  d e p e n d e n t e f
A. "... o « o d e i o  b r a s i l e i r o  de t e l e visão s e gui u o 
m o d e l o  do d e s e n v o l v i w e n t o  depend e n t e ,  e, de certa maneira, serviu 
para o r e f o r ç o  dessa d e p e n d ê n c i a ,  s o b r e t u d o  em r e l a ç ã o  à hegemo--
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n i a n o r t e • - a m e r  i c a n a 1 ‘ ? ^ vJ
5. s e r i a a t e 1 e v i s» a o, em s i •. u m a g e nte i d o o 1 d g i c o ? 0 
autor b u s c a  a '1 ter na ti vas para esta pergunta, e« suas c o n clusões. 
Ele ve s i t u a ç õ e s  de c o n f l i t o  e n t r e  o E s t a d o  e a tel ev 1 s a o , que 
p o d e «I s o r e J: p 1 o r a d a s « V e t a m b é m a 11 e r n a t i v a s a p a r t i r d o u ir» o 
c o m u n i t á r i o  de n o v a s  t e c n o l o g i a s  (videocassete, tv a cabo, etc > „
Este traba l h o  de S érgio Caparei 1 i tew>, entre outras, o 
mérito  de se b a s e a r  em uma ampla*, p e s q u i s a  e m p írica sobre a tele- 
v i s a o b i“ a s i 1 ei r a , r e a 1 i zada e m t o d a s a s r e g i o e s d o p a i s , a t r a v é s 
de nove c o o r d e n a ç õ e s  r e g i o n a i s  e mais de 300 pesqui s a d o r e s  de 
campo, no p e r í o d o  de 06 a 12 do marro de 1978. Os p r i n c i p a i s  
o b j e t i v o s  da pesquisa eram: traçar um p e r f i 1 das e m i s s o r a s  de 
te 1 evi sao do pa i s , envo 1. vendo i n fr a-es t r u t u r a  , propri edade „ 
•Fontes de F i nane i awen t o , alcance, audiência, etc; m a p e a r  a 
p r o g r a m a ç a o d e s t a s e m i s s o r a s ( o s g e n e r o s , o s h o r a rios , ori ge m d a 
p r o d u ç ã o  , p atroc i n a d ores e a n unc iantes) e ana 1 i svar sua 
si gni f i caça o .
Qu a n t o  a m e t o d o 1 o g i a da p e s q u i s a , C a p a r e 1 1 i , neste 
texto, não c o m e n t a  quais foram os p r o c e d i m e n t o s  e t é c nic as a d o t a ­
das, nem em que m e d i d a  Foram ou n&o adequadas- Isto se j u s t i f i c a  
pelo Fato de que este texto não se propoe a d e s c r e v e r  a pesquisa, 
mas a a n a l i s a r  e conte::tuaJ i;:ar os seus r e s u l t a d o s  de Forma 
9e r a 1 .
0 referen cial teórico, c e n t r a d o  no m a r x ismo e na teoria 
da d e p e n d ê n c i a ,  r e f l e t e  uma t e n d e n c i a  dos e s t u d o s  de c o m u n i c a ç ã o
05. Os quatro trechos aqui citados encontram-se na página 16? de Caparelli, 
Sérgio. Televisão e Capitalismo no Brasil. Op . Cit.
1.9 A
b r a s i l e i r o s  e latino-americano:; na d écada de 70, p r e o c u p a d o s  em 
c r i t i c a r  e d e n u n c i a r  o -3 meios de c o m u n i c a ç ã o ,  espec i a l m e n t ©  a 
televisã o, como a gentes da i deologia capita l i s t a ,  a s e r v i ç o  do 
capital i n t e r n a c i o n a l . Mo Brasil, c o m o  em o utros p a í s e s  da 
Am é r i c a  Latina, esta fase c o i n c i d e  com a d i t a t u r a  militar, d u r a n ­
te a qual os grandes inves t i m e n t o s  em t e l e c o m u n i c a ç õ e s  v i e r a m  
.junto com a c e n s u r a  p o l í t i c a  aos meios de c o m u n i c a ç ã o  e d emais 
formas de e x p r e s s ã o  e c o mu nicação.
195
"A L I N G U A G E M  DA SEDIJÇa O:
A C O N Q U I S T A  DAS C O N S C I Ê N C I A S  PELA FANTASIA"
P s i c a n á l i s e  e Indústria Cultural 
C o 1 e t ã n e a d e t e x t o & o r g a n i z a d a p e 1 o soei .ó 1 d go e j o r n a - 
lista Cir o M a r c o n d e s  F i l h o ^ ,  p u b l i c a d a  pela Com-Arte, em 1985 
(lã edição) e pela edi tora Perspe c t i v a ,  em 1983 <2à edição, 
revista). T r a b a l h a m o s  aqui com a e d i ç ã o  da Persp ectiva.
S a o sei s t e x tos, li s t a d o s a s e g u i r :
- I mag inário, o A r q u i t e t o  da R e v o l u ç ã o  ■•••Ciro M a r c o n d e s
F i 1 h o ;
- E n t r e t e n i w e n t o  de M ass as na E sf era do T r a b a l h o  
M i c h a g 1 B li s e 1 m e i er ;
-Meios de C o m u n i c a ç a o  e D e sejo S u b v e r s i v o  - IJlrich
R e y h e r ;
-A Ide ologia de Blocos. E s fera P ú b l i c a  da C l a s s e  
Irabalhadora como S o c i e d a d e  d e n t r o  da S o c i e d a d e  - Oscar Negt e 
A 'I e m a n d e r l< 1 li g e ;
-A " I n t e r n a c i o n a l " como C a n ç ã o  P o p u l a r ?  - Peter
K a m m e r e r ;
-A C r i t i c a  da E s t é t i c a  da M e r c a d o r i a  - W o l f g a n g  Fritü
l-l a n q .
06. Ciro Marcondes Filho é sociólogo e jornalista, professor da ECA/l/SP, da 
Escola de Comunicação de Santos e do Instituto Metodista de Ensino Superior. 
Traduziu e publicou vários textos de autores alemaes na área de comunicaçao.
Livros publicados: 0 Discurso Sufocado (Louola, 19fi2), flassenmedien ais 
Politsche Handlung (Frankfurt-Gerhardt, 19S1), Ideologia ((Cadernos de 
Educacao Política, Global, 1985). Organizou as seguintes coletâneas: Imprensa 
e Capitalismo (Kairós, 19S4), A Linguagem da Sedução (CoM-Arte, 1935), 
Política e Iínaginário nos Meios de Comunicação para Massas no Brasil (Summus, 
1985), Dieter Prokop: Sociologia (Coleção Grandes Cientistas Sociais, Atica, 
19S6).
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Esto 15 t e x t o s  t rat am da questão da trans PoriviíM,- ao da 
cul tura em m e r c a d o r i a  e da ideolo gia do consumi a m o . Todos tocam, 
d i ret a ou i n d i r e t a m e n t e , na p r o b l e m á t i c a  das n e c e s s i d a d e s  h u m a ­
nas: de n a t u r e z a  material e simbol ica. São t extos que nao dizem 
r e s p e i t o d i r e t a m e n t e á t e 1 e visao, ma s à c u 1.1 u r a v e i c. u 1 a d .a p e 1 o s 
m e i o s d e c o m u n i c a ç ã o .
Este a n álise e r e s t r i t a  aos a u t o r e s  e t ext os brasilei - 
ros sobre a t e l e v i s ã o  brasileira., p o r t a n t o  será c o m e n t a d o  apenas 
o t e x to de Ciro M a r c o n d e s F i 1 h o  : I ma gin á rio, o A r q u i t e t o  da 
Revo 1 ução..
Neste texto, Ciro M a r c o n d e s  Filho d i s c u t e  o papel do 
i m a g i n á r i o  no d e s e n v o l v i m e n t o  h i s t ó r i c o  e poli tico da humanidade. 
A f ant as i a t em importanc i a dec i s iva na s rea 1 i k aç oe s h i st ó r i c as , e 
pocle ser u s a d a , tanto para oprimir, quanto para libertar. Ele
a c r e d i t a que a " f a n t a s i a n a o.:l o m e s t i c a d a " po d e s e r
"revoluci onári a " . Neste senti do ela r e p r e s e n t a  uma a m e a ç a  ao 
si stema capita l i s t a .  0 m o v i m e n t o  o p e r á r i o  i nternaci o n a 1 nunca 
deu a d evida importância a esta d i m e n s ã o  do ser humano.
Os meios de c o m u n i c a ç ã o ,  na o p i n i ã o  do autor, t r a b a l h a m  
com a f antasi a , com as n e c e s s i d a d e s  < m a t e r i a i s  e si m b ó l i c a s ) das 
s ua s audi e ncias. E s ta s ne ce ssi d ade s , a o con t r á r i o  do que mui t o » 
imaginam, não são arti Pi c i ai s . Artificial é apenas a forma de 
s a t i s f a z ê - l a s  a t r a v é s  da mi dia. Esta á uma das r azoes pelas quais 
a t e 1 e v i s ã o tem m a i s a p e 1 o j u n t o a o s t r a b a 1 h a <rl o r es do q u e o 
d i s c u r s o  p o l í t i c o  c o n v e n c i o n a l  de suas lideranças.
Ciro M a r c o n d e s  u t i l i z a  o c o n c e i t o  de " c o n s c i ê n c i a -  
m e r c a d o r i a " ,  de Ulrich Reyer, para d e n o m i n a r  o tipo de c o n s c i ê n ­
cia p r e d o m i n a n t e  & Mantenedora da s o c i e d a d e  capitalista. Consotne-
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se de form a ampla e i r r estr i t a , com base no valor de troca e nao 
no va lor de uso das m e r cadorias, ainda que este c o n s u M O  soja 
«penas no p l a n o  da a b s t r a ç ã o  e n a o  rto plano concreto.
S e g u n d o  o autor., as p e s s o a s  que r e c e b e m  os apelos da 
m t d i a d s e j am sa t i s f a z e r c o n c r e t a <ri e nt e s u a *r> n e c © s s i d a d e s . e s t o 
de s e j a  é " s u bversivo" e deve ser investigado para uma ação dewo- 
c r a t i a  d o r a dos m e i o s de c o mun i c a ç a o .
Os r e f e r e n c i a i s  t e ó r i c o s  de Ciro M a r c o n d e s  F i l h o  buscam 
uma a p r o x i m a ç ã o  da p s i c a n á l i s e  com a teoria da s o c i e d a d e  c a p i t a ­
lista de massa. Ele quer c o n h e c e r  as r e l a ç õ e s  entre c a t e g o r i a s  
como o deseja, a fantasia, a utopia, o imagi nário e a indústria 
cultural ou " i n d ú s t r i a  das consc i enc i a s " . Ele u t i 1 isa uma b i b l i o ­
grafia de o rig em a lema, em sua maioria: Hans fia g nus E n :-r e n s b e r g  e r , 
UIrich Fíeyer, Peter S c h n e i d e r , Ernest B 1 o c h , etc. Cita t a w b e m  S. 
f reud e W„ Reich.
A a p l i c a ç ã o  do r efere ncial psi c a n a l í t i c o  ao e s t u d o  da 
mídia nas s o c i e d a d e s  c o n t e m p o r â n e a s , no c o n t e x t o  b r a s i 1e i r o , o 
a p r o xima de Muni z S o d r è „ outro autor i n s e r i d o  no c o n t e x t o  desta 
a n á 1 i s e . li á p o r é m um a d i v e r 9 e n c i a f u n d a m © n t a 1 en t re as d u a s 
p e r s p e c t i v a s :  Sodré é p e s s i m i s t a  em r e l a ç ã o  aos m e i o s  de 
c o m u n i c a ç ã o ,  nao há q u a l quer p o s s i b i l i d a d e  de mudança que possa 
incluí - 1 o s ? Ci ro f'l a r c o n d © s , por s u a v e , v ê p o rt t o s p o s i t i v o s  
n e s tes m e i os e p o s s i b i 1 i d a d e s d e u t i 1 i a ç a o " s ubve r s i va" d o s 
mesmos. Os meios, s e g u n d o  M a r c o n d e s  Pilho, e s t ã o  a f i nados com as 
n e c © s s i d a d e s  dos r e c e p t o r & s e por issa s&o tão bem acei tos. 0 s 
m o v i m e n t o s  r e v o l u c i o n á r i o s  d e v e m  p r o c u r a r  c o n h e c e r  estas 
n e c e s s i d a d e s  e desejos.
1 9  a
"POLÍTICA E IMAGIN Á R I O  
NOS M E I O S  DE C O M U N I C A C a D PARA M ASSAS NO BRASIL"
R e l a ç õ e s  E n t r e  Meios de C o m u n i c a c ã o  e P o l í t i c a  no Brasil
Es t a  c o l e t â n e a  de textos de a u t o r e s  brasi leiros, o r g a ­
n i z a d a  por Ciro M a r c o n d e s  Filho, foi p u b l i c a d a  pela S u m m u s  E d i t o ­
rial, com 1.985. Sao seis textos, de seis autor* es d i P e r e n t e s , 
r e s u l t a n t e s  de d i s c u s s õ e s  r e a l i z a d a s  em t o r n o  das r e l a ç õ e s  entre 
c o m u n i c a ç ã o  e pol í t i c a , ou m a i s e s p e c i f i c a m e n t e e ntre p r á t i c: a s 
p o l í t i c a s  (comícios, debato:>s, s t c ) e as p r o c e s s o s  de f o r m a ç ã o  de 
o p i n i ã o  e de c o n s c i ê n c i a  a t r a v é s  dos meios de c i m m i c a ç a o .  Os 
textos a b o r d a m  a p r o d u ç ã o , a emissão, o c o n t e ú d o  e a recepção, 
c o n f o r m e d i s c r i m i n a ç ã o a b a i x o :
:l.. s obre a produção: T e l e v i s ã o  © Abertura»: E nsaio 
Geral , d e D i s e 1 a S w e 1 1 a n a 0 r 1r i w a no;
2. s o b r e  a emissão: a R e p r e s e n t a ç ã o  do Outro. D Cinema 
N o r t e - A m e r i c a n o  na E m i s s ã o  Tel evi s i v a ,  de Z u l mir a R i b e i r o  T a ­
v ares ;
3. s o bre o conteúdo:
A Imagem do índio No C i n e m a  Brasilei ro, de Sonia Maria 
R a m i r e s  de Almeida?
0 "Novo" e a Arte, de W ilson R o b e r t o  Vi ei ra Ferreira?
F a n t á s t i c o  Gil Gomes, Q u a s e  fí/t: A I d e o l ogia da F e l i c i ­
dade, da T r a n s f e r ê n c i a  e do M i t o  na C o m u n i c a ç ã o  M a s s i f i c a d a  
B r a s i l e i r a ,  de Ciro M a r c o n d e s  Filho;
4. s o b r e  a recepção: 0 Cas o Mari n e t e , de O r l a n d o  M i r a n ­
da .
Ao a p r e s e n t a r  a coletânea, Ciro M a r c o n d e s  F i l h o  faz um 
c o m e n t á r i o  s o b r e  a p e s q u i s a  em c o m u n i c a ç ã o  no Brasil:
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"Esta pequena mostra de ensaios não se pretende exaus­
tiva e nem definitiva. É uMa contribuição para os estudos de 
comunicação no Brasil que estejam preocupados c o m  UMa 
modificação dos modelos de produção teórica que ou são 
carentes de conhecimentos da emissão, dos conteúdos e do 
receptor, ou mistificam a teoria de tal monta, que neles nada 
sobra de efetivamente real.
A Comunicação no Brasil é um fenômeno importante e 
poderoso. Mais ainda o são as atividades de pssquisa que 
desvendam o processo da comunicação como forma nao ortodoxa, 
desvinculada de posições apr 1 oristicas ou dissociadas dos 
vícios teóricos dos pensadores da área, mais preocupados cor* 
Modismos e mitos conceituais. Uma nova pesquisa está em 
Marcha. Seus resultados prometem ser de fato mais 
conseqüentes"
No texto denomi nado T e l e v i s ã o  e Abertura: E n s a i o  G e r a l , 
G i s e l a  O r t r i w a n o  coMsnta  a r e p e r c u s s ã o  na t e l e v  i são b r a s i l e i r a  do 
p r o c e s s a  de “abe r t u r a  poli ti c a " , o c o rrida na p e r f a d a  d >3 t r a n s i ç ã o  
entre a d i t adura mi 1 i tar p òs--<í>4 e as e l e i ç õ e s  p r e s i d e n c i a i s  de 
1 9 & 9 . Este p r o c e s s o  de "abertu ra poli ti ca" teve inicio na segunda 
m etad e da d écada de 70 e c u l m i n o u  com a c a m p a n h a  pelas e l e i ç õ e s  
d i r e t a s , em 19 & A .
O r t r i w a n o  mostra como a p r o g r a m a ç ã o  das e m i s s o r a s  de 
t e l e v i s ã o  so freu a l t e r a ç õ e s  pai função do m o m e n t o  p o l í t i c o  de 
"abertura": s u r g i r a m  p r o g r a m a s  de entrev i s t a s ,  a p o p u l a ç ã o  e os 
p o l í t i c o s  p a s s a r a m  a ter Mais e s p a ç o  para falar na televisão, 
s u r g i r a m  as m i nis séries, os c o m e r c i a i s  e os p r o g r a m a s  de humor 
ficaram mais 1e v e s . Ao 1 ado d e s t a s  inov açoes na p r o g r a m a ç a o , 
h o u v e  t a m b é m  inovaç o es tecnoloçjicas, tais como o uso do v i d e o c a s ­
sete e das p a r a b ó l i c a s  por p a r t i c u l a r e s .  A au tora acha que as 
nov a s t e c rio 1 o g i a s 'd e c o m u nic a c a o d e v e m ser u t i 1 i z a d a s p a r a d © m o -
06. Marcondes Filho, Ciro (Org). Política e Imaginaria nos ileios de
Cowunicaçao para Nassas no Brasil. São Paulo: Su m m u s , 19S5. P q 14.
200
crat i ;:ar o uso dos Meios de c o m u n i c a ç ã o  no Brasil. Ela é oti mi sta 
a este resp eito, pelo menos n e s t e  texto.
Zulmira R i b e i r o  Tavares», em seu texto A R e p r e s e n t a ç ã o  
do Outro: 0 C inema  N o r t e - A m e r i c a n o  na E m i s s ã o  Televisiva, a n a lisa
0 p r o b 1 ema d o p o u ca es paço c o n c e d i d o  p e 1 as em i s soras de t e 1evi são 
brasi l ei ras ao cinema nacional, em d e t r i m e n t o  do filme e s t r a n g e i ­
ro. Ela «ostra que este p r o c e d i m e n t o  faz com que o i m a g i n á r i o  
t e l e v i s i v o  b r a s i l e i r o  -seja mais rico em t er mos da imagem do 
"outro" do que da imagem da p r ópria nac: i onal i d a d e , sem c a n t a r  os 
prejuí.iros f i nancei ros para a ind ústria n a c i o n a  1 de c inema .
A c i n e a s t a e s o i o 1. o g a 8 ó n i a (1 a r i a Rami r e s d e Al «ei d a , 
no texto A Im agem do indio no Cinema Brasi leiro, r a s t r e i a  a
1 ma gem do índ i o na h i st ór i a do c i nerna br as i 1 e i rei, onde e 1 a esti 
P r e s e n t e d e s d e o p r i m e i ro m o m e n t o . E!1 a s e d © t è m e s p e c i a 1 m e n t e n o 
filme R e p ú b l i c a  Guarani, de S i l v i o  Back.
0 "Novo" e a Arte, texto do jorna 1 ista Wilson R o b e r t o  
V i e i r a  Ferreira, tras uma d i s c u s s ã o  sobre os c o n c e i t o s  de arte e 
estética. S e g u n d o  o autor, a "arte" é um c o n c e i t o  ca pitalista. 
Ela é c o m p r o m e t i d a  com o lucro e com o confor m i s m o .  A arte é 
d i f e r e n t e  da estética. Esta  é "a e x p r e s s ã o  do belo, do universal-. 
ê s u b v e r s i v a " .  0 autor a n alisa também o papel das v a n g u a r d a s  no 
c o n t e x t o  da p r o d u ç ã o  artística. Elas a p r o v e i t a m  as "brech as" da 
i n d u s t r i a  cultural, p orém nao e s t ã o  p r o d u z i n d o  nada de novo, 
estão l e g i t i m a n d o  o "status  q u o " . Para Vieira Ferreira, só haverá 
n o v i d a d e  n a a r t e , <i u a n d o h o u v e r u m a m u d a n ç: a si g n i f i c a t i v a n a 
e s t r u t u r a  social. Ele e x e m p l i f i c a  seu r a c i o c í n i o  com três 
m a n i f e s t a ç õ e s  de van guarda: o d i s c o  de Lulu Santos Tudo Azul, o 
d i s c o  T u b a r õ e s  V o a d o r e s  de Arri go B a r n a b é  e a p r o d utor a de v ideo
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i n d e p e ri ■:) e n t e O lhar Ele t r o n ico.
0 texto de Ciro Mar c o n d e s  F ilho ne sta c o l e t â n e a c o n t é m  
uma p a r t e  teórica, onde c?le e x p õ e  seu m etodo  de " a n ális e 
i d e o l ó g i c a  da « e n s a g e n "  e uma parte prática., onde ele analisa 
três p r o d u t o s  t í pico s da indústria cultural b rasil eira, d e s t i n a ­
dos a tre-s tipos b á s i c o s  de público: o intelectual (para o qual 
ele e s c o l h e u  a peca de t e atro  Q u a s e  84), o p o p u l a r  (ele e s c o l h e u  
o p r o g r a m a  G i 1 Gomes, da R ádio Record, de Sao Paulo) e o 
Pequeno---burques (para o qual ele e s c o l h e u  o p r o g r a m a  F ant ástico:
□ Show da Vida, da Rede Glotao de T e levis ão).
Ciro Piar condes Filho fas uma d i s t i n ç ã o  entre a i n d ú s ­
tria cultural e a ind ústria da c o ns ciência, entre o c o n s u m o  do 
p r o d u t o  cultural e a t r a n s f o r m a ç a o  deste c o n s u m o  em consc i ê n c i a .  
Sua a n a l i s e  é de n a t u r e z a  "macro" e qualitativa, onde ele busca 
os e 1eírter11os i d e o 1 o gicos const an t es e a n a 1 i sa sua a p 1 i cac ao e 
e f eitos sobre a c o n s c i ê n c i a  do c o n s u m i d o r .  iá nist o que c o n s i s t e  a 
s ua "an a 1 i s e i d e o l ó g i c a  d a mens a g e m " .
0 autor faz uma critica ao c o n c e i t o  de massa, s e g unda
ele u m  "cone ei to - f e t i c h e " . "Nao e xiste uma c o m u n i c a c a o  de massa,
o que há são m e n s a g e n s  e m i t i d a s  por grandes p r o c e s s o s  c o w u n i c a t i -
08vos, que a t i n g e m  grandes q u a n t i d a d e s  de p e s s o a s . . . "
A peca Quase 84, de F a u z e  Arap , foi b a s e a d a  no livro 
1984, de G e o r g e  O r w e l 1, e n c e n a d a  em Sao P a u l o  em 1983. S e g u n d o  
Ci ro M a r c o n d e s , a peça apasta na teori a da consp i r a ç S o  para 
e x p l i c a r  o poder da televisão. Há a l g u é m  m a n i p u l a n d o  tudo, e este
08. Filho, Ciro Marcondes. Política e Imaginário nos Meios de CoiwunicaçSo para
Massas no Brasil. Op. Cit. Pg 9ó.
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a 1 guém seri a os p oliticos,  os t é c n i c o s  e os buroc r a t a s .  A 1 ingua- 
9em é b a s e a d a  no j a r g ã o  p o l i t i s a n t e  dos itelectuais» onde o homem 
a p a rece d o ra i n a d o p o r u ma ma q u iria , i m p o t e n t e .
Já a a n á l i s e  que faz do P r o g r a m a  G i 1 Gomes, é b a s eada 
em c a t e g o r i a s  da psican á l i s e .  0 e s tilo emocional u s a d o  pelo 
a p r e s e n t a d o r  d e s e n c a d e i a  p r o c e s s o s  p s i c o l ó g i c o s  de t r a n s f e r ê n c i a  
de f r u s t r a ç õ e s  e i n s a t i s f a ç õ e s  do o u v i n t e  para os p r o t a g o n i s t a s  
do programa. S e g u n d o  o a u t o r , este tipo de p r o g r a m a  incita à 
v i o 1 e n cia, pelo aci r r a m < nto d a o p i n i á o p ú b 1 i ca. G i 1 G a m e s p o u p a 
de 1 i b e r a d a m e n t e  as instit u i ç õ e s  e t r a n s f e r e  a r e s p o n s a b i l i d a d e  
social para  o p l a n o  individual e subjetivo.
Sob re o p r o grama F a nt á stico: 0 Show da V i d a , C i ro 
M a r c o n d e s  F il ho m ostra que ele é uma s o m a t ó r i a  de variedades, 
e s c o l h i d a s  com o p r o p ó s i t o  de d i v e r t i r  o t e l e s p e c t a d o r  sem i n c o m o ­
dá-lo. p o i s  ele p r e c i s a  ser m a n t i d o  no e s p a ç o  do seu c o n f o r t o  
p e q u e n o - b i,i r q li es em no i t e d e d o m i n g o .
Ci ro c on clui s u a a n á 1 i se a f i r m ando que o f a s c íni o d a 
"comuni c a ç a o d e m a 5 sa" e s t á n a a b o r d a g e m m i t i c a , n a 11 d o m e stic a ç «í o 
da fantasia ". Ela u t i l i z a  a f a n t a s i a  no que ela tem de r e g r e s s i ­
vo, e náo no que ela tem do? " s u b v e r s i v o " , de produtivo.
0 C a s o  flarinete, de Orla n d o PI i r a n d a , é um e s t u d o d e 
caso,, com o o b j e t i v o  de v e r i f i c a r  em que m edida a ação dos m eios 
de c o m u n i c a ç a o  sobre seus r e c e p t o r e s  a l tera sua forma de pensar, 
de ser e de agir. M a r i n e t e  é uma d o m e s t i c a  paul ista, do? o rigem 
n o r d e s t i n a .  0 p e s q u i s a d o r  a e n t r e v i s t o u  em três s e s s õ e s  de quatro 
ho r a s  cada uma. Na p r i m e i r a  ela e s t a v a  s o z i n h a  e nas o u t r a s  duas 
ela e s t a v a  a c o m p a n h a d a  da f a m í l i a  p e r n a m b u c a n a  com a qual ela 
vive, na q u a l ida de de agregada. As p e r g u n t a s  eram sobr e a s p e c t o s
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de sua vida, sobro os Meios do? c o M u n i c a c ã o  e sobre a s s u n t o s  
v a r  i a d o i » s e «  menc ao e x p l i c i t a  aos wei o». D autor p r o c u r o u  l e v a n ­
tar a vida., os v a lores e opini ííes da e n t r e v i s t a d a  e p r o c u r o u  
r e 1 ac i o n a - 1 os com os v a lores d i f u n d i d o s  pela fitidia. Ele c e n trou 
3 ua a ná 1 i s  © e m t r e s a s p ec t o s : a é t i c a (i n c 1 u s i v e o p i n i o e s 
p o lít icas), a r e l a ç ã o  espaço--tempo e a linguagein.
0 autor c o n c l u i u  que: " D u ran te quatro h o r a s  por  dia, no 
mínimo, Mari n e t e  incorpora o c o n t e ú d o  i d e o l ó g i c o  da indús tria 
c u l t u r  a 1. F i 11ra e ad ap ta, de ac ordo com a si t uação em que v i v e ,
tudo que lhe é fornecido, de f o r m a  a a d e q u a - l o  a sua real i d a d e .
09D i v e r t e—s e . C o n s o m e  . i:t o 1 azer narc ot i 2 a n t e 1 *
Este t r a b a l h o  de O r l a n d o  M i randa é na linha dos e s t u d o s  
de recepção, p r e o c u p a d o s  com os e f eitos dos m eios sobre  o 
c o cft p o r t a m e n t o e v a 1 o r e s d o s e s p e c t a d o r e s .
Esta coletânea, o r g a n i z a d a  por Ciro Ma rco n d e s  Filho, se 
c a r a c t e r i z a  pela  d i v e r s i d a d e  dos textos. Fies a b o r d a m  aspe c t o s  
vari ados da m i dia, com m e t o d o 1 ogi as e teor i as i gua 1monte 
v a r i adas. A p r e o c u p a ç ã o  com o c a r á t e r  i d e o l ó g i c o  dos meios é um 
dos p o u c o s  a s p e ctos que é c omum aos seis textos.
09. Filho, Ciro Marcondes. Política e Imaginário nos Meios de Comunicacao para
Massas no Brasil. Op. Cit. Pg. 14S.
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n TELEVISÃO'*
A T e l e v i s ã o  P a r t i c i p a  «da C o n s t r u ç ã o  da N a c i o n a l i d a d e  
B r a s i l e i r a ?  Como e ern que M e d id a?
E s t e  texto, da c n l e c ã o  D Nacional e o P o p u l a r  na 
C u l t u r a  B r a s i l e i r a ,  e d i t o ra. Br a s i 1 i & n s e , 12 9 p á q i n a s.. p ub 1 i c a d o 
em 19S3» é uma c o - a u t o r i a  do a n t r o p ó l o g o  C arlos  A l b e r t o  P e r e i r a 1'0 
e do c i n e a s t a  R i c a r d o  Miranda*"*". R e sulta de p e s q u i s a  r e a l i z a d a  
com o apoio da Funarte.
A c o l e ç ã o  0 Nacional e o P o p u l a r  na Cultura B r a s i l e i r a  
inclui: filo sof i a , mús i c a , 1 i ter a tura , a rtes p 1 á s t i c a s , tea t r o , 
cinema  e telev isão. 0 o b j e t i v o s e g u n d o  A d a u t o  Novaes, a p r e s e n t a -  
dor d e s t e  livro, é o entendi m ento de c o w o  estes c o n c e i t o s  foram 
c d n s t r u i d o s n a h i s t d r i a b r a s i 1 ©i r a .
Fm sua apres e n t a ç ã o ,  A d a u t o  Novaes d i s c u t e  c o n c e i t o s  de 
naci o n a 1 , popul a r , n a c i o n a 1 - p o p u 1 a r , n a c i o n a 1 i s m o e i d e n t, i d a d e 
cultural. 0 c entro da d i s c u s s ã o  é o papel dos i n t e l e c t u a i s  na 
s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a  e sua r e l a ç ã o  com o E s t a d o  brasi l e i r o .  Ele 
c oloca ainda a questão ética da pesquisa: "Como fazer uma p e s q u i ­
sa sobre o n a c i o n a  1- p o p u 1 ar a p a r t i r  de uma in sti t u i ç ã o  do Estado
10. Carlos Alberto Pereira é Mestre em Antropologia pelo Museu Nacional da 
UFRJ, professor de Antropologia da PIJC/RJ e do Curso de Pós~Graduaçao da 
Escola de Comunicações da UFRJ.
Livros publicados: Testemunha Ocular (1979), Patrulhas Ideológicas 
(19S0, co-autoria com Heloísa Buarque de Hollanda) e 0 Oue é Contracultura 
(Primeiros Passos, Brasi1iense).
11. Ricardo Miranda é cineasta, realizou vários filmes de curta-metragem, 
Montou filmes de Glauber Rocha, Paulo Cézar Saraceni, Arthur Ornar, Luiz 
Rozemberg Filho e outros. Em televisão, trabalhou no programa Fantástico-Q 
Show da Vida, da Rede Globo, de 1974 a 1977.
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s e m  r e p o r a r o? 1 a ç ã o d e a u t or i d a d e ?" *"
(3 o b j e t i v o  dests livro» s e q u n d o  seus autores, é c o m p r e ­
ender co mo se p r o c e s s a  a c o n s t r u ç ã o  do imaginário na r e l a ç ã o  da 
t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a  com o seu p u b l i c o  e Foi m o t i v a d o  pela impor™ 
tanc ia que a t e l e v i s ã o  tem hoje no B r a s i 1. Ela está inserida no 
c o n t e : t o c u 11 u r a 1 d o p a i s e d e v e s o r c o n s i d e r a d a p e 1 o s i n t e 1 e c. t u - 
ais em s u a s  a n á l i s e s  da produç ão cultural. Neste sentido, ele se 
aproxi Ma da linha de a n á lise aqui d e n o m i n a d a  de midia e poder.
El es t r a b a l h a »  com a h i p ó t e s e  de que a t e l e v i s ã o  b r a s i ­
leira está apoiada eM um tripé de d e t e r m  i n açõe s básicas: o E s t a ­
do, os i n t e r e s s e s  e m p r e s a r i a i s  p r i v a d o s  e os i nteress es do p ú b l i ­
co,, El es querem inves t i g a r  de que forma estas de term i naç: ões 
afetam a r e l a ç ã o  t e l e v i s ã o / p ú b l i c o .  Ao lado desta questão, há 
ou 1 1" as ma i s esp ec i f i c. as :
"Quais as fantasias, as e m o ç o e s  que a t e l e v i s ã o  é c a p a z  
cie Mob i J í :.?arY Como o  f as? Em que e s p a ç o  de ilusões se m o v e ?  Quais 
os limites do i mag inario da TV '1 e v a n d o - s e  em cont a sua 
organi saç ão e e s t r u t u r a  forma is no Brasil? Quais as c o n s e q ü ê n c i a s  
mais ou menos im ediatas deste t r a b a l h o  com o pOiblico? Qual a 
f o i-' ç a d a t e 1 e v i s ã o e n q u a n t o a g e n t e m o d i f i c a d o r  de c o m por' t a m e n t o ? 
Qual a papel, enfim, da t e l e v i s ã o  no c o n t e x t o  da p r o d u ç ã o  c u l t u ­
ral b r a s i l e i r a ? " 13
0 s a u t o res tomam como o b j e t o  de a n ális e o t e k to t e l e v i ­
sivo, f o r m a d o  de sons e imaqens, no qual eles i d e n t i f i c a r a m  três
1 <:>
12. Pereira, Carlos Alberto M. & Miranda, Ricardo. Televisão. São Paulo: 
Brasiliense, 1983. Pg 10.
13. Pereira, Carlos Alberto M. 8: Miranda, Ricardo. Televisão. Op. Cit. Pg.15.
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c a r a c t e r  íiãti cas b á sicas : ri tmo r á p i d a  o efêmero, i n formaç oes 
di l u í d a s  (texto de d e n s i d a d e  s u p e r f i c i a l ) ,  1 i n g u a g e m  de tom 
espetar; ui a r . El es a p o ntam t a m b é m  uma série de o utras 
c a r a c t e r í s t i c a s  da televisão, em t e r m o s  c omerciais, industriais, 
de lingu agem e de público: a tv m o b i l i z a  grandes capitais? tende 
P ara o o l i g o p ó l i o ?  trab a 1 h a c om a 11a tecno 1 o g i a , o que ex i g e o 
t r a b a l h o  c o l e t i v o  de vários especi a l i s t a s ,  r e d u z i n d o  o e s p a ç o  da 
c r i a ç ã o  individual; seus p r i n c i p a i s  a n u n c i a n t e s  são o g o v e r n o  e 
as e m p r e s a s  privadas? seu p ú b l i c o  é d i v e r s i f i c a d o , mas t r a balh a 
com um p ú b l i c o  médi o p r e s s u p o s t o  na c o n s t r u ç ã o  do texto televi su- 
a 1 ; é v i s t a & m c a s a , 9 e r a 1 we n t e e m p a r a 1 <2 1 o c o m o u t r a s ati vi d a - 
des, o que gera a n e c e s s i d a d e  do "gancho" e da v e l o c i d a d e  da
1 i n g u a 9 e m ' e s t ã a •;; s o c i a d a a o 1 a z e r ; n u t re-s e d a a t u a 1 i d a d & , d o 
imediato? sofre cont r o l e  p o l í t i c o  por pa rte do Estado.
El es a n a lisam também as d e t e r m i n a ç 0 es da televisão! 
gerais e e s pecifica s. As gerais são d© n a t u r e z a  p o l í t i c a  ( pr es­
sões do Estado, p a r t idos p o l í t i c o s  e lidera n ç a s  p o l í t i c o -  
parti d á r i a s )  e e c o n ô m i c a  (dimensão i nclustr i al e comercia l). As 
d e t e r m i n a ç õ e s  e s p e c i f i c a s  sáo r e l a c i o n a d a s  com a n a t u r e z a  do 
veiculo, com o lugar f i s i c o  e p s i c o l ó g i c o  que a t e l e v i s ã o  ocupa 
n a ca s a e n a v i d a d as p e s s o a s ■
Na parte d e n o m i n a d a  0 Brasil na TV, os a u tore s p r o c u r a m  
caracteri zar a t e l e vi são brasi leira em termos de progrcimaç ã o . Ela 
segue dois p a d r õ e s  básicos: o p a d r ã o  G lob o de q u a l i d a d e  e o 
pa d r ã o  a d o t a d o  pelas o utras e m i s s o r a s  c om erciais. Esta dicoto m i a »  
válida  nos anos 70, a t u a l m e n t e  e n c o n t r a - s e  em crise, pois houve 
um a vanço t e c n o l ó g i c o  e or gani zat: i o n a 1 das o u t r a s  e missoras, por 
um lado, e uma adesão da G l o b o  a um tipo de l i n g u a g e m  mais
207
" p o p u l a r e s c a " , para se M a n t e r  c o m o  1 ider de audiência.
Há, em s e g u i d a , uma descri ç ã o ,  per meio de quadros, da» 
e m i s s o r a s  de t e l e v i s ã o  no Brasil e de sua progr amai ao semanal. 
P e r e i r a  & M i r a n d a  i d e n t i f i c a r a m  21 categorias,, que e n g l o b a r a #  
toda a p r o g r a m a ç ã o  das e m i s s o r a s  b r a s i l e i r a s  de t elevi s ã o ,  na 
época da pesquisa: debate, d e s e n h o  animador p r o g r a m a  ed ucativo, 
e n t r e v i s t a , p r o g r a m a  esportivo, filme, filme com debate, filme 
e ducativo, p r o g r a m a  h u mo rística, p r o g r a m a  informativo, musical., 
musi ca 1 e d u c a t  ivo, not i c i o s o , not i c: i o so i nf ant i 1 , nove 1 a , p r o g r a ~  
«a rei i 9 i o s o, r e t r o s pec t i v a , s é r i e b r a s ileir a , t e a t r a i n f a n ti 1 , 
t e 1 e n o v e 1 a. e duc a t i v a e p r o g r a m a d e v .a ri e d a d e s . A c a rac t e r i a ç ã o 
do p ú b l i c o  é feita a p a r t i r  da classi fi c a ç ã o  a d o t a d a  p e l o  Ibope 
< I n s t i tu t o B i" a si 1 e i r o d e 0 p iniã o P ú b 1 i c a e F. s t a t i stic <a ) .
Gs a u t o r e s  c o n c l u e m  o trabalho com uma análise 
e s p e i  f 1 c a de di v ersos p r o g r a m a s  por e 1 es e s c o l h i d o s  para compor 
o que c h a m a r a m  de "retrat o do B r a s i 1 a t u a l i z a d o  pela TV". Os 
c r i t é r i o s  de e s c o lha foram v a r i a d o s  (um deles foi a audiência) e 
nao estão muito c laros no t e x t o . O p t a r a m  por não a n a l i s a r  n o v e ­
las e os p r o g r a m a s  das e m i s s o r a s  e d u c a t i v a s .  As n o v e l a s  d e m a n ­
da r i a m  muito t r a b a l h o  e uma. o u t r a  p e s q u i s a  e os p r o g r a m a s  das 
e m i s s o r a s  e d u c a t i v a s  tem a u d i ê n c i a  p o u c o  s ignif i c a t i v a .  D e n t r e  os 
p r o g r a m a s  a n a l i s a d o s  destac a m o s :  as séries Malu Mulher, Carga 
Pesada, P l a n t ã o  de P olicia, os p r o g r a m a s  F antás tico: 0 Show da 
Vida, 0 H o m e m  do S a p a t o  Branco, Aqui e Agora, 0 P o v o  Na TV, 
Jornal N a c i onal, D i s c o t e c a  do Chacrin ha, B u z i n a  do C h a c r i n h a ,  
P l a n e t a  dos Homens, Ds T r a p a l h õ e s ,  etc.
E'.ste text o aborda d i v e r s o s  a s p e c t o s  da t e l e v i s ã o  b r a s i ­
leira. é mais uma visão pano r â m i c a .  Os c o n c e i t o s  de nacional e
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P o pul ar a p l i c a d o s  à t e l e v i s ã o  se p e r d e m  ao 1 on;jo do trabalho. A 
c a r a c t e r  iza ç. a o da TV o c o r r e  em um p l a n o  m u i t o  geral , de for ms que 
a a espe c i f i c i d a d e s d o c a s o bra s i 1 e iro só a p a r e c e m r a r a m © n t e .
As o p ç o e s  t e ó r i c o—me t o d o l o g i c a s  t amb ém não e s t ã o  e s p e ­
c i f i c a d a s .  0 livro é uma i n t e r p r e t a ç ã o  dos d i v e r s o s  a s p e c t o s  da 
t e l e v i s ã o  b rasile ira, feita p e l o s  autores, v a g a m e n t e  n o r t e a d a  
pelos c o n c e i t o s  de nacional e popular.
T e l e v i s ã o  e P o l í t i c a :  C o n c l u s õ e s
As e l e i ç õ e s  presidencial!-, de 198? no Brasil t r o u x e r a m  
c o n s i y o  g r andes inovações, sendo que elas p r ó p r i a s  sao a p r i n c i ­
pal novidade,, j a que a c o n t e c e r a m  após 29 anos sem e l e i ç õ e s  d i re- 
tas para P res i dente no pais.
Dutra inovação i m p o r t a n t e  foi o papel dp^PttDPnhriHn drIs 
mídia e l e t r ô n i c a  ( e s p e c i a l m e n t e  a televisiva)  n a quela c a m p a n h a  
eleito r a l .  é c erto que em e l e i ç õ e s  a n t e r i o r e s  a t e l e v i s ã o  e 
demais  m eios de c o m u n i c a ç ã o  já h a v i a m  sido u t i l i z a d a s  e seu 
potencial em t e r m o s  de m a r k e t i n g  e p r o p a g a n d a  p o l í t i c a  já havia 
sido s u f i c i e n t e m e n t e  testado. Porém, as e l e i ç õ e s  p r e s i d e n c i a i s  de 
1989 m o b i l i z a r a m  o pais intei ro e t i n h a m  uma import â n c i a  
h i s t ó r i c a  e políticê* espe cial. Elas serviram, ent re o u t r a s  c o i ­
sas, para r e a f i r m a r  e di v u l g a r  p a r a  t o d o s  os s e t o r e s  da s o c i e d a d e  
b r a s i 1 eira o potencial da t e l e v i s ã o  e n q u a n t o  espaço p r i v i l e g i a d o  
da luta políti ca. P a s s a d a s  as eleições, s e t o r e s  s o c i a i s  quo 
sequer  d e s c o n f i a v a m  das p o s s i b i l i d a d e s  de u t i l i z a ç ã o  p o l í t i c a  da 
mídia e l e t r ô n i c a ,  m o s t r a r a m - s e  surpresos, e s t a r r e c i d a s  e até
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r e v o l t a d o s  c o m  o que pr esen c i a r a m .
0 tema. "eleições  & mi di a" é apenas um dos a s p e c t o s  da 
c. o m P  1 e x a rei a ç  a o e nt re "  t e 1 e v i s a o e p o 1. i t i c a ’ ' , q u c» v a i a 1 e m d a 
questão poli t i c o~p ar t i dar ia. Se o t r o u x e m o s  aqui , na c o n c l u s ã o  
de s t e  capítulo., foi apenas como um e x e mplo de que a mídia e l e t r ô -  
niuca é atual m e n t e  um e l e m e n t p o  c o n s t i t u t i v o  da s o c i e d a d e  b r a s i ­
leira e M u n d i a 1, bem coma da a t i v i d a d e  p o l í t i c a  nestas s o c i e d a ­
des.
T r a b a l h a m o s  aqui com quatro livros que a b o r d a m  as 
re l a ç õ e s  e n t r e  t e l e v i s ã o  e poli ti c a : T e l e v i s ã o  e C a p i t a l i s m o  no 
Brasil., A l i n g uag em da Sedução: A C o n q u i s t a  das C o n s c i ê n c i a s  pela 
Fantasia, P o l í t i c a  e I m a g i n á r i o  nos Meios de C o m u n i c a ç ã o  para 
M a s s a s  no Brasil e Televisão. Como v i m o s , são textos que a b o r d a m  
a s p e c t o s  d.istintos desta questão, a p ar tir de referem:: i ai s 
teorico-ftietodológicos i qual m e n t e  distintas. Foram e s c r i t o s  na 
p r i m e i r a  m e t a d e  da década de 80, quando a " a b e r t u r a  poli t i c a” no 
0 r a s i 1 c o m e ç a v a a d a r s e u s p r i m o? i r o s frutos. A t e l e v i s ã o  brasi - 
leira, os políti c o s ,  os p a r t i d o s  e a p o p u l a ç ã o  ainda e s t a v a »  se 
a d a p t a n d o  aos novos tempos.
Estes textos não foram c a p a z e s  de prever o quanto a 
televisac* seri a pol i t i c a m e n t e  i m p o r t a n t e  nos anos segui ntes , nem 
foram c a p a z e s  de aprofundar, com excesso es, a t e m á t i c a  que se 
p r o p u s e r a m .  P e r d e r a m - s e  em g e n e r a 1 i ? a ç o e s , d e n ú n c i a s  e acusaç o e s , 
Po r é m  são  i m p o r t a n t e s  p o r q u e  r e p r e s e n t a m  um es Forço de p e s q u i s a  
numa área f undamental para a s o e iedade brasi l e i r a ,  que é a das 
r e l a ç õ e s  e ntre os meios de c o m u n i c a ç ã o  e a po lítica.
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Cap i tu j o 7
E S T U D O S  SOBRE A R E C E P C a O DE T E L E V I S a O NO BRASIL 
"O que a tv faz com a<» p e s s o a s  e o que as p e s s o a s  fazew c o m  a tv"
Na w n i v e r s o  dos 22 textos pesqui sados appnas três anal í sam 
<s s p e <: i f i c a m e n t e o s p r o c e s s o s >:l e r e c e p ç a o d a p r o g r a m a ç S o d a 
t elevisão: A L e i t u r a  Social da N o vela das Dito, de Ondina Fachel 
L ©a 1 , p e s q u i s a s r e a 1 i s a d a s e n t, r os 1 9 •?< 2 e 19 Ô 3 , e m P o r t o A 1 e g r e - R i n 
G r a n d e  do Sulf Muito alem do J a r d i m  B o t â n i c o ,  de C arlos E d u a r d o  
Lins da Silva, p e s q u i s a s  r e a l i z a d a s  entre 19Ô0 e 19Í)A , em Lagoa 
Seca (Natal > -Ri o G r ande do Norte © Pai cara. (Guarujá) ~'São Paulo e
0 P a r a í s o  Via E m b r a t e l -, de Luís Auguslvo llilanesi , p esqui sas 
r e a l i z a d a s  entre .1.969 e 1975, em Ibitinga Sao Paulo.
Os três trabal hos resultíiw de Tese de D o u t o r a d o  eot 
C o m u n i c a ç a o  (Muito Além do Jardi m Botân i c o ) ,  de Di s s e r t a ç ã o  de 
Píestrado em A n t r o p o l o g i a  Social (A Lei tura Social da N o v e l a  das 
Oito) e de Di s s e r t a c a o  de M e s t r a d o  em C o w u n i c a ç ã o  (0 P a r a í s o  Via 
Erobratel)„ A p e s q u i s a  de camp o r e q u e r  tempo, d e d i c a ç a o  e d i s p o n i ­
bi l i d a d e  de r e c u r s o s  (humanos e f i n a n c e i r o s ) , No Brasil, onde os 
r e c u r s o s  para a p e s q u i s a  sao sempre  esca ssos, e s p ecia  1 mente na 
área de C i ê n c i a s  Humanas, os c u r s o s  de p 6 s~ gr aduac ao das tini ver— 
s i d a d e s b r a s i 1 or i r a s s a o , s e m d ú v i <:i a ;, u m e s p a ç o i m p o r t a n t e p a r a 
este tipo de pesquisa. 0 fato d e s t e s  três t r a b a l h o s  que vamos 
a n ali s a r t e r e m s i d o r © a 1 i z a d o s n e s t o? e s p a c o c o n f i rw a e s t a t e n d ê n
C Í «H -
No t e x t o  R e c e p ç ã o  da Tele vi s ã o :  C o n f l i t o s  e Contradições,. 
J a n e  S a r q u e s  alerta para os di f e r e n t e s  r e s u l t a d o s  a que têm 
c h e g a d o  as p e s q u i s a s  sobre a r e c e p ç ã o  de t e l e v i s ã o  no B r a s i 1 e
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tenta relflcicnar a& di ver gene i as c om a s p e c t o s  teopi r:os e 
m (•■* t o d o 1 o <:j i c o s d e c a d a 1r a b al h o . II1 a c: ori c 1 u i q u e : "A p e sa r d e 
h a v e r m o s  d oi xado para trás a re 1 a ç ao merarti c; i st a e s t i m u l o— 
resposta, nao p odemoí,, ainda, f azer a f i r m a ç õ e s  c o e r e n t e s  a r e s ­
peito do pólo r e c e p t o r  da M e n s a g e m " 0 1 .
C o m p a r a r  os r e s u l t a d o s  dos três t r a b a l h o s  sabre r e c e p ç ã o  
aqui a b o r d a d o s  é taref b a s t a n t e  di f i c i 1 , porêm rtecessar i a para 
urna mel hor c o m p r e e n s ã o  do p r o c e s s o  do r e c e p ç ã o  de t e l e v i s ã o  no 
Brasi 1 e para uma aval i ação das o p ç õ e s  te o r i c o - m e t o d o  J. 6 g i c as .
Cada um dos tres autores, como v e r e m o s , r e a l i z o u  u m  r e corte 
di te.'-ente da questão da recepção:: di lanes i e s c o l h e u  t r a b a l h a r  c o m  
as mudança?» soc i ai 5 em f u n ç ã o  da c h e g a d a  e populari sacão da 
tel ev i sao ( como uoi e i e m e n t o  c r.>it;r> reme ti do com a icleoloqia cap i ta~
1 i sta consumi sta) em r i d a d e :ã p e q u e n a s  do interior do Brasi 1 . 
Fachei o p t o u  por com pa r a r  a decodi ri r:aç ão da m e n s a g e M  da t e l e n o—
•i •! i r -i 11 i i i i i  i ' . . 1 . 1 1  I I
v  a ( • '  A %•* .:> < •• ::t >.* x :;v I j  • ' .v  * - a  c .  i «n  1 i > . .m u  x  i  i <:1 1 i ■  í - .  *  < • u> *_ i c v
Silva, p or sua v e z , p r o c u r o u  t r a b a l h a r  com os fatores que c o n t r i ­
buem para a ume nr, ar o senso cr i t i co dos traba 1 h a d o r e s  b r a s i l e i r o s  
em rei açao a tel evi sao , parti cu 1 a r i s a n d o  a r e c e p ç ã o  do Jornal 
Nacional, da Rede GIobo de Televi s a o .
Y a m o s  a n a  1 i s a r , n e s t e  capi tu 1 o , e s t e s  t r ê s  e s t u d o s  s o b r e  a 
r e c e p ç ã o  de televi s a o  no B r a s i 1 , p r o c u r a n d o  i d e n t i f i c a r  os o b j e ­
t i v o s ,  a m e t o d o l o q i  a, o r e  (‘e r e n c  i a 1 t e o r  i c o , a é p o c a  e local em 
que f o r a m  r e a l i z a d o s  e as c o n c 1 u s o e s  a que c h e q a r a m .  T e n t a r e m o s  
t a m b é m , a t r a v é s  d e s t e s  t r a b a l h o s , s e g u i r  as t e n d é n c  i as d o s  e s t u -
01. Sarques, Jane J. Recepção da Televisão: Contradições e Conflitos. Texto a- 
presentado no Grupo de* Trabalho de Recepção, no XIV Congresso Brasi lei ro de 
Pesqui sãdores da Comunicação. Porto Alegre, Brasil, 1991, Pg 08.
das de r e c e p ç ã o  de televisão no Clrasi 1 e, se possível , i dont i -F i - 
<;ir a a q ue p r ed om i n a m a t ua 1 me n t e -
"A L E ITURA S OCIAL DA NOVELA DAS OITO"
T e l e n o v e l a  e Cotidiana:
C l a s s e s  P o p u l a r e s  Vs. C l a s s e  D o m i n a n t e
Este livro, de Ondina Fachel L e a l 02 , foi p ub 1 i r: a do pela 
Ed i tar«. V ::)zes, em 1986, tem 133 p á g i n a s  e r e s u l t a  de D i s s e r t a ç ã o  
d e Fie s t r a d o em Ant r o p o 1 o g i a Soc i a 1 , ju n t à U n i v e r sid a d e F e d e r a 1 
do Ri o G r ande do Sul . defendi da em 1933, ori enta da por Ruben 
G eorge 0 1 iven, tendo R e n a t a  Drt i 2 e Sér g i o T e i xeira na banca 
e y. a m i n a d o r a ■
0 O b j e t i v o  do trabalho, s e g u n d o  a a u t o r a , è " p e r c e b e r  como 
um bem cul tural é as si st ido, i n e o r p o r a d o  , vivertc i ado - ree 1 aborado
* |j«tr l i r ciu i.; o i, i. u i cino d-*s p e s s o a s ;:S = . u "oem c u i r u r a i” no caso é 
a t e l e n o v e l a  das 2 0 h 0 0  da Rede G l o b o  de Televi sao (a época Sol de 
Verao, levada ao ar e ntre outubro/,1.9Ô2 e niarç o/l 933 > . Ü e s t u d o  de 
r e c e p ç ã o  foi r e a l i zado junto a dois grupos d i f e r e n c i a d o s  pela 
c lass e social dos p a r t i c i p a n t e s , i d e n t i f i c a d o s  pela a u tora como 
sendo de c l asse s p o p u l a r e s  um, e de classe d o m i n a n t e  o outro.
02. Ondina Fachel Leal é antropóloga. Mestre e« Antropologia pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul e também Mestre p* Antropologia pela Universidade 
da Cal í f ó r m  a-ISerk el ey, onde esta realizando seu doutoramento. Atualmente 
pesquisa formas tradicionais da cultura oral ("causos" de gaúchos) e suas 
transformaço es ro circuito dos meios dp comunicaçao de massa. e também 
professora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
03. Leal, Ondina Fachel. A Leitura Social da Novela das Oito. Petrópolis: 
Vozes, 19S6. Pg. 07.
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P r e s s u p o s t o s M e t o d o l ógicos
Como p a r t p  da «etodol ogi a * a autora d(?slocou-se até à casa 
das p e s s o a s » a s s i s t  i u c o m  elas  a novel a e pediu para que lhe 
c o n t a s s e m  o que assi sti r a m . k! 1 a e n t a o  p r o c u r o u  anali sar este 
di scurso do t e l e s p e c t a d o r  e rei a c i o n a - l o  com sua "história de
i d - ■; e com seu "uni. verso simbólico",, Ela ut i 1 i ;:ou técni c a s  
q u a l i t a t i v a s  c:e pesquisa; ^ntrev i sfas nao diretivas-, h i s t ó r i a s  de 
v i I. ■. ; i ; r, o ,;ie í -uh í i > . ob í.er-vai ao direta, além de n ? < n s t r o
foto <;ir áf i co .
For aifi t ornados 10 casos em cada g r u p o , sendo cada caso uma 
f ami 1 i  a., uma un i dade «iomé ;vt i ca ,  com u m  a ú n i ca e x c e ç ã o  !  no uni -  
verso das c l aa >ea p o p u l a r e s  tomou ::;e um ha i equ i úi , com sua c l i e n ­
tela t p i <: a , c orno uma uni d a de de recepção., A opç ao pela fawi lia, 
<|i,ii, a autora, " . . .•- ■ ■' i o no p r e s s u p o s t o  de que a novela é 
uma est-óri a de f nu I ias e re í ac o e f  .«mi 1 i ares * as si st i da e i: omeri- 
tãclâ no núcleo aí«ii 1 i ar -. e que a deco«::l -i f i caç ao da mensa y e m  se d á 
:n j • • • \ i- ae uiv ■ di m e n s ã o  s u b j e t i v a  e que passa per este u n i v e r s o  
dou]éa t- i co"°* .
As f ami 1 i as de c 1 aisses popul ares foram escolhidas entre os 
mora.-;lores «Je uma vila na periferia d*:? Porto rtlegre e as de classe 
«.íoírti nante foram escol h i das sem obedecer a critérios «ie natureza 
qeoqráfica ou de vi;í) nhanca r. com base na di sponi b i 1 i da«:ie © 
envol vi mento com a pesqut sadora »
P ara 1 o 1 amentc a a u t o r a  real i v:ou u m  e stud o e t n o g r á f i c o  dos
04. Leal, ündina Fachel. A Leitura Social da Novela das Oito. Op . Cit.. Pg. 14,
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dois u n i v e r s o s  p e s q u i s a d o s  (c 1 assei» popul ares & c 1 asse 
d o m i n a n t e ) ,  no que d i h r e s p e i t o  ao e s p a ç a  que* a televi sao ocupa 
na casa e na vida das pessoas. Ela t r a b a l h o u  com a h i P 6 tese de 
que- o e s p a ç o  f í s i c o  que o +,el evi sor ocupa na casa esta rei ac i ona™ 
do CO» a import a n c i a  que a c o m u n i c a ç a o  ielevi siva tem para as 
p e s s o a s  que h a b i t a m  esta casa. Parte deste t r a b a l h o  e t n o g r á f i c o  
■Foi r e g i s t r a d o  em um e nsaio f o t o g r á f i c o ,  i n c luído no final do 
p r i m e i r o c a p i t u  1 a .
A i n d «a s o b r e a í>i g t o d o 1 o g i a , I- a c h e 1 a n a 1 i s o u c o m mui t a p r opr i •- 
e d a d e  o m o m e n t o  da r e c e p ç ã o  da m e n s a g e m  * p o r é m  a própr ia m e n s a g e m  
foi t o mada a p art ir de um r es umo dos c a p í t u l o s  p u b l i c a d o  d i a r i a ­
mente em um j ornai de Porto A') e g r e . Uma sol uç ao questionável, uma 
ves que a m e n s a g e m  de uma tel enovel a ê «iui to mais do que o refe- 
r i do r e s u m o  X são di à l ogos * imagens, s o n s , musica, etc. Ela dei xou 
bem c. 1 ara a sua opc ao pela anãl i se da rec: ep ç a o , da decodi fi cacao
• ia mens -ojem, mas o con: ronco e n t r e  o c o n t e u o o  p r o p o s t o  cujo 
domini o i m p 1 i ca no e s t u d o  da m e n s a g e m , e as r e e l a b o r a ç õ e s  deste 
c o n t e ú d o  c e r t a m e n t e  s m p 1 iar ia as p e r s p e e t i v a s  de a n a l i s e  da 
rec epç ao
P r e s s u p o s t o s  T e ó r i c o s
0 refere n c i a l  t e ó r i c o  u t i l i z a d o  por Fachel é b a s t a n t e  amplo: 
a t eoria da in dustria cuJ tural, a teoria da r e p r o d u ç ã o  de P. 
Bourdieu, o c o n c e i t o  de he gemoii j a de Gramsci. A 1 e itur a do 1 i vra 
c a uso u -nos a i m p r essão  de que ela fer: um grande e s f o r ç o  para 
e n c o n t r a r  teor ias que a ,i u d a s s e m  a s u s t e n t a r  suas h i p ó t e s e s  © 
r e s u 11a do s , o que n a o  ocorre u p o r e ;; e mpIo  em r © 1 aç ao à m e t o d o l o -  
gia, que fluiu com mais liberdade. Ela d i s c u t e  vá rios mode los
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t e o i M c o s  e p r oc ura fa^e-■ 1 os dia 1 o?} ar (nem sempre consegue)  p o r é m  
a d i s c u s s ã o  ás vezes torna-sf; mui to d i s s o c i a d a  do o b j e t o  do 
p e s q u i s a  > A a r t i c u 1 acão e n t r e  essa d i s c u s s ã o  toórica e a r e c e p ç ã o  
de t e l e n o v e l a s  no Brasil nem s e m p r e  fica clara para o leitor.
D p r e s s u p o s t o  t e óri co b á s i c o  é que e x i s t e m  r e e l a b a r a ç õ e s  do 
•5’a mb ó 1 i co a p a r t i r  das v i v ê n c i a s  humanas, que por sua vea estã o 
r e 1 a c i o n a d a s  com o pcrtenci men to dos individua s a uma c lasse 
sqc ial. 'A garimpagein teó r i ca que se s e g u e  tem o o b j e t i v o  de 
r e f o r ç a r  este p r essuposto.  Qs p r i n c i p a i s  c o n c e i t o s  são seio dúvida 
os de cultura-, i deo 1 o q i a e c l a s s e  social.
F’ a c h e 1 u t i 1 i z a o c o n c e i t o f r a n I', f 1.1 r t i a n o d e i n i:l ú *r, t r i a c u 11 u 
ral no que se r efere a v i nc u 1 ac ri o e ntre um sistem a e c o n o m i c o  de 
p r o d u ç ã o  e os "bens si mbó i icos" g o rados no inter ior d este sistema  
e fss uma crítica  b a s t a n t e  e n F atie a d e s t e  mesmo conceito, no 
t o c a n t e  à mass i fi ca<;: áo © h o m o q e n e  i ,rac ao como uma i m p o s i ç ã o  da 
...... .i. .. . , 'i .i ‘j , y . V  1 Vi" IV* *" " rk *~ " 4 ^ ^
p & r p e »:: *b i v a 0 I i '(> i & t a d o s t- e 0 r  i c: c:) d st L <r> c o ] a >:! e F r a nk *F u r *t > -3 0 tn p n »2 
p r e o c u p a d o s  em preservai"- e c r i s t a l i z a r  um c e r t o  tipo de c u l t u r a  
(erudita , burquesa) como s e n d o  a c u l t u r a  v e r d a d e i r a •
0 c o n c e i t o  de "bem c u l t u r a l 1' é t o m a d o  da teor-ia de P. !3 o u r ­
di eu s o b r e  a reprodução-, no c a m p o  simb ó l i c o ,  das re i at oes de 
d o m i n a ç ã o .  Fachel cita em sequicla o t r a b a l h o  de S é r g i o  Mi c e l i os , 
que faz uma a d a p t a ç ã o  da t e o r i a  da r e p r o d u ç ã o  de B o u r d i e u  a 
s o c i e d a d e  b r a s i l e i r a ,  c a p i t a l i s t a  d e p e n d e n t e .  N e s t e  tipo de 
f o r m a ç ã o  social o "campo s i m b ó l i c o” è muito fragm e n t a d o ,  p o s s i b i -
05. tticeli, Sérgio. A Noite da Madrinha. São Paulo: Perspectiva. 1972.
______________ .A Forca do Sentido. In: fUcela, Sérgio. (Org). A Economia
das Trocas Simbólicas. Sao Paulo: Perspectiva, 1974.
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1 i  t  a n d  o a p r  o p r  i  a ç o s  d i  f  e  r  e n c i. a  d a s d o s  ' 1 b c? 1*1 s  c u  1 1 u r  a i s " .  N a m o  s  m a 
l i n h a  e l a  c i t a  a p e s q u i  s a  d e  P la t  t e  '.I a r t  « P i  c. i  n n  i °  *  , r e a l i z a d a  n o  
C h i l e  r. n o  i n i c i o  d a  d é c a d a  d e  70. , e  q ue  c o n c l u i  q u e  " .  „ . o s  
s  e  t  o r  e s  p o p u 1 a r  e s  p r  o d  ti z  e m li m s  e i ”i t  i  d o p a r  t  i  i: u 1 a r  p a  r  a o s  o b j e t o  3  
c u l t u r a i s  d o  r e p e r t ó r i o  b u r g u ê s  e q u e ,  em s u m a ,  h á  uma 
d e c o d i f i c a ç a o  d i f e r e n c i a d a  d e s t e s  o b j e t o s ,  n ã o  ha  uma l e i t u r a  
u n i  v e r s a i  1,07 . 0 t r a b a l h o  de  R i c h a r d  H o g g a r t  s o b r e  a 1 i  t e r  a t u r a  
p o p u l a r  i n g l e s a 00 ê u t i 1 i  z a d o  c o m o  e x e m p 1 o d© q u e  a s  c l a s s e s  
p o p u l a r e s  p o d e m  f a z e r  a p r o p r i a ç õ e s  d i f e r e n c i a d a s  d e  um p r o d u t o  
c u l t u r a l ,  de  a c o r d o  com s u a s  v i v ê n c i a s .
G r a m s c i , em e s p e c i a l  o s e u  c o n c e i t o  de  h e g e m o n i a ,  é o u t r o  
f i o  d a  c o s t u r a  t e ó r i c a  e l a b o r a d a  p e l a  a u t o r a 0 9 , P a r a  G r a m s c i  a s  
r e l a ç õ e s  d e  d o m i  n a ç ã o  s ã o  d i n â m i c a s  e n e g o c i a d a s  p o l i t i c a m e n t e  
e n t r e  o-» d i v e r s o s  s e g m e n t o s  s o c i a i s . ,  A c u l t u r a  h e g e m i » n i c a  c o n t é m  
n e c e s s a r i a m e n t e  e l e m e n t o s  nã<.r-h e gemem i  c o s  „ F a c h e l  d i s c o r r e  a 
s e g u i r  s o o r e  o c o n c e i t o  d e  c u l t u r a  p o p u l a r  de  K e n a t o  U r t i  2 * 0 
e l a b o r a d o ,  s e g u n d o  e l a - ,  a p a r t i r  d a s  r e f l e x õ e s  de  G r a m s c i .  O r t i z
06.  M a t t e l a r t ,  r l i c h e l e  & P i c c i n i ,  í label . La T e l e v i s i o n  y f lov i  1 i zac i  on de 
f íasas.  I n :  f l a t t e l a r t  e t  a l l i .  ü r g .  F r e n te s  C u l t u r a l e s  y f lo v i  1 i z a c i  on de ( lasas.  
B a rc e i  o n a : Ana grama, 1977.
07.  C i t a d o  em L e a l ,  ü nd ina  F a c h e l .  A L e i t u r a  S o c i a l  da Novela das O i t o .  Op. 
C i t .  Pg. 23.
OS. H o g g a r t ,  R i c h a r d .  As U t i l i z a ç õ e s  da C u l t u r a .  L i s b o a :  P resença ,  1973.
09 .  A a u t o r a  c i t a  d o i s  t r a b a l h o s  de Gramsci em sua b i b l i o g r a f i a  e também um 
l i v r o  de Luc ia n o  Grupi  sobre  0 c o n c e i t o  de hegemonia:
G ramsc i .  A n t o m o .  Os I n t e l e c t u a i s  e a O rgan iza ça o  da C u l t u r a .  Rio  de 
J a n e i r o :  C i v i l i z a ç ã o  B r a s i l e i r a ,  1978.
_________________ .Concepção D i a l é t i c a  da H i s t ó r i a .  Rio de J a n e i r o :  C i v i ­
l i z a ç ã o  B r a s i l e i r a ,  19S1.
G r u p i ,  L u c ia n o .  0 C o n c e i to  de Hegemonia.  Rio  de J a n e i r o :  G r a a l , 19S0.
10.  O r t i z ,  Renato .  A C o n s c iê n c ia  F ragmentada .  R io  de J a n e i r o :  Paz e T e r r a ,  
1980.
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". „ . d e s e n v o  1 ve a n oc au de c u ltura p o p u l a r  c o m o  uma p r á t i c a  que s» 
a p r e s e n t a  fra «intentada e fragmentâri a © que a d quire c o e r e n c i a  na 
sij a a r t i c. u 1 a c a o c o m a í d e o 1 o g i a h e> g e m o n i c a u n i ve r s a li:: a n t e " x 1 .
Fachei faz também uma e x p o s i ç ã o  de* al suns a s p e c t o »  da teoria 
sem ;t o 1 ri <:j i c a no inicia do seu c ap i tu 1 o t e ó r i c o  (capitulo TI), 
meio s eita no c o n t e x t o  do trabalho»
Mas R e f e r e n c i a s  B i b l i o g r á f i c a s  a a u tora cita um texto de 
S t uar t Hall (Encoding and D e c o d i n g  the T e l e v i s i o n  Di sc ourse ) 1 a 
que trata j u s t a m e n t e  das d i v e r s a s  p o s s i b i l i d a d e s  de d e c o d i f i c a ç a o  
de urna rnensa 9 em te .1 ev i s i v a , de* acordo codi a inserção de? c l a s s e  do 
t elesp e c t a d o r .  Cawsa um certo e s t r a n h a m e n t o  o fato de a u to ra não 
di sci,,it i i" esto? texto em sou cap i t u ‘1 o t e ó r i c o  uma vez que» llall 
uti 1 i za aqui o mesiito p r e s s u p o s t o  teórico que ela u t il iza e está 
c i t a d o n a b i b 1 i o q r a f i i. 11 a 1 1 f e z p a r t e d e u «i a t e n ■: I e n cia t e õ r i c a 
i ngl es a . denonti n a d a  "Cul tural St-udi es" , c u j o c e n t r o  i r r a d i  a d o r  á 
e p o c  r* ( d e c a d a  de /O) e r a  o C e n t r e  f o r  Cofit t emp o r a n y  U U  1 t u r a  1 
Studi es , da Uni v e r  si da de do 13 i rwi n g h a m  , de c u n h o  m a r x i s t a ,  que 
r e a ) i z o u  uma s e r i e de e s t u d o s  de m i d i a  j u s t a m e n t e  na p e r s p e c t i v a  
l 11 i 1 1 z a d a p e 1 a a u t o r a - e q u e p o d e  r ia pe r f e i t a m e n t e se r o n ú c 1 eo 
t e í j r "i c o d e s t a d i s s e i t a c a o .
11. Lefil , Ondina i-achel. A Leitura Social da Novela das Oito. Op. Cit. Pg. 2f5.
12. H.a 11, Stuart. Encoding and Dc?coding The Television Discource. BirminghítM: 
stencil led paper. Centre for Contewporany Cultural Studie»s. Media Series. N.
07, 1973.
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C o n e  1u s o e s , C o n t r i b u i  ç oes e Li wi t e s
E s t e  t r a b a l h o ?  r e ali z a d o  n o  c a m p o  da A n t r o p o l o g i a *  r e p r e s e n ­
ta uma c o n t r i b u i  ç ã o  mui t o  i m p o r t a n t o  pare* ou e s t u d o s  s o b r e  a 
t e l e v i s ã o  brasi I e i r a . E l e  p r o c u r a  s u p e r a r » a t r a v é s  de  u m a p e s q u i ­
sa emp irica, a n t  i gas ab o r d a  gens to:-? (ir i co--Método 1 ó g i c as d o  c a m p a  da
c oídun i c. a (;: ao ü -Pune i ona l i smo nor t (■::.a mo ri c a n o  i n d ú s t r i  a c u 1 tur a 1 ?
a n a l i s e  d e  c o n t e ú d o  7 s e ta i od .1 o g i a ■. et c  ? 1 a n ç a n d o  ma o de um re-Peren— 
c i al a i n d a p o u >:: o u t i 1 i:~ a d o n o B r a s i 1 , b a s e a d a n a s u b s t i t u i ç a o  do 
c o n c e i  to ruarxi •••;ta de domi n a ç ã o  p e l o  co n c e i  to g r a m s c i a n o  de h e g e -  
mo n  i a , na f o r m a  de i n t e r p r e t a r  os p r o c e s s o s  d e  r e c e p ç ã o  da 
p r o íj r a m a o: a o d a t e i e v i s a o .
0 c a r á t e r  an t rop o l ó g i c o  e e t n o  gr rkf i c o d e s t a  p e s q u i s a ,  
combi n a d o  c o m  o  r e f e r e n c i a l  t e ó r i c o  utilizado., c o n t r i b u i u  p a r a  
q ue ela c h e g a s s e  a r onc: í lis oes mui to i nt e r e s s a n  tes e b a s t a n t e  
e s p e c  if i c a s  s o b r e  tel e n o v e  1 a e coti di ano, e n t r e  as quais d e s t a c a ­
m o s  :
1 ) A t e l e n o v e l a  se i n s c r e v e  no c o n t e x t o  d a s  r e l a ç õ e s  de 
p o d e r  na s o c i e d a d e  em gera 1 e na f a m i l i a  ei» p a r t i c u l a r »
2) A t e l e n o v e l a  f a z  p a r t e  do c o t i d i a n o  d a s  p e s s o a s  n o s  
uni v e r s o s  p e s q u i s a d o s , de l-orwa M a i s  a c e n t u a d a  n a s  c l a s s e s  p o p u ­
lares, o n d e  as o p t e e s  de l a z e r  e i n f o r m a ç ã o  são m u i t o  r e d u z i d a s ?
3) " . . „ o l u n a r  que a t e l e v i s ã o  o c u p a  na c a s a  d e  c a d a  um t e m  
a v e r  c o m  o l ugar que a t e l e v i s ã o  o c u p a  na v i d a  de c a d a  u m " 1 3 »
4) As " c l a s s e s  p o p u l a r e s "  e a " c l a s s e  d o m i n a n t e "  v e e m  a
13. Leal, Ondina Fachel. A Leitura Social da Novela das Oito. Op. Cit. Pg. 04.
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n o v e  1 a sob p e r s p e c t i  v a s  di f e r e n t e s  “ n a s  <: 1 as&i?s popul a r e s  e 1 a é  
assi sti da  c o m  o r g u l h a  e é t i da c o w o  um  s í mb o 1 a de m a d e r n  i d a d e  e 
p r e s t i  y i o 7 e n q u a n t o  na c 1 a s s e  domi narvte e l a  é assi st ida c om um 
c e r t o  constraniji roento e t i d a  c o m o  " p o p u l a r "  © i n f e rior;
5) A "hora da novela" na casa das p e s s o a s  do "classes  p o p u ­
lares" a s s u m e  carac ter :i st i cas de um r i tua 1 . A p r ó pria t e l e v i s ã o  
f u n c i o n a  como  uma e s p e c i e  de r e l ó g i o  e ha uma loqica na 
d i s. t r i b u i C a o d o s 1 u g a r e s n a s a 1 a » Na "i:l a sse do m i n a n te" n a o h a 
urna r i tua 1 i :'aç ão tão a c e n tuada d e s t e  mornento !
6) Na "c 1 a s s e  domi n a n t e "  hã u m  movi menio da audi enc i -a p a r a  o 
video-, o n d e  o t e l e s p e c t a d o r  se isente <: omp et e n t e  p ara i n t e r f e r i  r e 
c o n t e s t a r  a m e n s a q e m  p r o p o s t a „ A q r a n d e  q u e s t ã o  é " p o r q u e "  » 
e n q u a n t o  p a r a  as " c l a s s e s  p o p u l a r e s "  a q u e s t ã o  6 "d que s e r á " . 
Aqui o m o v i m e n t o  e do v a d o? a p a r a  o tel e s p e c t a d o r , q u e  b u s c a  
t r a z e r  p a r a  o seu cot i di a n o  a 1 i n q u a g e m  e os c o n t e ú d o s  da novela-,
H '.J I e r r i  l i  Cl I1 I ' ' -í V  tU .f r i d l . )  b* P <>.';> S  t. V  i-l (-• fíl U  i  h a  S  V£>,?.fe"i> ÍÍJ e  I "  <!'. ' I 1 S C  U  S
s o e s  ap a i x o n a  > ias , pr i n c i p a l i n p n t e  em t o r n o  d a s  r e l a c o e s  e n t r e  
h o m e m  e m u l h e r  e e n t r e  p a i s  e f i l h o s ?
7) 0 di s c u r s o  das p e s s o a s  de " c l a s s e s  p o p u l a r e s "  s o b r e  a 
n o v e  1 a flui s e m  p a u s a s  e e c h e i o  de d e t a l h e s .  E l a s  t e m  m a i s  
f a c i '] i d a d e p a r a  c o n t ar "o ú 1 t 1 m o c a p i tul o" do q u e '1 a n o v ©1 a" . 
R e f e r e m - s e  a o s  p e r s o n a g e n s  s e m p r e  p e l o  n o m e  que e l e s  r e c e b e m  na 
estória,, n u n c a  p e l o  n o m e  d o  a t o r  que i n t e r p r e t a  o p e r s o n a g e m . Ja 
o di s c u r s o  d a s  p e s s o a s  do  " o u t r o  uni v e r s o "  é m a i s  s i n t é t i c a  e 
c h e i o  de i r o n i a s  e c r i t i c a s .  El as s e m p r e  usaiw o n o m e  do  a t o r  © 
n a o  o do p e r s o n a g e m .  M e s m o  q u a n d o  n ã o  l e m b r a m  o n o m e  do  a t o r  e l a s  
c o s t u m a m  di z e r : " a q u e l e  que - f e z o p a p e l  t a l". C o m o  se vê os d i s ­
c u r s o s  s a o  b a s t a n t e  di f erent-es .
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8) A questão da sexual i dade Foi a que ih-ub mol:>i '1 i xou os doi r> 
g r u p o s :
9) Os t e l e s p e c t ü d o r e ü  das "c 1 asses p o p u l a r e s "  d o m i n a M  m e 1hor
o c ó d i g o  da novela- E'l es não c o braM coerenc i a , querem a p e n a s  uma 
b st 6 ri st c o t a  principio, me i o e -fim e onde a c o n t e ç a M  coisas . Os 
te 1 e s p e c t a d o r e s  da " c la sse d o n u n a n t e "  são mais a t e n tos a c o e r ê n ™  
cia e verossi mi 1h a n c a .
P e r c e b e - s e  no texto que a a u t o r a  p e s q u i s o u  mais 
p r o f u n d a m e n t e  o uni v erso  das "c '1 asses p o p u l a r e s "  do que o "outra 
uni v e r s o " . El a admi te que se s e n t i u  mais m o t i v a d a  ao t r a b a l h a r  
cofti o p r i m e i r o  do que c o m  o s e q u n d o , ta 1ves por p e r t e n c e r  a e s t e •
Nos tres traba l h o s  sobre r e c e p ç ã o  anali s a d o s , o b s e r v a m o s  
que os a u t o r e s  p a r t e m  de uma .série de p r e s s u p o s t o s  e d© idei as 
p r ó p r i a s  sobre o p r o c e s s o  de r e c e p ç ã o  da m e n s a g e m  t e l e v i s i v a  e 
p r o c u r a m  conf i rroá-1 os a t ra vés da p esqu i s a  empírica. T r a b a l h a m  
mais co«i as c e r t e z a s  do que com as duvidas. Geral mente não há 
c o n t r a d ições, s u r p r e s a s  ou n o v i d a d e s  no d e c o r r e r  da pesquisa, 
j u s t a m e n t e  p o rque nao ha e s p a ç o  para isto na c o n c e p ç ã o  do p r o j e ­
to .
No caso do t r a b a l h o  de Fachel , em n e n h u m  m o m e n t o  foi q u e s t i ­
onado se de fato e a i nserção de c l a s s e  que d e t e r m i n a  as leituras 
d i ferenc a adas da tel eno v e l a ,  flor 1 e y 1 * , por- exemplo, c o n s t a t o u  que 
o u t r o s  fatores, tais como o c u p a ç ã o  e etnia, podem e n s e j a r  l e i ­
turas d i f e r e n c i a d a s .  Ele t r a b a l h o u  com a r e c e p ç ã o  do p r o g r a m a  
N a t i o n w i d e ,  da BBC de Londres. Por o u t r o  lado, a a s s i m e t r i a  entr e
14. ilorleq, David. "Nationwide1 Audience. London: British Film Institute, 
1980.
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as obs o» r v a ç o e h rea'1 i z a d a s  p e 1 a a u t o r a  j u n t o  ao uni v e r  •'•■•o das 
c 1 a s s e s  popuI a r e s  e o u n i v e r s o  da c l a s s e  d o m i n a n t e ,  o n d e  Fica 
r 1 a I'" a a d 7 f ic u 1 i::la de < iue e 1 a t e ve e m p ev: ■ iu i s ar o p r < :> c e s s o de 
r ec ep ç o oa n o v e  1 a nes r,e ú 11 1 f.-,o, e um i n . I í c: i. o d n p r oI) 1 efr>,.i 1< ■ v a n - 
t a d o n o p a r á q r a f o a n t e r i o r .
" M U I T O  ALcfl DD J AH. Dl PI 13 OT S N  ICO"
A Recepção do J o r n a l  N a c i o n a l  p e l a  C l a s s e  T r a b a l h a d o r a  B r a s i l e i r a
E s t e  l i v r o  r e s u l t a  da T e s e  de D o u t o r a d o  em C o w u n i  caçíío do 
,j o r n a  1 -i s t a  C a r  1 os E d u a r d o  L i n s  d :r Si 1 v a ia , d e f e n d i  da na E C A / U S P  , 
oíivi m a r c o  de 19.94, sob a o r i e n t a ç ã o  de J o s e  M a r q u e s  de M elo, t e n d o  
ainda., na b a n c a  e x a r<i i n a d o r a R u t h C a r d o s o ,  A na mar 'i a I- «tdu 1 , Mie h © 1 
Tlviolent e D u l c i l i a  O u i t o n i . ; r> > publ i r a d o  p e l a  Buíiwius F.d i tor i a 1 , 
e m 19 & 5 . T e tn :L 6 3 p ã q i n a s .
C a r l o s  r d u a r d o  L i n s  da Si Iva e s c o l h e u  o Jornal N a c i o n a l  ,
I r  , I •. .1 1 .,. .! 1 I . ./I 1 1 : 1 1  '!■::( i • • •' .1' ' U  i  >,.) i j  t j  d '.v .' T 1 í  '.r.' V  .1 d l j  -I t- (,.'1111..' <J Í U J l .  1 t'.‘ U  U l - ’
um a  p e s q u i  sa s o b r e  a r e c e p ç ã o  de t e l e v i s ã o  e n t r e  os trai)a 1 h a d o r e s  
b r a s i lei r o s . S u a o p ç ã o  p e 1 o J N , s e q u n d o ele., d e v  e - s e a o f a t o d o 
que e l e  e um " F e n o m e n o  c u l t u r a l " no p a i s  ©, p o r t a n t o ,  d e v e  ser 
e s t u d a d o ,  A p e s q u i s a  foi c. o nr. eb i da e e x e c u t a d a  no per i o d o  de 1 9 7 9  
a 1983, em d u a s  e t a p a s  r o p r i m e i r o  p e r  iodo de t r a b a l h o
15. Carlos Eduardo Lins da Silva e jornalista, professor e pesquisador. 
Bacharel em Jornalismo pela Faculdade Casper Libero (SP) em 1973, Mestre em 
Comunicação pela Mic.hiqan State University (1976), Doutor em CoMumcacao pela 
ECA/USP (19S4).
Foi editor do Boletim Intercom (19S1-1983) e redator-chefe da revista 
Critica da Informação. Atualrnente e secretarie de reclacao do jornal Folha de
S. Paulo.
Foi professor da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, do 
Instituto Metodista de Ensino Superior (Sao Bernardo do Campo> e da Faculdade 
de Comunicação de Santos. Atual M e n t e  é professor da ECA/USP.
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si stemáti co COM a recepcão do JN foi de agosto/19&0 a 
f ev e r e i r a /193 1. , n o b a i r r o o p o r a r i o d •? I.. a <;j o a S > > c a e m Na t a 1 < R N ) ; o 
segi,indo período foi do se;teml:>o/.1.93l. a marco/:l.9íi2, no bairro 
operári o de Pai cará, era Guaruj á <S P ).
D au t o r p a r t i u d o p r e & s u p o t o d e q u o os i> r- o c es s o sv de 
producao» transmi ssão e rec: ep ç ao do mensagens pela indústria 
cultural são complexos e interligados e q u e » no caso específico 
do JN, não e verdadeiro que quem assiste a ele é "alienado" e 
queoi o faz ê "wani p u l a d o r " . IJma "verdade" construída por r»etor(is 
d e o p o s i tr a o a o r e g 1 m e mi 1 i t a r p õ s ■■ 6 4 ■
Li ns da SiIva contesta a neutra 1idade cientifica e esc 1arece 
q u e s e u 1r a b a 1 h o t e m o p c a o e o b J e t i v o *r> p o 1 i t i c o s . I~ 1 e s e c o 1 o c a 
como J orna 1i sta e como Militante político do Partido dos Traba-- 
1 hadores . Um dos objetivos da pesqu i sa è el. evar a consc i enc i a 
critica dos trabalhadores que participaram dela:. e« relacSo á 
m 1 t:i 1 a , pariicuiarmente em relaçao ao te í ej orna 11 smo da blobo-
Pressupostos PIetodo 1 ógicos
■ Sua op cão méto d o 1 ó gi ca p r i nc: i pa 1 foi pela " p es qu i sa-aç aa" - 
como está formulada por-' PLichel Th i o 11 ent, no livro Cr' i t i c a 
Fletodol 6 g i c a , Investigação Social e Enquete Operária1 é uma 
opcão cujo grau de general izacao das conclusoes ê b em r edus i do * 
p o r é m p e r m i t e u m m a i or a p r o f 1,1 n d a m e n t, o d o s c o n h e c i m e n t o s <5 o l:> re o 
u n i v e r s o  pesqui s a d o .  Por outro lado, e xisto uma t e n d e n c i a  t e órica
16. Thiolent, Michel. Critica fletodol6gica, Investigacao Social e Enquete 
Operária. São Paulo: Polis, 19S0.
r>or>
«... A .. 1..'
d e n o m i n a d a  leitura cri ti ca* ^  ,  preoc upada com o a l i  monto cia c a p a c i ­
dade de I ei tura cr i t i ca dos weias de c o m u n i c a ç ã o  por p a r t e  das 
"c lasses popm 1 ares " , ciue d e s e n v o l v e  t r a b a l h o s  somei hant cm», em 
t e r m o s  de o b j e t i v o s  e métodos, ao que Lins da Silva realizou. 
E 1 e -Faz r e f e r e n c i a  a esta c o r r e n t e  teórica, porém reafi r.via sua
o p ao p e 1 a "pes q u i s a - a ç a o ' ‘ .
Achamos que o autor confundi u um p o u c o  a opçao teor i ca carn a 
o pção m e t o d o  1 ó g i c a . R econh e c e m o s  que n a o  é possível separai'1 
teor i a e prática em um p r o c e s s o  de pesquisa, p r i n c i p a  1 mente
*
quando se t r a t a  de uma p esqui sa empírica, como é o c a s o p  orétrt, 
ainda ssim, p e n s a m o s  que -;n " p e s q u i s a - a t a o "  d e v eria ter sido 
c o l o c a d a  aqui como u m a  o p ç ã o  metodol o qi c a , como um i n s t r u m e n t o  de 
p e s q u i s a ,  e nao como a principal opção t e ó rica do autor.
A p e s n u i s a  -Foi o p e r a c  iona 1 i z a d a  c o m  b a s e  em c i n c o  h i p ó t e s e s  
nási c. as “ a> o u t r a s  v a r i á v e i s  q u e  n a o  a t e l e v i s ã o  i nter-f'ere«i no  
p r o c e s s o  de r • e (•• r e s e n t, a ç a u da r e a  i a a d e  p o r  par'te do i:e i. e s p e c t a ­
d o r  ; b ) f o n íve 1 de c o n h e c  i «ei-ito que o t e l e s p e c t a d o r  tem dos 
a s s u n t o s  te m a t i  z a d o s  p e l a  t e l e v i s ã o  i n t p r f o r e  n o  p r o c e s s o  de 
recepç. a o “ q u a n t o  ma i or o d o m í n i o  que e l e  t e m  do a s s u n t o ,  a p arti r 
de s u a  e x p e r i e n c i a  p e s s o a ] ,  m a i o r  é o s e u  p o d e r  ide c r i t i c a  em 
r e 1 a ç: á o a o d i s c u r s o  tel ©vi s i v o r> o b r e e s t e m e s m o a s s u n t o f c. ) 
q u a n t o  maior- □ c o n h e c i m e n t o  que a t e l e s p e c t a d o r  t e m  dos p r o c e s s o s  
de c o n s t r u ç ã o  da mensayeiw t e l e v i s i v a ,  e n v o l v e n d o ,  p o r  e x e m p l o ,  a
17. Esta corrente, no Brasil, tem ramificações ligadas à Igreja Católica e a 
outros movimentos sociais. Existem alqumas publ inações solírt* o assunto:
Fadu), Anamaria. Sobre a Recepção Critica dos Meios de Comunicaçao no 
Brasil: Um Relato de Experiências. Sao Paulo: Intercom. Mimeo. 19S2.
Tilburg, J. L. l'an. Para uma Leitura Critica da Televisão. Sao Paulo: 
Paul mas, 19ÍJ4.
p r o d u ç ã o  * a gravaç a o . a (3d i ç a o e t c  , dos sons o i ma<)ens que 
e ntram na su& caria» m a i o r  o s e n s a  c r itico do t© 1 *■>*■ipcc: l-ador ; d) 
no c a s o  doe trabalhadores, p u b l i c o  al vd desta p e^qui sa •. quanto 
maior b liívél de p a r t i c i p a ç ã o  no movi m o n t o  si ndi cal , em parti dos 
po'1 iti c o « .« astoc i aço es do m o r a d o r e s  , etc., maior é o e s p í r i t o  
c r i t i c o © « r e 1 a ç ã o á r e p r e s e n t < i c a o d a r e .«li d a d e p r o p o s t a p o 1 a 
televisão; (■:■:•) os e f eitos do JN sobre a r e p r e s e n t a ç ã o  do real 
fei ta p e l o s  t r a h >ihadores não e tão d e c i s i v a  quanto se alardeia, 
e s p e c i a l m e n t e  em r e l a ç ã o  aos t r a b a 1 h a dor e s que mi 1 i tam nos m o—
v i w-*nt os «oc i <* i 5 e p o 1 i t i c os .
N«i coleta dor. dados p r i m á r i o s  foram rali z adas  s e s s õ e s  de 
t r a b a l h o s  corit o a qrupos que p a r t i c i p a r a m  da p e s q u i s a » onde se 
assisti a © s© coinipritava ca: pr o g r a m a s  tel ©vi s ã o . Fo ram
uti 1 i sados tattboi* q u e s t io n á r i o s  corri p e r g u n t a s  abertas., a I cm de 
e n t r e v i s t a s © m p ro f u n d  i  d a d e c (5 m r © p ó r t e r e s , e d i t o r e s , p a u t e i r o s e 
p r o d u t o r e s  do »J*'I © t o m b e m  com os r e s p o n s a v e  i a p e l o  P e p a r t a w e n t o  
Comerei a 1 da (31 o i:>e .
P r e s s u p o s t o s  T e ó r i c o s
Do p o n t o  de v i sta teórica, a o p ç ã o  do autor foi p r> 1 os e s t u ­
des de recepção: não a q u o l e s  p r e o c u p a d o s  em medir o tamanho da 
audi enc i a , ou o pod>T que a i ndOiatr* i a cultura] tom de mudar 
a ti tudes ou mo 1 dar <: omp ortamervt os , ou ainda com os e l e i t o c  da 
t e l e v i s ã o  a obre a i nteraç ao social das p e s s o a s  e x p o s t a s  a ela; 
t  e n d e n c j a s a a a o c i a d a s c o tn a s o c i o 1 o g i a e m r> i r i c a i -i o r t, © - .a m o r i c a n a . 
Lins da Silva optou pelos e s t u d o s  de r e c e p ç ã o  cuja m a t r i z  teórica 
é Gramsci e cujo pr i nc ipal p r e s s u p o a  to é de que não ha uma 1 e i tu-
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ra uni versai dos p r-odutos da i adústria cul tural . Es-?i st em 1 ei turas 
d i ferenc i adas , que te»«i a ver com a inserção do c 1 asse do tel es­
pectador , coivt a sua e.u'l tura ? com o seu c:üt t d i ano1 “ « Ele cita os 
trabalhos de Moggart1 9 , Mattel ar t e Piccirvi20 , Th j ol enta 1 , como 
nor teado!'• es de sua o p ç íí o t <• >ir i <: a .
Conclusões, Contribuições e Limites
Um dos méritos deste trabalho ê ter optado por pesquisar 
ewpi r i c: a men te o s p r o c e s <?, o s  d e r e e c p ç a o d e t e I e j o r ri a i s e m g r u p o s 
especificas de tel esp r.) c. t adores no casa, grupas de operárias, 
i dei'ít i f i c a dos pela classe social,
Como no trabalho anterior, sobre a recepção de tel©novel a s , 
aqui taivibeiri o autor partiu do pressuposto de que os tel espectado­
res que observou sao pwsoris que te em cul tura e idéias próprias, 
náo : ! U > portanto pessoas "al iuriada';" ou • r i; • (■;• ! ^ á  inercp da 
iti • ui!ui a s. au '.ia t.i.oevisao e uemaí s me i os cip c otnun i c aç ao « t.sta e 
ou tra contr i I::.u i ç áo do trab a 1. ho .
A opçao pela "pesqin 'ja-açiSo" c o m o  método 1 o «ri a de trabal ho é 
tafrtbéiv :i nova dor a ew termos 'de estudos sobre a recepção de tele­
visão no Brasil, embora alguwa coisa nesta área tenha sido re a l i -
13. 0 principal núcleo desta tendência tpórica foi o Centre for ConteMporany 
Cultural Stud i f"5, da Universidade d<? E>) r» i ngham, que real i zou várias pesquisas 
sobre a «idia dentro desta p^rsppct-i va gramsciana.
19. Hoggart, RJchard. As Utilizações da Cultura. Op. Cit.
20. rtattt?l art, Mi chéle S: Piccim, Mabel . La Televisiòn y Movi 1 i zar. i òn do 
Masas. In: Mattelart et alli (org). Frentes Culturales y Movilización de 
Masas. Dp, Cit.
21. Thiolent, Michel. Critica Metodológica, Investigação Social e Enquete 
Operária. Op. Cit.
z a d a  pe '1 a m i I 1 t a n o  :í a p o l í t i c a  e re] i gior.a, sob a denowii n a ç ã o  de 
" l e i t u r a  c r í t i c a  d o s  m e i o s " .
D e n t r e  as conc 1 ur-ões a qt,io c h e g o u  a p e s q u i  s a d e s t a c a m o s :
0:1.) " . . . n a o  é n e c e s s a r i  a m en te  v e r d a d e  que t o d o s  os t r a b a ™  
1 h a d o r e a b r a s i lei r o is r e c e b am a s m e n s a g e n s d a te 1 a v i s a  o p a s s iva e 
a c r  i t i c a m e n t e  e que f a ç a m  da v i s ã o  de m u n d o  que e l a  lhes a p r e s e n -
+  -  -  r .  ,  , . . .  I I f f l  2  rX# ^  ri <;l l*\ :A m r
02) "i-iü l o n g o  de a l g u n s  m e s e s  de t r a b a l h o  de a n á l i s e  
s i s t e m á t i c a  da p r o g r a m a ç ã o  do h o r á r i o  n o b r e  da R e d e  G l o b o  de 
T e l e v i s ã o ,  n ã o  h o u v e  q u a l q u e r  m u d a n ç a  s i g n i f i c a t i v a  em s e u  c o m -  
p o r t a m e n t o  p o l í t i c a  que p u d e s s e  s e r  c r e d i t a d a  qu e r  a t e l e v i s ã o  
q u e r á p e s q u i s a - a ç ã o " * ®  f
03) 0 s e n s o  c r i t i c o  d i a n t e  da t e l e v i s ã o ,  no i n í c i o  d a  p e s ­
quisa, p o r  p a r t e  d o s  p e s q u i s a d o s ,  n ã o  e r a  dos m a i s  e l e v a d o s ,  
p o r é m  e l e s  n ã o  p o d e r i a m  s e r  c o n s i d e r a d o s  " a l i e n a d o s " .  E l e  a u m e n ­
t o u  c o m  as r e u n i õ e s »
04) A p e s q u i s a  n ã o  a l t e r o u  a a p r e c i a ç ã o  que as p e s s o a s  
t i n h a m  em rei a ç ã o  a TV. C a d a  um c o n t i n u o u  a s i s t i n d o  n o r m a l m e n t e  à 
t e l e v i s ã o ,  na m e d i d a  de s u a  d i s p o n i b i l i d a d e  e de s e u  p r a z e r »
05) Das ci n c o  h i p ó t e s e s  l e v a n t a d a s  p e l a  a u t o r ,  q u a t r o  f o r a m  
c o m p r o v a d a s  p e l a  p e s q u i s a .  A ú n i c a  que n ã o  foi c o m p r o v a d a  é s o b r e  
a e l e v a ç ã o  do  s e n s o  c r i t i c o  e m  r e l a ç a o  a TV, a p a r t i r  da 
m i l i t a n c i a  s i n d i c a l  e p o l í t i c a .  S e g u n d o  a a u t o r  n ã o  h o u v e  dados» 
s u f i c i e n t e s  p a r a  c o m prova--1 a ou n e g á - l a .
22. Silva, Carlos eduardo Lins da. fluito Além do Jardim Botânico. São Paulo: 
Summus, 1985. Pg. 135.
23. Idew. Pg. 135.
í-fl g u m a s  cri t i c a s  que f i m o s ao tribal h a  de FaclS*-»1 , 
v<* 't i das p a r a  o de L i r a  da 3 i 1 va : f.uas h i p ò t e s e s  stío m u i t o  í- 
p a r a p e r  m i t i r  < > m d e c o b o r  t a s . s u s t o s , it o v i d a d < s., n o d <;:• c o r r o 
pesquisa,. li 1 e , que r e p u d i a  t a o  e n f a t  i c a m e n t e  as " v e r  
c i •••'nti P i c as", privi l o q i o u  na s e u  t r a b a l h o  , mui to rua i 5 as 
p r ó p r i a s  " v e r d a d e s "  sobr-t- a r e c e p c  ao de t e l e v i s ã o  e n t r e  o p e r  
du que as d u v i d a s  que fel i:sm''nte corrt i riu;.i« e;a st i nda iíoI» 
asEíuntir e c a r e c c n d o  '.Ir.' rtovs s pesq^ii s a s .
I, i n üi da S i 1 v a , ao c o n t r a r i o  d e  F ac hei , foi m u i t a  es qucw 
E>a i::.n ai t e r i z a r  o un i v e r s o  p '" squ'saado , o que í oi 
b a s i c a m e n t e  n o  cap .i tu J o  IU A TV eu L a g o a  S e c a  e Pai r: 
pea qu > prpl.nn, Ir-u a p r e e n d e r  o p r o c e s s o  de r e c e p ç ã o  de (veie: 
ent a.- os t r a b a  1 h eJores em I.. a n o a  S e c a  e no Pai c a ra, mas n a o  e 
c o u  em que n e m  por que ea P e  p r o c e s  ao d e v a  s e r  d i P e r e n t e  e m  re 
i o u t r a s  p e s s o a s  ou o u t r o s  1 ugai-os. Os g r u p o s  de r e c o p ç S o ,
■ U.l, l i ■ ”  l i I '.1:1' I' > - 11U t.' '. O l l  I , ' Y . I '  i ,»(•! <:( S  i ► ("• < i I 1 C  1 OÍJ.CH " ,  CIO IJI1 I
o p e r á r i o »  i.,'o r n m • > mr ! as " i no o h.urpVo do Li-aba I ho 'Io a 
bein ldiiíí as s u a s  i:onc: 1 ut. pe>: pncJeiíi ser ap 1 i ctadas a outro'5 un 
so-ib de r e c e p ç ã o  do te l evi s.-ao quo r, ao aos o p e r á r i  ds de L a g o a  
ou do Fai l ara. i a 1 tou t,a i u m  g r u p o  ou g r u p a s  >.1e r e f e r e n c i
Pf?rin-.i t. i bsoii’! e n x a r  gar . p a 1 a c o m p a r a ç ã o  , as; eç p ec i Piei d a d e  
re 1 aç ao d o s t e ,:'- t r a h a 1 h a d o r e s  c orn a t e l e v i  «sâo. P a r a qu e m  
p e .i a. ’1 p es q u i a a a ç lã o 11 , a s t: o nr 1 i,i s o e s s a o m u í t o q e r a is.
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"0 P A R A Í S O  V I A  EMI3R.ATEL: D P R O C E S S O  DE I H T E G R A C a ü  
DE U M A  C I D A D E  DO I N T E R I O R  P A U L I S T A  NA S O C I E D A D E  DE COMSÜflD"
C o n s e q u e n c  i aí» da  I m p l a n t a ç ã o  da Tel e v i ü ã o  em Ib i ti n g a—SP
bs te  livro r e s u l t a  de di s s e r t a ç a o  de  m e s t r a d o  d e f e n d i  da p o r  
Lui;-: Au çju sto Mil a n e s  i 2 * , ria ECA/IJCP em 19 79, o r i e n t a d a  por' P a u l o  
Em i 1 i o -.:i 1 1 o:.' ••» Liofiies . I" o i pub 1 ic:ada p e l a  e d i t o r a  P a z  e 7 e r r a  c-jm 
1979, r e e d i  t a d a  eis IVftívi» 0 1 i v r o  tem 2 2 4  p á g i nas, e e o vol u m e  32 
d a c o lsc á o E s1 u d o  s 13 r a si lei r o s -
0 ; • i ■ i nc i. • • 1 ob j et i vo da a u t o r  -Pai a v a l i a r  as c o n s  e<iuenc i as 
da p o p u 1 a r i £ a ç: a d  da t-el evi v>ao em Ibi ti nga , c i d a de  d o  i n t e r i o r  
p a u l i s t a ,  s i t u a d a  a 3 6 0  Km de S;!o Pa u l o .
A TV c h e g a  a Ibi t i n q a  em 1 9 6 3  , 13 a n o s  a p o s  a i n a u n u r a ç á o  da 
p r i m e i r a  estaçcio de t e l e v i s ã o  no p a i s ? a TV  Tupi de S á o  P a u l o .
S e g u n d o  o au t o r ,  as informacoe:; m a i s  i m p o r t a n t e s  d e s t e  
T,raoa l no ) orarrt colln d a s  em I V e m b o r a  'tenha rea 1 i z a d o  p e s q u i  sai» 
n o p e r i o d o d e .1. 9 6 9 a :L 9 7 5
PIi lanesi t r a b a l h a  c o m  a h i p ó t e s e  de que a i n t r o d u ç  ao e 
d i sseíTi i naç a o da t e l e v i s ã o  em Ibi t i n q a  a c o n t e c e u  de f o r m a  r á p i d a  e 
p r o v o c o u  m u d a n ç a s  rio nnei o e n o  c ompartantenta d a s  p e s s o a s .  E l e  
p r o c u r a  identificai' e a v a l i a r  e s t a s  m u d a n ç a s  ao nível d a s  a t i t u ­
des, eofiip ortiUMentos , v a l o r e s ,  t e n d o  c o m o  p a n o  de f u n d o  "a i n t e— 
gr ac áo do muni c í P i o d e  lbitinçia no c o n s u m i  stio da soe: i e d a d e
24. Luis Augusto Milanesi é Bacharel e« Bibl iotecano<#ia pela ECA/USP (1982), 
Mestre em Comunicacão (1979) e Doutor em Comunicação <1985), por esta <nes«a 
Universidade?, onde atual menti? é também professor. Alem de sua dissertação de 
«estrado 0 Paraíso Via Embratel, ?ub1icada pela P&2 e Terra, organizou» 
juntamente com Jerusa Pires Ferreira o livro Jornadas Impertinentes: 0 
Obsceno, publicado pela Intercom/Hucitec/Fapesp , em 19S5.
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m o d e r n a  . D e s s a  f o r M a  os P^niúrienos 1. o c a  i r» t e r  a o vin c u l  os c om ov> 
f a t o r e s  e x t e r n o s  e n a o  s e r  a o vi s t o s  i o d 1 a d a n ie n te " 3 ” -
A 1 « i*rt de ident i f i c a r  e aval i ar a s  m u d a n ç a s  . o autor r>roct,iroij 
pesqui *?a.r t a mbém quai s os f a t o r e s  d e t e r m i n a n t e s  d essas 
th u d a ci c a a . "A s o b s e r v a o o s f o r a m f e i t a s a t r a v é s d e s s e p r  i. s r>i a : o <-, 
■'. > i', ,i mu ! o::; ext ernos sobre a c i d a d e  e a r e açao do M e i o " 2 '4 . Esta 
af i r ma >x a o 1 embr-a a teor i a «ec ani c i sta do est i mu 1 o/resp osta .
P r e s s u p o s t a s  H e t o d o  1 ó g i c o s  
Do  p o n t o  de v i s t a  m é t o d o  1. ó g i c o , n a  o h o u v e  r e s t r  j. <,: oes de 
método:! e t e c  n i ■:: a s . i <.>('• ■ ro u s a d o s  q u e s t i o n á r i o s ,  e n t r e v i s t a s  com 
t r a t a m e n t o  •"• ta t > a ! i. c (>, l e i t u r a s  do peri õdi e o s  l o c a i s  para 
i nf oi"inao es sobra- c; p a s m a d o  do rm.-ini c 1p i o , d D P O i w e n t D S  de a n t i q o s  
m o r  adorei» o b s e r v a ^  a o p arti c: i p a n t e  , d e p o  i m e n t o s  esc r i tos de 
. ;) ] o; g i a i s . e t o .
Uni d o s  p r o c. e d i m e n t o s me todo 7. 6 oi c os u t i l i z a d o s  por Ni. lanesi 
p a r a  d e s c o b r  i r ciue p ap e 1 :.i t o l e v i  ;ao o c u p a  na vi da d o s  i b i t i n ™  
q u e n s e s  foi sol ici t a r  a um  g r u p o  de a 1 u n a s  de 1.6 e 2.2 g r a u s  uma 
r .ar sola- .••• o t e m a  “A T e l e v i s ã o  na C i d a d e " .  A d e s c r i ç ã o  e
í rrber p re ta>;;: a o d o s  r e s u l t a d o s  ê u m a  d a s  p a r t e s  m a i s  i n t e r e s s a n t e s  
do li vi'o,. C o n t é m  mu i t o s  i n d  i c i os s o b r e  o p r o c e s s o  de  r e c e p ç ã o  de 
t e l e v i s ã o  no r e f e r i d o  c o n t e x t o .
25. rti lanesi, Luiz Augusto, 0 Paraiso Via Ewbratel, Rio de Janeira: Par. e Ter­
ra, 197S. Pg. 14.
26. Nilanesi, Luiz Augusto. 0 Paraiso Via Embratel. Op. Cit. Pg 16.
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Pr es s u p d s t o s T o ó r i c o ir>
Q u a n t o  ao r e c o r t e  t e õ r  i co , o a u t o r  a-f ir ma que b u s c o u  urna 
a na 1 i se d e  um prol:» 1 o? ma cie c o m u n  i c ac. a o  ( a s mudaric as p r o v o c a d a s  
p e l a  tel evi sao em Ib i ti n g a ) o n d e  a di m b u s S o  t e m p o r a l  é funcía m e n ­
tal. "0 e s t u d o  ria o p r e t e n d e  anal i s a r  o m u n i c í p i o  a t r a v é s  da ó t i c a  
s o c i o l o g i  c a  que p r o c u r a  u m a  d i s s e c a ç ã o  global do m e i o  n u m  d o t e r ™  
w i n a d o  «oiviento (.,„») A vi -são do p a s s a d o  a m p l i o u - s e  n u m a  p r o p o r ç ã o  
e q u i v a l e n t e  ao e s t u d o  do  p r e s e n t e  p e l a  n e c e s s i d a d e  d e  f a z e r  
c o m p a r a ç  o es e n t r e  os v á r i o s  m o m e n t o s " ® 5’ . C i t a  E d g a r  Pior i n 2 “ que
indi ca d o -i s caw i nhos para o e s t u d o  da cul tura vis- a .v»i s os meios
de c omurri catr. ã o e s t u d ã - l  os "como si st em a próprio" ou "como si s t e ­
ma em re 1 açao com ( f o rmado e modi f i c a d o  por) o si st em a social e «•* 
historia".. S e c u n d o  íli lanesi , seu t r a b a l h o  em Ibitinga vai mais 
pelo s e g u n d o  c.uminho.
P o d e - s e  a p o n t a r  a i n d a , c o m o  opçao teor i ca o refere n c i a l  
marxista. 0 e s t u d o  da c h e g a d a  da t e l e v i s ã o  a Ibitinga foi i n s e r i ­
do no bojo da e x p a n s ã o  da e c o n o m i a  c a p i t a l i s t a  e da 
i ndustri a 1 i saçao da cultura. D c o n c e i t o  de indústria cul tural foi 
b a s t a n t e u t i 1 i :z a d o .
Mo c a p i t u l o  "Comuni c acao e S o c i e d a d e  de Co nsumo" o autor 
a p r e s e n t a  uma d i s c ussão sobre a e l a b o r a ç ã o  da c u l tura de massa, 
a p a r t i r d e e 1 e m e n t o s d a c u 11 u r a e r u d i t a & d a c u 11 u r a p o p u 1 a r no 
Brasil com base em vários autores:: Sc h aderi, Mi cel i , F a geri.
27. Milanesi, Luiz Augusto. 0 Paraíso Via Ewbratel. üp. Cit. Pg. 17.
2S. Clorin, Edgar et alli. Cultura e Comunicação de Massa. Rio de Janeiro: Fun­
dação Getulio Vargas, 1972. Pg. 27.
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p a s s o s  d a  s o e  i  e d a d e  b r  a s  í 1 e  i  r a  : “0  B r  a s i  í  v  i v e a o  iviesíno t e m p o ?
d u r a n t e  o q u a l  e l e  d i  s t i n s u e  t r e s  e t a p a s :  a n t e s  d o  r a d i o ,  o  r á d i o
29. Schaden, Egon. A Antropologia da Comunicação e a Cultura Eurotropical no 
Brasil. Seminário de Tropicologia. Recife, 1972.
Hic.eli, Sérgio. A Noite da Madrinha. São Paulo: Perspectiva. 1972.
Fagen, Richard R. Política e Comunicação. Rio de Janeiro» Zahar, 1971 • 
Moriri, Eojiar. Cultura de Massa no Século XX: 0 Espirito do Tempo. 25 Ed. 
Rio de Janeiro: Forense, 1969.
Shils, Edward et alli. La Sociedad de Mas as y su Cultura. In: La 
Industria de la Cultura, fladrid: Alberto Carazon, 1969.
Moles, Abraham et alli. Rumos de uma Cultura Tecnológica. São Paulo: 
Perspectiva, 1973.
Lazarsfeld, Paul & flerton» Robert K. Comunicação de Massa, Gosto Popular 
e a Ação Organizada. In: Lima, Luiz Costa (org). Teoria da Cultura de Massa. 
Rio de Janeiro: Saga, 1969.
30. flilanesi, Luiz Augusto. 0 Paraíso Via Embratel. Üp. Cit. Pg. 96.
d i  v e r s o s  t e m p o s  h i s t ó r i c o s  ( ...... ) d e s s a  f o r m a  o s  p a d r  Sí et: omi ivi 1
o e :i a i s •?iV) c a r a c t e r -  i  s t  i  c a s  p r  o p r  i  a s  , d e  a c o r d o  com i 1.>, a c a a
1 ivro A Noite da M a d r i n h a . b  um t e x t o  c o n f u s o  e a 1 suwas ve^es mal
r e d i g i d o
o s  e m p r e s a r i  o s  dr* c o w u n i  c a c l í o  „ A ' ' c o n f u s ã o "  s e  d e v e  t a  1 v e ;:
:l i  v e i “  s i d a d e  '..los t e ó r i c o s  u l  i  1 i .••..n I o :;> p o r  Mi  l a n e s i
0 l i v r e  i n c l u i  a i n d a  uma d e s c r i  ç a o  e x a u s t i v a  d a  c i d a d e  de
Tb i  t  i  r tçja : a p o p u l  a c a  o , a e c  o n o n i i  a , a e s t r u t u r a  s o c i a l ,  o s  a i : :pec --
t o s  c u l t u r a i i  ii-;:: 1 u i  n  d  o  1 a z r a r ,  a  r t e  e i  r* f  o r  m a ç a o  , e m
x »u | I I I » r .  \ J  ■« i.. i  I i«:.' itU A  ■» \ s V ' i \  n l  u  ,•*
rát::li o , rei i gi ao , m o d a  - c o w p o r t a m e n t o s  etc
A s  p e s q u i s a s  d o  a u t o r  c o b r e m  o  p e r í o d o  d e  1 9 0 S
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aparti r de 1930 e a te 1evi sílío der-» o i s de 1 9 6 5 .
C o n c 1 u s o e s 0 o ri t r i b u i ç: o e s e I.. i m i t e s
Este e s t u d o , real izado no inicio dos anos 70, r e f l e t e  as 
tendenc i as te o r i c o - m e t o d o  1 o g i c as da época.. p or exeMp 1 d a 
uti 1 isação do c o n c e i t o  f r a n k f u t i a n o  de i ndústria cul tural „ Ele 
r e p r e s e n t a  um avança ©m r e la çao a pesqui is.a academi ca da época 
sobre a te 1 ev i-sao br a si lei r a , na med i da em que opta por real i zar 
uma anip 'l a pe squ i s a  de campo., j u s t a m e n t e  na aro a da recepç ao ,
<l- tri>::)o o usual eram os e s t u d o s  sobre a m e n s a q o m  ou sobre os 
ei’ei tos da te I. evi sao ou a i nda a s vi s o es p arior ami c as sob re t e l e ­
visão sociedade,, As p r i n c i p a i s  tone 1 us oes do autor esta o no 
c a p i t u l o  :i n t 1 tu 1 ado "Per spec t i vas '' e sao as sequi ntes S
a ) A in ['lijcncia da to; 1 evi sao em c i d a d e s  pequenas do i nteri or 
do Brasil nao pode ser- a n a l i s a d a  apenas como uma m u d ança de 
pa ssatempo.  Ela c o n t r i b u i u  para mudar a "visão de mondo" das 
p e s s o a s  e se i nte grou ao moi o a p o n t o  do se tornar indispensável» 
í)ai o p a n i c o  c a usa do pela p e r g u n t a : o que aconte c e r i a  se a tv 
d e i >' a s s e d o;? e i s t i r ?
b> A t e l e v i s ã o  tem grand e -força didática, talvez d e v i d o  ao 
seu c a ráter repetiti vo. 0 que ela v e i c u l a  é retido com f a c i l i ­
dade, com mais exito que o e n s i n o  f o r m a l »
c) P e r g u n t a d o s  se a tv m u d o u  as s u a s  v i d a s ,  os e n t r e v i s t a d o s  
r e s p o n d e r a m  que n a o  ( 6 0 & Z ) , " p o i s  t u d o  c o n t i n u o u  c o m o  ante;:;". Os 
o u t r o s  3 9 , 2 2  d i s s e r a m  que sim, p o i s  " e s t ã o  m a i s  i n s t r u i’ do s  e 
f i c a m  m a i s  t e m p o  em casa"?
d) Como Ibitinga e de t r a d i ç a o  rural e o modelo de t e 1evi sao 
ali i n t r o d u z i d o  é mais u r b a n o , ela tem grande acei t açao e
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I' c i n d a o  tontr i bui t,i p ar■ a que (j•.. v a l o r e s  Ivrad i c: i. onai s p a s s a s s e m  
a íícíi '• visto-!:; ■: ) i n • nc qat :i v o s  & ,- •■-•i- v  . ji •:li > e . ra que a i. m .1 •)• >m da 
m e t r  o p o 1 e passasst " 1 a sei- a meta- A tv p r o m o v e u  a " venerai;: ao p e l o  
urb ano " ?
p> A s -Foi'-mas de exp r e s s a o  popular- ( c a n t i g a s  de roda... por' 
e>:emp lo) , sofreran) m o d i f i c a ç 0 e s , t e n d e n d o  ma i s p a r a  o c o n s u m o  e 
m e n o s  p a r a  a a cr :í at i v i d a d o  „ As cr i arw; as -(-'oram a s ma i s a V e t a d a s  
por- e s t e  p r o c e s s o  de " a p assi v a m e n t o ' 1 .! a <; at i vi dades. 1 úd i c as i
f ) N ã o  ha p e r s p e c  ti va no s e n t i  do de que a t e l e v i s ã o  v e n h a  a 
ser um ve-.icu.lo que c o n t r i b u a  p a r a  a '' a va 1 i ac ao c r i t i c a  da reali-- 
d a de coletiva":, p e l o  m e n o s  n a f o r m a  c. orno e s t a  o r 3  a n i x a >:1 <* (como 
emp i-‘Bsa c o m e r c i a l  rompr-omet-j com <> 1 ucro) ,. A alterai;: ao da
real i d a d e  da tcievisíío b r a s  j. 1. oi ra *r,«’ t • r i a possível. <.:) 1 ■ i-1 r. ro <::1 (-:? um 
c o n t e w t o  de mudanca-s m a i s  1. m 1 • I , >.
i'Vi 1 anes i afirma que seu t r a balho a p r e se nta "mais d ados do
i t 1 1 .v.» r l  1 ,••• 1 | •::: -:r .> . v. )’ < < tJ « (" "> 1' . .. r'- r.\ í J <7, -J- c  < f 1 *V. :a i "  i I’ 1 I : • f" *'.» f". r f  r> 1 1 m  I l ' i  i  r*» <: r> k*. #•>
blcfita::; o p o u c a s  r e s p o s t a s " .  C o n s i d e r o  e s t e  a s p e c t o  do t r a b a l h o  
b a s t a n t e  r e l e v a n t e ,  s e u s  1 i:dr.- 11 r epr e s e n t a m  uma g r a n d e  
c o n t r  i bu içao p a r a  a a n a l i s e  do p r o c e s s o  de i mr> 1 a n taç ao da i n d ú s ™  
t r 1 a c u l t u r a l  no B r a sil.
E s t e  livre:', c o m o  A N o i t e  da M a d r i  nh a , e p i onei ro na p e squi sa 
a c a d ê m i c a  a obr e a t e l e v i s ã o  b r a s i 1 o i r a „ T e m  a t r a s  de si u m a  
p e s q u i s a  e m p í r i c a  b a s t a n t e  ampla,, G e r i a  o p o r t u n a  u m a  n o v a  p e s q u i ­
sa em I tai. t i n g a ,  s o b r o  o p r o c e s s o  local > le rec ep (,: ao de te 1 ev i s ao ;. 
r- ■ r a v a l i a r ,  e n t r e  o u t r a s  c o i s a s ,  em que m e d i d a  se con-f i r m a r a m  
as "p e r s p e c t i  vas" do a u t o r  . Iru:lep enclente d e s t a  a v a l i a c a o ,  o te:<to 
c o n t i n u a  va 1 i da c o m o  r e f e r e n c  i a na a r c a  d a  p e s q u i s a  s o b r e  a 
tel e v i  s ã o  b rasi 1 e i r a , ha j a vi st a a tr-equencia c o m  que é c i t a d o  em
E s t u d o s  s o b r e  R e c e p ç ã o  d e  T e l e v i s ã o  no B r  a si ). “
T e nd e n c \ a s <■:•; P e rs i > o c t i v a s
A s p  e s q 1,1 j. <:■ a s d e Í1 i 1 a n  o s i e m I b i  t i n > a r e a I i z a d a s n o i r « i c i o 
da d é c a d a  de 70, -Fornecem u m  m a t é r i a ]  m u i t o  r i c o  p a r a  cowiparaç o os 
eofti as p e s q u i s a s  d© F a c h e l  e Li ns da S i 1v a , a m b a s  d o  i n i c i o  da 
d é c a d a  de 80.. A teo r i a  da i n d ú s t r i a  c u l t u r a l  e o p r i n c i p a l  r e f e ­
r e n c i a l  t e o r  i c.o de Mi lanes! . J: i c» a a d o t a  s e m  wa i o r e s  criticas., »Ja 
F a c h e l  e L.i. ns da Si Iva s a o  b a s t a n  te c r í t i c o s  em re  1 ac ao ao 
c o n c e i t o  -f r a n k -F • ,i r t i a n o 2 n e m  a i n d ú s t r i a  c u l t u r a  1 e tao m o n o  1 i t i f.: a 
e poder" o s a , n e m  o p ú b l i c o  que c o n s o m e  os s e u s  p r o d u t o s  é La o p a s ­
s i v o  e m a n i p u l á v e l  q u a n t o  a p r e n o a r a m  alqurts t e ó r i c o s  " a p o c a  1 :ip- 
ticos" ,,
I.. i ns da Si ’lva e F a c h e l  t r a b a l h a r a m  c o m  o c o n c e i t o  g r a m s c  i a n o  
de h e q e m o n i  a . e p a rti I h a r a m  a l numa-;:; re-Feronc i as b i b 1 i o qráf i cas 
M we u|.iv.Tdi.. i i i. .íitriíM es Le i.em e í to eiri p e s q u  i s a s  soi.»re a iit i ci i a ■ 
M a t t e l  ar  t & P i r:c i n i:11 .. T o d d G i t J. i n :> a . R.i c h a r d  H o g g a r t aa . P o r é m  
e x i s t e m  t a m b é m  dí f e r e n c a s  f u n d a m e n t a i s  e n t r e  os d a  i s t r a b a l h o s ,  
Fm t e r m o s  de objetivos.., por e x e m p l o ,  e n q u a n t o  Fac h e l  e s t a v a  
i n t e r e s s a d a  n o s  " i m p o n d e r a v e i s  d a  v i d a  s o c i a l " ,  L i n s  da S i l v a  
e s t a v a  p reoc: up a d o  cm elevar' a c o n s c i ê n c i a  c r i t i c a  dos 
t r íh b a 1 h :t > I o r e ■> b r a si lei r o s .
31. Mattelart. Michéle <fc Piccini, Plabel. La Tplevisiori y Mm vi 1 i saci on de 
flasas. In: Mattel art et alli. Frentes Cul turales y ílovi 1 izaci ón de ttasas. Op. 
Cit.
32. Üitlin, Todd. Prime Ti fite Ideology: The Hegemonic Process irt Televisian 
Entertainwent. In: NewcoMb (org). Television: The Criticai View. Oi;ford: 
Oxford University Press, 19S2.
33. Hoggart, Richard. As Utilizações da Cultura. Op. Cit.
t r a b a 1 h o s a t u a i íi «
235
I. i nr- da Silva se localizou na p e s q u i s a  enqua n t o  j o r n a l i s t a  e 
•.' i 1 .i t ■:>. i! t o do P a r tido dos Traba 'I hadnrc';; e ::if i nu ou que o eu ' r .!.• i I ho 
c i e n t í f i c o  tem o b j e tivos pol i ti cos bf>'i def i ni d o s « Fachei , por sua 
vez 1 anca um o 1 har antropol ò «ico s o b r e  s e u  o b jet o de pe-squi r»a. 
Ela quer c o n h e c e r  e dar a c o n h e c e r  o "lugar" da t e l e n o v e l a  na
vi d-a das p e s s o a s . Na o se prop Se a t r a n s f o r m a r  nada nos uru v e r s o 1; 
p es qui sados • • >nl:>«•:i ■ - alguma iriud nora p o s - s a  o c orrer , co m o decorrerr- 
i i i:i p n .' n  c o m o  um o b j e t i v o  do  f r • << I >a I h  o
A ir) ■ '',■.!■)! •)<:• i •• ó outro ponto de d i ver <jenc i a entre os dois 
trabalhos:: Lins da Bi Iva op bou p o? 1 a "pesqui sa-ac ao" , e n q u a n t o  
I ■ a 11 e J 11' a 11 h 11 ■ u c o fit -i 11 o 1., no I >: t ■ < <jr a f í a 1 ‘ ^ " L 1 st o r i a s < Ic.1 v i > I i11, 
" h i i::-1 <> r i a s c:l c:> I- • ■i ,: I i ■>; e, p r irn: i p a 1 men te , com o "di sc urso" da s 
l-' ss o a s sobro a 'Lg ’1 ehíive 1 a „
[: íií ter/nos m <1to • Id 1 o ;ii c os e ■.f • objetivo'?., o 'trabalhe de Fachel 
se apro .. i rr i Mais do do? M i 1 anos i . na medida em quo . '.mI • < > se intry 
i • • ',:ir ,u polo e (: .tudo antropol óíri c:o das rei ac o  es sociais m e d i a d a s 
pe 1 a to:; 1 ev i sao , envo 1 v e n d o  c omportaivientos va 1 o r e s , m u dança  
so o: i a 1 oaíiísuno etc .
A o pc ao de F a c h e l  p e l a  t,pori a de P . II ourdi eu da r e p r o d u ç ã o  
das r e l a ç õ e s  de d o mi nac ao no p 1 a n o  si mbó 1 i co m a r c a  t a m b é m  uma 
di s tanc i a c o n s  i d e r á  vo.-? I • •> m ro-slacao ao t r a b a l h o  do L i n s  da Si l v a ,  
que por sua vez o p t o u  P •' I a "pesqu, .a- síio" c o n f o r m e  a c o n c e i t u a  e 
•:t • >: i' i. • IV1 1 1 11 ■ ■ 1 111 i o ! ■ 'i'i L . L o m o  ja c. o .1 o o: a m o  s aril, o:m 1 i oi"i'rieii te , a 
"p e s q u  i Ba--aç a o " , nos p a r e c e ,  e m a i s  uma técni ca, um i n s t r u m e n t o  
m é t o d o '1 ègico >:1o que propr i ament e uma o p ç ã o  teilrica. Lins da Silva 
f i e a ;. p o r t a n t o , d e v e n d o  iviaií:)r‘es i nf ormaç o es ao leitor' q ua nto as 
suai, opç õ e <:> te o r i c: íhs .
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A p ó s  n • :i I i s '' r ti\ • i • >.:> », i . ! • -; 1 •» ,, (••>'•> (.lamn r, á :>e nu i nte
a v a l i a c a o :  o 1 • r e s i,i 'J t ac I o o b t i d o s  pelo*". Ir e- '• au tor e s ,  o: :<: e l,i lando-- 
se um ou  o u t r o  a s p e c t o ,  níiío s ã o  e s p e c  í f i cor» do p r o c e s s o  de 
r 0 c e p ç. cí o d a t o 1 e v 1 s a o l:> r a s -j ) e i r a .
Fac:hei c o n c  luiu que a te ! < i slío in:"crevB -5e no c:ontexto cias 
rslaiíies de p o d e r  e fa;:r p a r t e  do c ot i di a n o  d a s  p e s s o a s ,  o que é 
v e r d a d e  p a r a  qual quer c o n t e x t o  o n d e  a te l e v i  são s e j a  um m e i o  de 
c oiviun i C atiío iwp oi-'tante.
Mi 1 anesi e F a c h e l  c o n s t a t a r a m  que a te 1 e v i s a o  " f a s c i n a "  e é 
v i s t a  cofiio um siffibolo de "irr.d^rm t.de 1 e p r e s t i  qi o .. p e l a s  ’1 c 1 a s ■■ 
s e s  p o p u l a r e s”(no c a s o  de F a c h e l > e p e l a  p o p u l a c  ao das c i d a d e s  
p e q u e n a s  do i n t e r  i or ( no ca<:.o cie Mi 1 a n e s i  ) . U m a  c o n s t a t a ç ã o  
t a iyi b e m q e n e r a 1 i z á v e 1 .
Os t r e s  a u t o r p s  a p o n t a  oi o t r a t a m e n t o  d a. d o p e l a  t e l e v i s ã o  a 
q u e s t ã o  da s e x u a l  i d a d e  c o m o  o b j e t o  de pol bmí e a s  e n t r e  o s  t e l e s -  
P er i i i:>i ' s . u que : - >r i. /> ,>• •! n,o n ã o  e e s p e c i í i c  o do c a s o  b r a s 1) loiro.
Mi 1 anevi c o n c l u i u ,  j u n t a m e n t e  c o m  t o d o s  os "apocal i p t i c o s "  
•::lo i n i c i o  da d e c a d a  de 70, que a t e l e v i s ã o  e s t á  c o m p r o m e t i  da c o m  
a m a n u t e n ç a o  de uw e s t a d o  de domi n a c a o  so c i a l  e t r a b a l h a  c o n t r a  
a 3  transfoi-^íiiacoes da e s t r u t u r a  social.. F a c h e l  e L i n s  d a  S ’i I v a , 
P o r s u a v e z. , t r a b a 1 h a n d o c o m o c o n c e i t o d © h e q e m o n i a » c o n c: lui r a m 
q«,ie a t e l e v i s ã o  tem que n e g o c i a r  s o c i a l m e n t e  s e u s  conteúdos,. a t é  
p o r  u m a  q u e s t ã o  de s o b r e v i  venc: i a , o que e v e r d a d e  em q u a l q u e r  
c o n t e x t o  p o l í t i c o ,  e x c e t o  em r e g i m e s  d i t a t o r i a i s  mu  i to f e c h a d o s .
L i n s  da Si Iva c o n s t a t o u  t a m b é m  que o u t r o s  f a t o r e s  (experierv- 
c i a  p r o p r i  a , i nf 1 u e n c  i a de 1 i d e r e s  c o m u n  'i t ã r  i os , m i 1 i t a n c  i a 
P o 1 i t i c a , e t c ) ,  a l é m  d a t e 1 e v i s a o - pa r t i c i p a m d o p r o c: © s s o d e 
c o n s t r u ç ã o  da representac;:áo do real d o s  t r a b a  1 h a d o r e s  » 0 que é
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D grau de generali z aç ão  d e st es  r e s u l t a d o s  dá margem para se 
P e n s a r s obre a t e 1 e? v i s ã o e n q u a n t o f e n o m e n o u n i v e r sal de 
co mun i c a cã o e s e de fa to a t e 1ev i s ao b ra si le i ra  tem 
e sp ecif i c i dades em relaçao à t e 1ev i s a o em o ut r a s r e a 1 i dades.
A principal d iv er g ê n c i a  em termos de resultados oco rr eu  
entre o t r ab a l h o  de Milanesi, que c o n s ta to u  que a te levisão molda 
comportamentos, va 1 o r e s , i mp oe a i deo 1 og i a <:onsumi sta e des 1 oca 
outras formas de lazer e in-Formação? e n q ua nt o  Fachel e Lins da 
Silva c o n c l u í r a m  que a t e l e v i s ã o  não impoe consumo, valores, 
c o m p o r t a m e n t o s . Ela está inserida no con te xt o social da d om in aç ão  
"negociada" e -Faz p arte do c ot id ia no  das pessoas, não se trata 
portanto de m a n i p u l a ç ã o  ou imposição, mas de uma dinâmica social.
E s t a d i v e r g ê n c i a d os v e s e F li n d a m e n t a 1 m e n t e á opção t e ó r i c a : 
fl i 1 a n e s i op t o u p e 1 a t e o r i a d a i n d ú s t r i a c u 11 u r a 1 , s em q u e s t i on á - 
i a ?  B r i H u u r i l u  i" <:u_ i i (-■ 1. tr.' L i r i u<a 3  i 1 v c i  r'fcf:=>ol Vfc-.'i"rtin t r  i L i c « k — l  a  ,  i _ u m  
b a s e n o >:: o n c e i t o g r a m s c i a n o •:! e h e g e m on/i a . Do n d e s e c o n d w i ,  par a 
estes três casos, que a a de sã o  muito -Forte a uma cor re nt e teórica 
pode c o n d i c i o n a r  os r e su lt ad o s de uma p e s qu is a empírica. A c r e d i ­
tamos que isto ocorreu, pelo menos em parte, nos três trabalhos.
Somos ob ri ga d os  a reconhecer, com alguma frustração, que as 
pesquisas acadêm ic as  sobre a t e l e v is ão  brasileira, não só as que 
e scolhe ra m trabalhar com o pólo da recepção, andam a reboque das 
t endênc ia s desta mesma televisão.. P ar ec e que elas não conseguem 
d es cobrir ou an te ci p ar  nada, ao c o n t r á r i o  das pesquisas e n c o m e n ­
dadas com ob je t iv os  comerc ia i s específicos. Isto ajuda a entender 
talvez, e não a justificar, a pouca in tervenção da academia no 
p rocesso de implantação e c o n s o l i d a ç ã o  da t el evisão como força
v e r  d a d e p a r  a i n ú m e r  o s  c o n t  e >í t  o s .
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h e g e m ô n i c a  na s o c i e d a d e  brasileira»
Q u a n d o  se 1 magi riou que a " e s t è t i  ca do g r o t e s c o” ti nh a s i d o  
s u p e r a d a  p e l a  " p a d r a o  G 1 ob o de qual i d a d e "  f o m o s  obri g a d o s  a 
a s s i s t i r  ao r e t o r n o  da que 1 a e s t r a t é g i  a » a g o r a  c a p i t a n e a d a  p e l o  
Si s t e m a  Brasi 1 e?i ro de Te 1 evi s a o  c o m  o te i e j o r n a i  Aqui e A g o r a  
as n o v e l a s  m e x i c a n a s  e d o s e s  n a d a  h o m e o p á t i c a s  de S i l v i o  S a n t o s .
0 s u c e s s o  d e s t e  t i p o  de p r o g r a m a ç a o  no SI37' é tal que a 
p r ó p r i  a R e d e  G l o b o  c o m e ç a  a a d e r i r  á " n o v a / v e l h a "  f o r m u i  a : o 
p r ó p r i o  Jo r n a l  Nacional:, t i d o  c o m o  s í m b o l o  de s o b r i e d a d e  e " b o m  
g o s t o "  , ,j à n a o è m a i s o mesiiio:, abri u s e u s  mi cr o f o n e s  e s u a s  
c a m a r a s  p ara o s u b m u n d o  do s e q ü e s t r o *  da d r o g a ,  da e x t e r m í n  io de 
M e n o r e s  e ml:; •' v par'-a o lado r o m  nob r-e da c l a s s e  d o w i n a n t e ,  que 
inclui a c o r r u p ç ã o ,  os e s c a n d a  1 os p a s s i o n a i s ,  etc. 0 F a n t a s t i c o  
t a m b é m  foi r e f o r m u  1 a do n e s t a  m e s m a  1 i n h a . Os p r o g r a m a s  de 
a u d i t ó r i o  (g e n e r o  que m e l h o r  se adapta, a "coiiu-micac ao do g r o t e s -
I... ■../ "  ) I I I 1 " " l l l  ' - j a  l l i n . t r  : . l l l l  m r l  1 i.v;  '.-J p  ..:l u  l.» | - | «  d i u ! )  ,  >... I ..I I»  | . í | - ’ U  «•)<"<••* m  «... U f f l U  U
D o m i n g ã o  do F a u s t a o  e Show do Mal 1a n d r o , e x p o e n t e s  do c h a m a d o  
’'p-astelao eletr oni c o '1
Q u a n d o  se d e s c o b r i u  na ac adeovi a que "o p o v o  n ã o  è b o b o "  e 
que a t e v ê  na o tem o piidnr de m u d a r  o c. omp o r t a m e n t o  p o l í t i c o  e o 
v o t o  do t e l e s p e c t a d o r ,  e i s  que v e m o s  se  agi y a n t a r  o papel 
p o l í t i c o  da  t e l e v i s ã o  na c a m p a n h a  p r esi donc i al de :t9ft9s,‘* .
34. Refiro-me a analises feitas por al quns estudiosos acadêmicos sobre a 
cobertura da televisão brasileira, particularmente da Rede Globo de Televisão, 
a trSs fatos iwiport antes da historia política brasileira: a campanha eleitoral 
de 1982, no Rio de Janeiro, quando Leonel Brizola foi eleito governador 
daquele Estado; a greve dos petroleiros de Paulinea (SP), em junho de 1983 e a 
campanha pelas eleições diretas para Presidente da República, no primeiro 
semestre de 19S4.
Estas análises apontam distorções deliberadas da cobertura da Globo nas
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Al guris anal ií,t;rs e cri ticos da te 1 evi sao brasi 1 ei ra (Muni z  
Sodrê <"■ Artur cia Távola.-. por-' exemplo), ,j á se man i testar aw sobre a 
i «p rev i s i b i i i da de das tendenc ias da tel evi sao» El a é sempre 
d i n â m i c a  e " qua 1 quer os ti Io de fazer teve s a t u r a " 315 , Em sendo 
assiM, é indispensável que a p e s q u i s a  sobre a t e l e v i s a o  c o n t e m p l e  
esta c ars:u~ t er :i s t i c a irlo meio e s© j a taííibejfrt di na/yi i ca o b a s t a n t e  
para nao se t ornar obsoleta e i n ú t i 1.
A s i t u a c a o  atual da televi são no B r a s i 1, s e g u i n d o  uma t e n ­
dem:: i a i n t ernac i ona i , e de uwa insti tuicèio consol i d a d a , com 
qrariclo; p r e s t i g i o  e • .< I> ;r n > . c a m p o s  po I i 1 1 c:o eoonoivi i co , social, 
u 1t ur • > ) , etc. Os estudos  sobre as ro I ac oes eirtre esta 
i nstit u i r ã o  e o •: • u publ ico (estudos cie r < ■( e p (,: a o ) são cada vevv 
mais op ortMiiüí o • i< •< , > - : , i •, para uúta m elhor corapreeníSío da 
s o c. í o cl a. - i e brasi isira,
ós .'ia; ei-r to ò r i c o--iiiet ode< 1 6 g i. c a s pai" a estas análi ses c o n t i n u ­
am como uma questão ai nda nao resol vi d a . Como  vi mos » no caí-:.o dos 
t r ê s t r a b a I h o s a n a i i s a cl o s a e s c o 1 h a d a r e f e r e n c i a 1 t e ó r i c o e 
níe todo 1 ó g i c: o aliada <'c idéia!;:, p r e c o n c e b i d a s  dos p e s q u i s a d o r e s ,  
pode influ e n c i a r  de forma dcx:: i s i va os r e s u l t a d o s  das p e s q u i s a s  
nesta á r e a » Nao p r e t e n d e m o s  aqui r e s s u s c i t a r  o mi to da noutral i-
...Cont i nua . . »
tres ocasi oe<5 e mostram quo houve resistem::ias a estas manipulações por parte 
de alguns setores cia soe i edade, notadawdnte os mais atingidos. A teoria 
política de Gramsci foi o suporte teorico utilizado. Ci tantos os seguintes 
textos:
Lima, Venicio A. de i. Ramos, Murilo Cesar. Televisão no Brasil: 
Desinformação e Democracia. Revista do Cultura Vozes (7fl>,9■. novembro de 1984, 
PP . 33-48.
Lima, Venicio A. de. State, Television and Political Power in Brazi1.
Criticai Gtudies in Nas <5 Com w uni cati on. Vol 5, N. 2., 1983.
35. Depoimentos dos dois autores podem ser encontrados no jornal Correio 
Brasi 1 lense, Caderno Dois, i>g. 01, Brasília, 09/09/91.
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d a d e  cifintífica, que c e r t a m e n t e  n a o  p o d e r i a  c o n t r i b u i r  p a r a  
me 1 h o r a r  a ei' i i enc :i a d a s  p e s n u i  sas sobríí a r e c e p ç ã o  de  to? 1 (•?" 
v i s a o . 0 q u o  d e f e n d e m o s  é a p e n a s  que e s t a s  p e s q u i s a s  p a r t a m  c a d a  
ve;: M a i s  d a-a dúvi d a s  s o b r e  o-» p rocei:» s o a  de reccípç: ao d o  que de 
" c e r t e z a s  " . O u e  s e  j aiYi movi d a s  p e  1 a v o n t a d e  de c o n h e c e r d e  
d e s c o b r i  r e n a o  p e l a  n e c e s s i d a d e  de c o n f i r m a r .
Os e s t u d o s  ma i s a t u a  i s sob r © recepcliío de tel evi s a o  n o  13 r a si 1 
t e m  s e g u i d o  a t e n d e n c i a  qi ••■ iv i ina ou as c o r r e n t e s  ou 1 t u r o  I o q i cas 
( C u l t u r a l  Studi es Teori a da R e p r o d u ç ã o  de B o u r  d i e u  , E d q a r  M o r  in, 
etc).. A apl ícavtío do c o n c e r t o  de  i ndús I. -r i a cul tural t e m  s i d o  c a d a  
v e z  m e n o s  f r e q ü e n t e .. p o i s  e l a  -j mp 1 i ca n u m a  vi s a o  mui to p e s s i m i s t a  
da t e l e v i  sao * bem c o m o  u m a  v i s a o  do t e l e s p e c t a d o r  c o m o  um ser 
a 1 i e n a d o , m a n :i p u 1 ã v o» I , etc .
24:1.
Gap i tu 1 o &
A PRÜDUGftü A C A D Ê M I C A  SOBRE A T E L E V I S Ã O  BRASILEIRA:
CÜNCLlJSoES
T ornamos c o frio ob J o-1 to d este traba J ho a p r o d u ç ã o  ac; adem 'i <" a 
sobre <* t e l e v i s ã o  brasi 1 ei ra . Ao cnnc: I uí — 1 o queremos  r e t o m a r  
a '.1 gu i "i s t:' o n t o s ,i á a b o r d a i;1 o s a o 1 o n g a ■: I o s c a p i* t u 1 o •:» a n t e r i o r e s q u e 
consi d e r a m o s  importante d e s t a c a r  aqui , poi s sao bási cos no c o n ­
texto do trabalho" que tipo de p e n s m e n t o  prodomi na na acaclewi <* 
sobre a t e l e visão b r a s i l e i r a ?  Que paradigma-;:;. teor i co --meto 
d o l ó g i c o s  orientam os ■ • . 1 U' 1 > •:, ;•■! re e -.t.-, to? 1 ev i s a o? Quais as 
; o s !:■ j 1 ' ■ t i 'I ■:• :; = 1 •. • c l 1 - ■ -f i ■ o e s i stemati zac ao ■ :e ;. I,es eívludos? 
Ouais a s sua::> concluçoe;-;., c orvt: rs b 11 i ç Víes e limi tes';: Que d e s a f i o s  a 
televisão, e n q u a n t o  ob jeto de p <•:•■-<: qu i s a cnl oca para a a c a d e m i a ?  
Quais .. y i-'< -r : • ■ ■ t i v :■ . e possá b i V; dades • I >: * novos. estudos  no v(.a 
á r e a 7
Queremos- ;. 1 ’-.v > cm . neste i , ■ p í Lt i i o rcriclusivc), <<.va I i ar os 
! . i s h - >) . que -rifemos ao» lonqo de.:>te 1 1 ■ .ib -i I b ■ i, bem como o nosso 
aprendi rsuio em função de sua real. i zacíso: ate que p o n t o  nossa;; 
opçoes t e oi"-i c : a e  me todol õgi c:a<- -foram produti vas e a d e q u a d a s ?  Que 
c o n s e q u e n c  i as o tr aba 1 ho c o«i e s t e  ob j et o p ode nos tr«i2 (?r <•?« 
t e r m os p r o í i i o n-i i s ? ü u a i s a s d i i i c u 1 d <■> > I e s ? F m q u o m o d i d a o 
trabal ho foi sat i sf atõr i o em rei aç a o as n o s s a 1? m o t i v a ç o e s  e 
o' p ec t a 1, i v :-i s i n i c: i a i s ?
i" i . • . !i t  . i, i Io • - ;• o ( ii-i j ver so analis ado, o p e n s a m e n t o  a c a d ê m i c o  
sobre o papel s()cio"econ omícd, política, e d u c a c i o n a  1 e cultural 
da t e l e v i s ã o  br a si 1 ei ra na o a p r e s e n t a  unani nii d a d e . No conj unto de 
22 t e x t o s  s de iíí autoi"es di f crentes,, e n c o n t r a m o s  alguns autores 
q’ d • vi:?em a I e : i •• > com p e ss d mi s mo : ela destrói c: * 11 turas , molda
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i-1 1! l,.'ír,',i i': . gera p e p u d o -■ n i :>i::. i <:l<:.lrv, m o n o p  o 1 n za a " f a l a " ,  o 
d i v a i” t i m e n t o  , a i n-Formaçao , etc . F r e n t e  á tel evi '••••ao o li ornem é 
i Mpoieinta o:? manipulável,, I" a t, a v i s a o  é t i p i c a  dos p im:; qt ri s a d o r e s  
que -ado t ar -am o re !’e r e n c  i a 1 teori c o fr ank Fur't i a n o , e m b o r a  so» j a 
c üdipat i. vel t a m b é m  c o m  o u t r o s  r e f e r e n c i  ais c o m o  por e x e m p  1 o a 
s e m i o l o g i  a (B a r t h e s  , V e r  õ n , etc ) , a t e o r i a  da dc-ípertclenc ia » a 
t e o r i a  da r e p r o d u ç ã o  c u l t u r a l  de P. B o u r d i e u ;, etc:,, Ci t a m o s  a q ui, 
e n t r e  o::; a u t o r e s  que tem um p e n s a m e n t o  p e s s i m i s t a  em r e l a ç ã o  a 
t e l e v i s ã o ,  M u n i z  S (:■ ■:! r- Lui z A u g u s t o  Mi 1 «nesi , S é r g i o  C a p a r e i  li, 
D a n i e l  l-lerz e S é r q i o  ii i o •; 1 i . Há p o r Ó M  uma di f e r e n t a  impo:)rtante 
e n t r e  o p e s s i m i s m o  ■:!<:• 11 j. c:eli e o p e s s i m i s m o  de B o d r é  , Í1 i 1 anesi 
I!. 'i'v e C a p a r e i  1 i . i e , • I i . .•-, a.a.,e u m a  posi ao na o i rd-er ve n c  i oni sta 
em rei as ao a tel evi s a o  •. ele a p e n a s  anal i sa o p apel s o c i a l  da 
t e l e v i s ã o ,  ,.aaqt i.e' o os o u t r o s  a u t o r e s  a s s u m e m  uma p o s i ç ã o  de 
d e n ú n c i a  e f a ^ e m  p r o p o s t a s  !>:.<■• ( que -a t e l e v i s ã o  se.ja "c:ent'ida" 
e n q u a n t o  i n s t r u m e n t o  do doininaçSi:), e m b o r a  n a o  acredi. tem que e s t a s  
p r o p o s t a s  poss-am t e r  omi to, som que se t r a n s f o r m e m  as m a c r o -  
e s t r u t u r a s  da s o c i e d a d e „
E n c o n t r a m o s  t a m b é m  a u t o r e s  que s a o  o t i m i s t a s  ew rei ac-ao ao 
p ap e> 1 da to? 1 evi s a o  na soc i e d a d e  b r a s i l e i r a .  III es a c h a m  que a 
t e l e v i s ã o  e um i n s t r u m e n t o  de i n F o r m a ç a o  , e d u r a c a o  e s o c i a l i z a ç ã o  
d a s  p o p u l a ç õ e s  c:ar-entcs de pa 1 s e e t a m b é m  um e s p a ç o  f u n d a m e n t a l  
p a r a  a expressíío e a c r i a t i v i d a d e  nas •: ei t e d a d e  r o n t e m p  o r a n e a s . 
A t e l e v  i s a o  nao d o s t r o i  c u l t u r a s ,  n a o  impede a e x i s t ê n c i a  de 
o u t r a s  f e mas de c o m u n c  ac íii o e c u l t u r a  ( 1 i t e r a t u r a  , cineoia, etc), 
e l a  é  a p e n a s  e tão s o m e n t e  uma n e v a  f o r m a  d e  co m u n i c a c  a o , t a l v e z  
mais; c o m p a t í v e l  c o m  o o:>stado a t u a l  de d e s e n v o  1 v:i m e n t o  sóc io- 
ec ono mi c o  e cultural,, llntre e s t e s  p e n s a d o r e s  o t i m i s t a s  c i t a m o s
2 4 3
Artur da T á v o l a , Dêc i o Pfinatar 
R en a to 0 r t i 'Z J o s é M á r i o 0 r t i 
Gore 1 ’1 :í Oduval do Viana I':i 1!io , 
F e r n a n d e s  e C a r l o s  E d u a r d o  I...i ns d 
I I á t a ivi b 0 m i I <;i u n s a u t o r e s 
e-s p ac í í‘ i c -Si em re I &ç a o a t f? ’] ev i s ao 
r e 1 a ç: õ e s ent r e t o 1 e v 1 s a o e s o c i e- d 
sem fazer p r o p o s t a s  do i ntervenç 
Leal j I.. a ur i n 'Io Leal I i 11. o . Cai" 
M i r anda e ainda Mar 1 a Elvira Rona 
C i • • ;• l'l ■ i >-)■ I' ■ . I:;' i I h •■:>, por •-.m 
e mbor a se e n c o n t r e  a 5f>rvi ço de f 
Poder subversi vo» E 1 a lida mui to 
s i as cio ser h u m a n o , <iue sao aute 
F i n s r e v o 1 u c :i o n r i o s .
A q u e stão dos p a r a d i g m a s  
trabalho,, moi-ítrou-se complexa e 
resumi d a „ como vimos no prime 
a n a 1 i s a do ■:> t e m o s 1 q i.i n s q u e s i m p 
tão, r: o caso, por PKeinplo, dos 
Rede G l o b o , JN--15 Anos de l-listór 
1 e i r a „ H i s t o r i <a d a C o m u n i c a ç á o 
Tea tro . Te 1 e v  i sao, P o 1 i t i c: a . E 
b a s t a n t e e p e >::: i í' i c o •» e d e t o r m a 
n e c e s s i d a d e d e a p r o f u n d a m e n t o d e 
Ma t ambém outros texto-"' 
m e t o d o A 6 <j i c a s v a r i a d a s . U i t 
P)a dr i nha r. de í:5ér g i o II i c: e 1 i ,
i dar i a Therexa Fraga Rocco, 
R a m o s  * Maria Helena S i m o o s  
C l á u d i o  Mello e S o u ^ a , Ismael 
a b i 1v a »
que náo a s s u m e m  una p o s i ç ã o  
„ El es se 1 imitam a anal. i sar as 
a d e a c. o n s t a t a r  uma realidades, 
a o . C i t a m o s  aqui Onda na Fachel 
1 o s A I b e r t o P e r e i r a e R i •:: a r d o 
vi. ta Feder-i c o .
a vo'^:. d e fond e que a televis ão* 
ore as soc i a i s c o n s e r v a d o r a s  tem 
bem com as n e c e s s i d a d e s  e fanta- 
aticas e p odem ser uti 1 i zadas com
3 escol as ? que é central neste 
d i f i c: i 1 cie ser s i s t e m a t i z a d a  ou
i. r- o c a p i t u 1 o . D o n t r - e o s t o x t o s 
1 e s m e r\t e n a o d i & c u t e m es t a q u e s - 
sequintes: A H i s t o r i a  S e c r e t a  da 
i a . fl e m 6 r  i a d a T e 1 e n o v e 1 a 13 r a s i - 
' Rádio e T e l e v i s ã o  no Brasil e 
■d: es cinco text os a b o r d a m  temas 
::lesi:::r i t i va , náo havendo p o r t a n t o  
quest o e*'.' t e o r i c: o - m e t o d o  1 ó g í c as „ 
q u e c o m b i n m o p ç o e s t e 6 i c: s e 
amos;. por e x e m p l o :  A N o i t e  da 
os t e x t o s  de Muni z S o d r é  e as
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c:ol e t S n e a c  l í n a n i  p o r  C i r o  Plarconcieí Fi 1 h o . N o  <:a‘?:o d o  t e x t o
A N o i t e  da M a d r i n h a ,  o a u t o r  u ti 1 i za o " m o d p l ü  sem i o) o gi <::o de 
Eli «iieo V e r ò n "  , c o n s t r ó i  h i p o t e s e s  soe i ol õ gi c a s  c o m  b a s e  e m  a l g u n s  
co n c e i  t o s  da " t e o r i a  da r e p r o d u ç ã o  cul tural " de Pi e r r o  B o u r d i o u  
(M-::ii'eci üilfoerite os conceito?» de " a r b i t r f r i a  c u l t u r a l  ", " d e m a n d a  
s i m b ó l i c a " ,  " r e l a ç õ e s  de s e n t i d o "  . " c a m p o  s i. m b o 1. 1  c.o" ) o, t a m b é m ,  
a 1 guris a s p e c t o s  da " t e o r i a  da d e p e n d e n c  i a " coroa «?s tá f oriviu 1 a d a  
em Fer-rpindo H e  nr i que C a r d o s o  e i..u i z Pf?reira° * „ Muni z S o d r é  3 p o r  
sua ve;j t r a b a  1 ha c e m  a Semi o l ■:><;i i a , a Ps:i c a n a  ] :i se  , a i n d ú s t r  i a 
c:nl toral e>m tf r m o s  t e o r  i c o s  . Dn p o n  to de v i s t a  mo t o d o  I. <i gi c. o . ele 
p r o c u r a  i scaer u m  a 9 n í  1 i se s õc i o - c u 1 iur-:n 1 e h i c i o r i c a  da t e l e v i s ã o  
b r a s i l e i r a ,  o w b o r a  n a o  di s c o r r a  n o s  s e u s  t e x t o s  s o b r o  arpei? tos 
m e t o d o l  oi-ncos de s e u  t r a b a l h o . No  c a s a  d a s  c o l o  (.anoas d e  C i r o  
M a r c o n d e s  b i 1 h o : A L i n g u a g e m  d a  S e d u ç ã o :  A C o n q u i s t a  dai» 
C o n s c i ê n c i a s  p e l a  F a n t a s i a  o Po l i  ti ca o I m a g i n á r i o  nos M e i o s  de 
C o m u n i c a ç ã o  p a r a  M a s s a s  no B r a s i l  a p r e s e n ç a  d o  v n r i o s  
r e 1 e i " e n c i a ?i s t e ú r i • a •• m o* t e d o 1 < ■ g i c o s d e •: o r r o ■:1 a p r ó p r i a c o tu b i n a ç a o 
d e  t e x t o s  o a u t o r e s  v a r  i a do  <5.
1 d e n t i F i c «< mo s e m n n s ir> a Lei t u r a T e 6ri c o~ M e t o d o 1 6 ;j i c a 
A l t e r n a t i v a ,  o i t o  l.endenc: i as que K?stao p r e s e n t e s  no u n i v e r s o  dos 
e s t u d o s  ana 1 i s a d o s  , c o m  m a i o r  o u  m e n o r  fre quenc :i a : indü iiitrla 
cu 1 turca 1 (04)-. t r o n a  da d e p e n d o n c i a  c u l t u r a l  (03), e c o n o m i a  
rol itica da r owiuni caç ao (04), a b o r d a g e m  gr a m s c  i ana ( 03 ) , teori a 
da r e p r o d u ç ã o  c u l t u r a l  d e  P c e r r e  D o u r d i e u  (01), t e l e v i s ã o  e 
P s i c a n a l  ise (02), leitura cri ti c a  (03) o, f i n a l m e n t e ,  t e l e v i s ã o  e
01, Cardoso, F. H. Dependência e Desenvolvimento na América Latina. O p . Cit. 
Pereira, Lui.:. Ensaios de Sociologia do Desenvol vi m e nto. O p . Cit. 
 m Ensaios sobre o Brasil Contemporâneo. Op. Cit.
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I i n g u a g e n s  (05) .. i nc I ui n d o  S e m i o l o g i a ,  R e t ó r i c a  e anal i se do 
d i s c u r s o .  As o p c a e s  teõri c o - m e t o d o l  órjieas d e  c a d a  um d o s  t e x t o s  
l > o • i ,>i'i sor encontradss:, r e s u m  i daíiien t e ;, no final da p r i m e i r o  
c. ap i tu). o o u  mai *» d e t a  1 h a d a s  ao l o n g o  d o s  cap i tul os esp ec i f i c o s .
Alguns autores exp 1 i c i tar-aw era sous t e xto s suas d i f i c u l d a d e s  
& i n s a t.- i s f a t," o e s com re 1 ar; ao as a l t e r n a t i v a s  teor i. c o -(11 et o d o ] 6 g i c: as 
d :í si>on i ve ! s para estu dos sobre a t e l e v i s ã o  brasileira,. Oi taivios 
por exemplo, S érg io Miceli. Fie ■ 11 x no seu texto A Noite da 
M a d r i n h a que serrt i u -Pa I. ta do uma tradi ç: ao soc i ol. ógic a que o 
a j u d a s s e  a ab or dar teor i ca e miíto' Io 1 o q i c jinen I; e seu o bj eto de 
estudo , r 1 <:1 c a r. o um p r o grama de auditório.. 0 b ser vamos que, á falta 
de r e f e r e n c i a i s  pfonloí  e adequado;:', ao e s t u d o  ■ Ia tel evisliío b r as i - 
l e i r a :. os autores parte m p ■: ■ .•< as "costuras" t e ó r i c a s  e 
metodol ó !:;n c a 1: (como víiíids, per- exemplo, no texto A No ite da 
Madrinha, de ' ' . ;• 1 o tf • <: ; l 1 ) ■.> i- ■ a os .idos de ria tu reza mais 
descriti va, onde o questão teorn::a é menos rei evariti? (por 
e x e m p a : Memo r i a d a T e 1 e n o v e 1 a B r a si leira , JN •• 1 5 Anos d e 
H i s t ó r i a , A Hi stóri a S e c r e t a  da Rede Globo, etc), ou ainda para a 
opçao r>cr ua-i modelo especifico, formu 1 ado com base em real idadi?G 
d 1 versas da nossa e tentam apIicà--lo ao caso b r a s i l e i r a  (citamos 
aqui os e s tudos  de r ec ep c: ao : M u i t o  Além do Jardi m Botânico, A 
L e i tura Social da Novela das Oito e 0 P a r a í s o  Via E m b r a t e l ). 
í. •, 1 ve • eíii.-ejawos diante’ de uiiia m m i  '"í- itacSo da p r o p a l a d a  "crise 
dos p a r a d i g m a s "  no campo dos estudo;;; a c a d ê m i c o s  sobre a t e l e v i s ã o  
b r a i 1 e i r a .,
Q u e r e m o s  c i t a r  aqui o t e x t o  A t r ã s  d a s  C a m a r a s :  R e l a c o e s  
e n t r e  O u 1t u r a .. E s t a d o  e í e l e v i s a o  co m o  e x e m p l o  de um e s t u d o  que 
c o n s e g u i  u s u p e r a r  as di f i cul d a d e s  de n a t u r e z a  t e ó r i  co-~
m é t o d o  1 o g i c a  e p r o d u z i r  u m a  interpretavíío c o e r e n t e  do o b j e t o  de 
p e s q u i s a  e s c o l h i d o .  0 n ú c l e o  de s e u  re  f e r o n c  i a 1 t e ó r i c o  s a o  os 
co n c e i  tos de "liegemonia" 0 "contra--hegemoni a" de Gramsc: i bem 
c o m o  o c o n c e i t o  de "cul t u r a  cie resi s t ê n c  i a" de Ma ri 1 e n a  C h a u f  . 
P a r t i n d o  d e s s e  r e f e r e n c i a l , e l e  c o n s e g u e  e x p l i c a r  as c r i s e s  e 
r. orrtradi c oes rio i n t e r i o r  da R7'C, o b j e t o  do sua a n a l i s e .
0 traba ü ho com os 22 e s tudos sobre a t e l e v i s ã o  brasileira , 
1e v o u - n o s  a tentar  uma forma de c l a s s i f i c á - l o s  em rei ação as 
opçoes teor i co-"-metodol 0  gv c as „ R e c o r r e m o s  e ntao a alguns m o d elos 
c 1 ass i-f i cat or i os para es tu cios de c o m u n i c a çao: L a s s w e  1 1 » l...i ma 
Vassal o cie Lopes e Wol foa e descobri mos que estas "grades" na o 
eram :>• I• • :-i 1 . 1 . i • . aa conjunf.o . 1 1 s textos analisados., indicio de que 
a q u e stão t c o ■ 1  o o - ím;:d O'Io 1 o g j c a nao ' I:iem r p ,::ol vi da na área o
f.. ..ml ■ !■' gue os o:->s t u d o s  1 ie -televisão t e m  e :■g * e c > f ic i 1:! a d ca s em
re 1 aç a o a. o c on J urvto d a s  pe'"qui s a s  s o b r e  os m e i o s  de c o muni c at;: ao . 
7’ral:>a 111ameis e n t a o  com um..*, " g r a d o "  tentativa-. c o m p o s t a  p e l a s  oi to 
c a t e g o r i a s  teoisico-fiietodol o g i c a s  j a e n u m e r a d a s  acima.
e-. .'i cr i • as e s pec 1 f'i c i d a d e s  rios e s t u d o s  cita tel evi siso c o m  I) a < e 
em n o s s a s  anal i s e s c i t a m o s  o f a t o  de s e r  a t e l e v i s ã o  um m e i o  de 
c o m u m  c a ç a  o h o gemoi n 1. c o na <=oc i e d a d e  a t ual f se m p  r e  em exi>ansao;. 
que ac ala a por ase impor c o m e  o b j e t o  cie p e s q u i s a  ■ v.) d i v e r s a s  á r e a s  
ac ademi c.as de estudei., Por o u t r o  l a d o :, a t e l e v i s ã o  é uma 
i n s t i t u i ç ã o  p o r  d o m a  i s c omp 1 exa , e n v o l v e  aspei: tos sòc 1 d-ec:onomi-■
02. Lasswel1 , H.D. "A Estrutura e a Função da Comunicação na Sociedade". In: 
Cohn, Gabriel. Comunicação e Industria Cultural. Qp. Cit.
Lima, Venicio A. de. Repensando as Teorias de Coiwunicação.
0p. Cit.
Vassalo de Lopes, daria loiniacolata. Pesquisa em Comunicação:
Formulação de um Modelo fletodol rigico. 0r>. Cit.
Wol f , Mauro. Teorias da Comuni cação. 0p. Cit.
l;o s ;. pol i b i e o , educac: i onai s i::u'lti,iraiS;, ti^cnol ógi i n-Porirtac: i
o n a i s ,  etc. Estuda--1 a e x i g e  u m  e n f o r c a  que se j a  ef oi i varnenl:,e de 
n a t u r e z a  mui t 'i dl sc i p 1. i n a r E s t e  e t a l v e z  o <nai or desafi d  quo a 
t e l e v i  s a o , e n q u a n t o  o b j e t o  de p e s q u i s a ,  c o l o c a  p a r a  a a c a d e m i a .  
E 1 a u l t r a p a s s a  as t r a d i c i o n a i s  f r o n t e i r a s  a c a d ê m i c a s  e e;:ige que 
se r e p e n s e  a q u e s t ã o  dos p a r a d i g m a s  te o r i c o - M e t o d o i  d g i c os .
.I. d e n t  i fie a n o s  ta.frtboiv) , n o c o n j u n t o  dos e s t u d o s  a n a l i s a d o s ,  
u m a  i e n d e n c  i a un i ve r'sa 1 i a n t  e d a s  p rob ’1 e m á t  i c a s » das 
m e t o d o l o g i a s ,  dos r e f e r e n c i a i s  t e ó r i c o s  e d o s  r e s u  1 t ã 1 "los ou, em 
o u t r a s  p a 1 avr as , urna di I- i c u 1 da de de i d e n i  i f-'i c.at,” ao e afoordagem d a s  
e ::,pec i f :i c: i d a d e s  da t e l e v i s ã o  h r . • • • i I c •: r ■ • . cV d i f i r i l  di;;:;er se e 1: ia 
e uona 1 ifiii taç ac • l< • '.•••• e b n ■:;! t:-« o u  se e uma 'tendene i a d e v i d a  a 
u m a  c a r a c  ter'.t st i ca do p r ó p r i o  o b .) et o de e s t u d o ,  u m a  v o z  gue a 
tel evi s a o  en qua nto m o i .o do c oíaun M~ ai,:-ío íipg^dMim c:o nas s o c i e d a d e s  
c o n t e m p o r a n e a a  t e n d o  a ser um f e n ô m e n o  uni v e r s a  1 .
D utra ( <• i' .a 1 1 i • i •• 1 i < . i dos e s t udos sobre a tel evi sao 
iaras i 1 o ;< ra , 'tom base no u n i v e r s o  sna'1 isado, é a falta de unidade. 
Üada novo e s tudo se d i p i o n e i r o  em re 1 a<;: ao aos anter 1 o r e s , o que 
de c erta -forma 1 r a' ■1 b ... contra o a-, uiviulo e o a van ço dos 
c o n h e c: i m e nto s n a are a „ P a r <:>. 1 e 1 a m e n t e a e s s e 11 p i o n e i r i s«o" * h a 
também uma teia'd ene: i a para p r i v i 1 e g i ar as v i sões panora/ni c a s , as 
a n a l i s e s  de n a t u r e z a  s u b j e t i v a  (alias mui to p e r t i n e n t e s  na 
m a i oria dos c aso:: > , eni de ir i ment o das pesqui sas empíric as, que 
poderi am contri buir para a f o r m a ç ã o  de uma base c o n s i s t e n t e  da 
d ados s obre a r e a l i d a d e  da ‘l-<:•>'.( evi •:>ao no Brasil..
U m a  das g r a n d e s  c o ntri b u i ç o es do c o n j u n t o  d o s  t e x t o s  a n a l i ­
s a d o s  é o r e g i s t r o  h i s t õri co e e t n o g r á f i c o  que mui t o s  d e l e s  
r e a l i z a m ,  esp eci a 1 m e n t e  os que se dedi c a r a m  a a s p e c t o s  m a i s
« s p e c  if ico-s d a  t e l e v  isão br a si leir,H, S a b e m o s  guo n o s s a s  to 1 
v i s o e s ,  c. om e x c e ç õ e s ,  na d t e m  st? p r o o c u p a d o  a> !■ • • i: ia i i/n -r i  com a 
P  r ó p r :í a «eiiior i a . A i nuns do :, t r a h a  lhas (iue a n a  J i s â w o s  Fazoot i ndi •• 
retawo!'! Lp e s t e  r ogistro,, Ci t a o o s  por e x c m p  1 o o t e x t o  A N o i t e  da 
Madrinha., sob r e o p r o g r a m a  llobo C a m a r g o  ;. os l i v r o s  A C o m u n i c a ç ã o  
do G r o t e s c o  o 0 1'lonop 6 1 i o da Fa l a , olo N u m  :-r. S o d r é a l e m  de todos 
os t e x t o s  que d e n o M  i no i d e  " e s t u d o s  Ivi st orei cos" : H i s t o r i a  da 
Cofouni c a ç ã o : R a d i o  o T e l e v i s ã o  no B r a s i l ,  JN--15 A n o s  de História., 
ílewiiri a da T e l e n o v e l a  B r a s i  l o i r a  •, A H i s t o r i a  S e c r e t a  da R e d e  
G l o b o .  A bras d a s  C â m a r a s  : R e l a ç õ e s  e n t r e  C u l t u r a ,  E s t a d o  e T e l e ­
v i s ã o  e T e l e n o v e l a :  H i s t o r i a  o P r o d u ç ã o .  E s s e s  b e a t o s  sao 
regi a t r a s  de a s p e c t o s  mu.t to t m p n r  1, 1 11 to;:; da h i s t ó r i a  I t te 1 e v i s 5 o 
rio R r a s  i 1 -
D e s d e  sue i ni c i a mo r. o 1 e v a n t a m o n  to b i b l i o g r á f i c o  da p r o d u ç ã o  
ac••:«d>'-íi'rt i a b r as i I e i ra s o b r e  a tel evi s ã o  t<»ino<r> o b s e r v a d o  o s ur g i 
men to de 1 iov*~m:; t ra I ■ ■»1 h o s n e s t a  á rea, em n u m e r o  c o d a  v e s  M a i o r  & 
fdi p a ç o s  -< <<>.!<-m í i. os >1 > v e r s o s  . A te 1 ev i s ã o  n a o  dá tr é g u a  a 
s o c i e d a d e  e, p o r t a n t o ,  na o p o d e  da bré g u a  ao p e s q u i s a d o r ,  é: 
r e a l m e n t e  um ca aipo d e  e a t u d o s  c o m  rnuitas p o s n  i b i 1 i d a d e s  p r e s e n t e s  
e Futuras.. Mui ba c o i s a  ,iá ('oi e s c r i t a  sobra:? a te 1 evi «vão b r a s i l e i ­
ra n o  p 1 ano da s g e n e r a l  i z a ç o e s  e d a s  "vi soes- p a n o r a m  i c a s "  . Os 
e s t u d o s  w a i s  r e c e n t e s  t e n d e m  a s e r  m a i s  espc?c i f i c o s  e i n v e s t i  ga- 
bivos, o n d e  a p e s q u i s a  e m p í r i c a  d e  c a m p o  t o r n a - s e  i n d i s p e n s á v e l ,
Ma u r o  W o‘1 f03 aponta duas tendonc i as dos e s tudos de mi dia 
gue, s e g u n d o  ele, sao mais p r o m i s s o r a s  em termos f u t u ros: a 
p e s q u i s a  dos e f eitos  de longo p r a z o  rios aiíd ia e a p e s q u i s a  sobre
03. Wolf, ílauro. Teorias de Comunicaçao. Op . Cit.
OV?
. 1s i' o L i n a • ■ 1 e p r  o oi uç á  o no i. nt er i. o r  d es í:> *:> mídia.. No c: a so o:los 
e s t u d o  •;> s o b r e  a t£l evisíío b ras i 1 e i r a . G ^ s a ü  Iene i .r" ap arec b m
ap eu as ■ o-.v.o . i-? ,•< <. *.. A s e y u n d a  p < ■ r oe do t e x t o  I e ). e n o v e  1 a ",
) I i t 6 1- i a e P r o d u ç ã o  sc?gue e s s a  ú l t i m a  teno:lenc i a oi.i s e j a ;. p roí.: i-ir . 
a n a  ’1 i sar as r o t i n a s  cie p r o d u ç ã o  d a s  tel e n o v e l  a?r> no i n t e r i o r  das 
e m  ss,oras br as 1 I o i r as de (a • l p . P o d e  ser que e s s a s  t e n d e n c  i as
à p o n t a d a s  por' W o l f  v e n h a m  a e n c o n t r a r  segui d o r ^ s  nas p e <:iqui gas» 
ii'i:kii; rec e n t e s  ou f u t u r a s  e s e j a m  p r o d u t i v a s  no s e n t i d o  do um a 
w e l h o r  Lfiwprpcrts.jo do suc:esso <:;■ i::la heqefiionia da t e l e v i s ã o  na 
s o c i e d a d e  br' as ’.i I o? '< i-::i. No osan j u n t o  do s t e x t o s  a n a l i s a d o s  o I c;í sao 
ai nota u n a  exeessáo) „
f-i o o p t a r m o s  por e s t e  trai) a 1 h o t i nh a m o s  a i o:le i a de que a 
t e l e v i s ã o  brasi 1 ei ra n ’ao i-r estro laola na m e d i d a  o:le si,ia i mp ortarr-- 
c i a  f-m n o s  so pais. Foi um a s u r p r e s a  oi oa se ob r i roío s ur;i volume:.' qranole 
de tastuslos e a qua I i d " .:!<■ole mon to s. d e l e s n  Já es t a m o s  p ens- anoto em 
um trabalho) ! ‘: l.s-i' o) s o b r e  .a !'"i i -1, o r ,i a o:la prooiuçíyo csl ent sj f i <: a s o b r e  
■a telíívis íio) no ürasi J„ F.sta o:i j. s s ort a ç a o  ser' vi r i a o:le p o n t o  o:le 
os -: t ■ i - i p a r a  e s t a  invoívti cj^cão, que c o n s t a r i  a de um l e v a n t a m e n t o  
b i b I i o qr a f  i >:: o en cj 1 ol.» a n d o  i de a t m e n t e  tooios os e s t u d o s  a c a d e M i  cos 
H- ob re a tel evi s a o  brasi 1 ei ra real i caries- no  Brasi 1 e f o r a  do 
l";ras i -I . P o s t e r  i o r me n t e  s e r i a m  consultadois os p e -?>qi.,ii s a d a r « s da 
a 1" o a , c.: ohi v i s t a s  a um/i aval i at;: ao . I. st a p r o d u ç ã o ,  d e f i n i ç ã o  de 
l i n h a s  e ar up . • . de p esqui s a a ■ :• m tei'ivios f u t u r o s -  ai ’ i I :i ";es 
o: o m p a r a t  i vas d<n prooluç ao c: i en 1 1 f i c: a sob re a t e l e v i s ã o  b r asi 1 ei ra 
co m  a p r o d u ç ã o  s o b r e  a t e l e v i s ã o  em o u t r o s  pai s e » . E s t a  è uma 
d a s  consequenc: i as do? t e r w o s  rea I i zao:lo e\ite pr1 i mei l"o tr'sal.)a .1 ho 
sobra- e s t e  tema.
O u t r o  a s p e c t o  da p esqui sa que n o s  m o b i l i z o u  foi a necessida--
<vl'1 quo . i vi-m- ;■de .1 i i. com a iui1 > K ■< :< dia. p ; r ,:. • l i • . . •s t e ó r i c o -
■ I , • ? I :i •. ■ ... (.)ori s 1,-;;i'I;,amos .|»1 ■ e s t a  q •.;>'•••;!■. o 0 c r u c i a l  n <, ar oa d 11 •, 
es'tu d os s o b r e  a te.l ev i síío & que n a o  e s t á  b e m  resol vi. da , n e m  no 
e o n  j u m t o  d o s  t e x t o s  a n a l i s a d o s , n e m  no c o n t e x t o  d e s t e  n o s s o  
trabalho., L o n s t a t a r  a oxi s t e n c  1 a e a, e x t e n s ã o  de p r n b l P M a  e uma 
das c o n t r i b u i c d e s  do n o s s o  trah a 1 h o :. n a o  r e s o  1 ve — 1 o a d e q u a d a m e n t e  
é uma de s u a s  limitações,,
Ap 0  s Ufíi 1 e v a i*í t a m e n t o p r e l i m i n a r  da p r o d u ç ã o  ac: ademi c:a sobre 
a te 1 evi sao brasi 1 ei ra , nos dep&r amos c: o m a n e c & s s 7  d a d e de sete-' 
c i oriarmos o material .a ser ana I i sado uma vez que nao nos Foi 
possível tr-aha i har com todos os titulos,, f i z e m o s  entíxo a opção 
m e t o d o l ó g i c a  de c e 1 . u M  • 1 ■ ;m c o n j u n t o  r’ ep resen l,a t 1 v o i:ie pes qui ■- 
■ a- 11;>r t-• •. da. ar <■::• a» I::.sta o p ç ã o  Frei d e c is iva para que vi (•"•«".somos a 
tr a b a l h a r  coiyi o::, ’2 textos* rio;;, ;| 8 autores com os quais t r a b a l h a ­
mos 1 1 '•• l i v . ■ íi'i < • r l: e . e nao com outros, Q u e r e m o s  ava 1. i ar- •: i» , 1 1  esta 
opç ao . l::.) a I o j produfi va na « m i  da em quo nos fi rou de um 1  m p a s ­
se ■" n e c e s i  t a v a m o s erotuar um corte e ;, naquele mofiipnto, esta 
p os s i b 1 1 i >:lade foi a que rny: p a r e c e u  mais satisfat ória.
Po r  o u t r o  1 a do., s a b e m o s  que a forfiiatao a c a d ê m i c a ,  os i n t e ­
r e s s e s  p e s s o a i s ,  o mai or o u  m e n o r  c o n h e c i m e n t o  da p r o d u ç ã o  a c a d e -  
m i c a s o b  re a te 1 ev i o , etc * i n t e r f e r  i r a m  nas i i-1> :1 í c: aç oes d o s  
nosso;;; i nf o r m a n t e  a . Um e x e m p l o  d i s s o  e o f a t o  de ca d a  u m  d e l e s  
i n d i c a r  um n u m e r o  ma i or de t r a b a l h o s  d e n t r o  da p r ó p r i a  á r e a  de 
■.interesse-:; te ó r i c o - m é t o d o  .1 ogico:;,, Ass i m os semi o l o q o s  i 1 1 -li 1 avaro 
m a i s  t r a b a l h o s  na á r e a  do Semi o l o g i  a 7 os que t r a b a l  h a m  c:om t e l e ­
v i s ã o  e p o l í t i c a  i ndi c a v a m  mai s t r a b a l  h o s  n e s t a  á r e a  e a s s i m  por' 
d i a n t e . H o u v e  e n t r e t a n t o  mu:itas u n a n  i m i d a d e s  .. c o m o  o 'leitor' p o d e  
v e r  no A n e x o  3, e f oi c o m  e l a s  que p r o c u r a m o s  t r a h a  1h a r . R o g i s -
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i ; * n 1 1 a i n d a  que h o u v e  uma g r a n d e  ! i • -P1 r i.!ío em ;,rr mo •' 
i ndi o es : f o r a m  i nd i c  a idos 6 6  ti tul os n u m  uni veritvo do 6 6  li 
e v:>7 d '.i o i" t aç o os- b  ' (.•'• ■ , s e n d o  que p e l o  (nonos a m o t a  d o >:i 
f o r & M  indi c a d o s  a p e n a s  p o r  u m  ou d o  i p «•?•"> qu i sadarei;.
N a d a n o s g a r a n t o q u e d (•» f a t o t r■ a b a ’). h a m o s c o m o s t o t o s 
r* e p r e s e n t a t i v o s d e n t r o  do conj u n t o  da i> r o d u ç  a o ac a d e w  i c a sob r 
t e l e v i s ã o  b r a s i l e i r a »  E n t r e t a n t o  t r a b a l h a m o s  c o m  a q u e l e s  que
o rcronhcíc i incrito dos pes qu :t s a d o r e s  da a r o a  •
C o m o  m e s t r a n d a  n o s s o  dc^poi m o n t o  f i nal ó no sen b i do  do 
i,i iii a diji".'rta(;:i:i(j i.io me- i ■ •■ v a l o  iq a i. s p e l a  op or L u n i d a d o  da c 
r i eric ia lom a. I;;,e s qui sa ac: ado/yn c a r:l o que p e l o  qfu v 
■i nt r  ínsec o „ V a l e u  a H^pcr-ifiic: ia!
Ter-os i n a 30 do abril do :l. 992.
Io 1 o s
m a i s 
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S., P-.,i,ilo, F.CA/ÜJP , I 9 .'V:j„
Bi
(P' -1 'i:, P n  i a P . P. . de P - e.. ü Caráter' E d u c a t i v o  da P r o p a g a n d a  de 
i n q u e d o s  Ve i ou 1 a d a  p e l a  IV „ D i ssortai;: an (l’P 'st -rodo ) « S. Pa u l o ,
P U C / S P  1 ?P.(>, „
■ ,l.il I l'RP A , S o h a s  t. i ao [- „
Ij r a s i 1 : P r o p o s t a D i d a t i
F C A / U G P  , 1 9ÍV7.
le M „ D P r o c e s s o  do F’elej orn«“*l i saio no
:a„ Di b s e r t ^ c a o  (Mostrado),. S . P a u l o ,
II I..BURG. j „ 1. Man» 0 E s t e r c o  T i p o  V i s u a l  da Tel e n o v e l  a c o m o
I n s t r u m e n t o  de E d u c a ç a o  P e r m a n e n t e  , l.)i s s e r t a c  oo ( rtestrado) . R i o  
de Jane.ir o, UP RJ, 1 9 / o,.
RICPMPiN, L u í s  Car-1 o s . T e l e v i s ã o ,  V i o l ê n c i a  e Sociedade,. R i o  de
2 AO
J a 11o i ! ■.) • ' l'.o do Coc i o I o y .i a da ! ’ U C •' RJ,.
t r  ::r c
P i b 
G r u p  i) .>
UT;),-|! ,
Oi s s o r
W O L F F R  
Al 1 : l 1 i S 
Q u t u b  r
TRÜ, O v a ; d< ■ „ A T V  G l o b o  em J';.i<■ ?:> Coínurií dínles R u r a i s  da 
,i: Uro E s t u d o  b r >•' a Aud i ene: 1 a da T e l e v i s ã o  om I'■ : • Is: ‘-tíi ) n - e 'ns 
G o r i a i s »  Dl s s e r b a c a o  M e s t r a d o ) , ,  R e c i f e ,  IJI-ÜRF, l ? »7.
J a n i o  M a r i a  C a r l o s ,  TV no Brasil:: A J d e o l o q i a  C o n s u m i s t c u  
I',:•.j.i. • :i tra.do ) R i o  do Ja.i io i ro Ul RJ., 1 l/ „
Pi .a i" :i a fí o o ' q i n a „ E s t r a t o g 1 a *•:> d e P r o < j o <;: a o e m T o 1 o J o r n a 1 s Z
o de Tel e ,j o r n a  i s D i ár i os P r o d u s  i d o s  no R i o  do J a n e i r o  ora
o do „ D i s s e r t  a a o  ( M e s t r a d o ) »  R i o  do J a n e i r o ,  UFRJ,
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A N E X O  02
Br a si lia, 27 de j u n h o  do 1990..
Si-” Pr o t e s s o r  ,
Bou ia IT; i ap i na da Bi Iva, a l u n a  c.i m o s t r a d o  em
c Líiviun :i c --\ç ao 'Ia U n i v e r s i d a d e  do Brasília,. E s t o u  f a z e n d o  uma pos ■• 
q u i s a  s o b r e  os e s t u d o s  do t o 1 e v :i s a o no Brasil;, da qual d e v e r a  
r e s u l t a r  frrinha d is s o r 1, a a<: :> de mestrado,, R. * , ■ J i • •, i. rri c: i ai m o n t e  um 
1 o v a n t ■ :uíi s, i ito l:> i |, 1 ioqi''.;lrir; o p r e l i m i n a r  • • • I • r ' o t e m a  , e n vol v e n d o  
1 i vros dj s or tac o os e lesos,,
Isstou enc o.íti j. nh a nd> > e s s e  l e v a n t a m e n t o  a V., Sa » o a 
h.i i ! \. r:le s n o v e  pro l'es ”;or o e / o u  p es < t oi i s.: s:l o ro que r e a l i z a m  ou ja 
r o a 1 i z a ra m piosqui íí.á1;, s o b r o  a ro Per i da, I'. < 'O .< n r a  , s o l i c i t a n d o  que 
ivie a p on t m os vi rito t i t u l o s  que c o n s  i iJe!”:^ ) mar::, i m p o r t :j rrl', e , 
!■ i '■ i'ii::lO' em v i s. I. a o- c r i tnr i. os h <■.f:> í tu i i s 'Io a v a l i a ç ã o  d p roduc: ao 
c i e o t i T i a .
G o s t a r i a  do ri"-sa I tar quo a Lista do ti t u l os que e s t o u  
e n c a m i n h a n d o  e a p e n a s  urna s u q e a t a o  o quo p o d e m  sei"- i n d i c a d o s  
ti'"a b a 1 Li o a quo nao c:nn':;hp(íi o
A •:.]!'• a ivle1;: o a n t e c  i p a da ivien be a a t o n ç a o  e c. o 1 ab orac ao .
A t o n o  i o :,;;tfnente ,




Anexo 03 -  Indicações dos Pesquisadores
T Í T U L O S



















Televisão e Vídeo X X X j
Televisão e Capita­





Atrás das Câmaras X X X X X
A Leitura Social 
da Novela das Oito X X X X X X X
As Telenovelas da 
Globo: Produção 
Se Exportação X X X
ÍA Noite 
Ida Madrinha X X X X X X X X X X
O Paraíso 
Via Embrate! X X X X X X X X
Telenovela: História 
e Produção X X X X X X X X
JN -ISA nos ' 
de História X X X X
Muito Aiém do 
Jardim Botânico X X X X X X
Memória da Tele­
novela Brasileira X X X X
Televisão X X X X X
A Comunicação do 
Grotesco X X X
í
X X X
Imitação da Vida: 
Pesq. Exploratória 







Anexo 03 -  Cont.
T Í T U L O S
A U T O R E S
Salomáo
D.Amorim
J.Marques j Sérgio 















Paraíso Tropical: A 
ideologia do Civismo 
na TVE do Maranhao X
] A Televisão e a In-
i
jtegraçáo do Empresa- 
iriado Rural com o 
[Complexo Agropecuário: 
jO Programa Giobo 
j Rural X
;A Telenovela dos Anos 
30: Roque Santeiro... X
A Rosa Púrpura de 
Cada Dia... X
O Estéreo-Tipo Visual 
da Telenovela... X
Estratégia de Produção 
em Tetejomais... X
Um País no Ar X X
História da Com. 
Rádio e TV no Brasil X X X X
O Mercado de Bens 
Culturais X X X X





A TV Globo em Duas 
Comunidades Rurais 




Anexo 03 -  Cont.
T Í T U L O S























Estuda sobre Ind. 
Cuít. Ideologia e 
Mulher X
A Ideologia Sexual 
dos Gigantes X X
A História da Tele­
novela X
Televisão Educativa 
no BrasihCom. e 
Educação: Caminhos 
Cruzados X
O Pica-Pau: Herói 
ou Viláo? X
A Nova Mulher. Con­
tradições do Modelo 
Feminino na TV X
Personagens Femini­
nos da Telenovela 
em sua Relaçao com 
o Trabalho X
A Televisão e os 
Adolescentes: A Se­













Anexo 03 - Cont
U 3 R E S
T I T U L  q  s 5d‘ü!';;ao 
' D.Amorirí!
















: Te levisão  e j 1 j
!PsicanaUse ; ! x X X ' X
iTeatro, T s ! iv is a o , 1 }
'Felíúca X X X X « í
!A Ma ou: na de N src isc X X • l «
iô ‘/o d e riis  Ttad içao 
B ras ile ira .
••Ccmunicaçao de Mas 
'o Es'ado : T ü ic/ isao  
•e Poi*tca d? Corv».
: Historia do Radio e 
'da T e ís v ;sao no 
; Brasil e no Mu r. d o
; U m a N o a O r d e m 
A -dicvisuai
’ A íuncaçào Roberto 
’ Marinho
P a ra uma Leitura 
iCritica ca  Te lev isão
|A Tele invasáo : Par- 
jtíoipação Estrangei­
r a  na Teievisao  B ra -






1 ; ! 
!




'A Te iencve ia ; : : x i ;
'Tupi- A Greve da
jForrse i ;




IA introdução cie NTC ] ;
Tentativas de í.ntro-í E





: 1 i • > i í i. j ! ! i
; ! : !
: ; x  ! x  ! ; x
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Anexo 03 - Cont.
Í L i T O R E S
T  ! T  U  L  0  S i S a i o m a o J .  M a r q u e s S é r g i o O Ü IC iH  ; A ! d ;,- :q C . E .  L ;n = R o b e r t o  S e r q i o N i l s o n ' F a u s t o
i D .A m o f i m ; d e  M e io M i c e i i ; J a m b ? : r o R u b i r n d a  b ' i ;v a A m a r a !  - C a p a r e i ! : L a q e N e t o
'A  H i s t ó r i a  S e c r e t a i
d a  R e d e  G l o b o X X X X i X  i X X X
. T V :  Q u s m  V e  Q u e m X Í ! ; x
j L i n g u a g e m  A u l o r i t á - ■i ) ! i t
! r ia .: T e l e v i s ã o  e i l ; i ii
i P e r s u a s a o X X ; X X
;Q  M o n o p c l i o  d a  F a l a X X X X X  X X X





i T e i e v i s a o  e m !
i 1 : t t
• L e i t u r a  C n t i c a X ! X X X
; E s t r a t é g i a  E m p r e s a - i i ; : i
■ r i a í  e  E s í r . - i u r a  d a s I ’> !
í
i
í E m i s s o r a s  d e  T V s i i :
B r a s i l e i r a s i X ; ! X i
i C c n i i a d i ç c c i  a i ! , : \
' P e r s p e c t i v a s  d a  T e - i :
1 l e v i s à c  B r a s i l e i r a X
i ;
■G P r o c e s s o  d o  T e l e - i • i ! i i
í j o r n a l i s m o  n a  B r a s i l í !
i
i i i
: P r o p o s t a  D i d á t i c a
»
X i 1
'A  T e !e ; ? v / a s a o i V : X :
A  L i n c u a g e m  d a ■ í í i]
■ S e d u ç ã o i ! X X i X  , X X
j P o l í t i c a  e  i r n a g i n a - ?1 i .
t ; 
1 1 i
! r i 3  n o s  M e i o s  d e i ;i í i
• C o r ;> . p a r a  U a s s a s : ! ■ i
]
\
.n a  B r a s i í X i x  ; X s X \ 1




' d e !o  V id e o X j X X $ •
I O  P a i e o í h a r  d a : ! s i i
: T e l e v i s ã o X ■ i ; ]
| S i g n a g e m  d a ' i 1 i
I T e i e v i s a o X X X , ! X X
Anexo 04 - Natureza elos Textos
Tílvilo Autor






02. A Moite da Madrinha
03. ÍO Paraíso Vt i Embratel
|04 T elenovola: í Ir.trma p
I [P iou liçao
1 I
í l10S. iA 1 listona secreta
i i jci. i I ■:t ] G l o b o
OG. lO Muiiopulio ri/, f-nln
07. | A I euura Social da 
- Novela cias Oito









Ontlina K ic h e l
To levisao : O Nacional
lo o Popular na Cultura 
í iiavaloira
A Com unicação do Grotesco
Atras das C âm ara1;: 
jR e laçõ es entre Cultura, 
Estado e Televisão
A Linguagem da Sedução:
A Conquista das C onsci­
ências pela Fantasia
Catlos Eduardo1






iM ain*1/'i do Texto
! Ana d ô m ic o/rala t n fia 
de pesquisa
Aca d ó m ic o/d i s s e t1 aç a o 
de mestrado em Bocioioyia 
tf CM/tJíJP
Academ ico/disseitaçao
de me^uado em Com unicação
ECA/USP
i Ao a d ó ai ic o/R») lato 
de pesquisa
Aca d é m ico/rli s s e i taça o
ii( ‘ ni<>r.traciu t>m Ccmumicnçan
U n D
| A c u d r  m 10 o /11; 11 r  x a o 
t eólica
Ac a d ê m ic o/d i s sen aça o
de mestrado em Antropologia
U FR G S
Acadêmico/tese de doutorado 









A n e x o  0 4  - C ont.
Tslulo Autor N atuw za c'o Toxto
1 3. Signagem  da Te lev isão Décio Pignatari Nao Acadêmico/ 
crítica di? tv




■is. Memoiia ria Telenovela 
B rasile ira
Ism ael Fernandes Nao Ao a d è mio 0/
" guiav do telenovela
'1 6. H raóna da Com unicnçao Maria I Ivlra Aoadètvtlco/dlssonnçíio
Radio e TV ncs B rasil Bonavita de mestrado em comunioaçao 
EC A/UÍ5P
17. Linguagem Autoritária Maria Thereza Acadêm ico/Tese de
Te lev isão  o Persuaüao F raga Rocco lavre Docência em 
Ed u ca çao -IJS P
18. A L iberdacíe de Ver 
Te levisão  em Leitura 
critica
AiUir da Távn la A< :a (t è 1 n ir. n / r e f 1 e xa 0 
teórica
1 9. Poííiica f> imaginano 
nos Meio;s d<? Cum uniaa- 
çao  para M assas no Brasil
Ciro Marcondes Acadêm ieo/reíiexao
teórica




21. Te lev isão  e Psicanálise M ÍJodré Acadêmico/reflexão
teórica
22. Teatro , Te levisão , 
Política
Fernando Peixoto Nao Acadêm ica/ 
matéria jornalística
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Anexo 06 - Cronologia dos Textos
Titulo j Anu d:.? Publicacao
lüffi^.da dp /O Déc;u!a de ÜQ
01. A Com vnicaçao
i do Grotesco
I




. Fa la  J




lO r. rolt.'vi:: ;o  f1 C.' ]jí - j
I taii-ímo po B rasil >
i
;
’06 .í tisUjtia Ia Cnm u- \
' i a \ • dia o *
Te levisão  no B rasil j
i i
107 .T ocjt.ro, T R e v isã o  |
i Política !
! I
! O fí.Te lw rz io . O Mac J
i e ü Pop na Cult. ! 
! Brasile ira J
»
! ! 
109.0 Merendo di? Bons
f















Anexo 05 - Cont.
Título Ano dr> Publioaçao
Decada do 70 D oca da tio 90
1 1 .A Liberdade de
Ver: TfMfviaao em
Leitura Crítica 1984
1 2 .JN -1 5  Anos
de História 1984
1 3 .Política oi
Imaginário nos
Meios de Com. para
M ansas no Brasil 1905
j
1 Muito Além do
] .Jardim Botânico I 985
IB  A Linguagem da
Sedução I 905
1 T A k»itura Social
da Novela das Oilo 1906
1 7 .Memória da T e le ­
novela Brasile ira 19Ü7
1 8 .Te lev isão  e
Psicaná lise 1987
1 9 .A História Secreta
da Rodo Globo 1988




tária: Te lev isão  e
Persuasão 1909
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Anexo 06 - Distribuição Geográfica dos Textos
T itulo
A Com unicacao elo ( Irntosco 
A Noite íJf\ Madrinha
'■l.i.i, >1 d * Produção 
Rio di> Janr-ira 
S<»u F’auio
iO Monopólio da Fala
0  Paraíso Viu Embratol 
(Televisão e Capitalismo no
1 Brasil
jHistoria da Com unicação:
!Radio e Tolovisho no B ia .i l




jTeatro, TDiovisan, Pulilioni 
: i O Nacional e o
jPopular na Cultura ! War :loira 
IQ Mercado do P oms Culturais 
iiinnari^m d-i Velov/isao 
A Uboidado do Ver: I ••! 'visao 
jem Loituia Crítioa 
i.JN I E> Anos de I listona 
[Política « Imaginaria no*; 
,Moios di1 Com uniciiç .iü  para 
jM assas no B rasil
Al^ ‘>v\ c li > .1 4i Ht»w í \ i \i, k» s i"
Snn Paulo
F^ io d».' Janoiro  
Rio (!'1 Jane iro  
Sao Paulo
Rio do Janoiro  
Rio do Janoiro
3ao Paulo
I f\ P r» i ílrv
IA Leitura S q c l iI cia
ii Novo Ia das Oito
iM ornou i da T elonovola Brasile ira 




iA Linc|ihaí]om d«i S»d iü ;:ia : A Conquictü 
[das Coiiioiencia.-j pela Pantnsia 
!A Historia Secreta ria 
[Fledo Globo
IAtrás cias C am a ias : Rolaçoos 
jontro Cultura, Estado t> Te lev isão  
11 olenovela: I listona e Produção 








Anexo 07 - Lditoras
Títulos Editora 53
A Com unicação do Grotesco Vozes
A Noite? da Madrinha Perspectiva
O Monopólio da Fa la Vozes
O Para íso Via Embratel Paz e Terra
Te lev isão  e Capitalismo 
no Brasil L&PM
História da Cum unicaçao:
Radio e Te levisão  no Brasil Vozes
Teatro , ( elei/isao, Política Drasiliense
Te lev isão : O Nacional tf o
Popular na Cult. U m silrira Rmüilifínat?
O Mercado do Bens Culturais Difel
Sifjm iíjem  da Te lev isão Brasiliem ;e
A Liberdade tio Vt?r:
Te lev isão  em Leitura Critica Nova Fronteira
JN -  1 5 Anos (!í ‘ Historia Lm  Gratica
Política e Imaginário nos 
M eies de Com. p a ia  M ansas
n ís d i a ** * 1 Cl IIV\ IV\ 1
Mono Alem do Jardim  Botânico Sum m us
A Leitura Social da Novela
das Oito Vozes
Memona da Telenovt-ln Brasile ira Brasiliense
Te levisão  e Psieanalise Âtica
A Linguagem da Sedução: A 
Conquista das Consciências 
pela Fantasia
Com -A ne(1985) 
Pt’ ispoctiva(19Ü8)
A Historia Secreta da Rede Globo Tchò
Atrás das C âm aras: Re lações entre
Cultura, Estado e Te levisão Sum m us
Telenovela ' Historia e Produção Drasiliense
Linguagem  Auloritaria:
Te lev isão  e Persuasão Brasiliense
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Anexo 00 - Quadro Temático
Títulos Tem a ou Subtema
A Com unicação do Grotesco Program as dr* Auditório
A Noite da Madrinha Program as de Auditório
ÍO Monopolio da Fa la H ef 1 e vau T e < > r ien/g e ra 1
jO Paraíso Um Fmbrntel Te lev isão  e Política
jTelevtsao e Capitalismo 
jno Brasil Te lev isão  e Política
[Histeria da Com unicação:
R >,iio e Te lev isão  no Brasil Radiodifusão
j Teatro, Te levisão , Política Dramaturgia e Política
iTe lev isao : O Nacional e o
11 P o d u i a r in  C u 1'. B  ra s i 1 v  i ra Te lev isão  e Imaginário
IO Mercado tio Bem . Culturais Te lev isan  <:> Política
|Sigtvuji?m ria Televisão íe lev i iáo e Linguagem
*A Liberdade de Ver: 
Te lev isão  em Leitura Critica 1 e levFao  e Fstetica
IJN -16 A n o d o  Mistnria Telejornalism o
jPoirtica (■ Imarjinario nos 
jMoios de Com. para M assas
I ....  p-v„.....: i
Tele-nsão e Política/
u  . n  i » . .
(Muito Além do Jardim  Botânico T elejornalismo
A Leitura Social da Novela 
das Oito Telenovela
Memória da Telenovela Brasile ira Telenovela_ ' í  elevisao e Psicanálise Te levisão  e Psicanálise
A Lmguaqem da Sedução: A 
Conquista dai; Consciências 
pela Fantasia
Te lev isão  e Política 
Te lev isão  e Psicanálise
A Historia Secreta da Mede? Glabo T e levisão  e Política/
H istoiia da Rede Globo
Atrás das Câm aras: Relações entre 
Cultura Fslado  e Te levisão
Televisão  e Política/ 
História da RTC SP
'Telenovela- Historia e Produção Telenovela'Linguagem  Autoritana: 
Te lev isão  e Persuasão
Te lev isão  e Linguagem/
Prog Sílvio Santos/Com erciais
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Anexo 09 -  Segmentos do Processo Comunicativo 
Pr iorizados n o c  T e x t o s
Em issão/Produção M ensagem F-tecepçáo
Telenovela : História Linguagem Autoritária: Muito Além do
e P ro d ução^ 3 pane) Televisão e Persuasão Jardim  Dotánlco
FMIitica r- Imaginária A Leitura Sooint
nos Meios de Com. para
M assas no Brasil
da Novela das Oito
(03 textos) O Paraíso Via
Embratel
” Os dem ais textos nao se enquadiam  nesta c lassificação
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Anexo 10 - Modelo de Lasswell
Porrjuntas: ! Títulos
Quem Telenovela: Hsiiória 
0 Produção(2a parto)
Diz 0 que Lingtiaqem Au10ritaria: 
Tfílfív isão e Persuasão
Política e Imaginário nos 
Meios do Com. para m assas 
no Btar;i!(03 textor;)
Em que canal
Para quem Muito Alóm do 
Jardim  Botânico
A Loitura Social da 
Novela das Oilo
O Para íso  Via 
Emhratol
Com quo efoito? |
*O s dem ais textos nao 50 onquadram nesta c lass ificação
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Anexo 11 - Classificação de Venício Lima
Categorias Titulo 5
Com unicação como Persuasão
Com unicaçao como Informação
Com unicaçao como Linguagem A Noite da Madrinha 
O Monopólio da Fala  
Te levisão  e Ps icaná lise  
Linguagem Autoritária:
Te levisão  e Persuasão  
Política e Imaginário nos Meios 
de Com para M assas no B rasil 
Signaqem da Televisão  
Televisão : ü  Nacional e o Popu­
lar na Cultura Brasile ira 
A Liberdade de Ver:
Toluvieün om Icntui-i Crílic;»
Com unicaçao como Mercadoria O Para íso Via Embratel
Tplí»wic.tn r» f!r»ciitalifi;mr»1
no Brasil
A Com unicação do Grotesco 
O Mercado de B ens Culturais 
Telenovela; História e 
Produção
A Linguagem da Sedução: A 
ConquiLta das Consciências 
pela Fantasia
Com unicação como Cultura A Leitura Social da Novela 
tias Oito
Muito Além do Jardim  Botânico 
Atrás das C âm aras
* Os dem ais textos nao se enquadram  nesta c lass ificação
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Anexo 12 - Classificação de Vassalo do Lopes
Décadas C ater;(»nas Títulos
Década de 70 Pesq u isas funcionaíistas 
descritivas sobre políticas 
de com unicaçao nacionais e 
internacionais. Linha de pesquisa: 
Com unicaçao e Política
Pesq u isas críticas sobre a 
indústria cultural com tem á­
ticas cia manipulação, dependência 
e tmmnooiunQliFoijno, oom meto­
dologia sócio-sem  ialógica
A Com unicaçao do Grotesco 
O Monopólio da Fala  
A Noite da Madrinha 
O Paraíso Via Em bralH
Década de 80 Pesqu isas funcionaíistas sobre 
aspectos sistêm icos da produção 
(técnico -profissionais) e da 
circulfiçao da com unicaçao
Estudos críticos de modelos teóri- 
ricos e esforços para a elaboraçao 
de uma leoria e metodologia da co- 
m unicaçao latina-am ericana
Te lev isão  e Capitalismo no 
Brasil
Telenove la : História e 
Pm duçiio
Politizaçao das pesquisas em 
com unicaçao com forte influência 
gram sciana, com metodologias 
qualitativas. Tem áticas: Novas 
Tecnologias de Com unicaçao, trans- 
nacionalizaçao, cultura e com uni­
caçao  popular
Muito Al«'*m do Jardim  
Botânico
A Leitura Social da 
Novela das Oito 
Atrás das C âm aras
*  Os dem ais tex tos  nao se enquadram  nesta c lass ificaçáo
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Anexo 13 - Classificação de Mauro Wolf
Categorias Títulos
Teoria  Hipodérmica
Teoria  da Persuasáo  ou 
Em pírico-Experim ental
Teoria  dos Efeitos Lim itados ou 
Em pírica de Campo
Teoria  Funcionaiista
Teoria Critica/Escola de Frankfurt O Para íso  Via Embratel 
A Comuninar;ao do Grotesco 
O Monopólio da Fa la  
O Metcado de B en s Culturais 
Te lev isão  e Capitalismo no Brasil 
A Linguagem da Gtíduçao: A Con­
quista das Consciências 
pela Fanatasia
UÍMiírin p  Prnrluann
Teoria Culturoloqica A Noite rJa Madrinha
A Perspectiva dos 
"Cultural Studies"
A Leitura Social da
Novela das Oito
Muito Alem do Jardim  Botânico
Atrás das Câm aras
Teoria da Informação
Sem iótica -Inform acional 
-T  extual
Signagem da Te levisão
*  Os dem ais textos nâo se enquadram  nesta  c lass ificação
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